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RESUMO 

Autor: Rita de Cássia Novais e Silva Daniel 

Título: Urbanização de Ushuaia: do estigma da prisão à Ilha da Fantasia 

 

Essa dissertação tem por objetivo analisar a transformação da cidade de 

Ushuaia a partir de seu processo de povoamento e como a cidade ficou 

conhecida nos dias atuais pelo título de “Ilha da Fantasia”. A metodologia está 

centrada em entrevistas realizadas com pessoas naturais de Ushuaia, com 

migrantes de outras regiões da Argentina e imigrantes. O objetivo das 

entrevistas foi entender as razões do fluxo de pessoas para tal cidade e suas 

relações existentes entre a antiga e extinta prisão, bem como o fenômeno de 

promoção econômica, o turismo e o lugar idealizado como o local do 

enriquecimento. Os principais aspectos abordados para que se compreenda o 

fenômeno ocorrido são até que ponto Ushuaia pode ser realmente considerada 

uma “Ilha da Fantasia”, qual é o perfil das pessoas que migraram para Ushuaia 

e com quais interesses e aspirações. O resultado das entrevistas responde aos 

questionamentos em relação aos motivos que levaram e ainda levam as 

pessoas a se transferirem para lá e valida as hipóteses levantadas pela análise 

bibliográfica, assim como os principais problemas urbanos que surgiram devido 

ao movimento migratório. É tratado também o desenvolvimento do 

planejamento urbano da cidade, desde o final do século XIX, as tentativas do 

governo local em criar as condições adequadas de ocupação de novas terras, 

os resultados de sucesso e os problemas recorrentes dessa ocupação, 

aparentemente desordenada. Conclui-se com a análise das ações mais atuais 

do governo, com o relato de pessoas de origens diversas sobre o grau de 

conscientização e participação na execução de tais ações e sua importância na 

manutenção do desenvolvimento da cidade. 

 

Palavras-chave: urbanização, migração, Ushuaia, Terra do Fogo 
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ABSTRACT 

Author: Rita de Cássia Novais e Silva Daniel 

Title: Urbanization of Ushuaia: from prison stigma up to Fantasy Island 

 

The dissertation aims to analyze the transformation of the city of Ushuaia, from 

its settlement process and how the city became known today as "Fantasy 

Island". The dissertation focuses on interviews with people born in Ushuaia, 

with migrants from other regions of Argentina and immigrants. The purpose of 

the interviews was to understand the reasons for the wave of people into the 

city and the existing relations between the old prison, the phenomenon of 

economic promotion, tourism and the place idealized as the place of 

enrichment. The main points raised in order to understand the phenomenon 

occurred are if Ushuaia can really be considered a "Fantasy Island", which is 

the profile of people who migrated to Ushuaia and with what interests and 

aspirations. The result of the interviews gives an answer to the questions 

regarding the real motives which led and still lead people to relocate there and 

validates the hypothesis raised by the literature review. The dissertation also 

addresses the major urban problems that arose due to the migratory movement. 

It also handled the development of urban planning of the city since the late 

nineteenth century, the attempts of local government in creating the adequate 

conditions for the occupation of new lands, the results of success and the 

recurring problems with apparently disordered occupation. It concludes with an 

analysis of the latest actions of the government, with the records of people from 

different backgrounds on the degree of awareness and participation in 

implementing these actions and their importance in maintaining the city 

development. 

 

Keywords: urbanization, migration, Ushuaia, Tierra del Fuego 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a transformação da cidade 

de Ushuaia, a partir de seu processo de povoamento com a transferência de 

detentos reincidentes de toda a Argentina para o presídio da Terra do Fogo e 

como a ilha ficou conhecida nos dias atuais por “Ilha da Fantasia”. 

A dissertação está centrada em entrevistas realizadas em janeiro de 

2010, na cidade de Ushuaia. O objetivo das entrevistas foi o de entender quais 

as razões da migração acelerada para a cidade e as relações existentes entre 

a antiga e extinta prisão, o fenômeno de promoção econômica, o turismo e o 

lugar idealizado como o local de enriquecimento. 

A principal motivação foram as duas visitas anteriores ocorridas entre o 

período de 2007 e 2008 e de dois anos depois, com o trabalho de campo 

realizado em 2010, durante 15 dias. O primeiro contato em 2007 ocorreu por 

quatro dias do mês de janeiro, quando surgiu o interesse em entender o 

processo de urbanização de Ushuaia. Mais tarde, após uma viagem de turismo 

de exploração à Antártica, em janeiro de 2008, foi realizada uma pesquisa na 

Oficina Antártica, órgão responsável pela logística e atendimento aos turistas 

da região vindos de navios e que se utilizam do porto de Ushuaia. 

O resultado dessa pesquisa foi apresentado no XVI Seminário sobre 

Pesquisa Antártica, em 24 de setembro de 2008, no Centro de Pesquisas 

Antárticas da Universidade de São Paulo, com o título de Ushuaia, “Porta de 

entrada para a Antártica”. 

A partir de então, o interesse em conhecer melhor a história da Terra do 

Fogo, especialmente Ushuaia, instigou o início de tal pesquisa bibliográfica. 

Paralelamente, foi realizado um trabalho de campo no mês de janeiro de 

2010, com dez entrevistas, cujo objetivo foi o de registrar e analisar a história 

de vida de fueguinos, argentinos vindos de outras regiões (não fueguinos) e  

estrangeiros que se deslocaram para Ushuaia devido à industrialização, 

construção civil, serviços e turismo. 
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A partir de reuniões com o orientador, decidiu-se que o trabalho de 

campo seria realizado por meio de entrevistas com os habitantes de Ushuaia, e 

para tanto, foram escolhidas pessoas de diferentes faixas etárias de maneira 

que seus testemunhos pudessem contribuir significativamente na elaboração 

dessa dissertação. 

O resultado das entrevistas responde aos questionamentos em relação 

aos reais motivos que levaram e ainda levam as pessoas a se transferirem 

para lá e valida as hipóteses levantadas pela análise bibliográfica. Estes dados 

estão apresentados ao longo da dissertação e transcritos nos anexos. 

A dissertação também aborda os principais problemas urbanos que 

surgiram devido ao movimento migratório. Além disso, os habitantes 

responderam a algumas questões sobre o modo de vida e como o fenômeno 

da urbanização transformou um vilarejo em uma cidade que possuía somente 

6.000 habitantes em 1970 e que, no ano de 2008, alcançava uma população de 

mais de 60.000 habitantes. Ou seja, um crescimento dez vezes maior em 38 

anos. 

Atualmente, os ushuaienses nativos são apenas cerca de 40% da 

população, sendo que a metade deste percentual tem entre 15 e 40 anos,  

provida de uma parcela significativa de pessoas na faixa etária considerada 

economicamente ativa (Idec, 2001). 

Ao conversar informalmente com vários moradores de Ushuaia, nas 

oportunidades anteriormente citadas, e nas entrevistas realizadas em 20101 foi 

possível constatar que muitos dos que lá vivem atualmente são originários de 

várias regiões da Argentina e/ou de outros países e que a percepção desses 

habitantes é de acolhimento àquele lugar. 

                                                            
1 Entrevistas transcritas integralmente nos anexos. 
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Para a escolha dos entrevistados foram realizados encontros com 

algumas pessoas que trabalham em órgãos públicos e autarquias e, portanto, 

possuem profundo conhecimento da população de Ushuaia. São elas: Carla 

Betanzo, do Archivo Historico y Tematico do Museo del Fin del Mundo; Patricia 

Mosti da Planificación del Turismo de Ushuaia; e Jorge Ontivero, subsecretario 

do departamento de Gestión Urbana da Municipalidad de Ushuaia. 

 Após esses encontros ficou evidente que duas pessoas imprescindíveis 

na história de Ushuaia deveriam ser entrevistadas, Victoria Padin e Ernesto 

Piana.  

A primeira, uma das fueguinas mais antigas, ainda possui grande 

facilidade para contar as histórias ocorridas em Ushuaia e o segundo, um 

antropólogo e migrante doutor Ernesto Piana, é considerado uma das pessoas 

que mais conhecem a vida dos primeiros habitantes da Terra do Fogo, 

chamados de canoeiros. Além de estudá-los sob uma visão antropológica, ele 

também discute as questões sobre a urbanização e a vida das pessoas em 

Ushuaia. 

Os demais entrevistados são Patricia Mosti, por ser antiga conhecida da 

Oficina Antártica e do planejamento de turismo já havia sido previamente 

convidada para a entrevista, assim que surgiu a possibilidade de realização do 

trabalho de campo. 

Marta Velazquez por se tratar de pessoa representativa devido as suas 

ocupações como guia turística com vasta experiência na Antártica e como 

professora de inglês em Ushuaia. 

A partir de uma seleção mais informal, por meio de contatos com 

comerciantes e trabalhadores da cidade, constatou-se que a entrevista com 

Hilton Váldez, boliviano e com grande representatividade dentro de seu grupo, 

também seria de grande contribuição. Da mesma forma, Silvia Benitez foi 

escolhida por ser vendedora de loja de artigos turísticos e esposa de militar da 

Base Naval. 
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Para representar um proprietário de comércio foi escolhido Daniel 

Masnú, devido à sua vasta experiência em diferentes atividades e sua 

participação na vida pública de Ushuaia. 

Nélida Cárdenas foi escolhida por ser fueguina e representante de uma 

família imigrante centenária em Ushuaia. Matias Masnú foi referência como 

jovem fueguino que vive entre Ushuaia e Córdoba, onde estuda, mas com 

sérias intenções de retornar logo depois da formatura para se estabelecer em 

Ushuaia. 

Alberto Morales foi escolhido porque representa um migrante 

desvinculado de qualquer relação familiar e mesmo assim está totalmente 

integrado à cidade e tem participado ativamente da transformação de Ushuaia 

nos últimos dez anos. 

Todas essas entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra e 

encontram-se nos anexos da dissertação divididas por entrevistado. Ao longo 

desse trabalho são citados os trechos das entrevistas aplicáveis aos contextos 

analisados. 

Ressalta-se que, além das entrevistas gravadas e documentadas, 

muitas outras foram realizadas, informalmente, porque algumas pessoas não 

concordaram em conceder entrevistas por meio de gravação documentada. 

O material dessas entrevistas encontra-se registrado, mas não foi 

considerado como fonte oficial para a dissertação. Serviram como laboratório 

para a realização das dez entrevistas efetivamente concluídas e registradas. 

As entrevistas foram realizadas nas casas das pessoas ou em lugares 

públicos de forma que todos pudessem escolher o local para que se sentissem 

mais confortáveis em concedê-las.  

Foram previamente agendadas e os entrevistados souberam 

antecipadamente que o tema da entrevista seria sobre a cidade de Ushuaia, 

suas transformações e sua urbanização. 
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As entrevistas transcorreram de forma induzida em relação aos 

principais temas. Esses temas são a prisão, a base naval, a industrialização, a 

migração e o turismo local. 

Depois de uma breve apresentação, cada entrevistado detinha a 

liberdade de se expressar, sendo direcionado pela entrevistadora a partir dos 

temas inicialmente propostos. Todos os entrevistados se mostraram 

interessados e colaboraram de forma simpática e atenciosa, sendo fornecidas 

respostas com conteúdo passível de análise.  

Houve momentos em que algumas pessoas se emocionaram muito com 

as lembranças e a entrevista teve que ser redirecionada para outro tema ou 

finalizadas para que não houvesse nenhum tipo de constrangimento. 

Como dito anteriormente, os entrevistados foram selecionados entre 

fueguinos, argentinos não fueguinos e estrangeiros, totalizando dez entrevistas. 

Os primeiros três entrevistados são fueguinos representados por Victoria 

Padin, Nélida Aide Cárdenas Vaamonde e Matías Masnú. As duas primeiras 

das gerações mais antigas de fueguinos e Matías da nova geração que, apesar 

de ter saído para estudar em outras regiões da Argentina, mantém seus laços 

familiares em Ushuaia e pretende retornar e se estabelecer na cidade.  

Victoria Padin, nascida em 1934, de pais espanhóis que imigraram em 

1919, é um símbolo de Ushuaia. Isso porque é uma pessoa que representa a 

Ushuaia dos tempos da prisão, quando a cidade tinha cerca de 1000 

habitantes. Foi empregada 26 anos da Armada Argentina, que lhe concedeu 

uma bolsa de estudos para ser protética dental, sua profissão antes de 

trabalhar no governo por seis anos e depois se aposentar. 

Nélida Cárdenas é de uma família que chegou a Ushuaia em 1909, 

vinda do Chile. Seus avós chegaram numa época em que não havia nada na 

cidade, dez anos antes dos pais de Victoria. Nascida no ano de 1947, o ano do 

fechamento da prisão, viveu boa parte de sua vida na rua Gobernador Paz 

esquina com Rivadavia, ponto importante da cidade e que data do início de seu 
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povoamento, colocando-a em uma posição privilegiada como testemunha das 

mudanças ocorridas na cidade. 

Matías Masnú é um jovem de 25 anos, filho de migrantes argentinos 

vindos de Mendoza. Estuda computação em Córdoba, Argentina. Estava em 

férias da Universidade quando concedeu essa entrevista. Como jovem, ele é 

testemunha de uma Ushuaia em período mais recente, seus últimos 10 anos. 

Suas declarações mostram que há muitos fueguinos jovens que pretendem 

voltar para Ushuaia depois de formados para ali se fixarem.  

Em Ushuaia há muitos argentinos vindos do Norte do país e que se 

radicaram lá a partir dos anos 70 e, principalmente, nos anos 80, com o 

incentivo da lei 19.640, analisada no capítulo 1 deste trabalho. 

Segundo os resultados obtidos, alguns dos entrevistados foram 

conhecer Ushuaia e resolveram se fixar na cidade, enquanto outros foram 

porque os familiares já viviam na cidade há algum tempo, havendo maior 

facilidade em relação a moradia e indicações para trabalho. 

São cinco os entrevistados argentinos não fueguinos representados por 

pessoas que vieram de Buenos Aires, Misiones, Mendoza e La Pampa. Silvia 

Gisell Benitez e Patrícia Mosti vieram de Misiones. Daniel Masnú veio de 

Mendoza, Marta Velazquez de Buenos Aires e Ernesto Piana, nascido em La 

Pampa, já havia morado em várias cidades argentinas, incluindo a capital 

federal, mas foi em Ushuaia que decidiu se fixar. 

Todos deram depoimentos esclarecedores sobre a cidade de Ushuaia e 

acerca de como ocorreram as mudanças em suas vidas pessoais e 

profissionais após a chegada na Terra do Fogo. Alguns deles se adaptaram tão 

bem que se sentem como “nyc“2 na província da Terra do Fogo.  

                                                            
2 Expressão local para designar nascidos e criados 
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Silvia Benitez tem 21 anos e há menos de dois se mudou de Misiones 

para Ushuaia. Vive com seu noivo que é marinheiro da Base Naval, é 

vendedora em uma loja na rua San Martín, principal rua comercial da cidade, 

onde concentram-se as lojas turísticas, restaurantes, cassinos, e hotéis. 

Patrícia Mosti, 42 anos, mora em Ushuaia há 10. Ela é originária de 

Misiones Argentina, e trabalha no Planejamento de Turismo de Ushuaia, 

localizado na rua San Martín. Trabalha com a Oficina Antártica e o seu 

planejamento turístico. 

Daniel Masnú de 52 anos e está em Ushuaia desde 1981, há 29 anos. 

Veio da província de Mendoza, também na Argentina, e desenvolveu atividades 

muito diversificadas. Hoje possui uma livraria na rua 25 de Mayo, que 

administra junto com sua esposa. 

Marta Velazquez de 52 anos, mudou-se de Buenos Aires em 1985 e se 

fixou em Ushuaia. Trabalha como guia turística nas temporadas de verão e 

como professora de inglês na escola secundária de fevereiro a novembro. 

Escreveu um livro de viagens para visitantes da Antártica juntamente com três 

colegas. O livro é vendido em quase todas as lojas de Ushuaia e, inclusive, na 

Antártica, na Base Inglesa conhecida como Port Lockroy, localizada em 64 

49´S, 63 29´W.  

 Ernesto Piana tem 62 anos, nasceu em La Pampa, localizada no centro 

geográfico da Argentina e considerada o início da Patagônia. Estudou e viveu 

muito tempo em Buenos Aires onde se formou em Antropologia. Trabalhou em 

ocasiões diferentes em Ushuaia no período de 1975 a 1983. Em 1984, se 

radicou em Ushuaia onde vive até hoje trabalhando no Consejo Nacional de 

Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET) como Pesquisador Principal 

na área de Antropologia, desenvolvendo pesquisas arqueológicas e 

antropológicas sobre os canoeiros na Terra do Fogo. 
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Nos depoimentos colhidos de pessoas residentes em Ushuaia cuja 

origem é de países estrangeiros, há duas entrevistas. Uma delas com Ramón 

Alberto Morales, nascido em Trinidad e Tobago e a outra com Hilton Neves, da 

Bolívia. Esses depoimentos mostram os pontos de vista, os objetivos primários 

e as situações reais das conquistas ou decepções de imigrantes que foram 

para Ushuaia com a promessa de encontrar a “Ilha da Fantasia”. 

Alberto Morales tem 49 anos. É um viajante que já percorreu vários 

países da América Central e da América do Sul e está vivendo em Ushuaia há 

mais de dez anos onde, desde então, já atuou em diversas atividades. Hoje 

trabalha como segurança noturno e, parte do dia, na recepção de um apart 

hotel na área central da cidade. 

Hilton Neves também está a pouco mais de 10 anos em Ushuaia. Tem 

39 anos, é engenheiro e taxista. No verão trabalha como motorista de taxi e no 

inverno faz consultoria de projetos de construção. Ele participa ativamente da 

Asociación Civil de Residentes Bolivianos Simón Bolívar, da qual é presidente, 

cujos objetivos são a melhoria de qualidade de vida e manutenção da cultura 

de seus conterrâneos.  

Durante a pesquisa bibliográfica, foi levantada uma reportagem extraída 

do jornal diário Tiempo Fueguino, publicada em 6 de abril de 20083, com o 

depoimento de um caso que exemplifica a situação dos migrantes de Ushuaia. 

Apesar de ser apenas uma entrevista, ela foi um indicativo e um 

direcionamento importante para a escolha dos entrevistados do presente 

trabalho. 

Na entrevista, fica evidente que o entrevistado e sua esposa vieram em 

busca de melhor qualidade de vida para, inclusive, terem filhos e formarem 

uma família. A condição de ter apenas um emprego e mesmo assim ganhar o 

mesmo salário do local de onde veio parece ter sido condição essencial para a 

mudança de cidade, mesmo estando a mais de 3000 km de distância de seu 

                                                            
3 Reportagem transcrita no anexo 1. 
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lugar de origem e de suas famílias provoca uma saudade muito forte do lugar 

em que se viveu. 

São muitos os jovens que, apesar de viverem com certo conforto, não 

pretendem ou não gostariam de envelhecer longe de Ushuaia. Mas, apesar do 

desejo de voltar, às vezes é difícil realizar tal feito porque o migrante 

estabelece ligações com o lugar novo e passa a pertencer àquele lugar 

também, uma situação nova em sua existência.  

Segundo Milton Santos, essa possibilidade é inerente a todo migrante, 

quando afirma: 

“Ao contrário do que deseja acreditar a teoria atualmente 

hegemônica, quanto menos inserido o indivíduo (pobre, 

minoritário, migrante...), mais facilmente o choque da novidade 

o atinge e a descoberta de um novo saber lhe é mais fácil. O 

homem de fora é portador de uma memória, espécie de 

consciência congelada, provinda com ele de um outro lugar. O 

lugar novo o obriga a um novo aprendizado e uma nova 

formulação”. (SANTOS, 2006, p. 330). 

Desde a década de 1970, há uma ação de divulgação nacional e 

regional pelo governo argentino, tendo por objetivo conseguir mão de obra para 

o desenvolvimento de Ushuaia. Ideias como “povoar a Patagônia”, “fazer 

pátria” e “Terra do Fogo, promessa e desafio” caracterizaram o termo “Ilha da 

Fantasia” pelo qual Ushuaia é conhecida, conforme o explicado na reportagem 

do anexo 1. 

É importante ressaltar os dados que demonstram que o aumento da 

população na cidade deve-se ao crescimento da atividade turística que, nas 

últimas duas décadas, tem se mostrado vigorosa e de grande importância para 

os ushuaienses, principalmente pelo acréscimo de cruzeiros que se destinam à 

península Antártica e respondem por 95% de todo o tráfego de navios de 

turismo. Desta forma, Ushuaia é conhecida como a mais ativa porta de entrada 

para a Antártica. 
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Além dos navios de turismo, as estações científicas internacionais que 

se localizam na península Antártica estão intimamente ligadas ao órgão 

governamental argentino de pesquisas do Centro Austral de Investigações 

Científicas e do Conselho Nacional de Investigações Científicas e Técnicas 

(Cadic-Conicet). Essa instituição localizada em Ushuaia tem dado suporte aos 

cientistas e a seus trabalhos, que realizam-se em cooperação mundial. 

O Canal de Beagle, onde se localiza a cidade, é um meio de transporte 

marítimo importante para a região, tanto para a atividade pesqueira quanto 

para a atividade turística. Os barcos transportam os turistas através do Canal, 

fazendo um percurso com destino às pinguineiras e outras ilhas pertencentes à 

Terra do Fogo. 

Nesse ponto da pesquisa, abordam-se questões turísticas acerca ao 

misticismo da Terra do Fogo, surgem as seguintes perguntas: até que ponto 

Ushuaia pode ser considerada realmente uma “Ilha da Fantasia”? O que isso 

quer dizer? Quais são os fatos que transformaram esse povoado de 2.182 

habitantes em 1947 em uma cidade com previsão de alcançar 

aproximadamente 75.000 habitantes em 2010? 

Qual é o perfil das pessoas que migraram para Ushuaia, distante mais 

de 3000 km de Buenos Aires? Que interesses e aspirações fizeram 

determinadas pessoas a deixar seus lugares de origem para tentar uma nova 

vida em uma cidade no extremo sul da Argentina?  

Essas são as principais questões que devem ser respondidas para que 

se compreenda o fenômeno ocorrido, baseado nos depoimentos reais dos que 

viveram essa experiência e também pelos fueguinos que viram a chegada de 

tantas pessoas que ocuparam seu espaço, anteriormente exclusivo, usufruindo 

de direitos e subsídios oficiais. 

Fechando esta apresentação, a poesia transcrita abaixo, de autoria do 

poeta argentino Reynaldo Uribe, motiva a elaboração desta dissertação ao 

descrever tão claramente as condições naturais da região, sua interferência 
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nos sentimentos das pessoas e a nostalgia de seus locais de origem e tempos 

passados. 

 

La Tierra Del Fuego 

Reynaldo Uribe 
 

No hay asuntos extraños 
en el confín del mundo. 
Las noches de verano 

son breves y frías: 
cualquier horario es bueno 
para el amor y los gatos. 

 
Las ciudades 

entierran sus raíces 
cada vez más hondo, 

pero se las ve efímeras etéreas 
atentas a mudanzas del viento, 

de los sueños. 
 

Los castores 
cambian el curso de los ríos. 

Los turbales 
cambian el curso 

de los pasos. 
 
 

Los hombres, 
inmigrantes en su propia patria, 

no tienen más caminos 
para seguir huyendo; 

 
el resto del mundo 
queda tan lejos… 
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INTRODUÇÃO 
 

Ushuaia é a capital da província mais jovem da Argentina, a Terra do 

Fogo, sendo denominada como tal em 10 de janeiro de 1992. Juntamente com 

Rio Grande e Tolhuin formam a Isla Grande de Tierra del Fuego, ilustrada no 

anexo 12 com o mapa das províncias argentinas. 

Durante quase cem anos foi pouco mais que uma aldeia, encravada em 

um entorno montanhoso na porção final da Cordilheira dos Andes, localizado à 

beira do Canal de Beagle, no extremo sul americano.  

A figura 1 mostra a planta atual da cidade de Ushuaia para ilustrar o seu 

ordenamento. 

Figura 1: Planta da cidade de Ushuaia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plan de Desarrollo Urbano Ushuaia, 2003. 
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A história de Ushuaia foi construída em torno das diversas correntes 

migratórias, transformando o modo de vida da cidade desde a chegada da 

Missão Anglicana, chefiada pelo reverendo Thomas Bridges, no final do século 

XIX.  

Nessa mesma época, os argentinos criaram o presídio que permaneceu 

ativo até o ano de 1947. Durante esse período, ocorre a fixação de 

estrangeiros vindos de outros países da América do Sul e da Europa, 

principalmente Espanha, Itália, Iugoslávia e Polônia. Os imigrantes europeus 

buscaram um lugar na América do Sul depois de sofrerem com a fome, o 

desemprego e outras condições adversas surgidas ,sobretudo com o advento 

das duas grandes guerras mundiais. 

Ushuaia passou por diferentes períodos importantes de desenvolvimento 

urbano, social e econômico. Eles aconteceram de forma gradual, inicialmente 

com o estabelecimento da prisão em 1896, com a criação da Base Naval da 

Armada Argentina em 1952, com a vigência da legislação sobre os benefícios 

aduaneiros através da Lei 19.640 de 1972 e, mais recentemente, com o 

turismo na Terra do Fogo a partir da década de 1990. Este efeito mais atual 

ocorre devido à cidade localizar-se a cerca de 1000 km da Península Antártica, 

constituindo um dos principais pontos de partida e chegada de viagens para tal 

destino. 

O presídio de Ushuaia foi inaugurado em 1896, primeiro como uma 

prisão de madeira com teto de zinco, com ambientes separados para mulheres 

e homens. A intenção era fazer uma colonização com presidiários, dispondo de 

mão de obra abundante e, com o tempo, ter uma população fixa originada 

desta mesma colônia penal. 

Em 1902 começou a construção da primeira ala (Pavilhão 1) do novo 

edifício do presídio, que atualmente é conhecida como a ala histórica. Os 

próprios presos levantaram as paredes do local onde ficaram encarcerados. 

(MUSEU MARÍTIMO DE USHUAIA, 2009). 
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Em 1917, houve a reunião do Presídio Naval Militar que se localizava na 

Isla de Los Estados, colônia penal para onde todos os presos militares de 

Ushuaia foram transferidos. 

O estabelecimento do presídio em Ushuaia definiu o futuro econômico e 

social da cidade por um longo tempo e contribuiu para manter e revigorar a 

soberania nacional na região austral da Argentina (CANCLINI, 1984, p. 97). 

Segundo o Museu Marítimo de Ushuaia, para atender às necessidades 

dos serviços a ele ligados, 90% da população da cidade foi composta de 

funcionários públicos. Além deles, havia mais de 1000 presos, 200 guardas de 

prisão e uns poucos comerciantes que compunham a população estável. 

(2009). 

A política de colonização, por meio da criação de estabelecimentos 

penais, constituía-se numa fórmula bastante comum para a época. Em outras 

partes do mundo ocorreram colonizações penais equivalentes, realizadas pelos 

ingleses na Austrália e pelos franceses na Nova Caledônia. (MUSEU 

MARÍTIMO DE USHUAIA, 2009). 

Ushuaia era uma pequena aldeia até que os números dos censos 

realizados entre 1895 e 1914 comprovaram nela uma taxa média anual de 

crescimento de 103 por mil, ◌۪ enquanto no restante do país, no decorrer do 

mesmo período, registrou-se uma expansão de “apenas” 36 por mil. A cidade 

de Ushuaia tinha nessa época menos de 1500 habitantes. Em termos relativos, 

foi a “primeira explosão demográfica” fueguina seis décadas antes do 

fenômeno de crescimento registrado em 1980. (MASTROCELLO, 2004, p. 2).  

Ushuaia tem um atrativo especial que é o fato de ser a cidade mais 

austral do planeta. Chamada de terra do “Fim do Mundo” ela é conhecida e 

detém a marca comercial de “Fin Del Mundo”, como a cidade mais próxima do 

continente antártico e, estrategicamente, a “porta de entrada para a Antártica”.  
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As relações de fronteira entre Argentina e Chile na região representavam 

no início do século XX uma questão geopolítica importante, que se acentuava à 

medida que era avançada a ocupação na direção sul do continente. A pequena 

população reforçada pela presença Marcante de estrangeiros era vista como 

um ponto fraco, o que fez com que o governo militar da época decidisse adotar 

uma estratégia econômica como meio de incentivar a migração interna para a 

região. (MASTROCELLO, 2004, p. 4). 

Atualmente não é raro moradores da cidade, recentes ou não, ao 

falarem de Ushuaia, afirmarem que é impossível conhecê-la e não amá-la. Na 

introdução do livro de Canclini, Así Nació Ushuaia (2006), o autor diz: 

“Es imposible visitar Ushuaia sin comenzar a amarla. Así lo 

puede testificar este autor desde que la conoció siendo un 

jovencito de diecinueve años. Una larga serie de encuentros 

con la ciudad más austral del mundo ha ido incrementando ese 

afecto, sobre todo cuando el sorprendente pasado se ha 

desplegado poco a poco, a medida que avanzaban nuestras 

investigaciones históricas y a la magnificencia del paisaje se 

agregaba la grandeza del espíritu pionero, expresado en 

grandes personalidades y en una galaxia de héroes 

desconocidos”. 

Analisando as palavras de Canclini na introdução de seu livro, fica 

evidente sua participação ativa na construção da história de Ushuaia, bem 

como o sentimento que os pioneiros tiveram em viver nessa cidade. 

Muitos estão integrados à estrutura da cidade, ao clima e ao modo de 

vida fueguino e, percebe-se que, apesar de as dificuldades climáticas e de 

moradia, não pretendem deixar a cidade. O modo de vida fueguino considera a 

convivência solidária devido justamente às condições climáticas severas, as 

grandes distâncias dos principais centros urbanos e a diversidade de origens 

da população local e de seus visitantes. 
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A cidade de Ushuaia já se beneficiava do regime de Zona Franca desde 

1956, em uma tentativa de estimular a economia regional, visando 

principalmente o crescimento industrial. Além disso, a descoberta de petróleo 

no norte da Terra do Fogo e o crescimento do turismo nacional e internacional, 

foram os propulsores de atração de migrantes para as novas oportunidades de 

emprego e para atender a oferta do seu novo parque industrial. (BRAUMANN, 

1997, p.6) 

A seguir, veremos no capítulo 1 uma descrição das condições que 

impulsionaram o povoamento e o crescimento demográfico de Ushuaia no 

século XX até os dias atuais, correlacionando-as aos testemunhos de 

habitantes de diferentes origens. 

E no capítulo 2, as consequências do crescimento demográfico e as 

principais ações do governo local e federal para planejamento e controle da 

distribuição da população. 
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CAPÍTULO 1: USHUAIA E O SEU CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO 

Ushuaia é a capital da província da Terra do Fogo, Antártica e Ilhas do 

Atlântico Sul na República Argentina. Localiza-se na coordenada geográfica de  

latitude 54° 48’ S e longitude 68° 19’ O.  

É uma cidade situada na porção final da cordilheira andina, no extremo 

sul da América, cujo nome de origem indígena significa “baía que penetra pelo 

oeste” (BORLA; VEREDA, 2005, p. 217). A figura 2 mostra uma imagem de 

satélite da cidade de Ushuaia. 

 

Figura 2: Imagem de satélite da cidade de Ushuaia 

 

Fonte: http://www.mundi.com.br/mapa-ushuaia-94779.html. Acesso em: 20 jan. 2010. 

Os yámanas já habitavam a Terra do Fogo há mais de 10.000 anos 

quando, em novembro de 1520, ocorreu o descobrimento da região por Fernão 

de Magalhães e o estreito que leva o seu nome. 
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Entre os vários atrativos naturais da cidade podem-se citar a paisagem 

costeira, os bosques de lengas, rios, lagos, praias e penhascos unidos à rica 

biodiversidade. Porém, há uma limitação geográfica para o crescimento da 

cidade que são as montanhas da cordilheira andina. 

Para explicar melhor essa atração natural, a paisagem da Terra do Fogo 

se encontra fortalecida desde a sua dimensão simbólica por meio da literatura, 

pelas crônicas e relatos de exploradores e viajantes. Essas experiências estão 

nos escritos revelando a intensidade das emoções provocadas por uma 

paisagem rica e misteriosa. (VEREDA, 2009, p.14) 

Convivendo com essas características naturais, há uma população com 

mais de 60.000 habitantes4. No último censo realizado em 2001, Ushuaia 

possuía uma população de 45.205 habitantes. (INDEC, 2001). A figura 3 

mostra o mapa de localização da província da Terra do Fogo em relação ao sul 

do continente, ao estreito de Magalhães e ao Cabo de Hornos. 

Figura 3: Mapa de localização da província da Terra do Fogo 

 

Fonte: http://www.argentour.com/pt/mapa/provincia/tierra_del_fuego.php. Acesso em 

23 mar. 2010. 
                                                            
4 Estimativa para o ano de 2008. 
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A cidade de Ushuaia foi colônia penal durante cinco décadas. A abertura 

da colônia se deu em 5 de janeiro de 1896 e, até essa época, o local era 

considerado ideal para uma prisão por suas condições de clima e localização, 

evitando fuga dos presos. Os presos eram transferidos de todo o país para a 

prisão da colônia penal de Ushuaia. Devido a isso, Ushuaia ficou conhecida na 

Argentina como “a cidade dos prisioneiros”.  

Essa razão não constituía um fator de atração para o povoamento 

regular da cidade. Até então, o número de habitantes era somente 1196, 

incluindo os prisioneiros, os empregados da prisão e suas famílias. (BORLA; 

VEREDA, 2005, p. 225). 

A construção do presídio de Ushuaia terminou em 1920. Nele estavam 

alojados mais de 800 delinquentes perigosos, ladrões, assassinos em série e 

outros tipos de infratores. A intenção do governo era prender esses infratores 

em um lugar de condições extremamente seguras. Desse modo, a ilha da Terra 

do Fogo, acessível somente por barco, seria o local mais apropriado para esse 

fim. Tal condição se manteve até 1947 quando o governo argentino encerrou 

as atividades da prisão e transferiu os presos para instalações localizadas em 

outras regiões do país. 

Hoje a ilha dos Estados é uma área com uma estação naval em Porto 

Parry e restrita a qualquer tipo de atividade turística até que o plano de manejo 

ambiental aplicável à região seja concluído. (VEREDA E BORBA, 2005 p. 309). 

Para ilustrar o dito anteriormente, a  Figura 4 mostra uma vista interna 

de uma das alas do presídio, com a estrutura de madeira do telhado e paredes 

de pedra construídas pelos prisioneiros. 
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Figura 4: Vista interna de uma das alas do presídio 

 

Fonte:  http://www.oni.escuelas.edu.ar/2002/tierra_del_fuego/unahistoria/museo.htm. 

Acesso em: 20 nov. 2009. 

Mostrando o enquadramento dos depoimentos das pessoas 

entrevistadas ao processo de crescimento da cidade, é possível evidenciar 

como se deu a transformação de Ushuaia em cada período de 

desenvolvimento. 

Para tanto, é importante esclarecer que a partir dos relatos das 

entrevistas, a dissertação seguirá uma forma coloquial no momento das 

transcrições e das traduções para o português visando preservar a forma 

original das declarações.  

Victória Padin conta uma passagem que ficou marcada para as duas 

fueguinas, Nélida e ela, considerando a ocupação exercida por seus familiares 

como guardas de prisão: “meu pai foi empregado da prisão, mas como nessa 

época estavam construindo a Escola N°. 1 e aconteceu que um dos 

prisioneiros se escondeu nessa escola e, durante a averiguação, meu pai foi 

detido por acharem que houve complô com o preso. Depois de 4 ou 5 dias o 

preso reapareceu porque o frio e a fome não permitiram que ele sobrevivesse 
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foragido. Esse fato fez com que meu pai renunciasse e depois disso ele nunca 

mais quis trabalhar como empregado”. 

Com o avô de Nélida ocorreu um fato muito parecido com o do pai de 

Victoria: “meu avô esteve trabalhando como guarda da prisão e ele contava 

que viam os presos e também tinham contato com eles, e pelo que sei era 

tranquilo, creio que somente uma vez, ele comentou que alguém tinha tentado 

escapar mas o encontraram porque estava morrendo de frio. Parece que ele 

escolheu o inverno para escapar”. 

Na verdade, o objetivo de se construir uma prisão em um lugar tão 

remoto para levar os presos reincidentes de todo o país foi atingido, como 

nesse exemplo. Estar ilhado em um lugar extremamente frio e onde não se 

planta nada, foi uma estratégia para o confinamento desses presos. 

Desde 1902, quando se iniciou a construção das instalações do presídio, 

até 1947, com o seu fechamento, o desenvolvimento do povoado recebeu um 

novo impulso. A localização do presídio a leste do traçado original da cidade 

marcou, por muito tempo, um limite muito preciso às possibilidades de 

expansão da planta urbana. (PLAN DE DESARROLLO URBANO USHUAIA, 

2003, p. 15). 

Victoria fala sobre a imigração e sua influência na cidade: “aqui ocorreu 

um povoamento de imigrantes. Meus pais e irmãos mais velhos eram 

espanhóis. Havia também chilenos, italianos, iugoslavos e quase todos 

dependiam das atividades da prisão. Há 55 anos houve outra imigração 

italiana, trazidos com benefícios do governo Perón. Muitos foram para outras 

regiões da Argentina, outros regressaram à Itália porque não se adaptaram ao 

clima. Alguns permaneceram aqui e foram pessoas que se adaptaram a nós e 

nós a eles, trabalharam muito, fizeram o mesmo que os meus pais nesta 

bendita terra, apesar da saudade de sua terra natal”. 
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Isso demonstra a importância inicial da prisão no povoamento da cidade 

e as tentativas do governo para atrair pessoas e desenvolver atividades 

sustentáveis na região da Terra do Fogo e, em particular, na cidade de 

Ushuaia.  

O acesso à Ushuaia durante muito tempo foi somente por mar. Victoria 

Padin fala sobre a dificuldade de se viver em uma ilha onde não havia comércio 

Além disso, ela lembra das dificuldades em relação às condições climáticas 

adversas  

O clima da região é úmido e frio. A temperatura média anual é de 5,4° C, 

com médias em julho de 0.9° C e de 9.5° C em janeiro. A influência marítima na 

zona do Canal de Beagle nas costas do Atlântico deixa a temperatura 

moderada. (CHEBEZ, 2005, p. 105). 

Victoria diz: “[...] a calefação era à lenha, todos se ajudavam, os barcos 

vinham uma vez por ano, os mais rápidos a cada seis meses e não havia 

fábricas, tudo era trazido de Buenos Aires a partir de compras feitas por 

catálogos, revistas. Imagine comprar um calçado para uma criança e recebê-lo 

6 meses depois, quando a criança já cresceu. Hoje temos vários materiais 

disponíveis, calefação a gás, luz elétrica, que na época da prisão, tinha seu 

fornecimento suspenso por dois ou três meses no verão para manutenção das 

caldeiras existentes na prisão”. 

Nélida comenta também como foi difícil enfrentar as duras condições 

climáticas de Ushuaia. Na lembrança de Nélida algo marcante é o frio, sobre o 

qual ela diz: “[...] e esse frio, sempre digo porque aqui falam muito sobre o alto 

consumo de gás, mas eu digo, olha se há algo que podem me multar mil vezes 

é pelo uso do gás. Não vou apagar o gás. Eu passei muito frio em minha vida e 

quase congelei [...]”. 

As dificuldades narradas por Nélida descrevem bem as características 

climáticas da região. O clima em Ushuaia sofre influência oceânica, sendo 
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temperado frio com precipitações em forma de chuva e neve, com invernos 

rigorosos e longos e verões curtos e amenos. (BORBA; VEREDA, 2005, p. 45). 

Nélida ainda lembra: “muita gente fala, diz coisas que não são verdade. 

Os presos nunca tinham contato com as pessoas do povoado. Somente tinham 

um pequeno contato com os guardas da prisão. Os presos nunca estiveram 

soltos e a prisão foi fechada porque era insalubre, muito fria e triste... não se 

podia escapar porque não havia caminhos, não havia nada, não havia aviões, 

não havia nada [...]”. 

Apesar das dificuldades descritas, a vida era mais tranquila e segundo 

Victoria, “não havia delinquência, não havia roubos, cada casa possuía uma 

área com ovelhas, vacas, porcos e coelhos, muitas vezes compartilhados com 

dois ou três vizinhos”. Victoria conta ainda que muitas dificuldades eram 

enfrentadas por todos os vizinhos, sempre com solidariedade e 

companheirismo. Assim essa união ajudava a ultrapassá-las. 

Vitória diz: “ Ushuaia se fez às custas de muito esforço, de muita gente, 

de muito empenho e digo que a pátria se faz como uma peça de couro e o 

tempo nos vai curtindo”.  

Ao mesmo tempo ressalta a importância que teve a convivência da 

população vinda de outras regiões e países com os habitantes locais: “Tive 

companheiros índios que iam à escola comigo, seus descendentes ainda vivem 

aqui e continuo sendo amiga deles, não os conheci despidos, mas sim 

vestidos, pessoas muito boas, muito caladas, muito sofridas e tímidas”. 

Ela cita a imagem “despidos e vestidos” pela origem primitiva dos 

habitantes originais da região representados pelos Onas, os Haush, os 

Selk´nam e Chonkóiunka (CANCLINI, 2007, p. 14-15).  

Logo depois da desativação do presídio, o edifício carcerário se 

converteu em sede da Base Naval, começando a funcionar o Hospital Naval 

que atendia a população, melhorando, assim, a qualidade de vida de todos os 
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residentes da cidade. A partir daí, também ocorreu o estabelecimento do 

traslado de passageiros pelos Transportes Navais da Base. 

Victoria é testemunha da vida na base naval por ter sido empregada da 

Armada Argentina. Pelo seu testemunho lembra “digo sempre com glória e 

honra aos militares porque vivi em paz e tranquila”. Isso demonstra a grande 

influência da presença militar na cidade a partir do estabelecimento da Base 

Naval em 1952, junto ao setor ocupado pelo presídio (PLAN DE 

DESARROLLO URBANO USHUAIA, 2003). 

Além de proporcionar emprego aos habitantes locais, os militares 

investiram também em sua formação educacional e profissional, permitindo que 

a comunidade local usufruísse dessa vantagem.  

 O presídio e a Base Naval foram os primeiros ícones da forte 

participação estatal na vida econômica e social de Ushuaia. Atualmente, os 

cinco pavilhões do antigo edifício do presídio abrigam o Museu do Presídio, 

Museu Marítimo, Museu Antártico e o Museu de Arte Marinha, como podem ser 

vistos na Figura 5. 

Figura 5: Visão esquemática do edifício do antigo presídio de Ushuaia 

 

Fonte: http://www.museomaritimo.com/index1.php?param=Ushuaia/ushuaia1.php&icon=. 
Acesso em: 20 dez. 2009.. 
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O aproveitamento do presídio transformando-o em museus, fez com que 

ele se tornasse um ponto cultural, histórico e social, importante para os 

residentes de Ushuaia. Conferências, eventos, exposições, cursos, peças 

teatrais e várias outras atividades sociais se utilizam desse espaço para o 

encontro da população e dos visitantes da cidade.  

Hoje, a nova função do edifício do presídio é a do encontro, visto que a 

sua utilização é totalmente diferente daquela de sua origem. O edifício 

permanece com as mesmas bases reformadas e modernizadas, mas a função 

que antes era a de encarcerar os presos hoje é a do contato entre as pessoas 

e a história do lugar, do conhecimento, da arte e da festa.  

Ushuaia é zona franca desde o ano de 1956. Reforçando esse efeito, a 

Lei 19.640 de promoção industrial de 1972, criou um regime fiscal e aduaneiro 

que incentivou a instalação de empresas de montagem de produtos eletrônicos 

e eletrodomésticos. Criou-se um apelo para ocupação e povoamento da 

Patagônia e da Terra do Fogo que passou a ser chamada de “Ilha da Fantasia” 

(CASTELLI, 2007, p. 264).  

Ushuaia recebeu tal título porque ficou conhecida como a província com 

os maiores salários em um menor número de horas trabalhadas, o que 

possibilitou a população grandes chances de enriquecimento. 

Foi no contexto dessa lei, que vigorará até 2013, que se estabeleceu em 

1972 um sistema de isenções tributárias para as atividades de produção na 

Área Aduaneira Especial (AAE), na porção argentina da Ilha Grande da Terra 

do Fogo. Na AAE não se pagam impostos nacionais, incluindo as taxas de 

importação de bens. Isso estimulou a fixação de indústrias porque foi permitido 

produzir artigos na Terra do Fogo a partir de matéria-prima importada e esses 

mesmos produtos eram vendidos em território nacional, sem a cobrança do 

Imposto sobre o Valor Agregado (IVA). (MASTROCELLO, 2008, p. 169). 

A partir dos anos 1980, junto com as empresas, chegaram os 

trabalhadores em Ushuaia, atendendo à grande demanda de força de trabalho. 
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Os chamados nyc eram em número pequeno e esse foi o motivo pelo qual 

tantas pessoas migraram para trabalhar nas indústrias da Terra do Fogo, 

principalmente, porque os salários que esses trabalhadores ganhavam eram 

mais altos do que se pagava em toda a indústria no resto do país. 

(MASTROCELLO, 2008, p. 37). 

Os incentivos para o desenvolvimento de Ushuaia foram criados como 

uma estratégia geopolítica. Levantar fábricas, trazer máquinas e operários para 

povoar a cidade parece ter sido uma decisão mais viável do que ampliar 

quartéis, trazer armas e soldados para proteção da fronteira, como seria natural 

na época de maior influência dos militares argentinos. 

As relações de fronteira entre Argentina e Chile tinham uma tradição de 

conflito. A escassa população na região de fronteira austral argentina, era vista 

como uma possível ameaça para o país. (ARTESI, 2003, p. 23). 

A Carta Orgânica da cidade de Ushuaia possui um artigo específico que 

trata das condições de fronteira, como segue: 

 

ZONA DE FRONTERA 

ARTÍCULO 20.- Por su ubicación en zona de frontera, el Municipio de Ushuaia 

comparte responsabilidades en la consolidación de la soberanía nacional y la 

integración regional. Vela por la tradición, la cultura y las costumbres del 

Pueblo argentino. 

 

A cidade de Ushuaia, distante cerca de 3000 km da capital federal, tinha 

recebido como capital da província da Terra do Fogo, os incentivos necessários 

para estabelecer a atividade econômica industrial de maneira permanente. A 

partir desse incentivo, houve um estímulo para migração interna com a 

intenção de aumentar o número de trabalhadores para as linhas de montagem. 
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Ushuaia tinha 2.182 habitantes em 1947. Dobrou sua população até 

1970 em um total de 5.677. A Lei 19.640 e as suas motivações levaram a uma 

duplicação da população em cerca de 10 anos e, em 1980, havia 11.443 

habitantes. Este número dobrou após 15 anos e, na década atual, se encontra 

próximo a 60.000 habitantes. (INDEC, 2001). 

Uma mudança na política econômica nacional foi um dos fatores 

principais que impactaram a indústria argentina. O governo da cidade realizou 

em 1976 uma abertura geral cancelando as proibições e barreiras sobre as 

importações, expondo a indústria argentina à entrada de produtos estrangeiros 

com preços mais competitivos. Com isso, uma parcela significativa da indústria 

praticamente desapareceu, como por exemplo, a indústria eletrônica e de 

eletrodomésticos. 

Para essas empresas, o regime alfandegário da Terra do Fogo se tornou 

a única chance de sobrevivência, por meio da importação de matérias-primas e 

insumos e transformação em produtos acabados na Terra do Fogo. 

(CASTELLI, 2007, p. 266). 

Muitos desses habitantes migraram a partir de 1980, atendendo a uma 

demanda de trabalhadores do setor terciário. O turismo e serviços se tornaram 

um forte elemento para atrair trabalhadores e essas pessoas começaram a 

ocupar o espaço urbano, advindos de diferentes partes do país.  

Daniel Masnú é um argentino vindo de Mendoza. Quando chegou a 

Ushuaia, trabalhou dois meses na instalação de uma fábrica da Sanyo porque 

havia estudado um ano de engenharia em sua cidade natal e assim poderia 

ajudar aos engenheiros japoneses na parte técnica da instalação. Essa fábrica 

tem mais de 25 anos e continua operacional. Durante esse período, vieram 

alguns companheiros e amigos, que voltaram para suas províncias ou outras 

regiões porque não se adaptaram à vida em Ushuaia ou então se 

aposentaram. 
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Daniel também comenta sobre a lei nova e explica a questão do sobre 

preço para os importadores na Argentina: “o Senado da nação aprovou no fim 

do ano passado uma lei com a nova tarifa alfandegária dos importados, ou 

seja, um importador de Buenos Aires, um Garbarino ou Frávega, esses que 

são importadores de televisores ou de celulares, trazem os produtos da China, 

Suécia ou dos Estados Unidos. A partir de agora terão que pagar um sobre 

preço, enquanto os produtos fabricados na Terra do Fogo não terão tarifa 

alfandegária. Então o que estão dizendo é que não importem tantos produtos”.  

Na verdade, a aprovação dessa nova lei em 4 de novembro de 2009, fez 

com que alguns moradores de Ushuaia, como Daniel e Patrícia, já 

começassem a se preocupar com a vinda de migrantes à procura de trabalho 

nas novas fábricas que seriam criadas. Provavelmente, como a procura por 

empregos seria maior do que a oferta e a vinda de migrantes traria um 

agravamento nos problemas já existentes, bem como o surgimento de novos.  

Na opinião de Nélida, a migração atual, decorrente da industrialização 

trouxe muita gente que ficou sem trabalho e sem condições de se manter na 

cidade: “depois que todos vieram, muitos se foram, porque agora, não sei 

quantas fábricas há agora, porque já não presto atenção, mas havia um 

montão de fábricas que fecharam e me disseram que muita gente ficou sem 

trabalho, se armou toda uma bagunça e quem tinha que absorver tudo isso era 

o governo ou... Eu na verdade me pergunto: o que foi feito com essa gente que 

não tinha mais trabalho?”  

Para os fueguinos há uma diferença entre os antigos habitantes e os 

migrantes mais recentes e Nélida tem uma opinião clara sobre isso: “porque 

aqui, nós que fizemos pátria somos os que abrimos caminhos, ou seja, como 

meus avós fizeram e agora estamos fazendo.”  

Nesse comentário de Nélida fica evidente que “fazer pátria” passa por 

aqueles que se sacrificaram para povoar Ushuaia apesar das condições 

precárias de sobrevivência daqueles tempos. 
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Victoria também diz que foi com muito sacrifício e muita luta que a 

cidade se transformou no que é hoje. Pelos testemunhos, novos migrantes 

chegam e de uma forma muito simples e fácil conseguiam ajuda do governo 

para se estabelecerem. São tempos e necessidades diferentes.  

Na fala de ambas, os imigrantes vindos da Europa em guerra fugiam de 

um lugar em que passavam fome. Assim, na situação deles, não havia como 

negar ajuda e solidariedade. Mesmo assim, muitos voltaram para seus países 

de origem ou partiram para outras regiões da Argentina por não se adaptarem 

ao rigor climático. 

Nélida tem uma grande experiência e observação da cidade de Ushuaia. 

Aposentou-se depois de trabalhar durante 23 anos na administração de 

serviços de vias públicas do país em mais de dez anos do governo da 

província.  

Para Nélida, a abertura das indústrias foi o começo dos problemas de 

Ushuaia: “[...] nós sempre recebemos gente aqui, desde os anos 60, sempre 

veio gente, mas gente comum, gente que vinha para cá e se dedicava a 

trabalhar, batalhar para progredir, perfeito, ninguém pode estar contra eles, 

mas agora querem que lhes dê tudo, que o governo dê casa. Bom, há que 

reconhecer que a infraestrutura da ilha era para certa quantidade de gente e 

nunca se preocuparam em armar uma infraestrutura maior e então, isso foi se 

acumulando. Foi com a vinda das fábricas, ali começaram nossos problemas. 

Eu pelo menos tinha entendido que até gente com antecedentes policiais havia 

aqui em Ushuaia. Gente que trabalhou dentro das fábricas com antecedentes 

policiais, isso eu sei porque li em um papel [...]” 

Nélida também mostra em sua fala que, com a industrialização 

promovida pela Lei 19.640, começa uma explosão populacional na cidade, com 

a entrada de um grande número de migrantes visando cobrir uma lacuna de 

mão de obra que havia para suprir as novas fábricas da zona franca de 

Ushuaia. Para ela, a partir da industrialização, os problemas começam, 

juntamente com a falta de infraestrutura.  
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Nélida continua: “esta gente é gente de passagem, nada mais. Alguns 

ficaram, mas a maioria creio que era gente de passagem”. 

Para muitos fueguinos o sentimento é muito parecido ao de Nélida. Eles 

veem com desconfiança a chegada dos migrantes que invadem os terrenos 

públicos ou reservas e com todos os problemas já citados nas entrevistas 

acima, surge o medo da falta de segurança, da manutenção da ordem e da 

propriedade. 

Marta acredita que houve mudanças tanto positivas como negativas com 

a migração. Como ela migrou há 25 anos considera-se no grupo de migrantes 

mais antigo, os primeiros dos anos 80. Agora, ela se queixa da quantidade de 

pessoas que está chegando à cidade: “eles estão interferindo no aspecto 

urbano devido à falta de possibilidades de construção de moradias. Essas 

pessoas invadem terrenos, destroem bosques, montam favelas. Esta gente fica 

temporariamente até que o governo possa lhes oferecer alguma melhora, gente 

que vem buscar trabalho e não encontra em outros lugares, ou seja, uma 

explosão demográfica muito importante com respeito ao planejamento da 

cidade. A cidade não é planejada para tanta gente que neste momento está 

invadindo mais terras do que se pode permitir”. 

Para ser analisado o aspecto do turismo, deve-se voltar à ideia de “Ilha 

da Fantasia”. A questão do imaginário popular tem grande força na cidade de 

Ushuaia. A cidade é apresentada como o último centro urbano próximo ao Polo 

Sul, o fim do mundo e depois disso o continente branco, que só é permitido a 

poucos. Uma viagem para a Antártica envolve uma logística complexa e o seu 

custo leva em conta essa logística.  

Segundo o Instituto Fueguino de Turismo em uma propaganda turística 

em seu site, um grande número de visitantes diz “ser o desejo de suas vidas 

chegar a esse lugar tão distante e fascinante, o ponto limite da vida humana na 

Terra” (INFUETUR, 2009). Além da natureza, os visitantes se interessam 

também pela história e cultura de Ushuaia. Para muitos “caçadores de 

paisagens” é uma das cidades mais indicadas para um safári fotográfico.  
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Há também a sensação de estar onde acaba o mundo habitado. O 

turismo de aventura utiliza-se de veículos 4 x 4, motos e bicicletas, 

motorhomes, como também o trekking e escaladas (BORLA; VEREDA, 2005, 

p. 277-278). 

A propaganda da Infuetur ratifica a afirmação do geógrafo argentino 

Bondel em sua análise sobre a Terra do Fogo: 

“Para los argentinos del Norte, todo lo que se relaciona con las 

tierras australes resulta atractivo y misterioso a la vez. Algo 

similar ocurre en el resto del mundo. Esta fama tiene que ver, 

sin duda, con la beleza del paisage, que incluye extensos 

llanos, valles, canales, ríos y montañas junto a glaciares y 

bosques; pero también con la idea que da origen al misterio: 

Tierra del Fuego está en el confín de la tierra, el último lugar 

habitado por el hombre. Por años se creyó que más allá de la 

Patagonia existía un abismo, el fin de las tierras y las aguas, o 

el finis terræ como figura en los mapas antíguos. En estos 

tiempos de satélites, aviones y barcos sofisticados aquellos 

mitos han desaparecido, pero la seducción de la lejana tierra 

persiste en la mente de los hombres”. (BONDEL, 2000, p. 48).  

A exemplo de outros conteúdos místicos, muitos viajantes se interessam 

em visitar essa cidade ao menos uma vez na vida por ser ela a mais austral do 

mundo. É o lugar que possui um Parque do Fim do Mundo, um Trem do Fim do 

Mundo e para atender apelos do mercado uma marca registrada para qualquer 

produto que seja feito “no fim do mundo”, como se vê na nota abaixo, extraído 

da Carta Orgânica de Ushuaia, em seu artigo 21: 

CARÁCTER TURÍSTICO 

ARTÍCULO 21.- El Municipio reconoce al turismo como un recurso genuino, de 

vital importancia para el desarrollo socio económico de nuestra Comunidad. 

Fomenta su desarrollo a través de políticas y estrategias que consoliden a 

Ushuaia como “Ciudad más Austral del Mundo” y “Puerto y Puerta de 
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Entrada a la Antártida”, denominaciones que son consideradas parte del 

patrimonio de la ciudad de Ushuaia. Garantiza el uso y la protección del 

patrimonio turístico, constituido por sus recursos naturales y culturales, en un 

marco de planificación integral, creando las condiciones necesarias de 

satisfacción para el visitante como, asimismo, del acceso a todos los sectores 

de la población al turismo, tiempo libre y la recreación, arbitrando los medios 

tendientes a lograr una plena concientización turística. 

Juntamente com os apelos esportivo e turístico de observação, há 

também o apelo gastronômico. Além do calafate (fruta típica do lugar), há 

também os caranguejos gigantes pescados nas suas águas geladas. A pesca 

comercial é uma atividade importante para a cidade. No verão acontece uma 

pesca desportiva em toda a Terra do Fogo, o que atrai muitos visitantes com 

interesse especial nessa atividade. O cordeiro fueguino, criado nas estepes 

patagônicas, são iguarias para serem degustadas na Terra do Fogo. Há 

também estâncias invernais onde cães treinados e adaptados ao frio intenso 

puxam os visitantes nos trenós de neve, ao longo de paisagens diversas e de 

extrema beleza. (VEREDA; BORBA, 2005, p. 274-276).  

Por tudo isso Ushuaia é uma cidade que recebe turistas vindos de todas 

as partes do mundo, conforme exemplo mostrado no quadro com as 

respectivas procedências na tabela 1.  

Tabela 1: Quadro de chegadas de turistas em Ushuaia em 2007 
 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.turismoushuaia.com/estadisticas/08cap1.pdf. Acesso em: 14 mar. 2010. 
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Como facilidades de transporte, a cidade de Ushuaia conta com o 

Aeroporto Internacional das Malvinas, com uma infraestrutura adequada para 

os passageiros e um porto marítimo preparado para receber e enviar cargas e 

atender aos milhares de turistas que se aventuram a ir além do fim do mundo 

ou passear em seus extremos.  

A Figura 6 mostra a entrada do porto de Ushuaia e permite visualizar as 

diferentes paisagens que caracterizam a região, com a parte ocupada pela 

cidade, as colinas e as montanhas da Cordilheira dos Andes, ressaltando a 

linha limite de vegetação correspondente a aproximadamente 550m de altitude. 

 

Figura 6: Foto da cidade de Ushuaia vista do Canal de Beagle 

 

Fonte: Rita Daniel, 5 jan. 2008. 
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A cidade é considerada a mais importante das cinco portas de entrada 

para a Antártica devido à sua maior proximidade com a península e funciona 

como porta comercial do continente, visto que mais de 95% do turismo na 

Antártica passa por essa cidade (VEREDA, 2006, p. 274). 

Outras cidades consideradas como portas de entrada da Antártica são: 

Christchurch na Nova Zelândia, Lord Howe na Austrália, Cidade do Cabo na 

África do Sul e Punta Arenas no Chile. 

O mapa da Figura 7 mostra a localização de Ushuaia em relação à 

Antártica ressaltando sua proximidade com o continente e, em particular, com a 

Península, região onde se localiza a maior quantidade de bases científicas. 

Figura 7: Localização de Ushuaia e Antártica 

 

Fonte: The Antarctic Treaty System, March 2008. 
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O Infuetur realiza encontros com os profissionais e agências da 

Argentina e de muitos outros países do mundo para oferecer mais serviços e 

parcerias. As propagandas sugerem uma viagem com estilo e conforto mesmo 

estando no fim do mundo. Há encontros entre agências brasileiras de turismo e 

agências locais e de serviços de apoio que se dispõem a tratar do turista de 

uma forma especial e única. Não só devido ao apelo da natureza, mas também 

às instalações e serviços que são oferecidos para um público que procura 

conforto e exclusividade. 

Há 58 agências de turismo oficiais na Terra do Fogo, sendo que, 47 do 

total estão em Ushuaia (INFUETUR, 2009) para recepcionar cerca de 300.000 

turistas por ano. 

Ao analisar o quadro da procedência dos turistas no ano de 2007, 

segundo a Secretaria de Turismo de Ushuaia, pode-se verificar na Tabela 1 o 

real crescimento e importância da atividade turística na cidade. 

Na entrevista de Silvia Benitez, argentina, com 21 anos e que há menos 

de dois anos se mudou de Misiones para Ushuaia, percebe-se bem a influência 

do turismo. Sendo ela vendedora, possui contato diário com os turistas e tem 

uma opinião bem formada sobre o tema: “agora se vive pura e exclusivamente 

do turismo, por isso é que há muitos hotéis, há muitas lojas que vendem coisas 

turísticas que representam a vida em Ushuaia como as lojas de souvenirs, por 

isso há tanta quantidade desse tipo de loja. O turismo é maior durante o verão. 

Temos os cronogramas dos navios e trabalhamos com isso. A temporada 

começa em setembro. Temos o nome do barco, o seu tamanho e qual a sua 

capacidade para saber o número de pessoas que cada um traz e também os 

horários que chegam e que partem. As lojas fazem um planejamento para 

saber qual o número de funcionários que deve ter em um determinado dia e 

hora”. 
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Dessa maneira, há um planejamento para recepcionar os turistas e 

atendê-los da melhor maneira possível. A Infuetur tem campanhas para que o 

turista fique muito satisfeito com sua estada na cidade de Ushuaia e trabalha 

constantemente para ampliação e sofisticação dos serviços. 

Outro testemunho muito importante é o de Marta Velazquez, que 

trabalha como guia turística e professora e afirma que foi viver na cidade 

devido às oportunidades de trabalho, pela proximidade da Antártica, pelo tipo 

de vida que as pessoas têm e também pela paisagem de Ushuaia. Ela fala 

sobre as mudanças ocorridas em Ushuaia nesses 25 anos, desde a sua 

chegada: “houve muitas mudanças, algumas muito positivas e outras nem 

tanto. As positivas é que hoje temos melhores comunicações, um bom 

aeroporto e uma boa estrada para poder sair da ilha em menos tempo. Quem 

deseja viajar de automóvel pode viajar mais rapidamente, há uma oferta melhor 

de serviços de hotelaria, melhores serviços na indústria do turismo que é o que 

me compete”. 

Marta é testemunha de muitas transformações da cidade, principalmente 

no que se refere às atividades turísticas. Desde o princípio dos anos 90, há 

uma grande preocupação em se estabelecer cada vez mais melhorias no setor 

de transportes e hotelaria.  

Como guia turística, Marta costuma responder a muitas questões feitas 

por turistas sobre a cidade, como relata: “nós, guias turísticos, passamos a 

informação que a cidade cresceu desordenadamente, de forma não planejada 

e, às vezes, apontamos estes lugares, principalmente se fazemos o passeio 

pela cidade. Ushuaia não é somente as primeiras ruas que estão bonitas, mas 

também a cidade se estende por lugares mais reais, onde se vê a realidade e o 

foco, digamos, de abandono que há nos lugares, que se pode avistar de 

qualquer ponto. Às vezes os turistas perguntam: Aquilo que está no alto do 

morro é uma casa? Como se faz para chegar até lá? Então contamos que 

temos essa imigração de países limítrofes que vem para trabalhar com a 

construção, é gente para mão de obra, mas também há cada vez mais famílias 
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porque cada um que vem traz duas ou três pessoas mais, então temos também 

uma quantidade de população, não sei a porcentagem, mas há uma 

quantidade de gente que não é argentina”. 

Marta fala sobre a transformação da paisagem de Ushuaia. Nos últimos 

anos os morros estão sendo ocupados, principalmente, por imigrantes que 

chegam e precisam improvisar um lugar para viver. Alguns desses lugares, 

ocupados há alguns anos, transformaram-se em bairros com todos os serviços 

de infraestrutura fornecidos pela prefeitura. Esse corte no bosque chama a 

atenção de muitos turistas porque, ao sair do aeroporto, é uma das primeiras 

imagens que se vê da cidade. 

Na Figura 8, podemos observar a visão do bairro El Escondido, para 

ilustrar o que foi dito por Marta: 

Figura 8: bairro El Escondido  

(destaque às construções ilegais na área de proteção ambiental) 

 

Foto: Rita Daniel (5 jan. 2010). 
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A Tabela 2 a seguir mostra os dados principais em relação à 

infraestrutura de turismo oferecida na cidade de Ushuaia e, principalmente, o 

envolvimento de mais de 15.000 pessoas nessas atividades, totalizando 25% 

da população. 

Tabela 2:dados de infraestrutura turística de Ushuaia 

 

Disponível em: http://www.turismoushuaia.com/web/estadisticas/turismocifras.jpg . 

Acesso em: 02 nov. 2009. 
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CAPÍTULO 2 – URBANIZAÇÃO E FAVELIZAÇÃO DE USHUAIA 

A urbanização de Ushuaia se dá, principalmente, no período da 

instalação da Base Naval, conforme depoimento do antropólogo Ernesto Piana, 

que migrou para Ushuaia nos anos 80. 

Em sua opinião, “a prisão só teve certa influência em Ushuaia anterior a 

1978, enquanto a Armada foi uma instituição muito forte. Foi ela que instalou a 

eletricidade, a primeira padaria, as primeiras coisas grandes como a que 

entregava terrenos até a década de 80 e as pessoas não se dão conta como a 

base naval era importante. Hoje, o turismo pesa muito”. 

Ainda segundo Piana: “o comportamento de Ushuaia é dominado por um 

esquema interurbano, mas de cidade de porto. É uma sociedade incrivelmente 

aberta e modernista, aberta não a outras pessoas, é um lugar que podem 

ocorrer mudanças facilmente, do ponto de vista de marketing, podem colocar 

ou modificar a sociedade mais rapidamente que em uma sociedade 

conservadora. Muito mais rápido porque as travas das redes sociais 

conservadoras não existem. Toda a rede de capital social é gerada aqui e 

todas têm muito pouco tempo. O esquema conservador por tradição de quem é 

quem não existe. Aqui há muito pouco porque não há tradição. O turismo pesa 

muito, modernista porque vem de grandes cidades. Surgem muitos problemas 

em Ushuaia porque não se trabalha em cima de dados, aí está a ilha da 

fantasia”. 

Ele também relata: “fiz um trabalho em 2004 para obter dados e obter 

que tipos de coisas geravam tensão e problema para as pessoas. Como 

resultado, apesar de aqui nunca ter havido um sequestro relâmpago como 

ocorre em São Paulo ou Buenos Aires, 16% da população estava preocupada 

com a ocorrência deles. Como a maioria da população é de hiperurbanos, eles 

creem mais na informação que veem pelos meios de comunicação do que na 

realidade que há ao redor. Como ter turismo, alto nível econômico e não entrar 

as drogas?  
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Segundo o Instituto Nacional de Estadísticas y Censos (INDEC) da 

Argentina, a cidade de Ushuaia apresenta um dos menores índices de pobreza 

no país, melhor do que todas as regiões do Norte e da própria capital Buenos 

Aires (INDEC, 2007).  

Desde a década de 70, a cidade vem se transformando rapidamente, 

ano após ano. Apesar das estatísticas econômicas serem otimistas, a cidade 

está passando por um processo de favelização. Cresce o número de 

habitações irregulares que avançam sobre as montanhas, comprovando um 

crescimento desordenado nessas áreas. Segundo o secretário de obras 

públicas Mariano Pombo: 

"Tenemos más de treinta asentamientos ilegales y cientos de 

personas metidas en casillas precarias en los bosques de 

alrededor. Sólo en el barrio Andorra, estimamos unas 

quinientas familias. Todas ellas usan gas de garrafa. Corremos 

serio peligro. Sin embargo, la Armada conserva un tesoro de 

hectáreas deshabitadas en la península oriental, donde se 

hallaba el viejo aeropuerto”. (EL CLARÍN, 2006).  

Na noticia acima de 2006, são citados cerca de trinta assentamentos 

ilegais. Apesar de haver um planejamento estratégico para a urbanização 

ordenada de Ushuaia até 2013, os terrenos públicos provavelmente não serão 

suficientes para regularizar e assentar a maioria dos migrantes que chegam a 

cada ano.  

Com o aquecimento do turismo e comércio nessa década, muitos 

argentinos estão se estabelecendo definitivamente em Ushuaia, em busca de 

trabalho, principalmente no setor de serviços. Aqueles que, por algum motivo, 

não conseguem se mudar para a cidade trabalham no período de alta 

temporada (outubro a março), no período da primavera e verão. No intervalo de 

um ano (janeiro/2007 a janeiro/2008), quando foram feitas visitas a Ushuaia, a 

transformação e a construção de novas casas e hosterias/albergues cresceu 

muito em decorrência do aumento do turismo. 
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Também as construções da cidade apresentam características 

particulares. As casas construídas em madeira e que podem ser transportadas 

para um novo endereço são marcantes em uma parcela das residências. 

São casas muito pequenas e de padrão popular, contendo um quarto, 

sala, cozinha e banheiro. Muitas delas são construídas sobre troncos de 

madeira que atuam como trenós, o que permite que sejam retiradas de 

terrenos públicos e transferidas para propriedades privadas quando seus 

proprietários obtêm a posse de seus próprios terrenos. 

Assim, não são somente os moradores que se mudam, e sim suas 

casas, ou seja, a paisagem é modificada. Para que essas mudanças físicas 

não atrapalhem as atividades normais da cidade, elas são somente permitidas 

aos sábados pela manhã, conforme mostra a foto da Figura 9. 

Figura 9: foto de mudança de casa sobre trenós 

 

Foto: Vairo e Zagier em Ushuaia y Alrededores, 2006. 
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O mercado de locação é muito influenciado pela falta de oferta e 

excesso de demanda, causando um aumento contínuo dos preços dos aluguéis 

devido à falta de espaço disponível na cidade. O aluguel mensal de casas em 

bairros periféricos chega a custar atualmente 1200 pesos para casas com um 

quarto e 2000 pesos para dois quartos, segundo relataram os entrevistados 

para esse trabalho, o que é muito significativo em relação à renda média do 

habitante de Ushuaia. Mesmo assim, Ushuaia é considerada a cidade 

argentina com o mais baixo índice de pobreza (EL CLARÍN, 2006). 

O censo nacional de 2001 aponta 45.205 habitantes e as projeções para 

2010 já ultrapassam o número de 80.000 habitantes, segundo o engenheiro 

Jorge Ontivero, subsecretário de gestão urbana de Ushuaia. O maior problema 

atual de Ushuaia é a falta de moradia. 

Segundo pesquisas e entrevistas com moradores (ORZANCO, 1999, p. 

90), nesse período já se detectava que 40% da população pesquisada 

queixava-se das dificuldades em conseguir moradia nas periferias da cidade. 

 Depois de 2001, com o aumento da migração aliado ao aquecimento 

das atividades turísticas, os aluguéis ficaram com valores bem acima de 1000 

pesos na área central. 

Devido a esse fato, nos assentamentos mais recentes há uma paisagem 

urbana degradada, como se vê na foto da Figura 10.  
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Figura 10: Flores, dois irmãos de Salta que vivem em pleno bosque no 

bairro El Escondido, de Ushuaia 

 

Fonte: Fernando de La Orden, El Clarín, 31 nov. 2006. 

 

Comparando a ideia que se tem da cidade hoje com a que se tinha até 

1947 quando o governo decidiu fechar a prisão, Ushuaia era o oposto do que 

se transformou. Até então, quase ninguém gostaria de se mudar para lá, visto 

que a Terra do Fogo era associada com reclusão, perigo e um clima difícil para 

viver. 

Atualmente, ir trabalhar em Ushuaia é sinal de melhoria financeira e de 

status. Quando esses migrantes e imigrantes retornam aos seus lugares de 

origem a passeio, levam uma imagem de progresso financeiro que funciona 

como uma propaganda da província da Terra do Fogo. Muitos se interessam 

em visitar Ushuaia ou até mesmo ir morar com familiares com a finalidade de 

encontrar um trabalho melhor do que no lugar em que vivem. 

Daniel descreve como isso acontece: “no meu caso, por exemplo, somos 

em 4 irmãos, meus 3 irmãos vivem em Mendoza, nunca lhes disse para virem 

para cá, se eles quisessem vir teriam vindo. Não é preciso que eu diga para 
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eles porque tenho a possibilidade de conseguir trabalho para eles, e não 

porque eles estejam super bem em Mendoza, estão iguais como eu aqui, vivem 

de seu trabalho, mas quem sabe alguém me viu em Mendoza com uma 

caminhonete 4 x 4 e dizem o que se passa por lá? Ou então, quando meus 

irmãos vieram me visitar e souberam que há entre 10 e 12 voos diários para ir 

e vir,  muitas facilidades e passeamos por todos os lugares, saímos de 

catamarã e então percebem que há qualidade de vida em Ushuaia”. 

Nos últimos 30 anos, esses migrantes vêm para Ushuaia, 

principalmente, para trabalhar nos setores de construção civil e serviços. A 

cidade realiza obras públicas que obedecem a um regime de mão de obra local 

(Mol) que emprega pessoas com pelo menos dois anos de residência em 

Ushuaia. Muitos chegam e, depois de estabelecidos, mesmo que 

precariamente, recebem seus parentes que vêm em busca de trabalho nas 

mesmas áreas.  

Com o problema de moradia, muitos não podem hospedar seus 

parentes, mesmo que temporariamente. A única saída são os assentamentos 

ilegais em áreas de morros e bosques, sem infraestrutura urbana, onde se 

utilizam de botijões de gás liquefeito de petróleo (GLP) para cocção e 

aquecimento, em casas de madeira precárias, o que se torna um perigo em 

potencial, podendo causar incêndios e mortes nas áreas ocupadas. 

A utilização de GLP ao invés de gás natural nas casas caracteriza bem 

os locais onde não há infraestrutura fornecida pelo governo. O gás natural 

chega às residências por tubulações enterradas, é muito mais seguro e barato, 

porém não está presente nas áreas invadidas. A alternativa dos moradores é o 

GLP comercializado em botijões, cujas instalações internas são construídas 

pelos próprios moradores. 

A foto da Figura 11 mostra uma casa em área invadida no Vale de 

Andorra, localizado na entrada leste da cidade de Ushuaia. 
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Figura 11:  assentamento do Vale de Andorra 

 

Fonte: Rita Daniel, 5 jan. 2010. 

 

As áreas ocupadas são, geralmente, áreas de risco porque se localizam 

em encostas íngremes e sem drenagens e controle de águas pluviais. O 

governo local vem tomando uma série de ações visando à regularização e 

urbanização dessas áreas. Para o Vale de Andorra, uma das maiores áreas 

invadidas, o Conselho Deliberativo de Ushuaia aprovou em 2006 um projeto de 

urbanização de 64 hectares para 1.200 moradias.  

Essa urbanização deve ocorrer em áreas adequadas ao assentamento 

humano, sem risco para os moradores. Ao contrário do empreendido em La 

Bolsita, outra área invadida onde tinham cabanas construídas sobre um 

gasoduto de alta pressão e uma linha elétrica de 13.000 volts, tornando as 

escavações necessárias altamente perigosas.  
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Em El Escondido, dentro da Reserva Florestal, as cabanas são feitas 

com isopor, material facilmente encontrável em restos de embalagens, muito 

leve, fácil de ser trabalhado, isolante térmico, porém fonte de incêndio em 

potencial, como se pode ver na foto da Figura 12. 

 

Figura 12: bairro El Escondido 

 

Fonte: Rita Daniel 5 jan. 2010. 

 

É importante discutir a questão da terra porque a invasão é uma prática 

social na urbanização recente de Ushuaia. Há regras que estabelecem um 

período mínimo de residência para requisitar o título de propriedade da terra, 

porém, com a maior afluência de migrantes para a cidade, tornou-se difícil de 

cumpri-las pelo governo local. 
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Esperam-se dois anos para contar com a residência mínima necessária 

para iniciar os trâmites de solicitação de uma parcela de terra. Assim, a forma 

mais imediata de solucionar o problema habitacional, foi e continua sendo, 

ocupar e delimitar uma porção de solo no interior da cidade, depois solicitar a 

colocação da infraestrutura e obter o título de propriedade do terreno ocupado. 

(PLANO DE DESENVOLVIMENTO URBANO USHUAIA, 2003). 

Contudo, percebe-se que, na visão dos habitantes mais antigos, como 

Victoria e Nélida, esses novos migrantes “estão roubando” os espaços da 

cidade, são invasores e deveriam cumprir as leis. A questão atual passa pela 

necessidade de mão de obra, ou seja, de um número grande de migrantes para 

suprir a demanda de trabalho na cidade.  

Havia um incentivo no país inteiro de se ocupar a Terra do Fogo para 

seu desenvolvimento. Além disso, determinados bairros passam a ser 

conhecidos como bairros inseguros e intransitáveis.  

Por exemplo, na fala de Nélida ela diz: “o bairro de Escondido deve ser o 

bairro dos ladrões, porque é terrível. No ano passado em janeiro, um dia escuto 

a televisão e dizem que tinham assaltado dois turistas ingleses que tinham 

roubado as máquinas fotográficas e todo o resto e foi nesse setor. Só isso que 

faltava! Agora não podem andar nem os turistas. Como pode acontecer isso 

[...] Nós não estamos acostumados com isso!.É um lugar que ninguém entra 

ali, todos têm medo. O que é isto”? 

Victoria se preocupa com a questão da propriedade da terra. O pai dela 

chegou em Ushuaia em 1919 e só conseguiu ter o título de propriedade de sua 

terra em 1942, depois de pagar várias prestações.  

Victoria fala sobre as invasões de terras públicas que acontecem hoje e 

que não aconteciam no passado: “eu, onde vivo tive que comprar de uma 

família que se foi de Ushuaia e paguei o que era estipulado pela nação, e 

assim tive, mas invadir não, aqui as pessoas não invadiam, claro que há gente 

que vem, eles que me desculpem que talvez não gostem, mas digo que são 
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politiqueiros porque aqui as pessoas compravam, não invadiam e agora 

qualquer um tem, diz invada e se faz dono do lugar ou desmata o bosque, a 

montanha não é assim, a vida é ordenada porque um vai a uma loja e compra, 

não rouba e ao pegar uma terra é como se estivessem roubando algo da nação 

e penso que as leis para isso estão aí para serem cumpridas”. 

Na visão das duas fueguinas, o momento atual difere muito do passado. 

As pessoas que chegam agora têm grande dificuldade de achar espaços 

públicos ou privados que possam ocupar. O governo também gera expectativas 

de que poderá solucionar os problemas de invasão na distribuição de terras 

públicas.  

Então, nos perguntamos: será possível atender a maioria das pessoas que 

migraram nos últimos anos? Há cinco bairros dentro do bairro El Escondido 

que se pode identificar no desmatamento do bosque nas encostas próximas à 

cidade. Hilton Valdéz, explica o que se passa nesse bairro irregular: “Há dentro 

do bairro El Escondido um total de cinco bairros. Eles são: El Escondido 

propriamente dito, El Mirador, 10 de Febrero, La Bolsita (que vai na direção da 

zona industrial), o 8 de Noviembre e Colombo, que está quase dentro da 

cidade. 

Continua: “Todos esses bairros são assentamentos onde as pessoas 

não têm um papel de propriedade da terra e vivem de maneira irregular. O que 

aconteceu? Quando fizemos uma intervenção no ano de 2007 pedimos para a 

prefeitura que pudéssemos trabalhar com eles para fazer uma espécie de 

censo. O resultado foi que a porcentagem de bolivianos aí não é tão alta como 

parece, geralmente a sociedade diz, são os bolivianos que estão nestes 

lugares, mas não há somente bolivianos como também muitos argentinos e 

gente de outros lados”. 

Valdez completa: “O que leva a isto? Lamentavelmente, a falta de 

controle, de quem deve controlar, porque evidentemente há a lei, mas não 

podem fazer isso, é completamente ilegal, mas quem faz cumprir as leis? Teve 

ocasiões que o prefeito anterior quis intervir para desalojar estas pessoas e 
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veio a justiça e fez com que permanecessem, então não há uma política real? 

Parece que preferem continuar vivendo nessas condições que não são as 

melhores, porque não tem água potável, não tem gás, não tem esgoto, não tem 

nada nem calefação e parecia que isso convinha politicamente. E aí está a 

situação!” 

Segundo o testemunho de Hilton, citado anteriormente, percebem-se as 

dificuldades pelas quais passam os imigrantes bolivianos ao tentar se instalar, 

mesmo que provisoriamente.  

Na interação entre bolivianos e fueguinos percebe-se a existência em 

Ushuaia de discursos discriminatórios em relação aos bolivianos, 

principalmente enquanto trabalhadores temporários que tornam-se residentes 

permanentes. Permanecer na cidade como acontece com os bolivianos é visto 

como um ato de intromissão estranha e assim esses bolivianos são suspeitos 

de permanecer em um lugar indevido que não cabe a eles, transformando-se 

em competidores dos recursos estatais de moraria e saúde oferecidos pela 

província. 

Atualmente, o conflito é vivido como uma luta por espaço.  

“A cidade de Ushuaia passa por uma crise de moradia e tem 

sido definida por diferentes atores sociais como em uma crise 

habitacional, como produto das sucessivas migrações para a 

cidade. Pela primeira vez na sua história, há a sensação de 

que já não há mais lugar”. (BARRAL, 2008, p. 13). 

Os bolivianos são acusados de serem os maiores criadores de 

assentamentos irregulares para suas moradias e por isso são hostilizados e 

estereotipados, como confirma Hilton em seu testemunho: “há uma coisa que 

eu disse quando dei entrevistas muito duras com gente que nos discrimina. 

Tivemos o caso de uma criança na escola que tivemos que falar, entrar em 

contato com a direção e os meios públicos e eu disse, está bem, vocês estão 

discriminando-o, tratando a criança como incapacitada porque não fala 

castelhano, porque ele tem sua língua materna que é o quéchua. Como seria 
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se viesse um norte americano que também não fala o castelhano e que terá os 

mesmos problemas que tem essa criança? Vão tratá-la como incapaz ou 

fornecer todas as ferramentas para que possa aprender o castelhano?” 

Fica evidente a questão do impacto da mídia sobre os habitantes de um 

lugar, explica Daniel: “todos chegaram procurando trabalho, ninguém tinha 

dinheiro e muitos se beneficiaram de terras públicas. Hoje, quando se fala em 

invasões, muitos se esquecem do que se passou. Por que considerar invasores 

somente aqueles que se apropriam de terra pública hoje e não as pessoas há 

25/30 anos atrás? É uma contradição.” 

Ainda completa: “atualmente se produz xenofobia interna e externa, os 

bolivianos, chilenos, uruguaios e paraguaios muito menos, mas basicamente 

bolivianos e chilenos, as pessoas os repudiam, muito mais aos bolivianos, mas 

também há xenofobia interna que os chaquenhos, santiaguenhos, os do Norte 

da Argentina, da capital federal, o cordobês que vem de uma província 

próspera então [...] há níveis de desigualdade e de repúdio e preconceitos 

culturais muito grandes. Esses bairros que agora essa gente xenofóbica chama 

de invasores, dentro de 20 anos serão bairros normais e seguramente haverá 

outros invasores”. 

E exemplifica: “[...] Andorra é um caso muito especial, quando 

chegamos, íamos fazer churrasco lá em Andorra porque era no campo naquela 

época e algumas pessoas foram ocupando com casas de fim de semana. 

Agora as ocupações são para moradia. Eles sabiam que faziam uma ocupação 

ilegal e já tinham casa na cidade e nem por isso deixavam de invadir.” 

Daniel observa que, por volta de 30 anos atrás, as invasões eram 

realizadas também por fueguinos. Construir uma casa de campo em um 

terreno público sem o documento de propriedade seria muito parecido com a 

invasão de um migrante para construir sua moradia. O fato é que fueguinos 

como Victoria e Nélida não aprovam as invasões e nas suas entrevistas falam 

da deterioração na paisagem dos morros e de uma intranquilidade em relação 

às pessoas que ali vão morar.  
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Outra solução adotada pelo governo foi a construção de moradias 

populares em terrenos municipais em áreas muito próximas da cidade, já com 

infraestrutura instalada, ao lado de hotéis considerados de alta categoria e em 

locais de paisagem privilegiada, como se vê na foto através da entrada 

principal do Hotel Los Ñires na Figura 13. 

 

Figura 13: habitações populares construídas pela prefeitura 

 

Fonte: Rita Daniel, 5 jan. 2008. 

As moradias populares foram construídas em frente ao hotel, no meio de 

bosques de lengas e ñires, espécies típicas de vegetação da região, 

mostrando o contraste entre a imagem produzida para o turismo e a imagem 

real da cidade, conforme mostrado também na foto da Figura 14.  
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Figura 14: Hotel Los Ñires 

 

Fonte: http://www.nires.com.ar. Acesso em: 6 nov. 2009. 

Há uma contradição no discurso da prefeitura quando fala da dificuldade 

em assentar os imigrantes e migrantes pela falta de terrenos públicos 

disponíveis. 

Segue referência sobre os leilões de terra e uma justificativa do Prefeito 

Federico Sciruano: 

“En los últimos años, el crecimiento demográfico de la ciudad 

estuvo acompañado por un incesante nivel de nuevas 

construcciones, situación que ha generado actualmente una 

seria limitación en la disponibilidad de terrenos, especialmente 

aquellos que permitirían desarrollar algún emprendimiento de 

orden privado, lo que ha tenido como consecuencia, un 

considerable aumento del precio por metro cuadrado. 

Los grupos de inversión radicados en esta ciudad, conocen las 

dificultades que debieron afrontar para encontrar espacios 

libres donde materializar sus proyectos. Han invertido mucho 

tiempo y esfuerzo por las demoras sufridas en encontrar 
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espacios aceptables y las empresas de construcción, conocen 

mejor que nadie, que el tiempo perdido se traduce en 

temporadas perdidas para recuperar la inversión realizada. 

La posibilidad que se presenta, será una de las pocas de ahora 

en mas, para acceder a terrenos que disponen de una 

ubicación privilegiada”. Disponível em: 

http:/www.ushuaia.gov.ar/subasta_tierras.php. Acesso em: 5 

nov. 2009. 

Conforme o texto acima, a prefeitura local oferece terrenos para grupos 

de investidores por meio de leilões, em áreas que já tiveram uma significativa 

valorização, devido à limitação de oferta de terrenos em localizações 

privilegiadas. Há uma intenção de construção de novos empreendimentos nas 

últimas áreas habitáveis. 

Segundo a Secretaria de Desenvolvimento Urbano, realizou-se a 

primeira Consulta Popular da Terra do Fogo nos dias 9 e 10 de dezembro de 

2008, autorizada pelo prefeito Sciurano, com o objetivo de saber a opinião da 

comunidade sobre o projeto de venda pelo município de terras públicas 

recuperadas, por meio de licitações ou leilões públicos.  

A proposta foi de recolher fundos de aproximadamente 30 milhões de 

pesos que serviriam para financiar obras de novas urbanizações para 

beneficiar aproximadamente 2.500 famílias inscritas no Registro de Demanda 

Habitacional. Esses fundos seriam para a compra de oito hectares e obras de 

infraestrutura na urbanização de Andorra e Barrancas do Rio Pipo, outra área 

invadida. 

Por outro lado, Ushuaia teve, a partir de 1970, um crescimento 

populacional por ondas significativas de mais de 50%, o que até o dia de hoje 

gera uma grande demanda de soluções habitacionais impossíveis de serem 

cumpridas por parte do Estado.  
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De acordo com o último censo do ano de 2001 (INDEC, 2001), o 

crescimento demográfico da Terra do Fogo, tem sido de pessoas em idade 

economicamente ativa. Como o refletido no Índice de Desenvolvimento 

Humano, que colocou a província da Terra do Fogo em segundo lugar, apenas 

abaixo da cidade de Buenos Aires, o que dá uma visão sobre as capacidades e 

potencialidades do distrito mais austral da Terra, para crescer e competir no 

país e no mundo.  

O quadro da Tabela 3, a seguir, mostra os principais dados estatísticos e 

indicadores da província da Terra do Fogo. 

 

Tabela 3: indicadores estatísticos da província da Terra do Fogo 

SUPERFICIE TOTAL DA PROVINCIA: 1.002.445 km2 

Departamento de Ushuaia 9.390 km2 

População: Ano 2001        Ano 2007       Ano 2010       Ano 2015 

Ushuaia       45.600             57057           63.280           74.365  

Homens...........................................................................................................49,0 

Mulheres.........................................................................................................51,0 

Até 14 .............................................................................................................33.8  

15 a 64 anos...................................................................................................63.3 

65 anos ou  mais...............................................................................................2.9 

 

Densidade da população (USH).4.7 hab/km2 

Índice de população masculina (quantidade de homens por cada 100 mulheres) 

104,4 
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ORIGEM DA POPULAÇÃO: 

Argentinos.......................................................................................................88,9 

Estrangeiros....................................................................................................11,1 

 

TIPOS DE HABITAÇÃO(%) 

(2º SEMESTRE 2005) 

Individual.........................................................................................................11,3 

2 a 4 pessoas..................................................................................................64,7 

5 pessoas ou mais..........................................................................................24,0 

Média de pessoas por habitante.......................................................................3,5 

Taxa de atividade........................................................................................48,3% 

Taxa de emprego.........................................................................................44,9% 

Taxa de ocupação..........................................................................................93% 

Taxa de subocupação...................................................................................4,6% 

Taxa de desemprego........................................................................................7% 

Taxa de incidência de pobreza......................................................3,8% dos lares 

Taxa de incidência de indigência.............................................5,6% das pessoas 

 

Necessidades básicas insatisfeitas (ano 2001) 18,9% dos lares e 17,6% das 

pessoas. 

 

Indicadores socioeconômicos da população de 14 anos ou mais: 

(1º TRIMESTRE 2007) 

Taxa de atividade de mulheres.......................................................................57.5  

Taxa de atividade de homens.........................................................................76.9  

Taxa de ocupação..........................................................................................91.3  

Taxa de emprego de mulheres.......................................................................51.5  
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Taxa de emprego de homens.........................................................................72.2  

Taxa de desocupação de mulheres................................................................10.4  

Taxa de desocupação de homens....................................................................6.1  

Subocupação (demandantes)...........................................................................2.0  

Subocupação (não  demandantes)..................................................................0.6   

 

Ramo de atividade da população ocupada (CAES)* 

Indústria manufatureira...................................................................................13,7  

Construção......................................................................................................10.0  

Comércio/Restaurantes/Hotéis.......................................................................15.3  

Transporte/Armazenagem/Comunicação.........................................................5.2  

Finanças/Seguros/Bens.Imobiliários/Ss.Empresarial.......................................6.9  

Serviços sociais e de saúde/Serviços comunitários.......................................41.7 

Serviços domésticos.........................................................................................4.9 

 

Ramo de atividade codificada com o classificador de Atividades para Pesquisas 

Sociodemográficas (CAES).  

Este classificador é coincidente com o primeiro e segundo dígito com a CIIU 

Rev.3. 

 

  

Silvia, como migrante do Norte do país, também se insere nos 

indicadores sociais e confirma o crescimento extremamente rápido de Ushuaia, 

no seguinte comentário de sua entrevista: “A verdade é que aqui a população 

cresceu muitíssimo. Não tenho muita certeza, mas penso que há 10 anos havia 

algo como 30.000 pessoas e hoje há 80.000. Cresceu muitíssimo, o que 

acontece é que alguém comenta com um familiar que há mais trabalho aqui e 
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que pagam muito melhor. Então eles vêm para cá. O único problema é que o 

governo não dá moradia para eles e as pessoas, por exemplo, vem da Bolívia e 

poucas trabalham e invadem terras, então o governo não pode tirar as terras 

das pessoas. O governo tem que deixar eles fazerem suas casas e eles as 

fazem de forma precária, casas que se incendeiam e sempre ocorre algum 

acidente porque são casas que não estão bem feitas, constroem como podem, 

mas o governo não pode tirá-las e depois de algum tempo tem a obrigação de 

dar o gás e a luz.” 

O presidente da associação civil boliviana, Hilton, dá um panorama 

sobre os bolivianos que imigraram para Ushuaia: “Estão vivendo em Ushuaia 

hoje, cerca de 5000 bolivianos dos quais a maioria veio em busca de trabalho. 

A maior parte deles trabalha na área da construção e o câmbio é mais 

conveniente para que bolivianos trabalhem na Argentina e enviem dinheiro 

para a Bolívia. Eles fazem suas moradias de forma muito precária, com 

material muito leve, com madeira, chapas, aglomerado, isopor e dessa maneira 

tratam de fechar espaços pequenos  e depois vão ampliando a medida que 

ganham dinheiro ou haja necessidade. No trabalho que os bolivianos executam 

na construção civil usam-se concreto armado, cimento e blocos de cimento”. 

Hilton explica que o trabalho dos bolivianos tem muita qualidade e a 

procura por esses trabalhadores é bem grande. Como ainda comenta: “No 

inverno tudo se complica, porque não há obras de construção e de repente só 

é possível fazer manutenção de casas ou construções internamente. Por isso, 

o que se ganha no verão será consumido também no inverno para poder 

sobreviver. A gente de Ushuaia tem grande poder aquisitivo, ganham bem e 

então podem investir em terrenos, reformas de moradias e novas construções”. 

A foto da Figura 15 mostra algumas construções em andamento na 

região central da cidade de Ushuaia, incluindo edifício com mais de 3 andares, 

não recomendados para áreas com atividades sísmicas como as locais. 
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Figura 15: obras de edificações em Ushuaia 

Fonte: Rita Daniel, 5 jan. 2010. 

 

A cidade de Ushuaia no período do verão se torna um canteiro de obras. 

Com a luz do dia durando mais de 17 horas, é possível aproveitar uma grande 

parte dele para a construção, trabalhando-se até 15 horas nesse período. 

Começam a aparecer construções verticais e pequenos prédios na 

avenida Maipú situada na costa e também na rua San Martín. Ushuaia tem 

uma particularidade em relação às construções porque a maioria dos terrenos 

próximos à costa são rochosos e a cidade encontra-se em uma região de 

contato entre duas placas tectônicas.  

Ao Norte, a placa sul americana e ao Sul a placa da Escócia. No 

encontro dessas placas está o Lago Fagnano, distante cerca de 100 km, 

fazendo com que Ushuaia se encontre em uma região de ocorrência de 

terremotos. (BORLA; VEREDA, 2005, p. 30). 
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Victoria reclama de sentir medo dos tremores de terra, pois às vezes é 

possível sentir alguns movimentos e complementa: “os tremores incomodam, a 

pessoa não pode entender o enjoo que sente e o terremoto maior que senti foi 

o de 49 quando quebrou parte da igreja nova. Em algumas partes se abriu a 

terra e em algumas ruas apareceram aberturas de 3 a 4 metros de 

profundidade”. 

Com referência aos dados mostrados nos indicadores econômicos na 

tabela 3, se confirma que a cidade de Ushuaia recebe como migrantes uma 

maioria de argentinos do Norte do país, principalmente, vindos da cidade de 

Buenos Aires. Esses migrantes geralmente são jovens, na faixa da população 

economicamente ativa e estão em busca de melhores salários em um só 

emprego. 

Temos o exemplo de jovens como Silvia para ilustrar essa situação. Ela 

é vendedora de uma loja que atende, principalmente, ao turismo. Trabalhava 

em Misiones, Norte da Argentina. Mudou para Ushuaia porque havia muito 

mais oferta de trabalho e com salários altos como ela mesma justifica: ”em meu 

trabalho no norte trabalhava 9 horas e me pagavam 500 pesos (US$ 1 = 3,84 

pesos em março de 2010). Hoje em dia trabalho 8 horas e me pagam 3500 

pesos. É uma diferença enorme! Os aluguéis com um quarto custam 1400 

pesos e com dois quartos são 2000 pesos, ainda gasto com comida que é bem 

mais cara porque aqui na ilha não se produz nada, tudo vem de Buenos Aires 

ou de outras partes do país e vem por navios, pelo mar em containers e os 

produtos estão congelados [...] o preço da roupa aqui em Ushuaia é muito mais 

caro do que a mesma roupa que se vende em Buenos Aires”. 

 No depoimento de Silvia é possível avaliar o custo de vida real da 

cidade de Ushuaia. Apesar de ela ter um ótimo salário em relação ao restante 

do país as despesas são também elevadas, o que tem como consequência que 

o resultado líquido não seja tão significativo.  

Esta contradição é uma característica da “Ilha da fantasia”. Silvia planeja 

estudar e exercer outro tipo de atividade para aumentar a sua renda. Ela 
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pretende estudar quatro anos para ser professora em Ushuaia, e relata: “penso 

em estudar porque me convém permanecer e trabalhar em Ushuaia. Aqui os 

professores estão ganhando mais ou menos 4000 pesos para meio período ou 

8000 pesos para período integral. Os professores no norte ganham 1000 

pesos. É uma diferença grande”. 

 Há uma explicação para essa diferença salarial. Tanto Silvia como 

Patrícia comentam que muitas pessoas na cidade recebem um valor extra no 

salário que seria um montante a mais por viver longe de um grande centro e 

em uma zona desfavorável. Então Silvia explica: “[...] por zona desfavorável 

recebo 1100 pesos todos os meses. Agora, para viver aqui é muito caro. No 

norte consigo uma casa com aluguel de 200 pesos, aqui sai por 1000 pesos, é 

muito. Vir do norte para aqui é muito caro, mas uma vez que tenha uma pessoa 

conhecida ou familiar é mais fácil e por exemplo, trouxe meu pai, ele veio aqui 

de férias, ficou comigo e encontrou trabalho. Ficou 3 meses, trabalhou e juntou 

seu dinheiro e voltou para Misiones. Agora vem outra vez trabalhar e depois 

volta para lá, me faz companhia para que eu não fique sozinha enquanto meu 

noivo está em missão no Haiti. Outra coisa é que temos um documento de 

domicilio em Ushuaia e temos passagem aérea para Buenos Aires (ida e volta) 

pela metade do preço, como benefício”. 

Patricia também concorda com Silvia e Daniel em relação à renda em 

Ushuaia, dizendo: “aqui os salários são muito bons comparados com outros 

lugares. A vida também é mais cara. Além disso, muita gente tem uma ideia 

fixa na cabeça [...] Eu moro aqui, alguém tem que me pagar [...] Eu me sacrifico 

para morar aqui. Eu estou fazendo pátria. Tem que me pagar o fato de eu 

morar aqui. Entende? É uma sociedade muito nova, muita mais dinâmica do 

que outras sociedades. O turismo influi para que seja dinâmica”. 

Matias, que nasceu em Ushuaia, também concorda com Patrícia e 

comenta: “para mim, Ushuaia está muito maior, cada vez está crescendo mais 

e desde o ano de 2001 ela se fez mais turística ainda pela condição do câmbio 

favorável para todos. Ushuaia está na província com mais dinheiro. As 
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pessoas, os professores, todo mundo tem muito dinheiro, comparado com o 

resto do país. O nível de vida é diferente aqui. Eu vejo dos dois lados, vivo no 

norte de Córdoba e vejo como é. Os professores não têm dinheiro como os 

professores daqui”. 

Na opinião de Patrícia, o movimento migratório para Ushuaia se deu 

unicamente à procura de melhores salários. “Muita gente veio pra cá por uma 

questão de dinheiro. Eles estão melhores economicamente, mas eles não 

querem ficar, querem voltar pras suas casas, pra sua terra. Então aqui é um lar 

que não tem raízes. O pessoal está sempre olhando para o Norte. Este ano 

saíram da Ilha umas 60 mil pessoas. Em dezembro é um desespero porque 

todo mundo quer ir embora. Essa sensação de férias só não é maior porque há 

muitos turistas aqui. É lógico que eu quero ter férias mas não estou 

desesperada para sair de férias. São 60 mil pessoas. A ilha tem umas 150 mil. 

Para mim o mais curioso é o desespero por sair. O pessoal aqui pede crédito 

para sair de férias. Eu nem morta peço crédito pra sair de férias. Peço crédito 

pra trocar o carro, comprar um casa, uma doença, os estudos das minhas filhas 

[...] não pra sair de férias. Se eu não tenho dinheiro, eu não saio de férias e 

pronto!”  

Patricia toca em uma questão muito delicada. Para muitas pessoas, a 

oportunidade de sair e rever seus familiares são mais importante do que 

qualquer outra coisa. Muitos dizem que é uma forma de recuperar energias 

para enfrentar mais um ano de trabalho longe do seu lugar de origem. 

Ela ainda diz: “o pessoal que mora aqui faz uma questão muito 

importante no número de anos. Se você fala alguma coisa, a pessoa pergunta 

quantos anos você passou aqui? Quantos invernos você já passou aqui? Já 

estou aqui há 30 anos. Você não tem direito de falar porque não estava aqui 

antes. Uma situação que é totalmente arbitrária. É uma sociedade muito 

especial. O direito passa pelo tempo de residência. Muita gente que está aqui 

há 30 anos e não fez nada pelo lugar. Então, aquele boliviano que mal pega 

uma terra para fazer uma casa é considerado um delinquente. Tem que voltar 
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para a Bolívia. Mas aquele italiano que pegou a metade da cidade e ainda 

continua pegando tudo bem, ele veio faz muito tempo. 

Tem essa ambiguidade. Uma sociedade super individualista onde todo 

mundo deixa tudo na mão do Estado. O problema da terra, da casa, da 

educação. O Estado tem que resolver. Ouvi aqui, o esforço de vir aqui para 

fazer pátria. Ninguém se encarrega de resolver nada para que as coisas 

mudem. O Estado não faz nada, ou não faz o suficiente para que as coisas 

mudem”. 

Daniel Masnú revela que há pessoas ganhando pelo menos dez vezes 

mais que Silvia. E isso nos leva a outro aspecto importante para ser analisado 

com relação aos migrantes, que é a questão da adaptação e de como eles são 

inseridos na sociedade ushuaiaense. 

Patricia vive a 10 anos em Ushuaia junto com seu marido que trabalha 

como guarda florestal e a filha mais nova de 14 anos. A filha mais velha tem 20 

anos e está estudando em La Plata, Argentina. Ela não acredita que 

permanecerá em Ushuaia porque, no trabalho de seu marido, ele pode ser 

transferido para alguma outra cidade da Argentina. Ela fala sobre as 

dificuldades e da adaptação pela qual tiveram que passar para viver em 

Ushuaia.  

Patrícia diz: “a princípio foi muito difícil morar aqui, nós tínhamos que 

colocar um relógio indicando 9 ou 9 e meia para fazer o jantar. A gente não 

estava acostumado. Morei muitos anos em Misiones, bem perto do Brasil, o dia 

acaba às 6/7 horas da tarde. Nas primeiras semanas aqui a gente notava é 

tarde demais [...] são 11 horas aí eu ia fazer o jantar e dormia 1 hora da 

manhã. O verão tem essa particularidade. Durmo mais tarde, sempre. Para 

muitas pessoas o inverno é muito duro. Foi muito estranho. Vendo claridade 

acaba ficando acordado. O meu marido sofre muito com isso. Para mim não 

tem problema, mas tem muita gente que fica mal, depressivo, sempre noite 

[...]”. 
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No depoimento de Patricia percebem-se indicações do quão diferente é 

a adaptação para o organismo de pessoas que migram do Norte do país para 

regiões tão distantes, ao Sul, podendo inclusive estimular comportamentos 

depressivos. Isto também aparece na fala de Julio, na reportagem que originou 

os questionamentos para elaboração dessa dissertação. 

Patrícia e Matias observam que há certa frieza e dificuldade em 

participar da vida na cidade. Na entrevista de Marta, que vive a 25 anos em 

Ushuaia, o mesmo tempo de vida de Matias, ela afirma que no inverno as 

pessoas ficam mais introvertidas, permanecem em casa e na época do verão 

muitas estão viajando em férias, quando mais da metade da população está 

fora. 

Na opinião de Matias, fueguino que estuda em Córdoba: “antes não 

vinham tantos turistas e eu gosto muito do clima de Ushuaia, eu gosto do frio e 

dos dias nublados, mas a sociedade de Ushuaia é mais fechada que a de 

Córdoba. Eu comparo com o lugar que vivo agora e aqui, onde as pessoas são 

mais frias umas com as outras. Isso porque também  há uma mescla de 

pessoas e culturas diferentes convivendo em Ushuaia”. 

Patricia tem vários questionamentos em relação ao planejamento e o 

futuro de Ushuaia: “acho que o pior de tudo [...] eu não sei [...] a gente não tem 

dados [...] os dados estão aí, mas ninguém pega, ninguém dá importância a 

esses dados. A informação não está sistematizada, é de difícil acesso, é muito 

difícil. Então uma área da província ou do município tem uma parte da 

realidade e a outra parte tem outra realidade. O pessoal que trabalha para o 

Estado (eu me incluo) não vê a complexidade do problema. É um problema 

muito complexo. Tem muitas áreas. Área social, humana, ambiental, de 

segurança, tem muitas e cada área pega um problema separado. E a realidade 

não está separada. A realidade é completa. Então é muito difícil, é um 

problema [...]. O motivo [...] e eu acho que ainda vai ser pior. Pior do que 

agora”. 
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E completa: “há cerca de um mês atrás saiu uma lei que favorece a 

indústria da Terra do Fogo. Isso. Eles aplicam uma taxa para produtos de 

informática e eletrônicos que não forem produzidos na Terra do Fogo. Então. 

Acho que isso vai trazer melhoria. É lógico que as pessoas vão morar onde 

elas ficam melhor. Isso é humano. Minha avó veio para a Argentina porque eles 

estavam mortos de fome. Não veio porque aqui era bonito. A gente prefere ficar 

perto de sua família. A maioria [...] Eu acho que vai vir muita gente e as cidades 

da ilha continuam sem [...]. Sem infraestrutura para que essas pessoas possam 

vir”. 

 É importante analisar as palavras de Patricia porque ela trabalha no 

departamento de planejamento turístico de Ushuaia e pode ter um ponto de 

vista não só como migrante, mas também de alguém que se encontra inserida 

no planejamento da cidade.  

Para se compreender o desenvolvimento da urbanização de Ushuaia 

nas últimas décadas é necessário analisar os dados existentes desde o início 

do estabelecimento da cidade até os dias de hoje. 

Em 1914, o único núcleo com caráter urbano na Terra do Fogo era 

Ushuaia. A cidade cumpria uma diversidade de funções, entre elas, uma 

função portuária relativamente importante. (BONDEL, 1995, p. 34). Por seu 

porto chegavam cargas e pessoas destinadas a toda a região, servindo 

também como base de apoio às demais viagens. 

Na planta de Ushuaia de 1920, mostrada na figura 16, pode-se observar 

que há somente três ruas principais no respectivo ordenamento, basicamente 

cobrindo a área muito próxima do porto. Nela se encontravam desde então, os 

edifícios da administração pública, os colégios, igrejas, estabelecimentos 

comerciais e as residências civis. 
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Figura 16: planta de Ushuaia em 1920 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Municipalidad de Ushuaia 1884-1984, 1984. 

 

A planta de Ushuaia de 1970, mostrada na figura 17, nos mostra o 

registro do aumento de apenas uma rua e pequenos trechos sendo ocupados 

em um período de 50 anos em que o desenvolvimento foi muito pequeno. 
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Figura 17: planta de Ushuaia em 1970 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Municipalidad de Ushuaia 1884-1984, 1984. 

 

Na planta de Ushuaia de 1984, mostrada na figura 18, pode-se verificar 

o novo ordenamento na urbanização da cidade e o seu crescimento 

significativo no período de 15 anos, principalmente no sentido oeste, 

respeitando o traçado e o seu perfil topográfico.  
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Figura 18: planta de Ushuaia em 1984 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Municipalidad de Ushuaia 1884-1984, 1984. 

 

Essa mudança ocorreu depois de 1972, coincidindo com a vigência da 

lei de promoção industrial, quando é iniciada a intensificação do processo 

migratório. Fica visível que a cidade se expandiu em áreas com possibilidade 

de crescimento, visando atender as demandas de terra de toda a população 

que crescia. 
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As transformações ocorridas após os anos 70 puderam ser sentidas 

pelos habitantes da época. No depoimento de Alberto, constata-se que 

Ushuaia até 1999 passava por grandes mudanças que foram previstas no 

Plano Estratégico de 2013, definido em 2003, pela prefeitura de Ushuaia.  

Alberto trabalhava na pavimentação das ruas, como ele mesmo 

descreve: “comecei a trabalhar com equipamentos viários, pavimentando as 

ruas porque a maior parte da cidade não era pavimentada. Trabalhei com 

máquinas de tirar neve, máquinas de levantar terra, com máquinas que faz 

caminhos (terraplanagem)”. 

Alberto foi integrante da transformação e manutenção viária de Ushuaia 

como operador de máquinas. Agora ele trabalha na área de segurança privada 

e como imigrante, conhece vários países da América do Sul, pois trabalhou 

como caminhoneiro por diversos anos. Quando Alberto chegou a Ushuaia, logo 

se sentiu bem recebido e rapidamente adaptou-se à vida da cidade, fixando 

residência nela até os dias atuais.  

Alberto descreve as mudanças ocorridas: “há muitas mudanças que 

ocorreram durante o governo passado tanto pelos governadores como pelos 

prefeitos do município. Houve um prefeito chamado Garramuño que fez muito 

por Ushuaia. Fez muito em relação à urbanização, pavimentação e edificação. 

No atual governo o prefeito também está fazendo muitas coisas. Ele construiu 

pistas de esqui de neve e de gelo. Há um centro poliesportivo com piscinas 

térmicas, estão fazendo um estádio e uma piscina olímpica e em Andorra, 

estão modificando e entregando moradias para as pessoas que vivem 

precariamente”. 

A visão de vários entrevistados de que a cidade não tinha sido 

contemplada com planejamento adequado foi rebatida pelo professor Piana, 

que explica pelo menos nove planejamentos pelos quais a cidade passou em 

seu período de urbanização: “na realidade Ushuaia teve pelo menos nove 

planejamentos. Apesar do senso comum dizer que ela não foi planejada, é 

porque há um discurso repetitivo, desde os anos 70, de que não houve 
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planejamento. Houve planejamentos e eles falharam. Se foi feita uma estrada 

que a circunscreve, algum grau de planejamento ocorreu. Se examinarmos 

alguns bairros que tem as quadras demarcadas com o mesmo tamanho, 

limparam o terreno, fizeram as ruas, puseram os esgotos e depois colocaram 

as casas exatamente do mesmo tamanho é porque houve um planejamento 

para isso. A cidade é um caos, isso não se discute. Não por falta de 

planejamento, que é o que todo mundo diz, e não existe terapia ou correção 

melhor que o diagnóstico. Se o diagnóstico é ruim, vamos seguir cometendo os 

mesmos erros de sempre”. 

Explica que “na realidade, os problemas pelos quais os planejamentos 

não serviram foram fundamentalmente a velocidade e a intensidade da 

imigração como um rio. Passou por cima de qualquer coisa e as exceções se 

deram pelos conselhos, prefeitura, governo, pelas exceções políticas, 

sobretudo, depois de que deixou de ser território e passou a ser província. A 

quantidade de ações tomadas em função de grupos políticos. Por isso, se 

começou a armar cada vez mais a crise. Esse é um dos problemas, para isso 

tem que entender uma coisa, em 1978 éramos 8500 habitantes em 1988, 10 

anos depois, 32 mil. É muito difícil fazer planejamentos para 10 anos e 

construir tantas casas”.  

Sobre seus anseios diz: “antes me preocupava quando a cidade 

ultrapassasse os 20 mil habitantes. Agora o que me preocupa é que esse 

número já ultrapassou os 70 mil. O problema da água é muito preocupante,a 

água potável não é o maior problema, porque é um caso que tem solução com 

dinheiro e algum tempo. O que me preocupa é a água que sai das casas e o 

ângulo de escoamento delas pela montanha. Segundo a prefeitura, não se 

pode passar de 70 mil habitantes na cidade porque há aumento da quantidade 

de água de descarte das casas que saem pelos canos e as saídas que temos 

na parte velha sobre a parte baixa são as mais problemáticas. Estamos 

sentados em cima de um barril. Outro problema grave em Ushuaia é que a 

cidade está em área sísmica e a maioria das construções deve ser executada 
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para a possível ocorrência de terremotos. A maioria das casas é construída 

para suportar sismos fortes”. 

E completa: “além disso, uma situação típica de Ushuaia é que muitos 

dos problemas que surgem são porque não se trabalha em cima de dados. Aí 

está a ilha da fantasia. Para explicar o porque estamos tão apinhados de gente 

na cidade, isso tem a ver com decisões que foram tomadas levando-se em 

conta o ambiente natural e o ambiente histórico. Neste caso há soluções 

geográficas e o problema com o ambiente histórico é que em 1978 quase 

entramos em guerra com o Chile, pelo problema do Canal de Beagle. Houve 

uma decisão geopolítica nacional de povoar como pudesse e depois que se 

arranjassem da melhor maneira possível”. 

“Essa decisão foi implementada com a lei 19640, e analisando 

antropologicamente, indo contra o que todos disseram para você em Ushuaia, 

a população de Ushuaia foi selecionada. Ao contrário ao que todo mundo disse 

que ela não foi selecionada. Isto é mentira e explico por que: as pessoas que 

vieram para Ushuaia vieram de grandes cidades porque as pessoas que 

trabalham na indústria são encontradas nas grandes cidades. Então, veio um 

determinado tipo de gente que só poderia estar vivendo em grandes cidades.”, 

diz ele para finalizar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ushuaia foi povoada por pessoas de diferentes origens. Hoje é uma 

cidade cosmopolita, que passou por quatro fases distintas de transformações 

importantes, primeiro com a construção da prisão, depois a base militar, o 

estabelecimento da indústria local pelos incentivos da lei 19.640 e, mais 

recentemente com o desenvolvimento da atividade turística. Essas 

transformações impactaram na urbanização da cidade e na ocupação de áreas 

públicas e reservas florestais, pois a ela apresenta restrições para a ocupação 

natural de pessoas por suas características físicas. 

A “Ilha da fantasia” foi o título que a cidade de Ushuaia recebeu nos 

últimos trinta anos. Os capítulos 1 e 2 da dissertação mostram que os 

acontecimentos ocorridos desde a fundação da cidade até o desenvolvimento 

industrial e turístico atuais, justificam tal denominação. 

Fica evidente que ganhar salários mais altos, trabalhando menos horas, 

fez com que houvesse um elevado movimento migratório em direção à 

Ushuaia, pagando-se um preço nem sempre justo por isso. 

Foi mostrado também que os migrantes elegeram Ushuaia como o 

“lugar” não só de ganhar dinheiro, mas também de qualidade de vida. Por isso 

da preocupação dos habitantes originais e imigrantes com a invasão de áreas 

protegidas e com o crescimento da área urbana. A manutenção das 

características naturais da região que garantam a sua sustentabilidade deve 

passar pelo controle adequado da ocupação de terras pela população 

crescente. 

A participação dos governos municipal e federal funcionou como grande 

indutor para que esse movimento migratório ocorresse. As condições foram 

criadas, principalmente no período compreendido entre os anos 70 e 80, a 

partir da criação das indústrias de montagem.  
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No decorrer deste trabalho, também foi demonstrado que houve uma 

urbanização ordenada de 1894 a 1970, com poucas modificações em relação 

ao traçado original. A partir daí, com a chegada significativa de novos 

habitantes e a ocupação de outras áreas, o traçado torna-se desordenado e 

tem início a invasão de terras pertencentes ao município para abrigar migrantes 

e imigrantes. 

Apesar do número de indústrias ter diminuído muito na última década, 

há indicações que ainda ocorrerão novos movimentos migratórios nos próximos 

anos, devido aos novos incentivos oferecidos a indústria da Terra do Fogo pelo 

Congresso Nacional argentino em novembro de 2009.  

Conclui-se que o planejamento e as ações tomadas pelas autoridades 

da província da Terra do Fogo e do município de Ushuaia até o presente 

momento foram parcialmente eficazes e garantiram um relativo controle sobre 

as consequências do desenvolvimento econômico da região. Entretanto, a 

estimativa de novas ondas migratórias exigirá, além de maiores investimentos 

e ações por parte do poder público, a conscientização da população, 

independentemente de sua origem, em relação à importância ao atendimento 

dos objetivos comuns.  

O exemplo da cidade de Ushuaia mostra que é possível transformar 

condições adversas, representadas pelo “estigma da prisão”, em oportunidades 

de crescimento sustentável e o surgimento de uma “Ilha da fantasia” perene e 

real. 

Isso constitui o desafio futuro da cidade. 
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GLOSSÁRIO 

 

Chonkóiunka: grupo nativo da região patagônica acima de Rio Grande. 

Fueguinos: denominação do nativo da Província da Terra do Fogo 

Haush: grupo de nativos que habitavam a península Mitre localizada à leste da 

Terra do Fogo. 

Lengas (Nothofagus pumilio): a mais comum espécie vegetal presente na 

floresta fueguina. 

Nires (Nothofagus antarctica): espécie vegetal com a maior distribuição na 

floresta subantartica de 36º S até a Terra do Fogo.  

Onas ou Selk´nam: um dos grupos nativos do norte da Terra do Fogo que 

viviam principalmente da caça. 

Yámanas: nativos da região da costa do Canal de Beagle e redondezas, 

chamados também de canoeiros. 
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Anexo 1 – Reportagem do jornal “Diario Tiempo Fueguino” de 6/4/2008 

 

LA PROVINCIA CON MAYOR CRECIMIENTO DEMOGRAFICO DEL PAIS 

El desarraigo en Tierra del Fuego 
Domingo, 06 abril de 2003 a las 01:05:52 
 
Un informe periodístico sobre el Desarraigo en Tierra del Fuego para repensar la 
realidad y el futuro de una sociedad en la cual lo esencial no sea vivir para el 
regreso 
 
USHUAIA.- La provincia de Tierra del Fuego ha sido durante los últimos 20 años, la 
protagonista del crecimiento demográfico más espectacular de la Argentina. Las 
huellas de este fenómeno poblacional se reflejan en lo más profundo de su entramado 
social. 
 
Es así como el territorio más austral del país se convierte en un bricolage de culturas 
regionales, constituido principalmente por personas jóvenes de nivel socio-económico 
medio, y con una creciente población infantil y adolescente que, a diferencia de sus 
padres, han nacido dentro de los contornos de la isla. 
 
A principios del siglo pasado los vientos de guerra que azotaban la Vieja Europa 
acercaron a nuestras costas navíos con inmigrantes de diversas razas, lenguas y 
religiones disímiles. Miles de personas en cuyos rostros, surcados por la muerte y el 
hambre, no se dibujaba sino la brisa de paz y de prosperidad que prometía este lejano 
y desconocido continente. Los efectos que tuvo este aluvión demográfico sobre 
nuestra cultura, aún hoy son objeto de conjeturas de todo tipo. 
 
Unas décadas más tarde, impulsados por factores económicos por un lado, pero 
también deslumbrados por las luces de una sensual Buenos Aires, hombres y mujeres 
de zonas rurales, de comarcas lejanas y de ciudades del interior del país, apretujaron 
su capital contra las márgenes del Río de la Plata. El cono urbano bonaerense se 
dimensionó rápidamente bajo un auge industrial que no duraría mucho tiempo: tan 
sólo el suficiente como para conformar la mayor concentración humana del país. 
 
Ningún otro desplazamiento geográfico de gente, a excepción de los exilios causados 
por la última dictadura militar, tuvo relevancia hasta que en la década del 80' la Tierra 
del Fuego, beneficiada por mecanismos promocionales, se convirtió en la mira de 
miles de trabajadores argentinos, haciendo de ella un fenómeno socio-político 
comparable a aquellos dos movimientos de masas. El último Censo Nacional de 
Población, Hogares y Viviendas, realizado por el Instituto Nacional de 
Estadísticas y Censos (INDEC) en el año 2001 demostró que Tierra del Fuego 
encabezaba la lista de provincias con mayor crecimiento demográfico. 
 
Durante los últimos 20 años su población se triplicó vertiginosamente, transformando 
virtualmente su estructura social: de 35.000 habitantes en el año 1982 hasta llegar al 
2001 con 101.079, de los cuales 55.131 corresponden a la ciudad de Río Grande, 
45.785 a Ushuaia y 163 a la Antártida. Según el INDEC, del total de población que vive 
en Tierra del Fuego, más del 30 por ciento corresponde a personas de 20 a 35 años, 
más del 25 por ciento son niños hasta 10 años, y sólo el 5 por ciento está compuesto 
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por habitantes de más de 50 años. Cada 12 personas que nacen en la provincia 
apenas fallece una, es la proporción de nacimientos sobre fallecimientos más alta del 
país. Tal como lo demuestra nuestra pirámide demográfica, la población más 
numerosa la constituyen los niños de 0 a 4 años, puesto que la inmigración de las 
últimas dos décadas corresponde a personas jóvenes. Se trata entonces, de niños 
fueguinos con padres foráneos. 
 
Del total de personas que habitan Tierra del Fuego, sólo el 28,9 por ciento son 
fueguinos nativos; el 55,8 por ciento provienen de otras provincias del país; el 13,9 por 
ciento son extranjeros de países limítrofes, con Chile a la cabeza; y un 1,4 
corresponden a extranjeros de otros países. Esta información cuantitativa plantea 
diversos interrogantes en torno a cómo es la realidad de los hombres, mujeres, 
adolescentes y niños que habitan esta tierra. Es por esto que ENTRELINEAS 
entrevistó a los protagonistas para mostrar de qué manera los números arrojados 
por los censos nacionales se reflejan en nuestra gente. 
 
 
 
Biografía del desarraigo 
 
Julio nació en Capital Federal, tiene 39 años, es Técnico en Anestesia y se vino a vivir 
a Ushuaia en el año 1989. 
 
 
-¿Por qué decidiste vivir en Tierra del Fuego? 
 
-Decidí venirme a Tierra del Fuego por una cuestión económica, estaba recién casado 
tratando de progresar y de formar una familia. 
En Buenos Aires trabajaba en cuatro lugares distintos para llegar a un sueldo, acá 
íbamos a trabajar los dos (su esposa es psiquiatra) 
ocho horas en un sólo lugar ganado lo que allá en varios trabajos. 
 
-¿Querés que tus hijos se desarrollen en la provincia o se formen en la ciudades 
principales del país? 
 
Cuando nosotros llegamos veíamos como se desmembraba la familia cuando un hijo 
terminaba la escuela secundaria y se tenía que ir a estudiar al Norte. Hasta el punto de 
que se terminaba trasladando toda la familia con lo que eso implica: empezar de 
nuevo en otro lugar, la reinserción laboral de los padres y de todos los miembros de la 
familia en una nueva sociedad. Pero esa era la única manera de pensar en el futuro de 
un hijo porque acá no tenían posibilidades de desarrollarse profesionalmente. Pero en 
los últimos años se están abriendo algunas puertas en la Educación para que nuestros 
hijos se puedan quedar a estudiar en la provincia. Ahora no estamos tan 
desconectados del continente como antes. Si bien los costos de los pasajes siguen 
siendo altos, con Internet y el teléfono nos sentimos más cerca. 
 
-¿Cómo vivís desde tu lugar y desde tu familia el desarraigo? 
 
-El desarraigo duele, sobre todo en fechas importantes como en las fiestas de fin de 
año, en los cumpleaños (hace silencio). Duele estar lejos de la familia. Uno trata de 
vivir intensamente las vacaciones pero a la vez te replanteas todo lo que no pudiste 
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compartir durante el año. Empiezan a surgir reproches familiares, como por ejemplo 
entre los hermanos, a ver quién se hace cargo de los padres, vos no estuviste cuando 
pasó tal cosa...Duele bastante el desarraigo. 
 
 
-¿Te imaginas tu vejez en Ushuaia? 
 
-No. No me imagino pasar mi vejez en Ushuaia, aunque a veces el querer no es el 
poder. No me gustaría sentirme tan lejos a los 60 años. 
 
-¿Sentís que tu cuerpo está en esta ciudad pero tu alma en el lugar en donde 
naciste? 
 
-Sí. Y siento que mucha gente lo vive así. Uno siente que es de donde vino, la esencia 
está en tus raíces. Pasa por ejemplo con los cordobeses que tienen una Casa de la 
provincia de Córdoba en Tierra del Fuego. 
 
 
Una historia en común 

En el discurso social de los inmigrantes de la isla, sean argentinos o extranjeros, 
existen rasgos comunes que pueden definir una cierta identidad social propia. 
A diferencia de otros movimientos de masas en desarraigo, como por ejemplo los 
exilios políticos por operancias dictatoriales en el poder, las causas de este fenómeno 
poblacional en nuestra provincia tienen raigambre netamente económicas, no menos 
políticas que las del ejemplo. Es entonces como, impulsados por la crítica condición 
socio-económica de muchas provincias del sector continental del país, una mayoría de 
personas jóvenes, de extracción social media en decadencia, generalmente en 
parejas; buscaron el horizonte austral para generar las condiciones de vida que 
sus lugares de orígenes les negaban. 
 
 
"La isla de la fantasía" 
 
 
Alentados por el mito de la "isla de la fantasía", título que se ganó la provincia por los 
sueldos más sustanciosos por menos horas por jornada laboral. Oportunidad que 
promovía el enriquecimiento rápido de la mano de la promoción industrial, los aviones 
se atestaron de cientos de desafiantes climáticos que apostaban al último recurso que 
la realidad nacional deteriorada les proponía. Sin dudas, no para "poblar la Patagonia", 
como rezaban los slogans políticos apelando al confuso sentido del patriotismo, sino 
más bien para que algunos "patagones" habilitasen sus bolsillos. 
 
Las familias jóvenes no vienen, como el dicho dice "para quedarse", sino que 
generalmente pretenden recomponer su situación económica para luego retornar a sus 
lugares primitivos. Pocos desean envejecer aquí, de hecho las ciudades fueguinas 
cuentan con sólo una parte de sus propios muertos. Los bienes que se pueden adquirir 
deben poseer la condición de ser transportables. Si de propiedades se trata, la opción 
es desde el Sur, invertir en el Norte, pero nunca en el Sur, lugar de tránsito por 
excelencia. 
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Como era de esperar, estas variables, en la mayoría de los casos, sólo se sostienen 
en la fantasía, pues la gente no se va de la isla pero tampoco termina de quedarse. Y 
ello independientemente de los factores económicos porque en la actualidad la isla 
está en casi las mismas condiciones que el resto del país: desempleo, escasez 
de producciones genuinas y cientos de personas acogidas en planes sociales. 
Pero la fantasía debe ser sostenida mas allá de sus contenidos o de sus 
probabilidades de concreción, pues es en ella donde los sujetos hallan un refugio vital, 
en la medida en que sus nutrientes son las representaciones de los espacios que en 
otro momento brindarán las satisfacciones pretendidas. 
 
Otra característica local es que las corrientes migratorias que arribaron, centraron casi 
con exclusividad su interés en la producción del capital. Poco a poco se fueron 
diferenciando los dos ámbitos que cubrían la casi totalidad de los espacios temporales: 
el trabajo y la familia que quedó en el continente. Claro que, en la alienación producida 
por el primero sumada a los 3 mil y tantos kilómetros de distancia, la familia fue 
perdiendo cada vez mayor terreno. Y a veces, las dificultades climáticas con sus bajo 
ceros punzantes, no alcanzan para justificar las ausencias. 
 
La deriva fue una sociedad de neto corte endogámico, de espacios cerrados, haciendo 
culto a las ideas burguesas que siguieran a la supresión del feudalismo. La isla en su 
conjunto se constituyó en un adentro, aislado del exterior, pero con los ojos puestos en 
él: "Tengo mi alma en el Norte y mi cuerpo en el Sur". 
 
Para todos los fueguinos, nacidos o por adopción, "el Norte" se refiere al continente y 
se ubica del Estrecho de Magallanes hacia arriba y en el Sur, la isla. La melancolía es 
uno de los sentimientos con el que convive el habitante fueguino, por poco que se les 
preste oídos. 
 
Este informe periodístico sobre el Desarraigo en Tierra del Fuego tiene la sencilla y a 
la vez difícil aspiración de repensar el futuro de una sociedad en la cual lo esencial no 
sea vivir para el regreso. 
 
 
 
 

Este artículo proviene de Diario Tiempo Fueguino 
http://www.tiempofueguino.com.ar/ 

La dirección de esta noticia es: 
http://www.tiempofueguino.com.ar/main/modules.php?name=News&file=article&sid=481 
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Anexo 2 – Transcrição da entrevista com Victoria Padin 

 

Rita Listo, Puede presentarse. 

Victoria  Yo soy Victoria Padín de Juarez, nací en Ushuaia,  tengo 75 años 
cumplidos, voy para pisar los 76 y mis padres eran españoles, ambos, y mis 
hermanos mayores también. Es una familia muy numerosa, somos 11 
hermanos,  por supuesto que ya hay desaparecidos, ya muertos, mis padres 
y mis hermanos, y bueno yo voy quedando con la gracia de Dios. 

Rita ¿La señora es fueguina? 

Victoria Fueguina, nací en Ushuaia, cuando era un pueblo chiquito, no sé 1000 
personas, poco trabajo, las calles de tierra, barro, trabajábamos todos, todos 
teníamos quinta, todos sembrábamos la papa, la lechuga, el repollo, la 
zanahoria, todas las verdura, hortalizas, fruta no porque el clima no permite 
así, salvo frutilla, grosella y la manzanita se da pero muy chiquita, no 
alcanza el tiempo de maduración, pero después todas las hortalizas sí. 
Nosotros cuando éramos niños, pescábamos en el mar, juntábamos los 
mariscos, después los vendíamos, salíamos nosotras las chicas o los 
chicos, o sea mis hermanos vendíamos en verano con la carretilla, 
vendíamos lo que pescábamos, las redes las tejíamos nosotros, para ... 
¿sabes lo qué es la red? La red es donde ...  

Rita Sí, sí  

Victoria Bueno,  los mariscos los vendíamos y en invierno con trineo, con mucha 
nieve, con nieve de 70 centímetros, escarcha, con poco abrigo, porque eso 
ahí era muy dificil ... 

Rita Y sin calefacción 

Victoria Sin calefacción, la calefacción era a leña, había que hacerla en el monte, 
cortar los palos que autorizaba quien estaba a cargo de eso, era servicios 
forestales, despúes éramos poco gente, todos nos conocíamos y nos 
ajudábamos unos a los otros, el frío era muy grande, mucho abrigo no 
teníamos, los barcos venían una vez por año, o cada dos años, cada año, lo 
más rápido eran 6 meses, pero demoraba más de 30 días por venir hasta 
Ushuaia, y fábricas aquí no había ninguna, así que una confección de un 
saco nadie te lo sabía coser y lo pedías a Buenos Aires por intermedio de 
revista, catálogo o el calzado lo que fuera, te imaginas 6 meses de una 
criatura cuando llega el calzado ya no sirve, hay que mandarla devuelta, así 
que había que cuidar lo que uno tenía. Y abrigo era poco, no como hoy, que 
hoy tenés todo al alcance de la mano, tenés cosas impermeables, tenés 
calefacción a gas, hay apretás una tecla y tenés luz, antes no teníamos, y 
estaba la cárcel que mantenía la luz eléctrica que le daba la ciudad, en 
tiempo de verano paraba  un mes o dos meses para arreglar las calderas y 
seguir dando la luz, la luz estaba en el medio de las calles y cada cuadra 
tenía dos/tres palos, que daban la luz y muy poca iluminación, y vivíamos 
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bien, tranquilos, la delincuencia era cero, no había delincuencia, no había 
robos, vivíamos tranquilos, y cada casa tenía su quinta, mucha gente tenía 
sus animales, la oveja, la vaca, el cerdo, el cochinillo, no sé como le dicen al 
chancho, se faenaban para la vivienda y a veces se compartía con dos o 
tres vecinos porque no había heladera, el verano era caluroso, cortos pero 
calurosos, empezaba a nevar allá por fin de marzo, abril, nevaba y nevaba,y 
a veces tenías 20 días o un mes nevando, eran 70/75 centímetros de nieve, 
íbamos al colegio, no teníamos problema, los maestros a veces pasaban 6 
meses y no cobraban pero nos daban clase, aún yo tengo, piense que soy 
bastante mayor, todavía algunas de mis primeras maestras, todavía existen, 
tienen más de 85 años, todavía vive alguna aquí, también nativa del 
territorio, también fueguina, por ejemplo, hay otras, las primeras maestras 
se han ido a Mar del Plata, caminos no había, era solamente desde la 
cárcel, que eran 14 cuadras, más no había, y de la orilla del mar, que era la 
costanera, tenía hacía la montaña dos callles, tres más no. Era poquita la 
población, la gente se hacía las casas, las casas se hacían de madera,  se 
forraban con maderas cualquiera sea el tipo de madera, aunque sea sin 
cepillar, se forraba con diario, después se ponía arpillera, la tabla, la 
arpillera, las bolsas, papel de diario, después se pintaba encima y aquel que 
tenía un poquito de plata, traía el papel floreado, estampado, rayado de 
Punta Arenas y era lo menos porque acá el único trabajo que había era la 
cárcel, no había otro tipo de trabajo, y así fuimos postergando y yo opino, es 
mi opinión que vivíamos un poquito dejados de todos, y nada más que 
invocábamos a Dios porque después el gobierno está en todos lados pero 
atiende en Buenos Aires Dios, teníamos una sola capillita, las comercios 
eran muy pequeños, lo más necesario, los padres nos mantenían a todos, 
éramos niños, todos jugábamos tranquilos,  todos nos conocíamos y como 
todos los chicos del mundo algunos nos peleábamos,  jugábamos en 
invierno con la nieve, no teníamos muchos deportes porque no había pileta 
de natación ni conocíamos, la fruta era muy poca, casi no llegaba, porque 
aquí al no haber, venía en los barcos, y al trasladarse, demoraba 20/25 días 
navegando y al llegar venía la fruta descompuesta, así que ya en el açno 40 
mi padre puso un comercio y tenía fruta pero lo único que traía de Buenos 
Aires era el limón, la manzana, la naranja otra fruta no porque se 
estropeaba antes de llegar a destino, los comercios eran muy pocos, 
carnicerías también pero vivíamos tranquilos, felices, hay gente mucho 
mayor que yo que son mis vecinos y amigos, de toda la vida y gente que 
tiene hasta 90 años que son mayores que yo, tienen muy buena memoria, 
son gente muy buena, a lo mejor ustedes se pueden conectar con ellos, o lo 
mejor tienen más memoria que yo, a mí mucha gente me llama porque dice 
que tengo memoria, tengo memoria y puedo contar lo que yo viví, muchas 
cosas no, aquí nosotros tejíamos las redes y pescábamos a la orilla del mar, 
papa y mis hermanos navegaban con botes pequeños, traían el pescado,  
los mariscos, mejillón, centolla y nosotros las vendíamos por la calle o los 
vecinos veían el barco en la bahía y nos iban a buscar, ahora me dicen 
¿qué te parece el adelanto? Yo noto que vivía cerca del mar, a una cuadra, 
y sentía el ruido de las olas, que me encantaba, y sentíamos y aún hoy al 
vivir casi a la orilla del mar siento el olor, el perfume del mar, y vivíamos en 
paz, tranquilos, mucho viento, mucho frío, pero yo digo que siempre 



95 
 

 

 

 

Ushuaia se hizo a fuerza de mucho esfuerzo de mucha gente, de mucho 
empeño, y digo que la patria se hace con el cuero de uno mismo, y el 
tiempo nos va curtiendo, vamos queriendo y sabemos respetar a la gente, 
no es que seamos un daniño felino es que a veces a uno lo engañan y 
muchos de defraudan pero a mí me gusta el adelanto pero prefiero esto, el 
adelanto el progreso,  porque sino hubiese venido gente de otro lado no 
hubiésemos aprendido a coser, tejer, o bordar, a hacer muchas cosas, que 
el adelanto y el venir gente nueva, hemos ido aprendiendo porque como 
hacíamos si estábamos solitos. Yo tuve compañeros indios que iban a la 
escuela conmigo, aún descendientes de indios hay aquí, están aquí, yo sigo 
siendo amiga de ellos, y yo no los conocí desnudos sino vestidos, gente 
muy buena, muy callada, muy sufrida, muy silenciosa, como avergonzados, 
como tímidos, yo me hice quizás caradura porque a veces la vida me 
enseña y me empuja hacia adelante,yo  lo único que hice fue sexto grado, 
cuando fui grande, mayor, después trabajé, fui empleada de la Armada 
Argentina, digo siempre gloria y honor a los militares porque yo viví en paz y 
tranquila, viví siempre bien, y ellos trabajando, conservando mi trabajo, fui 
becada para ser por la misma Armada Argentina para estudiar mecánica 
dental , trabajé 26 años en la Armada, 6 años en el gobierno, hoy estoy 
jubilada, vivo moderadamente bien, estoy casada, tengo dos hijos, siete 
nietos, y vivo bien cómodo conservando la humildad que me enseñaron mis 
padres y que la vida me obligó a serlo. No sé que te puedo más contar ... 
hay mucho progreso, es como una explosión Ushuaia porque cuando fue la 
ley 19640 empezó la gente a venir, y uno traía a familiares,  gente nueva, 
fueron renovando por la famosa industria que no fue tal, hay gente que vive 
muy precariamente porque acá sino se trabaja o no se ahorra sino se cuida, 
nadie puede progresar, gracias a Dios todavía está bastante cuidado, hay 
algunos desmanes porque hay gente de todos lados del mundo, yo digo 
bienvenidos sean, trabajen junto a nosotros, únanse, trabajen 
honradamente, cuidando lo suyo porque todo no se tiene de un día para el 
otro sino todos los días un granito de arena hace un mar. 

Rita ¿Y sobre los inmigrantes italianos?  

Victoria Los inmigrantes italianos, este fue un pueblo de inmigrantes, cuando yo era 
niña mis padres eran inmigrantes españoles, mis hermanos mayores 
también,  había chilenos, italianos, yugoslavos y casi todos dependían de la 
cárcel. Después hace 55 años vino una inmigración italiana y los trajeron en 
beneficio del gobierno que estaba el Gereral Perón, y bueno muchos 
regresaron, algunos se distribuyeron por la República Argentina, otros 
regresaron a Italia, a muchos no les gustaba el clima, algunos se han 
quedado, son gente que se adaptaron a nosotros, yo los conozco, han 
trabajado mucho, hicieron lo mismo que hicieron mis padres, algunos 
todavía viven otros están abonando esta bendita tierra y muchos como mis 
padres lloraban por el regreso a sus terruños, que nunca fue,  nunca 
pudieron, primero porque la plata no alcanzaba y nosotros en el caso mío 
éramos muchos hermanos, papá nunca fue empleado, primeramente sí fue 
empleado de la cárcel pero como en esa época haciendo la escuela número 
uno, que era la única, un preso se escondió, entre la averiguación entre que 
era que no era, lo tuvieron detenido para averiguar si estaba en complot con 
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el preso; mi papá vio que era una cosa injusta y  cuando se apareció el 
preso a los 4/5 días porque por el frío y el hambre no podía permanecer 
afuera en aquellas épocas, dejó de trabajar, renunció y nunca más quiso 
trabajar de empleado. 

Rita El trabajo de ... 

Victoria De guardia cárcel, después se puso a pescar, a trabajar en las quintas, en el 
año 40 puso un comercio y todos los hermanos y los hijos trabajábamos, era 
otra libertad,  hoy día hay muchas exigencias, posiblemente estén bien, yo 
algunas las comprendo otras no,  pero vivíamos con mpas libertad, 
podíamos progresar mejor y bueno hoy, el progreso trae cosas buenas y 
malas, mucha gente buena y  en buen momento que sigan llegando pero 
que  se adapten como nosotros y no todo que el gobierno le tiene que dar 
sino que hay que trabajar y con el sudor de uno  se va haciendo, pero paso 
a paso y siempre comprando y pagando con su peculio lo que tenga. Hay 
que saber cuidar y se va a seguir adelante, todo que venga, del cielo no cae 
nada, nada más que lluvia, agua y nieve. 

Rita ¿Su papá le contaba las historia de la cárcel? 

Victoria Sí, contaba algunas, muy poquitas porque era como prohibido decir sus 
cosas , entonces contaba que muchos no eran malos pero sí tenía mucho 
cuidado de ellos, nosotros los veíamos pasar pero nosotros no teníamos 
contacto con ellos. Muchas gente habla, dice cosas que no son verdad. Los 
presos nunca tenían contacto con la gente del pueblo. Solamente con los 
guardianes poco y nada. Los presos nunca estuvieron sueltos y cuando la 
cárcel se retiró de aquí porque era insalubre, el lugar donde vive, que hoy 
usted puede mirar la casa, recorrerla y va a ver que los lugares eran muy 
tristes, muy fríos, muchísimo frío, y uno recorre eso ahora y se da cuenta 
cuanto habrán sufrido, muchos, unos dicen, la gente que escucho y que yo 
a veces acompaño dicen pobres que frío pasaron,  pero pobres también a 
aquellos que cometieron delitos, o que mataron aquellos que no existen 
más, aquellos para mí eran para mí más pobres que ellos. ¿no es cierto? 
Porque si uno vive como la ley de la vida y con tranquilidad va a pasar 
tranquilo no tiene porqué ir a la cárcel pero si han matado a gente o han 
cometido .... lógico que tiene que ir a la cárcel para eso están las cárceles. Y 
bueno no sé que otra cosa contarte porque los presos los conocí cuando 
muchos quedaron en libertad cuando les faltaba poco tiempo para cumplir, 
tenían la cárcel, no se podían escapar porque no había caminos, no había 
nada, no había aviones, no había nada. 

Rita ¿Y a nado? 

Victoria Y a nado imposible. Cuando terminaron su condena que hicieron la fecha 
que les correspondía por pagar su pena se fueron, algunos se murieron y 
hoy ya no hay ninguno de ellos aquí pero muchos vivían en la ciudad 
cuando cumplían su condena pero eran personas para nosotros normales 
que vivían como nosotros y nunca nosotros niños no nos dábamos cuenta, 
sabíamos que no nos teníamos que acercar por la precaución que nos 
decían los padres , pero eran gente buena, que la vida los ha llevado a que 
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cometieran esos delitos. 

Rita ¿Y ahora? 

Victoria Ahora  

Rita ¿Hay muchos inmigrantes que vienen para...? 

Victoria Hay muchos que les decimos “ocupas” que van y se meten en un terreno, 
nosotros no lo hacíamos, nosotros teníamos que comprar la tierra, la 
gestionaba ante la autoridades que correspondía, después se pagaba lo que 
correspondía, o algunas personas que tenían más terrenos se fueron 
sancionando y mis padres la compraron. Papá vino en el año 19 pero recién 
en el 42 pudo tener el título de propiedad de su terreno que están aquí en la 
calle San Martín 1410, se las compró al Sr. Frick las parcelas, después de 
gestionar todo y hacer la sucesión de esa familia, papá recién pudo tener el 
título de propiedad, yo donde vivo tuve que comprar a una familia que se fue 
de Ushuaia y que tenía su terreno y bueno lo gestioné, pagué lo que me 
correspondía, que era estipulado por la nación, y así se fue teniendo, pero 
usurpar no, acá la gente no usurpaba , claro hay gente que viene, yo les 
digo que me disculpen que no les guste pero yo digo que son politiqueros 
porque acá la gente compraba no usurpaba y ahora cualquiera tiene, dice 
“ocupa” y se hace dueño del lugar o destroza el bosque, el monte y no es 
así, la vida es ordenada porque uno va a un comercio  y compra no lo roba y 
al sacar la tierra para mí es como si estuvieran robando algo de la nación y 
pienso que las leyes para eso están y por eso hay que cumplirlas. 

Rita Yo he visto una ferretería Panín 

Victoria ¿Padín? 

Rita Sí, Padín 

Victoria Sí mi papá se llamaba Vicente Padin Otero y lo que usted vio es de un 
hermano que es una ferretería que dice Vicente Padin Moreira, es hermano 
mayor que era español, ha fallecido hace unos cuantos años hoy si 
estuviera vivo tendría 90 años. Yo soy la octava hija y el era el primer hijo, 
ya nacido en España y vino aquí cuando tenía 6 añitos. 

Rita ¿Y usted fue la primera a nacer acá?  

Victoria No, anterior a mí hay 5 hermanos también fueguinos. Fuimos 11 hermanos. 
Y ninguno fue empleado, todos trabajaban para sí cuidando y hacé 
progresando, juntando moneditas, al llegar a lo que hoy cada uno tiene, que 
supo cuidar y adquirir. No tirar porque para tener un peso había que como 
se dice sudar mucho. 

Rita ¿ Y la señora se casó? 

Victoria Yo soy casada como dije anteriormente, mi marido nació en la ciudad de La 
Plata, gracias a Dios un buen compañero, amigo, padre, abuelo y es un 
ejemplo de persona y hace 55 años, vamos para 56 que estamos casados y 
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gracias a Dios, cuidando uno al otro. 

Rita ¿Tiene hijos? 

Victoria Tengo dos hijos, 7 nietos, me gustaría que conocieras mi patio para que 
vieras que aquí se dan flores de todos los tipos, tengo un jardín muy lindo, 
tengo tulipanes, rosas, claveles, pensamientos y es un ejemplo mi patio. 

Rita ¡Ayyy que lindo! 

Victoria Es un ejemplo, me gustaría que fuera, que lo vieras 

Rita ¡Claro, seguro! 

Victoria Todo se puede hacer, leo mucho, estudio no tengo mucho pero sé que uno 
puede, el ser humano puede llegar a lo que quiera siempre y cuando tenga 
dedicación y esfuerzo y empeño. Puede llegar al lugar más alto que quiera 
ser. Siempre cumpliendo con las leyes que corresponden. 

Rita ¿Señora vamos a hablar? 

Victoria Hay tenemos asfalto, tocás una tecla y tenés luz, prendés una llave y tenés 
gas, antes tenías que traer la leña del monte, trozarla, picarla bajo techo, 
era muy sacrificada, yo algunas veces me emociono cuando me llaman para 
hablar en algún lugar donde hay mucha gente, ya sea en un museo, porque 
a veces a uno la emoción le hace recordar porque sí hemos sufrido pero no 
nos dimos tanta cuenta de todo lo que íbamos haciendo. Entonces hoy 
mirando hacia atrás, allá lejos, digo cuanto sacrificio cuanto nos costó, llegar 
a lo que tenemos hoy,  hoy la vida es muy fácil, solamente hay que saber 
trabajar. 

Rita ¿Vamos a hablar un poquito sobre el turismo? ¿Qué significó para ...? 

Victoria Mucho progreso, muy lindo, muchos hoteles como este que estamos 
instalados aquí, antes no había nada y ahora vienen los pasajeros de todos 
lados del mundo, vienen en barco, que traen 1000/2000 pasajeros, es muy 
lindo, pero para lo que yo puedo opinar, es que no deja mucho en el 
territorio, porque las compañías de colectivos, llegan al puerto cargan el 
pasaje que viene ya sea nacional o extranjero Francia, Italia, Alemania de 
donde sea, los llevan a conocer determinados lugares, parque nacional y 
ahí los llevan al Paso Garibaldi y de allí los llevan al puerto y el turista no 
tiene mucho tiempo de comprar, recorren algunos un poquito la ciudad y 
más que comprar una postal , un recuerdo,  alguna artesanía, más de eso 
no. Porque todo aquí, no hay fábricas, no hay industrias,  como para que el 
turista se entusiasme, de decir compro esto, compro aquello. Como cuando 
vamos nosotros, como yo, yo vivo muy bien, he hecho  4 viajes  al 
extranjero he estado en Egipto, Jerusalén, Gaza, Alemania, Italia, Francia, 
España, Principados de Mónaco, he trabajado mucho, he ahorrado mucho, 
y tuve la suerte de tener la lotería para poder disfrutar de la vida y bueno, y 
así conocer todo y yo veo que yo voy a otro lado y hago más o menos lo 
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mismo. Compro una artesanía o un recuerdo, más de eso no porque uno va 
a pasear y el turista que viene de otro lado sabe que la mercadería viene o 
lo mejor del lugar de donde es él, entonces no tiene, como decir voy a 
comprar, porque si en otro lado cuesta 20 aquí cuesta 30 o 40. entonces al 
turismo no le conviene pero sí tiene muy lindos hospedajes, lugares para 
pasear, recorrer, Ushuaia tiene todo, tiene montaña, tiene mar,  tiene ríos, 
tiene lago, tiene esquí, tiene todos los deportes, mucho para recorrer y muy 
lindo y los pocos días que están no les puede alcanzar para recorrer todo, 
porque yo que tengo tantos años y vivo caminando y paseando y 
recorriendo todo aún me quedan lugares por conocer. 

Rita Sí, lo creo, sí, verdad ¿ Y mismo con las industrias de la promoción 
industrial no ...? 

Victoria No, fue un boom muy corto porque sino se produce no hay industria y que 
pasa, aquí lo único  que hay en la industria aquí son televisores, lavarropas 
y recién ahora se quiere recién reactivar. Entonces como todos los insumos 
los traen de otros lados, se hace mucho más caro para ... pero tampoco hay 
mucha fuerza de los mismos gobernantes para hacer cosas, yo pienso que 
sí muchas cosas se podrían hacer, pienso yo, sepan que yo no tengo 
estudio como para ser mi palabra, sea tan valedera pero para ser algo todo 
tiene que venir de otro lado, entonces todo se hace más caro. ¿Y quién es 
el que viene a aportar su capital aquí? Es muy poco lo que se hace, hay 
grandes créditos para hacer la industria, el turismo, los hoteles, más de eso 
no hay. Pero  hay cosas que pienso que se podrían hacer. Porque aquí 
viene el pescado y se va, se pesca el mejillón, la centolla y se va al 
extranjero, vienen los barcos españoles, agarran la industria y después 
nosotros compramos el atún, la sardina española y son pescados aquí y 
mandados a frigoríficos al otro lado del mundo.  

Rita Pesca aquí, va para allá y vuelve. 

Victoria Y vuelve y así pasa en todos lados, he estado también en tu país, conozco 
poco pero estuve un tiempito y veo que la gente se esmera más, lo que 
pasa es que pienso yo, es mi opinión, a lo mejor desubicada, la gente que 
nos gobierna es gente de afuera y nunca gente nativa de aquí, y la gente 
nativa de aquí es muy difícil que le den lugar, a que esté en la política y 
explotar las ideas y las cosas que tiene. Pero hasta ahora siempre veo que 
el gobernante viene de otro lado. Pero yo opino que la gente viene aquí a 
jubilarse, muchos, y hay gente que de sueldo tenía de hasta 32 mil pesos es 
mucha plata y con esos sueldos muchos políticos podrían darle empleo a 4 
o 5 personas y que esas 4 o 5 personas que trabajen que no les den, 
porque en este momento que está finalizando el año, le dan la comida, 
mercadería y no se presentan porque fueron de vacaciones, ¿con qué 
plata? ¿de dónde sacan la plata? Y vos ves los coches y no tenéis donde 
estacionar, antes en el año 40 había dos o tres vehículos, y ahora no podéis 
estacionar en ningún lado, no hay lugar, no sé la cantidad, hay casas que 
tienen hasta 4 vehículos por familia, quiere decir que se vive bien con 
trabajo, y con mucho sueldo y con menos políticos también podríamos vivir. 
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Rita ¿En que barrio que la señora vive? 

Victoria Yo vivo dentro de la calle de la ciudad, en el barrio de la ciudad en la calle 
principal a tres cuadras de la calle principal, y es donde pasa todos los días 
el colectivo, tengo asfalto, agua, gas, luz y es el centro de la ciudad. 

Rita Bien centro. 

Victoria Bien en el centro, cuando yo nací vivía en esquina número 15, antes las 
calles eran por número, empezaba el número 1 en la cárcel, y yo vivía en la 
calle 14 que era la última. Y vivíamos y decían ¡uyyy dónde vive allá en el 
monte los Padín! Y resulta que ahora, hoy es el corazón de la ciudad. 

Rita ¡Ahhh qué bonito! 

Victoria No sé que más contarte, que decirte ...  

Rita Sobre el clima, ¿ha habido cambios? 

Victoria Sí tremendo, el clima ahora es muy benigno, y aunque estos días está 
lloviendo mucho, pero antes teníamos el verano, teníamos calor, sí, casi 
siempre para nosotros acá el calor es seco, y teníamos 20 grados, 22 muy 
raro que hubiera 24 grados pero con 16/18 grados es una temperatura ideal,  
pero en invierno muy frío, que ha llegado hasta 18 bajo cero y se siente el 
frío. Pero a veces casi todo el año 10/8 grados bajo cero permanente. Antes 
eran las nevadas de 75 cm, las calles de hielo, de 30/40 cm de hielo, porque 
era tierra y la tierra se escarchaba y a medida que iba cayendo se iba 
haciendo hielo y se iba quedando sobre la superficie y empezaba a nevar y 
después terminaba recién allá en octubre, terminaba en septiembre, 
octubre, casi siempre y se terminaba el invierno, ya empezaba la primavera, 
un poquito más tibia pero casi siempre la temperatura termino medio acá 
son 12 grados permanentemente y bajo cero en invierno casi siempre es 
bajo cero, pero a veces hay 8 grados, el viento fuerte, el sudeste, frío, el 
viento norte más bien es caluroso, fuerte pero muy grande los temporales 
del sudeste que no estropean tanto,  para mí es más bravo el viento norte, 
más fuerte, se siente más o sea donde yo vivo se siente más el viento norte, 
que el sur, porque como Ushuaia está como en un pozo, hay lomas y los 
bancos y las casas van tapando esos lugares. Pero aquí cualquier puede 
vivir en paz y tranquilidad, no hay playas para bañarse, eso no se puede 
hacer, playas tenemos muy lindas, muy buenas, muy linda arena, pero el 
frío, el agua no entibia, no calienta, como para poner una malla. 

Rita En relación a la salud ... 

Victoria La salud, bueno, hoy tenemos, en la salud hay un solo hospital, una sola 
clínica, está el hospital militar que atiende mucho y colabora mucho con la 
población, el hospital regional, pienso hay muchos periféricos, chiquitos y 
pienso yo que debía de haber un hospital más grande y sino otro de la 
misma dimensión, donde están las industrias hay locales abandonados que 
podrían aprovecharse para hacer eso. Pienso que también tiene que haber, 
yo lo veo así un correo más grande porque el único que hay es muy chico, 
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está aquí enfrente de donde estamos, hubo el primer correo y después se 
hizo aquel y este está ahí y parece que la única que lo ve soy yo, que hay 
una necesidad de otro correo, hay una necesidad de centro de salud más 
grande, más importante y de que los médicos cobran muy bien, pero ojalá 
les paguen mucho más, pero que tengan buena y mejor atención, en todos 
los ramos de la salud, ya sea traumatología, ya sea dental, de todo lo que 
se relaciona con la salud, pienso que sí, necesitamos mucho más y un 
poquito de control en las partes privadas para que no a veces se abusen de 
la necesidad de la gente, el que se puede defender puede llegar un poquito 
más lejos, pero a veces hay gente que no tiene la fuerza para pedir, 
presentarse, reclamar, o hacer las cosas,  y claro creo que el sol calienta al 
que se acerca más a él. Esas son mis pobres opiniones de todo lo que te 
estoy contando. Yo lo veo así, fiajte que yo grandes estudios no tengo, 
solamente he hecho la escuela primaria,  pero la vida me enseñó leyendo, 
tratando con ustedes, conversando con la gente que viene, que a mí no me 
molesta, me molestan los tambores, las fogatas que hacen, esas cosas me 
molestan. Que la gente tendrá razón de pedir, sí, pero hay otras formas 
mejores, me parecen más pasivas, pienso que en sí las autoridades debían 
de escuchar más a la gente.  

Rita En relación a la seguridad ... 

Victoria La seguridad en este momento es muy dificil porque ha venido gente de 
todos lados y la misma necesidad que tienen los impulsa a robar, a cometer 
delitos, yo te digo cuando yo era niña, te hablo del año 40/42 hasta el 50 la 
delincuencia era cero, acá no había grandes crímenes, no había nada, si se 
te caía algo, si te olvidabas un martillo, un serrucho en la vereda, te 
golpeaban la puerta para decirte que se te estaba estropeando el serrucho o 
el martillo, todo el mundo tenía sus gallinas, toda la gente, todo era más 
unido, más tranquilo, era más respetado, hoy hay de todo como en todos 
lados y las cosas buenas llegan a todos lados y las cosas malas también  y 
aquí con la abundancia de gente, fijate que yo nací seríamos 1000 
personas, ahora ni siquiera eso y ahora hay 140 mil,  imaginate que hay de 
toda la gente, de todos los lugares del mundo, viene gente buena y gente 
mala. Las autoridades policiales,  pienso que son pocas, porque Ushuaia se 
ha extendido 4 veces más de lo que era cuando yo nací, todo esto ... 

Rita  ¿Y las festividades? 

Victoria Aquí la gente, pienso como yo, vas a ver que yo uso siempre mi escarapela 
argentina porque me siento orgullosa de ser argentina, muchas veces me 
dicen ¿ayyy por qué no te hacés la ciudadanía española?, porque podés 
porque tus padres, tus abuelos, ¡no!, porque yo me siento argentina, como 
dicen hasta la muerte, y soy muy patriota, los 25 de mayo yo concurro, 
aunque no me inviten, si soy invitada, pero aunque no me inviten,  voy, 
porque me siento muy orgullosa de ser argentina, y la gente concurre a 
todas esas cosas, los 25 de mayo, el 9 de julio, el día de la provincia, ahora 
es provincia, antes era territorio, y sí, la gente es patriota, y aún los 
extranjeros, el turista también se arrima porque es muy grato es muy lindo, 
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arrimarse. 

Rita ¿ Cómo se dio el cambio de territorio para la provincia, hay diferencias? 

Victoria Sí, hay muchas, muchas cosas beneficiaron a esto, a mucha gente, a otros 
no tanto, el progreso ya te digo que trae cosas buenas y malas , antes 
nosotros no teníamos ni aviones,  no conocíamos nada, y ¿cómo 
hacíamos?, ahora vos mirás, ahora a veces para hacer alguna cosa, vaya 
para aquí, póngase sellito de allá, y antes vos ibas y todo el mundo te 
atendía,  y ahora son tantas leyes, no sabés para donde ir y a quien 
concurrir y sino está o lo mejor lo conocés de toda la vida, pero como todo el 
progreso trae todas esas cosas o lo mejor vos vas a este lugar, no si fulanito 
me va a atender porque me conoce porque es de acá, está en tal oficina, no 
mentira, siempre hay una empleada, una secretaria, y eso en todos lados 
del mundo pasa igual pasa en Brasil, pasa en España, pasa en Italia, pasa 
en todos lados, siempre cuando hay política, hay siempre mucha gente que 
se ocupa pero que no resuelve los problemas de la gente. 

Rita Exactamente, en todos los lugares del mundo. 

Victoria Yo he viajado muchísimo, pero siempre donde viajaba, cuidado la cartera, 
cuidado el pasaporte, cuidado esto, entonces yo andaba con miedo y en el 
único lado que me dijeron que no tengas miedo fue en el Principado de 
Mónaco, andá tranquila que aquí nadie roba, pero en todos lados uno tenía 
que tener, en cualquier lugar del mundo... Paraguay, en Brasil, en Italia, en 
Francia, en todos lados,  

Rita ¿La señora vio el hidroavión que llegó acá? 

Victoria No yo no, cuando llegó el primero, yo no había nacido todavía, tampoco 
cuando se hundió el Monte Cervantes tampoco yo había nacido, pasó en el 
año 30 y yo nací en el 34, pero aquí pueden venir los barcos para el turismo 
cualquiera sea porque este canal es de aguas profundas, entra cualquier 
barco, de cualquier colado, el calado es la profundidad, aquí pueden poner 
cualquier avión, ha venido el avión más pesado ruso, ha venido el 
Concorde, y no hay problema, acá pueden venir todos.  

Rita ¿Este aeropuerto es más nuevo? 

Victoria Sí, sí, pero el Concorde, ha venido ... 

Rita El otro aeropuerto ... 

Victoria Era más pequeño, ha habido pequeños inconvenientes, accidentes, pero no 
de muertes, de nada, sino algunos que se han perdido por grandes 
temporales y grandes vientos, pero a veces claro, por la imprudencia del 
hombre, porque si te están diciendo que es peligroso, ya te lo están 
advirtiendo, pero si vos desafiás la vida o el destino, a veces se paga con la 
misma vida. Vos vas a ver que te levantás con sol a las 5 de la mañana, 
4:30 / 5 de la mañana te levantás con sol en verano y te acostás con sol a 
las 10 de la noche, 10:30/11 tenés claridad y te acostás con sol, en invierno 
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no, a las 5 de la tarde empieza a oscurecer, y amanece recién a las 10 de la 
mañana, 

Rita ¿Los días con sol, son muchos o pocos? 

Victoria Sí, ahora el clima ha cambiado mucho, pero como ves estos días hay 
mucha lluvia, pero el clima es como universal, porque en todos lados del 
mundo ya estás viendo lo que está pasando, como en Haití, aquí también ha 
habido temblores de tierra, pero no muertes,  con mucho miedo, pero 
bueno, gracias a Dios, no han pasado catástrofes grandes, grandes con 
temblores de tierra, pero con miedo porque lo sentimos. 

Rita Era esto que le quería preguntar. Porque estamos en una placa tectónica... 

Victoria En una cordillera y ha habido, a veces se sienten los movimientos de tierra 
... 

Rita ¿Siente alguna molestia? 

Victoria Sí, sí, es molestia que es como que te mareas, no podés entender el mareo 
que te agarra, y cuando fue el que hubo muy grande, se rompió parte de la 
iglesia nueva pero no más que eso, fue en el año 49. En  algunas partes se 
abrió la tierra pero no como no reparar era poco, y por ejemplo, sí cuando 
hubo un año que hubo muchísima lluvia, y se rompieron las calles, que 
había a lo mejor 3 o 4 metros de profunidad, que no podías pasar de un lado 
a otro, con vehículo que en el museo marítimo de la cárcel, vas a ver 
algunas de las fotografías que se ve como se destruyó porque el agua cayó 
mucha, venía tapaba los ríos, porque aquí abundacia de agua hay, no hay 
escases de agua, los palos los traía la misma correntada, iba tapando, 
después se desbordaba, y rompía las represas ¿no? Pero inundaciones no, 
y además como es inclinación hacia el mar. 

Rita ¿Cuál es el lugar más bonito, más precioso de Ushuaia? 

Victoria Bueno yo como fueguina te voy a decir que son todos los lugares lindos, 
porque si vos vas por mar y mirás del mar la ciudad lo ves bonito, si vas al 
bosque mirás hacia el mar vas a ver la ciudad o vas al glaciar y es todo muy 
bonito, es que el nativo nunca te va a decir que es feo, porque todos los 
lugares son bonitos, vos ves la tranquilidad de las calles,  se pueden andar, 
caminar, y paisajes como Ushuaia no hay. Todos dicen así esto es natural, 
esto no es hecho por la mano del hombre, esto es natural, ya ves que tenés 
árboles, montaña, río, mar, tenemos bosques, tenés todo, yo pienso que en 
Ushuaia está todo, pero hay que tratarlo con mucho más cariño, con mucha 
más atención, porque hay todo, pero siempre hay alguna falta, porque yo 
veo por ejemplo el turismo que viene y tiene que hacer cola en el correo 
para mandar una postal, una hora, hora y media, porque hay tanta gente y 
el turista, yo he sido también turista en algún lado, vos sabés que el turista 
no puede estar una hora y media esperando para poner una estampilla a 
una carta, es así ¿no? Tendría que haber otro más. Después las 
autoridades de aquí, yo al ser nativa de aquí, tengo muy buena relación con 
todos, ya sea con prefectura,  con la Armada, con policía, con Aeronáutica, 
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con Gendarmería y además siempre trato de colaborar con todos ellos en lo 
que de mí dependa, y que pueda llegar a acceder, no soy ninguna experta 
en nada, pero  cualquier ayuda que necesite de mí, siempre colaboro. 

Rita ¿Y la comida más preciosa de Ushuaia? 

Victoria Comida es toda buena, es según para lo que sea, acá dicen el español traía 
sus costumbres y su forma de vivir y de comer, el italiano, la suya, el 
chileno, el suyo, el brasileño, el suyo, pero eso depende del gusto de las 
personas. A mí por ejemplo como argentina y como fueguina me gusta el 
asado, el corderito al palo, me gusta el pescado, me gusta la centolla, me 
gusta el marisco, a mí me gusta todo, porque además siendo niños, en la 
casa de mis padres nos enseñaban a comer de todo, las verduras, todo, y a 
cosecharlos y sembrarlos. Ojo, hay que saber sembrarlo, cuidarlo, 
mantenerlo, regarlo, y vas a tener todo, pero como la vida es más moderna, 
los negocios chiquitos, se han ido cerrando y se abrieron supermercados, 
no son muchos pero alcanzan para la población, lo que tendría que haber es 
un poco más de competencia para que no se subieran tanto los precios, 
porque a veces la necesidad tiene cara de hereje, vos si vale un peso más 
sino hay en otro lado lo tenés que comprar igual si lo querés adquirir. 

Rita Muchas gracias 

Victoria No por nada 
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Anexo 3 - Transcrição da entrevista com Nélida Aide Cardenas Vaamonte 

 

Rita ¿Cómo te llamas? 

Nélida Nélida Aide Cárdenas Vaamonde de Roublan. Tengo bastantes nombres ... 

Rita Sí, como yo. 

Nélida Mi marido también es nacido en Chile, hijo de ingleses que vinieron también 
en 1913 que habrán venido a Chile  más o menos. Mis abuelos llegaron acá a 
la isla en 1909 cuando acá no existía nada, y vieron muchos años, por lo 
menos cosas que me van acordando, porque a veces uno no se preocupa 
porque con el ritmo que uno lleva de vida no se preocupa de ciertas cosas, 
nada más de lo que uno se va acordando de lo que le comentaron, yo nunca 
engañé, así que bueno ... mis abuelos muchísimos año vivieron en la zona de 
...  llegando al aeropuerto, si ud mira hacia la derecha hay una casita, que la 
dejaron ahora con una bandera argentina porque es militar... 

Rita Ayer estuve en ....... cerca de las casas. 

Nélida Claro, ellos estuvieron ahí en una casita sola y allí estuvieron muchos años los 
coreanos en ese período y después lo dejaron porque se enteraron la historia 
que tenía la casa, entonces la dejaron a la casa, ahí nacieron creo que 7 de 
mis tíos, los 7 argentinos nacieron en esa casa porque venían las comadronas 
del lado de Navarino venían a atender acá a la gente, cruzaban con las 
lanchas en aquellos años, eso es más o menos lo que yo me acuerdo que 
contaba mi abuela. Después de ahí mi papá cumpliendo los 21 años se fue a 
Chile porque él nació en Chile porque los primeros hijos que tuvo mi abuela, 
tuvieron que nacer en Chile por el tema que de acá no había quien los 
atendiera, nació uno en 1921, el otro en ... así que imposible, y se fue a 
tenerlos a Chile, y bueno papá se fue a los 21 años y bueno ahí fue donde  
volvió casado, en general tuve 10 días, por la familia Cárdenas, tres chilenos 
que fueron los que nacieron por accidente allá, y 7 argentinos, el primero se 
llamaba Francisco, el segundo se llamaba Efraín y mi papá Benedicto, estos 
eran los 3 chilenos,  

Rita Tu hermano se llama Benedicto ... 

Nélida Benedicto igual que mi papá, jajajajajaja  después viene mi tía María, José, 
Felipe, Carlos, Luis y Manolo, esos nacieron todos acá. 

Rita ¿Cuándo naciste? 

Nélida Yo nací en 1947 

Rita Entonces tienes ... 

Nélida 63 años voy a cumplir. No sé si ud quiere que le comente más de  mi familia 
para que ud sepa bien mis raíces. Mis abuelos vinieron más o menos en 1909 
... ahora en el 2009 cumplimos 100 años acá en la isla. Después de ahí mi 
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papá se fue a hacer el servicio militar y lo casaron y estuvieron viviendo un 
tiempo, a principio con mis abuelos y luego ya alquilaron y después nací yo, 
ellos vinieron en el 45 acá, en el 47 nací yo y bueno, vivimos mucho tiempo, 
yo casi toda mi vida, en Gobernador Paz  y Rivadavia. En la actualidad está la 
Anónima, es un supermercado  

Rita ¿y tu casa? 

Nélida Mi casa desapareció jajajajaja, me dio mucha pena pero desapareción, años 
muy dificiles por ellos porque o sea mis abuelos y mis padres han pasado 
mucho acá porque en aquellos años no había nada, en invierno ellos venían 
desde allá donde yo le decía, esas son las cosas que me han comentado,  
venían de allá con trineo, en invierno, mi abuelo preparó un trineo grande y 
venía a dejar a los hijos a la escuela, y tenía que hacer todo eso en trineo 

Rita ¿tú también? 

Nélida No, no ,no. Yo en esa época no, después de esa época mis abuelos vinieron a 
vivir a Gobernador Godoy entre San Martín y Maipú, en el medio ahí estaban 
ellos, ahí vivieron muchísimos años. Donde está Mustacchio, no sé si 
estuvieron comiendo en Mustacchio, bueno al lado, todo ese edificio que hay 
ahí estaba la casa de mis abuelos,   

Rita Ahhhh, al lado de Mustacchio. 

Nélida Claro, dicen que también en verano mis abuelos tenían una carreta donde 
venían acá para el pueblo con todos sus chicos, esas son las cosas que he 
conversado con ella siempre, después nací yo, vino mi hermano, tuve 
hermanitos más pero han fallecido y después está Benedicto que ud lo 
conoció, y mi hermana Mirta la más chiquita que nació en el año 57, 10 años 
después que yo, y mi hermano nació en el 53. De ahí  arrancamos con muy 
mala suerte porque mi mamá tenía 39 años cuando falleció y bueno de ahí 
empezamos a ... se sufren las consecuencias de no tener a la mamá, y 
después mi papá se volvió a casar y de ahí hay dos hermanas más, María 
Ester y Silvina,  

Rita Una familia grande ajajajaja 

Nélida Jajajajaja yo a los 6 años empecé la escuela normalmente como todos los 
chicos, terminé el primario, hice parte del secundario y dejé, esa también es 
mi irresponsabilidad y después ... siempre estuve tratando de estar lo mejor 
posible, o sea trabajé como administrativa durante muchos años, bien por lo 
menos hemos tratado siempre de mantener, de estar siempre atenta a todas 
las cosas y esto no es fácil la vida acá en la isla, yo la verdad que mi 
adolescencia la pasé espectacular, una adolescencia hermosa fue corta 
porque lamentablemente yo perdí a mamá a los 18 años, por eso fue corta de 
los 15 a los 18, después de ahí ya me vinieron otras responsabilidades pero 
bueno lindo, la verdad que no me puedo quejar, lo pasé muy bien, con muy 
linda gente, la muchachada de esa época era muy muy, que se yo, nos 
queríamos mucho, nos respetábamos, que es lo que falta en la actualidad y 
que me duele terriblemente la falta de respeto entre toda la sociedad, eso es 
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terrible, porque nadie respeta a nadie, a nadie le importa nada, es feo, a  mí 
eso no me gusta, yo me gusta vivir en esa circunstancia, es el crecimiento de 
la ciudad que uno tiene que pagar, pero bueno en mi época la pasé bien, 
bueno mis hermanos pobrecitos pasaron otras épocas más dificiles por la 
situación de perder a mamá y bueno después cada uno ya ... después yo ya 
me casé, estuve viviendo con mi papá mucho tiempo, después me vine a vivir 
acá, en el año 75 y ya tenía a mi hijo a Ernesto tenía 21 años cuando lo tuve 
... 

Rita ¿Cuántos hijos? 

Nélida Tengo dos. Tuve tres pero perdí una nena de 35 días, así que tuve a Ernesto 
y Alejandra, y María Alejandra se llamaba la otra, y ahí empecé nuestra lucha, 
una vez que uno se casa, a trabajar, a armar sus cosas, a tener su casa,  y 
bueno, esas son cosas que uno... es una lucha, nos enseñaron a ser 
responsables, a tratar de llevar una vida derecha y bueno, formé mi familia ... 

Rita ¿Muchos nietos? 

Nélida 4 nietos, ahora se los voy a mostrar, una lucha para tener algo, para poder 
salir de donde uno estaba, luchamos muchísimo con mi marido, la verdad que 
tuve en ese sentido, un esposo... 

Rita ¿Cómo se da la situación financiera de Ushuaia en ese tiempo que se 
recuerda 

Nélida Cuando éramos territorio estábamos mucho mejor, este tema de ser provincia, 
una porque no han sabido administrar también. Las administraciones no han 
sido las óptimas, uno se entera se robaron todo, uhh se robaron todo, que sé 
yo, ¡ no sé si se robaron! Pero que la provincia fue para atrás, hoy yo soy 
jubilada de la provincia y no cobré el sueldo, no terminé de cobrar el sueldo, 
me pagaron una parte, ahora me falta que me paguen la otra parte que no me 
pagaron todavía. Y el resto de gente tiene todos los sueldos cobrados y los 
jubilados ¿qué les pasó, qué les agarró ahora con nosotros? Y no era así, 
porque nosotros tenemos, o sea nuesta caja es autárquica aparte de todo, 
pero ¿qué pasa?, los aportes, las cosas todo lo que nos deben no nos pagan, 
según ellos no tienen plata porque no les llega plata, porque no saben 
administrar, yo tengo la idea que es esa, que no saben administrar. 

Rita ¿Hay muchos jubilados? 

Nélida Sí, hay como 3000  

Rita ¿en la misma situación? 

Nélida Sí, en la misma situación, así que no sé, fui en unas tres reuniones pero ahora 
no me han llamado así que quiere decir que no ha habido más reuniones. 

Rita ¿Cómo te sientes con las migraciones que vienen acá? 

Nélida Y uno tiene que aceptarlo, mire nosotros siempre recibimos gente acá, desde 
los años 60, siempre recibimos gente, siempre vino gente, pero gente común, 
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gente con ganas de ... venían acá, se dedicaban a trabajar, hacía su porvenir, 
uno veía que ...  así como nosotros, trabajaron, lucharon y consiguieron, 
perfecto, nadie va a estar en contra pero ahora quieren que todo se lo den, 
que el gobierno les de casa, que le gobierno ... todo quieren que les den, está 
bien, acá hay que también reconocer que la infraestructura de la isla no era 
para cierta cantidad de gente había, pero después nunca se preocuparon en 
armar otra infraestructura más grande para... entonces todo esto se fue 
acumulando. En los años que vinieron las fábricas ahí comenzaron nuestros 
problemas, yo por lo menos tuve entendido que hasta gente con antecedentes 
policiales había acá en Ushuaia. Gente que trabajaba adentro de la fábrica 
con antecedentes policiales, eso lo sé bien porque lo leí en un papel ... 

Rita ¿Trabajaste en industria también? 

Nélida Yo trabajé primero 23 años en vialidad nacional, era en aquellos años sigue 
siendo igual, y los últimos diez años los trabajé en gobierno y ahí me jubilé, en 
gobierno de la provincia. Me jubilé porque eran compatibles los años de 
nación con acá y aparte lo había hecho acá yo, acá en Ushuaia en la 
administración. Esos años fueron dificiles porque eran años que nosotros 
teníamos que caminar, la nieve, y cambio mucho el clima acá también, hubo 
un cambio terrible con el clima, nosotros en invierno era invierno, cuando yo 
iba a la escuela mi padre me tenía que ... cuando salíamos se entraba la nieve 
hacia adentro se tenía que sacar la nieve para afuera era tanta la nieve , 
mucha nieve,  

Rita ¿y ahora? 

Nélida Ahora no tanta, ahora este año creo que nevó bastante, el año 2009 nevó 
bastante pero en sí es un año que nieva mucho, otro año que nieva menos, y 
como el tema también están poniendo sal, salitre, no sé que es lo que echan y 
bueno no se queda, no porque sino no podrían andar los vehículos tampoco, 
en los años que yo me crié teníamos...  nos hacían unos espolines para que 
nosotros podamos pisar el hielo porque habían unas capas de hielo 
impresionantes, así teníamos por fuerza que ... 

Rita ¿Y la sensación era muy fuerte el frío? 

Nélida Sí, pero estábamos más ... es como que el clima también  en ese sentido no 
había tanta humedad  entonces no se sentía tanto. Más seco. Pero ahora con 
los años también es mucho más humedad, ahí es donde a uno le ha costado 
más y pasan los años y uno, lógico, le decía el otro día hablando con mi 
hermana, le digo la verdad que los años no vienen solos, porque uno empieza 
a sentir, yo por ejemplo ahora comencé con las manos, me duelen ... pero 
esto ¿sabe de qué es? De lavar, en los años que yo lavaba ropa, lavar la ropa 
con agua fría porque si me ponía a calentar agua no terminaba nunca 
entonces agarraba manos al agua fría y bueno están las consecuencias, no 
había otra forma porque sino no terminaba nunca uno jajajajajaja, porque no 
tenía lavarropa ...no había casi nada. Acá están mis nietos 

Rita ¿este estaba acá? 
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Nélida Sí, la verdad están de vacaciones . 

Rita Estaba acá ayer ¿no? 

Nélida No, este. Este es el más chiquito, este está en Buenos Aires porque está con 
la mamá y estos dos que están acá. 

Rita Son muy parecidos 

Nélida ¿sí? ¿es verdad? Una está siempre pensando en algo para ellos o que es lo 
que necesitan. 

Rita Cuéntame más de la industria 

Nélida Lo que pasa que esto fue la ley 19640, ¿no es cierto? Era para que vinieran 
las fábricas acá y resulta que qué sucede, nunca se hicieron bien las cosas en 
Argentina, yo creo que nunca, por eso estamos como estamos y es una pena 
grandota, a pesar que dicen que estamos .... no, no, no. Pienso que sí pero de 
repente me hacen dudar, la ley 19640 decía de que tenían, ellos una vez que 
empezaron a entrar las fábricas había que controlarlas, ver lo que se hacía y 
lo que no se hacía de lo que decía dentro de la ley, nunca se cumplió nada, 
entonces las fábricas hicieron lo que quisieron, nadie les dijo nada. Entonces 
lógico, y ¿después que pasa? 

Rita Sin control 

Nélida Después se vino todo, que se fueron, practicamente ahora, no sé lo que hay 
ahora de fábrica porque ya ni le presto atención, pero había un montón que 
cerraron me dijeron y quedó gente sin trabajo, se armó todo un lío y quien 
tenía que absorver todo eso tendría que hacerlo el gobierno o .... yo la verdad 
que sobre eso no he preguntado si se fueron o no, pero ¿y qué se hace con 
esa gente que no tenía trabajo? 

Rita Mucha gente de repente 

Nélida Claro, claro de repente, así que Bueno, después teníamos las historias que 
nos comentaban o nos decía mi abuela, aquel fulano trabaja en la fábrica por 
ejemplo, íbamos para aquel lado en coche afuera había una casilla con 
tergopol y con plástico transparente y afuera había unas camionetas que 
rajaban la tierra jajajajajaja y nos reíamos nosotros, y digo pero en serio, sí, 
preferir tener una camioneta así y no tener algo donde vivir dignamente.  

Rita ¿Será que ellos las usan para trabajar? 

Nélida Vaya a saber, no sé, que se yo, pero yo la verdad que no lo vi nunca. Esta 
gente es gente de paso nada más, alguna se habrá quedado no digo que no, 
pero la mayoría creo que habrá sido gente de paso,  

Rita El paisaje es muy diferente ahora. 

Nélida ¡Claro! antes, estaba, en el año 75 nosotros teníamos acá en Magallanes, vio 
que hay un centro de jubilados, bueno eso estaba , esa parte estaba, no 
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después vino eso. Cuando yo vine a vivir acá eso no existía, el centro de 
jubilados no existía, del 75 le estoy hablando yo, mi hijo jugaba en una 
canchita que había ahí al fútbol, y no había muchas casas, había muy 
aisladamente por acá por allá, después de ahí vino ... empezó a haber 
movimiento de ... se empezó a llenar para allá, por todos lados, ahí más o 
menos empezamos, después calculo que habrá sido en el 80, fue cuando 
llegaron las fábricas también ahí puede ser que más o menos se empezó a ... 
hace poco me entero de que... me voy a la casa que tengo en Carhué y me 
siento en el coche y mira para arriba cuando miro para arriba así digo ¿qué 
hicieron acá? Desmontaron todo el círculo, yo digo pero ¿qué es esto? No sé 
si ud lo vio, 

Rita En la montaña 

Nélida Sí, sí 

Rita ¿El barrio del Escondido? 

Nélida El barrio de  los ladrones debe ser ese porque, es terrible, el año pasado en 
esta época un día escucho televisión y dice el muchacho que da las policiales 
que habían asaltado a dos turistas ingleses que los habían ... que les había 
sacado las máquinas, todo les robaron y era en ese sector, cuando bajaban 
los señores estos. Lo único que falta es que ahora no puedan andar ni los 
turistas, ¿cómo es eso si nosotros no estamos acostumbrados a esas cosas? 
La verdad que uno que estuvo toda la vida acá o por ejemplo un día no hace 
mucho tiempo bajamos por una cuadra con mi hijo que me llevaba al 
aeropuerto y bueno paró él para que pasara la gente cuando para la gente se 
quedó ahí, entonces mi hijo avanza cuando mi hijo avanza viene un 
muchachito, se ve que estaba ahí parado también y nos golpea el capot del 
coche, yo me quedé, me dice, mamá no te hagas mala sangre, no yo me 
estaba bajando del coche ya, pero quien esos vos para venir a golpear mi 
coche así, les dimos paso, no pasaron, es porque le dan paso a uno, así con 
esas provacaciones,yo me quise morir, no puedo estar viendo esto acá, en mi 
lugar, a uno le hace daño, políticamente no se debe decir porque claro no 
¡está todo conforme!, no, no está todo conforme. Por conformismo estamos 
como estamos, para mí no tendrían que haber dejado eso así, yo no digo que 
no venga gente, pero no con esa calaña de cosas que, que se yo, ¿a qué 
vienen acá? A meterse en ese lugar, que nadie entra ahí, tienen miedo, ¿qué 
es esto?  

Rita ¿Dónde se localiza? ¿El Escondido es cerca? 

Nélida Mire yo ahí sí que no sé  

Rita Del aeropuerto y de Cadic, se ve,  yo tengo fotos de allá. Yo saqué fotos 

Nélida Pero yo de ahí no sé, la verdad que no tengo mucha idea  

Rita Fotos de lejos   

Nélida De cerca no sé cómo le digo que puede llegar, creo que debe haber alguna 
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calle 

Rita No,no, yo no fue hasta allá 

Nélida No se acerque, cada uno... porque realmente y hace un tiempo hay un señor, 
no sé, me enteré hace unos días que también no sé el hombre parece que 
había pasado con él ahí en el barrio, le desarmaron toda la casa se la hicieron 
mil pedazos, está bien si cometió un error pero primero que vea la justicia si 
cometió el error, después que ellos vengan a actuar, así que ese es el tipo de 
gente que debe de haber ahí.  

Rita ¿Ellos tienen algún lugar para reunirse acá en la ciudad? 

Nélida ¿ellos? Y sí, si los tiene que recibir el intendente, el intendente los ha recibido, 
lo que pasa es que se fueron metiendo, él no quería el intendente pero no sé 
políticamente como se maneja  porque todas estas cosas es por manejo 
político y porque lo permiten, porque tenemos una justicia, tenemos todo que 
es lo que puede disponer eso no está ni siquiera no, no, no está programado 
para nada ese lugar ¿qué quieren ahora que le lleven gas, que le lleven luz?, 
allá luz tienen, gas no deben tener pero de esa forma  

Rita Se queda para toda la vida... 

Nélida Ya está, son cosas que ... está bien que no le dan y no le dan pero acá hay 
gente que son nacidos y saben cuando van a pedir algo le dicen: ¿y vos hijo 
de quién sos? Si pero si tu papá tiene, tu mamá, vos ¿para qué pedís? Podés 
hacerte algo atrás en el terreno de tu mamá o tu papá. Así que no hay 
derecho para ni siquiera la gente de acá que pueda pedir algo pero bueno es 
así que vamos a... ya uno no, la verdad que a uno lo desconcierta, uno dice a 
quien elegimos, quien nos gobierna,  

Rita ¿el intendente es de municipalidad? 

Nélida Sí, de municipalidad. 

Rita Gobernadora es de la provincia 

Nélida De la provincia 

Rita De Tierra del Fuego 

Nélida Claro,  

Rita El intendente es Sciurano, entonces ¿él no se preocupa? 

Nélida Y ya ahora no, primero sí anduvieron bastante ahí dando vueltas que la 
justicia, que esto, pero que sé yo la justicia les habrá fallado a favor 

Rita Porque yo pensaba que los fueguinos tenían un derecho conquistado del 
nacimiento en Tierra del Fuego. 

Nélida Yo le voy a contar algo, ¡no, no! Somos los que peor estamos, a ese nivel es 
lo peor, yo le voy a decir una cosa, tengo mi hijo es arquitecto, mi hija es 
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odontóloga, vino recibida acá en el 2003 presentó curriculum por todos lados, 
fue a parar al hospital un curriculum de ella, anduvo ahí, que en cualquier 
momento parecía, que qué se yo, cuando llegó un momento fueron a, se 
habrán reunido, no sé que el director con el jefe de odontología, dice que el 
jefe de odontología le dijo: no, yo no quiero fueguinos yo quiero especialidad, 

Rita ¿Y él no es fueguino! 

Nélida No, no es fueguino para nada. 

Rita ¿Entonces se transformó al contrario? 

Nélida Claro, exacto, ellos, los demás nos maneja porque también hemos tenido 
errores porque teníamos un gobernador fueguino no sé lo que pasó, todavía 
no lo puedo saber y le digo yo por culpa de él vienen ahora y nos basurean 
como quieren, ahora nos tratan de renegados, lógico que los chicos tienen 
que estar renegados, enojados, somos unos renegados que somos ... pero es 
lógico, pero también a veces  me culpo ehhh, porque uno lo ha agarrado y no 
ha puesto las cosas en su lugar, porque acá los que hicimos patria somos los 
que abrimos camino o sea fueron mis abuelos acá, entonces esas son las 
cosas que a uno le duelen porque o sea vamos a hablar con la sinceridad, voy 
a hablar con la sinceridad como que soy de acá pero yo sé que también tengo 
culpa, lo que pasa es que uno, no hay caso, uno dice no porque a lo mejor es 
uno el que opina de una manera y lo ven así los demás y dicen esta está loca, 
qué le pasa, uno se queda pero realmente hay cosas que duelen mucho, yo le 
digo porque yo la vivi con mi hija con el tema es y practicamente, llegó el 
momento que hablé con el señor que era ministro, el Dr. que era ministro que 
me conocía me dice pero Nélida si ud quiere Alejandra puede estar mañana 
mismo me dice, le digo no Dr. lo único que le pido es que por favor le habilite 
el consultorio que no le estén dando tanta vuelta como le están dando le piden 
esto, a todo el mundo yo veo, he ido a otros consultorios y no le piden tantas 
cosas,  

Rita Entonces ella tiene un consultorio privado. 

Nélida Así que bueno, mi hijo si trabaja en el IPV, de vivienda para nosotros es una 
lucha y siempre  le digo que tenga mucho cuidado porque al ser fueguino y 
tener un cargo están los otros que con tal de hacerles daño, es así, es capaz 
que hacen cualquier cosa, le digo tené cuidado con lo que filmás, yo la verdad 
que desconfío, por ahí es gente toda buena, pero yo por las dudas desconfío, 
sé que no nos quieren, la mayoría, nos tratan hasta de ignorantes, nos tratan 
de todo ... jajajajaja 

Rita ¿Dónde estudiaron tus hijos? 

Nélida Mi hijo estudió en la Universidad de Buenos Aires, en la UBA, y mi hija en 
Mendoza, en la Universidad de Cuyo,  

Rita Porque no hay universidad, ahora hay una universidad acá... 

Nélida Sí, Don Bosco,  y bueno pero no sé cual es el movimiento porque hay ciertas 
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... había para contador público, turismo, estaba la UBA también trabajando  
acá con Ciencias Políticas. 

Rita Las jóvenes ... 

Nélida Tienen que emigrar, mi hijo a los 18 años pobre tuvo que partir, le digo bueno 
hijo a partir de acá es tu responsabilidad vos te tenés que manejar vos porque 
yo ya hasta acá llegué con vos, sino uno tiene que abandonar todo la familia 
para ir a ayudar al hijo. 

Rita ¿las parejas son fueguinas? 

Nélida No, mi hija sí, son los dos fueguinos, pero mi hijo no, la señora de él es 
rosarina, no pero bien, siempre tuvimos buena relación, porque la gente que 
viene .... ella también fue una chica trabajadora, muy emprendedora, entonces 
esas son las cosas que uno ve que ella también, ella ve que todo lo que se 
hace está mal, que a toda la gente le vienen las cosas de arriba, hay gente 
que sí le vienen las cosas de arriba,  

Rita Si tuvieras que decir alguna frase sobre Ushuaia, como condensar Ushuaia 
así, en una frase. 

Nélida  Acá está lo mejor de mi vida jajajajajaja, que pueda llegar a emigrar bueno 
puede ser, pero lo mejor de mi vida, mis hijos, mis nietos, lo mejor de mi vida, 

Rita ¿cómo fue cuando, en el 48 los  inmigrantes italianos vinieron acá?  ¿ te 
recuerdas de alguna historia de tus abuelos, de tus padres?  

Nélida Ellos vinieron en ese año y que fueron gente muy trabajadora, uno de los que 
los puede reconocer es Luciano Preto que en la actualidad el hijo tiene una 
empresa de coches, vende coches, una empresa automotor, mi marido trabajó 
con ellos, por ejemplo, sí ellos vinieron es esa época y bueno todo el mundo 
decía ahhh porque los tanos, que se yo!!! Ellos se rompieron el lomo 
laburando y laburaban día y noche, ellos vinieron de la guerra, con hambre, 
con todo y bueno ... laburantes, italianos, españoles, yugoslavos. Pero todos 
la verdad recuerdo lo mejor de ... 

Rita ¿se mezclaban con los fueguinos? 

Nélida Sí, sí, por ahí tenían como ellos tienen sus nucleos, siempre estaban juntos 
más con toda su gente, pero algunos también se fueron, vinieron y se fueron,  

Rita ¿y las historias de la cárcel? 

Nélida Bueno mi abuelo estuvo trabajando como guardia cárcel, él contaba que veían 
a los presos y también tenían contacto aparentemente o sea no fluído pero 
que los veían  y que sé yo, era tranquilo, creo que una sola vez, él nos 
comentó que alguien se había querido escapar pero lo encontraron porque se 
moría de frío, parece que lo eligió en invierno, no sé que me comentó él. Otra 
cosa que me comentaba era que en verano mi papá y mi abuelo iban al 
glaciar a buscar hielo para los enfermos del hospital, ese trabajito hacía mi 
papá, y su papá porque se necesitaba para los enfermos que a veces no 
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tenían .. así que ese trabajito ellos lo hacían. Contar la leña en taco, se traían 
los palos del monte, mi papá traía con una caballito que tenía, traía los palos y 
después con mi mamá lo cortaban a sierra, tenían que hacerlo todo eso para 
todo el invierno y después sino cuando pudieron empezar a comprarla , traían 
los camiones, un camión de tacos, que ya los cortaban en aquella época, 
dejaban todo en un galpón para estar toda la leña para todo el invierno, todo 
en galpones,  

Rita Yo estuve en Tolhuin, yo vi una chica cortando ...!uhhh que brazo! 

Nélida Eso era así común, el tema que en invierno, siempre me acuerdo que éramos 
chicos y entonces nosotros queríamos mirar para afuera , los vidrios estaban 
todos escarchados del dormitorio nuestro,  así que bueno agarrábamos los 
limpiábamos para mirar para afuera, andábamos en pijama bien grueso, todo 
porque no había calefacción, los padres de uno no ganaban como para 
mantener una casa calefaccionada, se usaba lo de la cocina, después cuando 
fue pasando el tiempo teníamos un calentador en el comedor, entonces ahí, 
ciertos horarios a la nochecita nos juntábamos todos ahí y se prendía el 
calentador , estábamos un rato,  se calefaccionaban los dormitorios, y nos 
íbamos a dormir, y ahí se apagaba y abrigaditos jajajajajajajaja. La verdad que 
eran épocas ... así fue nuestra vida, y esos fríos, yo siempre le digo, porque 
acá dicen que el consumo ... le digo mire ...si hay algo que me multen mil 
veces que quieran no voy a apagar es el gas, yo ya pasé bastante frío en mi 
vida como para volver a estar congelada, jajajajaja esa es la realidad,  

Rita Me gustaría que la señora escriba su nombre entero para no equivocarme, 

Nélida Bueno, lo voy  a hacer en imprenta ...  

Rita Hay cosas que pienso en español pero sale en portugués  

Nélida ¿A ver si me entiende? Después le pongo la dirección y el teléfono. 

Rita Nélida Aide Cardenas Vaamonte, Aide es bonito también, Nélida es algún 
nombre de abuelos ... 

Nélida No, no no tengo nombre de nadie, cuando me bautizaron me tuvieron que 
poner María, en la libreta tengo María porque mis nombres no eran santos 
jajaja , ¿quiere que le ponga la dirección? Ponemos la dirección y el teléfono,  

Rita Sería perfecto, yo estoy acá muy cerca, Cabo San Diego, 

Nélida Le voy a poner todo, 
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Anexo 4 - Transcrição da entrevista com Matias Masnú 

 

 

Rita ¿Cómo te llamas? 

Matías Matías Masnu 

Rita ¿Eres fueguino? 

Matías Sí, nací el 9 de mayo del 84 en Ushuaia. 

Rita Entonces tú tienes ... 

Matías 25 años  

Rita Dime, ¿qué haces ahora en tu vida? 

Matías Ahora estoy estudiando computación, en Córdoba, vengo acá de vacaciones 
porque estoy en la librería de mis viejos y estoy haciéndoles el sitio web. 

Rita ¿Está en tus planes volver para acá? 

Matías Ehhhh, al principio cuando me fui a estudiar sí, ahora es como que me voy a 
quedar un tiempo allá porque mi facultad es muy reconocida allá en 
Córdoba. 

Rita ¿Cómo se llama? 

Matías FAMAF, Facultad de Astronomía, Matemáticas y Física y me voy a quedar 
un tiempo trabajando allá y después voy a ver si vuelvo, todavía no sé. 

Rita ¿Cuánto tiempo falta para que termines? 

Matías ¿Cuánto me falta? 

Rita Sí ... 

Matías Ahora me recibo de analista y me quedan 8 materias para la licenciatura. 

Rita ¿Te gusta? 

Matías Sí, sí, yo acá en Ushuaia me recibí de una secundaria de técnico en 
computación o sea que más o menos yo ya sabía lo que era. Bien ...  lo que 
sí podría haber empezado a estudiar otra carrera no que sea tan tan 
investigación como la que estoy estudiando. Tiene mucha parte de 
investigación y no tanto de la práctica que es lo que a mí más me gusta. 

Rita Cuéntame, ¿cómo fue tu vida acá en Ushuaia desde niño? 

Matías Y desde chico fui a la guardería a los dos años, después jardín, la primaria 
fue a la escuela número uno, que es la primera escuela de acá y después a 
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una secundaria técnica. Mis amigos, tengo los mismos amigos desde la 
primaria, fueron hasta el jardín conmigo y ahora están algunos estudiando 
conmigo allá en Córdoba, no sé que más ... que otra cosa ...  

Rita ¿ Tu  papá y mamá son fueguinos también? 

Matías No, de Mendoza. 

Rita ¿Qué piensas de Ushuaia como ciudad? 

Matías A mí, está mucho más crecida, cada vez está creciendo más y desde el 2001 
se hizo mucho más turística por el tema de cambio de plata, antes no veías 
tantos turistas y a mí, bueno, me gusta mucho el clima, me gusta el frío, los 
días grises. 

Rita ¿Y cómo fue por qué Mendoza es calorr? 

Matías Sí, sí con mucho calor. 

Rita Mucho sol ... 

Matías Yo estuve un año en San Luis primero y después en Córdoba. Y sí es otra 
vida pero uno es como que ya desde chico sabe que para estudiar una 
carrera universitaria se tiene que ir, entonces es como que ya lo tiene 
incorporado. 

Rita Sí desde pequeño 

Matías Desde pequeño ... 

Rita Alguien me dijo que van a hacer una universidad muy completa acá ... 

Matías Ahhh no sabía nada 

Rita Pero ... 

Matías Hay una universidad ... 

Rita Juan Bosco, pero en planificación alguien me dijo que hay planes claros, 
definitivos para la universidad. 

Matías ¿Privada o nacional? 

Rita Nacional ... 

Matías Ahhh no sabía nada yo ... 

Rita Creo que nacional porque ... 

Matías Y capaz que mudan esta ... la que está, porque la que está es nacional, 

Rita ¿Juan Bosco es nacional? 
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Matías Sí  

Rita Ahhh entonces puede ser privada . ¿Cómo fue tu relación con los profesores 
acá? ¿Qué piensas? 

Matías Y con los profesores fue buena, yo era buen alumno en la secundaria, 
estudiaba bastante y ahora digamos no sigo teniendo relación pero hay 
profesores que me han enseñado mucho, que fueron los que me enseñaron 
lo que me gusta, que es lo que estoy estudiando ahora pero en general bien 
con los profesores de matemáticas y computación. 

Rita ¿Esos profesores se quedaban acá, de afuera? 

Matías Eran de afuera, casi todos sí, hay algunos que eran recibidos en la misma 
secundaria, pero con esos ya no aprendí tanto como con los demás. 

Rita ¿Para enamorar como es la ciudad? 

Matías Y yo desde los 17/16 años estoy de novio con una chica también de acá y 
juntos nos fuimos a estudiar a Córdoba y ahora estamos de novios y 
estamos los dos de vacaciones acá. Así que bien... hace 8 años que estoy 
de novio. 

Rita ¿Ella es fueguina  también? 

Matías Sí, también. 

Rita ¿Hay baladas, como se dice ...? 

Matías Boliches, sí, ¿para ir a bailar? 

Rita Sí, sí  

Matías Sí, siempre hay desde cuando yo era chico como de moda, dos boliches 
porque es como que hay dos nada más y uno va a uno hasta que se cansa, 
lo cierran y abren otro, con otro nombre en el mismo lugar capaz. Y la gente 
empieza a ir ahi y así fue siempre. Así que ... ahora yo ya no tanto, no salgo 
tanto, a  bailar. 

Rita ¿Qué haces para divertirte? 

Matías Yo me junto a hacer deportes, fútbol, paddle, me junto con amigos, vamos a 
comer, charlar, juego también a unas cartas se llaman “Magic”, es una juego 
de estrategia. Básicamente eso, mucho deporte ... 

Rita ¿Hay cine acá? 

Matías Sí hay un cine. 

Rita ¿Teatro? 

Matías No. Teatro hay veces que alquilan lugares para hacer obras de teatro pero 
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no hay teatro. 

Rita ¿Hay también un festival cultural? 

Matías Sí, como en el año no estoy mucho, viene la orquesta del Fin del Mundo y 
tocan en los hoteles de allá arriba y bueno y también está el día más largo y 
la noche más larga. La noche más larga se hace una fiesta también, acá en 
junio. 

Rita Ahh sí, en todos los equinoccios ... 

Matías Sí, sí ... 

Rita ¿Y la vida monetaria, financiera? 

Matías A diferencia de todo el país, yo lo que veo es la provincia con más plata. La 
gente, maestros, todo el mundo tiene mucha plata, comparado con el resto 
del país. Así que es como un nivel de vida diferente el de acá. Yo veo como 
los dos lados, vivo en el norte en Córdoba y veo como es, los maestros no 
tienen plata y acá sí. 

Rita Y acá sí. 

Matías Me pusieron muchos nombres, Pablo Matías Masnú Marino, es el apellido de 
mi viejo y mi vieja. 

Rita Yo te gano, Rita de Cassia Novais e Silva Daniel 

Matías jajajajajajaja 

Rita ¿tú sabes de usurpación? 

Matías Sí, más o menos, no estoy muy ... 

Rita Las inmigraciones recientes, de ahora... ¿qué piensas? 

Matías Uno lo ve más que todo visualmente, se está empezando a llenar la montaña 
que uno antes veía sólo árboles. Ahora se ve como que cada vez menos, 
parece como quemado. Lo que yo sé también es que la misma gente que 
vive ahí tiene problemas porque no hay calles, no hay para bajar en invierno 
que está todo nevado, los chicos no pueden ir a la escuela y mi viejo, mi 
padre me contaba que habían puesto colectivos para que lleven a todos los 
chicos a las escuelas, pero más que eso no sé. Sé que es gente que fue, se 
puso su casa ahí y sin preguntarle a nadie. 

Rita ¿La municipalidad ayuda? 

Matías No  

Rita ¿No? 

Matías No porque sino no estaría la gente ahí, más cómoda, hay algunos barrios ... 
hay para la gente que nació acá ahora están haciendo planes que te dan una 



119 
 

 

 

 

casa pagando una cuota mínima pero tenés que estar 10 años capaz 
esperando. 

Rita Sí, yo ayer estuve en la municipalidad y vi los planes de Andorra, que es 
todo planificado 

Matías ¿Están por hacer algo ahí? 

Rita Sí yo vi gran cantidad de papeles con emprendimientos. ¡Muy organizado! 

Matías Pero nadie hace nada. Y lo que pasa es que en Andorra, son viejos 
pobladores, a los de antes del 80/70 vinieron a Ushuaia y agarraron esas 
partes. 

Rita Ahhhh sí, entonces son los primeros ... 

Matías Usurpadores  

Rita ¿Hay un otro barrio Eco ... Ecológico? 

Matías Ecológico, sí . 

Rita ¿Es la misma cosa? 

Matías No, ese es uno, antes el proyecto era vivir en el bosque sin dañar la 
naturaleza, viven entre los árboles, un poco mejor, pero no es tan ecológico 
tampoco. 

Rita No, porque se cortan los árboles. 

Matías  Y bueno también lo que ya escuchaba de ese barrio es que como que gente 
que tenía buen estar no dejaba otro tipo de gente meterse en el barrio. Era 
como que fue medio ... 

Rita Errado ... 

Matías Sí, sí. No era ni tan ecológico ni tan social como parecía. 

Rita ¿ Cómo ves la ciudad, la gente, la sociedad, es una sociedad solidaria? 

Matías A mí me parece que no tanto, es como que más cerrada que, yo siempre lo 
comparo con el lugar que vivo ahora, es como la gente más fría, 

Rita Sí, acá 

Matías Sí acá ... y allá es como más ... 

Rita En Mendoza son más ...  

Matías En Córdoba, Mendoza mis padres. 

Rita Sí, sí Córdoba. 
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Matías Sí yo eso es lo que noto pero tampoco es tanta diferencia, lo que pasa es 
que acá es mezcla de todo, mis padres son de Mendoza, los padres de mi 
novia son de San Juan, hay gente de todos lados, entonces es una mezcla 
de todo que quedamos nosotros. 

Rita Yo soy brasileña y para mí el sol es vital. Ayer el día fue perfecto, con sol, 
hoy no mucho ... es mi tercera vez acá. 

Matías ¿ahhh sí, le gusta? 

Rita Me gusta mucho, me encanta Ushuaia, hace dos años fui a Antártida 

Matías Ahh, yo no fui nunca. 

Rita Y me quedé acá 5 días, la primera vez 5 días también y ahora 15 días. 

Matías Cada vez más, la próxima un mes 

Rita  Jajajajaja, sí 15 días para poder absorver más cosas, entrevistar a las 
personas, porque es muy lejos ... 

Matías El fin del mundo 

Rita Claro, aprovechar todo el tiempo para ... 

Matías Saber lo más posible. 

Rita El señor que se queda a la tarde acá  es ... 

Matías Es mi padre 

Rita Es tu padre ... y la señora es tu madre. 

Matías Sí, mi madre 

Rita Muchas gracias 

Matías De nada  
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Anexo 5 - Transcrição da entrevista com Silvia Gisell Benitez 

 

 

Rita  ¿Cómo te llamas? 

Silvia Me llamo Silvia Gisell Benitez 

Rita ¿Cuántos años tienes? 

Silvia 21 

Rita Dime, ¿de dónde viniste y qué haces acá?  

Silvia Vengo desde la provincia de Misiones, vine hace un  año a Ushuaia porque... 
la primera vez que vine, vine de vacaciones a visitar a un hermano que tenía 
acá y me gustó mucho el lugar y por comentarios de la gente se sabía que 
había mucho más trabajo, mucha más fuente de trabajo que en el norte del 
país, entonces ... bueno después conocí  a la persona que hoy es mi novio, 
entonces fueron dos cosas que me trajeron hasta acá, hace un año que 
estoy acá. 

Rita ¿la compensación financiera es mejor, venir para trabajar acá  que en el 
norte ?  

Silvia Sí, sí, yo por ejemplo hago una comparación, en mi trabajo en el norte 
trabajaba 9 horas y me pagaban 500 pesos, y hoy en día trabajo 8 horas y 
me pagan 3500 pesos. Es una diferencia grandota. 

Rita ¿y la vida acá es muy cara o es normal para pagar alquiler, comida, etc.? 

Silvia Y depende de que sea, por ejemplo, en alquiler ¡sí! , es caro, los alquileres 
no bajan su precio desde los 1400 pesos, con una habitación, y con dos 
habitaciones ya son 2000 pesos y en comida, sí es más cara porque no se 
produce nada en la isla, todo viene de Buenos Aires o de otras partes del 
país y viene por buques, por mar en containers y vienen congelados, al llegar 
a la isla se corta esa cadena de frío, después vuelven a meterla al frío en los 
supermercados, entonces para nosotros viene con muy mala calidad, lo que 
es carne, verduras, todo lo que sea .... 

Rita Es diferente. 

Silvia Sí, todo lo que sea ropa es muy cara también, porque por más de que la isla 
es tax free, o sea estamos libres del impuesto, de impuesto de consumir, a 
mucha gente le cuesta mucho que le manden desde Buenos Aires hasta 
Ushuaia, es el flete que le decimos nosotros, que es el viaje de donde tienen 
que traer las cosas, sale muy caro, por eso que el precio de la ropa acá en 
Ushuaia es mucho más cara y es la misma ropa que se vende en Buenos 
Aires, aparte acá en Ushuaia hay únicamente una fábrica de televisores 
nada más,  
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Rita ¿Acá? 

Silvia Sí 

Rita ¿una sola? 

Silvia Sí, una sola. 

Rita Porque yo he estudiado que en años de la promoción industrial había 400 
fábricas de montaje y plásticos, 

Silvia Sí, sí, había, hoy en día se puede ir por la ruta que es justo la que empalma 
con la ruta 3 y se pueden ver las fábricas abandonadas y únicamente quedó 
esa,  

Rita ¿Una? ¿Qué televisores, LG? 

Silvia No, Toshiba y creo que es también Sanyo. 

Rita La vida industrial se terminó. 

Silvia Ahora se vive pura y exclusivamente del turismo, por eso es que hay muchos 
hoteles, hay muchos comercios que venden cosas turísticas que representan 
la vida en Ushuaia como souvenirs, por eso que hay tanta cantidad. 

Rita ¿El turismo es el mismo durante todo el año o más en verano que en 
invierno? 

Silvia Sí en verano es más, nosotros tenemos los cronogramas que son de los 
barcos, nosotros nos manejamos con esto. Cuando empieza la temporada, 
empieza en septiembre  

Rita 23 de septiembre, ¿con qué barco? 

Silvia Los barcos ... 

Rita María Australia, ¿ este viene de Punta Arenas hasta acá? 

Silvia Creo que también, vienen muchísimos. 

Rita 4 días de viaje.  

Silvia Este año ... sí algunos van hasta la Antártida están unos días y después 
vuelven 

Rita Hace dos años yo fui a la Antártida. 

Silvia Y nosotros acá tenemos el nombre del barco, la eslora, cuanto mide, y 
depende de cuanto mide cuantas personas trae. Y los horarios en que viene 
y en que se va. 

Rita Ahhh, entonces hay una planificación para que la tienda tenga gente para ... 
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Silvia Su cantidad de personal, sí claro depende de eso, estamos una persona o 
más atendiendo.  

Rita ¿y tú estudias acá o terminaste tus estudios? 

Silvia Terminé mis estudios secundarios en el norte en Misiones, y este año 
empiezo a estudiar el profesorado de inglés en la facultad. Es una facultad 
pública... 

Rita Bueno, bueno ... ¿acá? 

Silvia Sí en Ushuaia 

Rita ¿Qué facultad es? 

Silvia No me acuerdo el nombre sinceramente. 

Rita ¿la Don Bosco? 

Silvia No, la Don Bosco no tiene ... es privada y tiene otras carreras. Eso es lo que 
se ve mucho en Ushuaia, la gente dice que es un vacio de personas de 
edades de entre 18 a más o menos 25/30 años, porque en Ushuaia no hay 
muchas opciones para estudiar, entonces en cuanto los jovenes terminan el 
secundario se van. 

Rita Se van para estudiar afuera. 

Silvia Algunos vuelven, la mayoría no. Porque después de estudiar uno consigue 
un trabajo, ya se queda. 

Rita ¡Para tí inglés es bueno! 

Silvia Sí, sí, es casi esencial para mi trabajo en comercio cuando uno tiene que 
tratar todo el tiempo con turistas. 

Rita La mayoría de las personas hablan inglés. 

Silvia Sí, por ahí hay personas que son de Francia, pero también se hacen 
entender con inglés, o de otros países. 

Rita ¿y los brasileños, es fácil? 

Silvia Para mí por ejemplo sí, porque de la provincia que yo vengo como limitamos 
uno entiende, siempre está escuchando, o hasta hablamos en portuñol, pero 
para personas de acá o de Buenos Aires, les es dificil, es dificil entender. 

Rita ¿y cuáles son tus planes de vida para acá? 

Silvia Y pienso estudiar, hacer esos 4 años que son de carrera y a mí me conviene 
quedarme a trabajar en Ushuaia, por el pago, por como pagan a los 
profesores, acá están ganando más o menos entre 5000 u 8000 pesos, los 
profesores, y en el norte se gana 1000.  
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Rita ¿Para trabajar todo el día? 

Silvia Sí, por medio día son 4000 pesos y por el día entero son 8000 pesos más o 
menos, y en el norte son 1000 pesos por casi todo el día. Es una diferencia 
grande. 

Rita Muyyyy diferente. 

Silvia Por eso hay mucha gente también que viene, trabaja un tiempo, junta plata y 
se va. Se compra su auto, acá hay mucha facilidad para comprar auto. 

Rita ¿Es más barato? 

Silvia Son más baratos y aparte por ejemplo yo o un joven de 18 años puede ir con 
sus padres pide un préstamo y le dan un auto, después lo puede ir pagando, 
es más fácil, y con los sueldos que uno tiene, con la cantidad de plata que 
uno gana, no cuesta, son cuotas, nosotros vamos pagando por mes, por 
ejemplo 200 pesos y a la cuota número 10 ya te entregan el auto, es más 
fácil, en el norte no se puede hacer tan fácil. Mucho más dificil. 

Rita ¿Y en relación a avistar el sol como en Misiones? 

Silvia Es muy distinto,  

Rita ¿Extrañas el sol? 

Silvia Sí, la falta del sol, lo que tiene Ushuaia es que en verano es muy lindo 
porque las horas de noche son más o menos 3 o 4, porque amanece a las 
3:30/4 de la mañana y oscurece a las 12 de la noche. Entonces las horas de 
noche son muy pocas y en invierno es al revés. Amanece a las 11 de la 
mañana y a las 5 de la tarde ya es de noche otra vez. Nosotros que venimos 
a trabajar venimos de noche y salimos de noche. 

Rita ¿Y cómo es tu relación con tus familiares porque tú estás acá  hace 
solamente un año, ya volviste para verlos? 

Silvia Sí, fui dos veces, al principio se extraña mucho. 

Rita ¿Tienes mamá, papá, hermanos? 

Silvia Sí tengo mi padre, mi madre y 4 hermanos más, están dos en Misiones y dos 
en Buenos Aires. Así que fui en Marzo, fue a visitarlos y es muy lindo, las 
primeras veces uno quiere quedarse otra vez en su lugar de origen, no 
quiere volver, pero hoy en día que nosotros con mi pareja estamos más 
estabilizados, tenemos nuestra casa, nuestras cosas, como que uno siente 
que ya Ushuaia es su lugar ahora. 

Rita ¿Tú vives ya con tu novio? 

Silvia Sí, sí ... 

Rita Entonces dividen los gastos ... 
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Silvia Sí, sí las dividimos, es más fácil. 

Rita Porque para una persona sola es muy pesado. 

Silvia Sí porque por ejemplo, una casa que sale más o menos 1300 pesos uno 
gana un sueldo de 3000 pesos, entre la casa y comida se van más o menos 
2000 pesos y la ropa que es cara, el transporte que es caro. 

Rita ¿El transporte es caro? 

Silvia Es caro,  por ejemplo un taxi por más o menos 7 cuadras cobran casi 10 
pesos. 

Rita ¿Qué barrio vives? 

Silvia Es el barrio Crucero General Belgrano. Está a 7 cuadras de acá. De la base 
Naval, tiene el Museo del Presidio, sube dos cuadras. 

Rita Es cerca. 

Silvia Sí, sí yo voy y vengo caminando, o no ser que esté muy feo el clima, o en 
invierno cuando hay mucha nieve, es muy lindo, a mí me gusta, es un lugar 
donde hay mucha seguridad, se escuchan muy pocos robos, y cosas así ... 

Rita ¿Cómo son los clientes que vienen aquí? Porque viene gente de todo el 
mundo acá 

Silvia Sí, es verdad. 

Rita Es diferente cada día  

Silvia Sí, eso es cierto. A mí por ejemplo es lo que me gusta. 

Rita La diversidad 

Silvia Sí, para mí igual fue una herramienta muy grande porque yo si bien venía 
con una base en el idioma inglés desde Misiones, no tenía práctica no sabía 
desenvolverme en una conversación en inglés, siendo que yo la teoría la 
tenía toda en mi cabeza, pero acá empecé a practicar y hoy en día puedo 
establecer una conversación con el cliente, preguntar que es lo que le gusta, 
de donde viene, muchas cosas, que es mejor, uno conoce muchísima gente 
cada uno con una historia distinta, hasta inclusive hay gente que nos da 
regalos, a mí por ejemplo el año pasado una pareja de EEUU me regaló un 
bolso, les digo ¡es muy bonito su bolso! Y me dice te lo regalo. A mí 
compañera el otro día un señor de Australia, a ella le gustó, tenía como un 
Koala enganchado en la llave, le dijo que bonito y le dijo te lo regalo de 
recuerdo. Es muy poca la gente que no es digamos simpática, que no habla 
mucho, es muy poca pero generalmente es gente que habla mucho que es 
simpática, que nos preguntan cómo es nuestra vida, que nos gusta. 

Rita Sí porque hay curiosidad para saber cómo es vivir en el extremo. 



126 
 

 

 

 

Silvia Es  verdad, es cierto. 

Rita Es mi curiosidad, yo soy geógrafa, estoy haciendo un trabajo de disertación 
de maestría sobre urbanización. 

Silvia Sí la verdad que acá la población acá creció muchísimo. No estoy muy 
segura pero más o menos hace 10 años había algo de 30.000 personas hoy 
hay 80.000. 

Rita Mucha gente! 

Silvia Así que creció muchísimo, lo que pasa es que uno comenta con un familiar, 
¡sí hay más trabajo, pagan mucho mejor! Entonces vienen. El único punto en 
contra que por ahí tenemos es que el gobierno no les da casas a las 
personas que por ejemplo vienen de Bolivia y son personas que muy pocas 
trabajan y usurpan tierras entonces en cuanto ellos llegan a esas tierras el 
gobierno no los puede sacar. 

Rita Ahhh el gobierno deja... 

Silvia Tiene que dejarlos y ellos hacen sus casas, inclusive hacen casas precarias, 
casas que se incendian seguido, siempre ocurre algún accidente porque son 
casas que no están bien hechas, que hacen con lo que ellos pueden, pero el 
gobierno no los puede sacar, y después de un tiempo tienen la obligación de 
darles el gas, darle la luz  

Rita Ellos se aprovechan de una situación y se quedan 

Silvia Sí y traen a sus familiares. Se van comentando y van trayendo a sus 
familias. 

Rita ¿Sin trabajo? 

Silvia Y la mayoría sí.  

Rita ¿Y cómo viven? 

Silvia Y no sé, igual es una comunidad muy cerrada, ellos tienen sus barrios, 
tienen inclusive un boliche bailable, ellos tienen su lugar para bailar, nosotros 
podemos ir pero somos digamos extraños dentro de lo que es la comunidad 
de ellos. 

Rita ¿Dónde es? 

Silvia Saliendo de Ushuaia, es un lugar que se llama Cachaca, esa es la disco de 
ellos. Tienen un programa de radio también. 

Rita Son los bolivianos. ¿Hay otros, chilenos, brasileños, ...? 

Silvia Chilenos hay un poco, después hay muy pocos japoneses, ellos tienen 
también su restaurante y tienen una tienda de ropa acá a la vuelta y tienen 
un supermercado también “La Victoria” 
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Rita La Anónima es ... 

Silvia Es argentina, pero La Victoria que está un poco más alejado del centro es de 
japoneses también. 

Rita Casi no se ven los japoneses.  

Silvia No es que son pocos, están los del restaurante, están los de la tienda y 
están los del supermercado. 

Rita ¿Y negros no hay? 

Silvia Hay uno. Hace poco llegó el segundo. 

Rita ¡Americano! 

Silvia No, no, uno es brasileño y el otro no sé de donde es. 

Rita Porque no vi negros 

Silvia Es muy raro ver, acá en Ushuaia vi dos. Hace un año y medio que estoy acá 
y vi dos. 

Rita ¿Y para divertirte tienes discotecas para jovenes? 

Silvia Sí hay poco, es la mejor parte. Y para divertirte bueno tenemos todo lo que 
es esta avenida a la noche hay muchos lugares que pasan música, uno 
puede ir a tomar cerveza o algo y después sí está una discoteca que se 
llama Kaitec, es un lugar ... yo por ejemplo no voy porque no me gusta la 
clase de música que pasan, pasan todo el tiempo música electrónica, música 
dance, van más que nada los chicos los más jovenes,  18/19 años. Después 
está el Naútico, es todo variado desde cumbia, todo todo, es más un 
ambiente que a mí me gusta más me siento más cómoda!!!  

Rita Náutico es el restaurante en Maipú. 

Silvia Sí claro que al lado está el boliche 

Rita ¿Es bueno el restaurante? 

Silvia El restaurante no sé porque tienes que tener 25 años para entrar, más de 25 
...  

Rita ¿Por qué? 

Silvia No sé, pero es así. Hay veces que depende si las chicas son lindas, son 
bonitas, las dejan entrar, sino no, tienen que tener más de 25 años. 

Rita Ahhh hay alguna cosa 

Silvia Y algo hay, para atraer a los clientes. Después está Cachaca, que es lindo 
pero yo fui una vez. 



128 
 

 

 

 

Rita Cachaca son los bolivianos ¿no? Preciso anotar ese nombre 

Silvia Sí, sí.  

Rita ¿Cine, teatro hay? 

Silvia Teatro no, cine hay uno. Cine .... , es difícil porque son todos nombres 
yámanas. 

Rita ¿Dónde está? 

Silvia Es dentro de la base naval, al lado del museo del Presidio. 

Rita Y los autos... 

Silvia ... modelos viejos, son todos nuevos. 

Rita ¿Por qué? 

Silvia No sé realmente no sé. Es que como son más baratos y uno realmente 
puede pagarlo son todos autos nuevos. 

Rita Cambian todo el año. 

Silvia Sí, aparte por la nieve acá en invierno para que no haya nieve pasa un 
camión tirando  sal, y la sal va comiendo la chapa del auto y los va 
arruinando. 

Rita La ayuda del gobierno 

Silvia Es por seña, o ellos buscan lo que quieren y después nos lo traen para 
pagar. Viene mucha gente de Israel. Es que hay, no sé si justamente Israel o 
es en otra parte que el gobierno les paga a los jovenes un viaje por el 
mundo. 

Rita Ahhh yo creo que es Israel. 

Silvia Sí me parece que sí, les paga un viaje por todo el mundo, entonces vienen 
chicos jóvenes, vienen a visitar todo lo que es la Patagonia, todo el norte, les 
llama mucho la atención. Es bueno, nuestro gobierno no hace eso. 

Rita ¿Y la municipalidad da alguna ayuda para uds. argentinos que están acá? O 
alguna beca, una cosa para ... 

Silvia No, tengo entendido que en las escuelas o universidades sí, pero para 
nosotros por ejemplo los que trabajamos así dentro de lo que es el comercio 
no tenemos ningún beneficio, nada. 

Rita Solamente de su jefe, de su trabajo. 

Silvia Lo único que sí figura en nuestro recibo de sueldo es cuando nos pagan, es 
por ejemplo este, dice zona, se supone que es este dinero que nos dan por 
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vivir en un zona desfavorable. 

Rita Ahhh el gobierno que les da. 

Silvia Sí es esto, por zona desfavorable es esto. 

Rita Entonces recibes 1100 pesos todos los meses ... 

Silvia Sí, se supone por eso que suma tanto y en el norte no. En el norte uno paga 
esto ... 

Rita Ahora comprendo mejor.... entiendo ... 

Silvia Este es el sueldo básico, antigüedad, presentismo. 

Rita Todas las cosas y tienes la zona que es una ayuda para tú que trabajas en 
un lugar tan lejos del centro. 

Silvia Sí, sí, eso es lo único que existe, que sé que todos tenemos, por ejemplo los 
que trabajamos ... 

Rita Todas las personas que trabajan en comercio. 

Silvia Sí, no sé si en otro rubros también, seguramente que sí, estamos todos en el 
mismo lugar. 

Rita La cantidad es siempre la misma para todos. 

Silvia No sabría decirle. Puede variar me parece. 

Rita Tú recibes esto, otra persona de acá ... 

Silvia De acá lo mismo. Puede cambiar depende en que trabaja. Si trabaja en un 
banco, o si trabaja en el gobierno. 

Rita Entonces ¿los bolivianos podrían trabajar y ganar también esa ayuda? 

Silvia Sí,  

Rita ¿Y por qué no trabajan? 

Silvia Y depende no sé, hay muchos que trabajan únicamente de albañiles para 
construir casas, es muy ... 

Rita Ahh en la construcción 

Silvia Sí en la construcción, es muy raro ver a una persona, no sé si será 
discriminación o ... 

Rita No tal vez la instrucción ... 

Silvia Claro, puede ser 
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Rita La instrucción es más baja entonces no puede trabajar en comercio, finanzas 
... 

Silvia Claro es verdad porque acá hay lugares que te piden, te obligan es como un 
requisito que uno tenga primario y secundario hechos, completos. Hay 
lugares que no pero la mayoría sí piden eso, si uno tiene inglés mucho 
mejor, hay algunos que exclusivamente piden que uno sepa hablar en  
inglés. Otros que no, pero la mayoría sí. Hoy en día es necesario. 

Rita ¿Y cómo es tratar la salud acá, hay hospital para atender a todos? 

Silvia Sí, está el hospital regional de Ushuaia que es el hospital público, que tiene 
muy... tengo entendido yo la verdad que no he ido hasta ahora una parte 
muy buena, con mucha tecnología, en la parte de neonatología y pediatría 
para los niños.  

Rita Porque el niño es muy especial acá. 

Silvia Claro, la verdad que sí. En esa parte dicen que es muy buena. Después sí es 
lo básico del hospital. Hay una clínica, una sola. Está la clínica San Jorge y 
el hospital regional. 

Rita ¿la clínica San Jorge es privada? 

Silvia Sí, es privada. Después está el hospital naval que es el que está.... 

Rita El que conozco ...  

Silvia Ese también es exclusivamente para la gente que trabaja para la armada 
argentina. Ellos son atendidos en aquel lugar y por ejemplo nosotros que 
trabajamos en comercio tenemos nuestra obra social que es que nuestros 
jefes pagan para que tengamos cobertura de salud en una clínica. 

Rita En la clínica San Jorge 

Silvia Sí, San Jorge, pero hay cosas que la clínica San Jorge no tiene, entonces 
tenemos que ir al hospital otra vez. 

Rita La clínica no es completa. 

Silvia No, no es completa, hay muchas cosas que, por ejemplo hace poco tenía 
que arreglarme una muela, fui a mi dentista de la clínica y me dijo sí te puedo 
arreglar pero tenéis que hacerte un tratamiento de conducto que lo hacen en 
el hospital únicamente. El hospital es público, no cobran nada o cobrarán 
muy poco pero para uno por el trabajo y por los horarios que tenemos en el 
trabajo no es cómodo ir de un lado para el otro porque el hospital está allá, la 
clínica está más allá, la obra social está acá, está todo muy ... eso que yo 
vivo dentro de lo que es el micro centro, porque hay mucha gente que vive ... 
hay un barrio que se llama la 640 que son todos edificios altos, allá vive 
mucha gente y le queda ... 
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Rita ¿cómo se llama? 

Silvia La 640 

Rita ¿con edificios?  

Silvia Sí, después está el barrio de los bolivianos, es La Cantera o el barrio 
Escondido. 

Rita He oído sobre Andorra, ¿conoces? 

Silvia He escuchado pero no fui nunca, está más como más dificil entrar, es más 
alejado. 

Rita ¿Pero es de bolivianos también? 

Silvia No, no estoy segura. Lo que sí sé es que mientras más uno sube hay casas 
más lindas que son casas que hace gente que por ahí trabaja en el banco 
por ejemplo acá mis jefes hace poco se hicieron una casa muy linda en un 
barrio que ya es para gente que tiene un mayor ingreso.  

Rita Hay otro barrio llamado Ecológico... 

Silvia El Ecológico también es de casas muy bonitas. Los que más están dentro de 
lo que  es clase media o baja es la 640, Escondido, Monte Gallinero. El 
monte Gallinero no sé si vio yendo al aeropuerto de este lado hay todos 
edificios marrones. 

Rita ¿Cómo se llama? 

Silvia Monte Gallinero. 

Rita Entonces en el futuro tus bebes nacerán acá 

Silvia Seguramente  

Rita Porque tu novio es de otro lugar pero él vive acá. 

Silvia Hace 5 años que él vive acá, y le gusta mucho ... 

Rita Entonces ¿tienes posibilidad después de casada de ir a base naval? 

Silvia Claro, después de casada puedo. Puedo por ejemplo utilizar los servicios del 
hospital naval pero tengo que renunciar a mi obra social de la clínica para 
poder ocupar aquel. Cuando uno se casa o tiene un hijo la Armada Argentina 
les da una casa a la familia y sale mucho porque uno igual tiene que pagarlo, 
se descuenta de lo que es el recibo de sueldo pero es muy poco, serán más 
o menos 400 pesos y nosotros en una casa pagamos 1400 pesos. 

Rita Aquella ayuda se llama “zona” 

Silvia Sí,  
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Rita Ahora entiendo mejor 

Silvia Ahora sí 

Rita Porque ¿cómo es posible? Profesores en el norte ganan 1000/2000 pesos, 
mientras acá 4000/8000. 

Silvia Sí es mucha la diferencia. 

Rita Hay una ayuda importante para que venga y se quede acá. 

Silvia Sí, es verdad. Aparte acá por ejemplo dicen que hacen falta muchos 
profesionales por la cantidad de gente que hay ahora, los que hay no 
alcanzan, sé que siempre hacen falta nutricionistas, profesores, profesores 
de educación física no había acá, y esas son profesiones que abundan en el 
norte. En cambio acá ... lo que pasa es que uno al vivir en el norte uno 
piensa como Ushuaia en un lugar muy muy alejado, muy casi imposible tanto 
por lo que es precio de transporte para llegar hasta acá como para ... 

Rita ¿Es caro? 

Silvia Sí, es caro, tanto como para decir ¿qué hago allá? ¿cómo consigo una 
casa? En el norte uno puede conseguir un alquiler por 200 pesos, acá sale 
1000 pesos, es mucho. Venir del norte para acá es muy caro, pero una vez 
que uno tenga una persona o algún familiar es más fácil y  se puede ... yo 
por ejemplo traje a mi padre, él vino acá de vacaciones conmigo y encontró 
trabajo. Se quedó tres meses, trabajó los tres meses juntó su plata y se 
volvió. Y ahora viene otra vez a trabajar y después se vuelve, de paso me 
hace compañía, porque yo me quedo sola. Ahora él puede porque aparte 
nosotros tenemos, por ejemplo para residentes de Tierra del Fuego los que 
tenemos en el documento domicilio en Ushuaia nos sale el precio del pasaje 
para ir hasta Buenos Aires y volver como precio de un solo pasaje de ellos 
para venir únicamente a Buenos Aires. A nosotros nos sale la mitad del 
precio, es un beneficio. 

Rita Yo creo que el gobierno tiene que ayudar, incentivar, beneficiar para que las 
personas vengan y se queden para formar familia. 

Silvia Claro es verdad, aparte es difícil si uno... es raro la persona que viene y 
consigue trabajo en los pocos días. Últimamente que se sintió mucho la crisis 
mundial que bajó mucho el turismo, dicen que a comparación de años 
anteriores estamos en la mitad. 

Rita Mi tercera vez acá, lo siento muy diferente. Porque la primera llena de gente, 
gente, gente, en todos los lugares, la segunda, dos años atrás medio, me 
quedé acá por 5 días para estudiar en la oficina antártica  

Silvia Y vio la diferencia, hoy en día ... 

Rita Hoy... mi pareja se fue ayer y me dijo ¡ uau cómo está vacío, poca gente! 
¿qué pasa? Yo pienso que están paseando en el parque, en catamarán en 
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otras cosas, pero no. 

Silvia No,lo que es temporada baja para nosotros es el invierno, en invierno en un 
local como este es muy difícil porque nosotros no vendemos esquíes, tablas 
de snowboard, no tenemos mucho ingreso en invierno porque la única gente 
que viene a comprar es gente que vive acá y que hoy en día puede elegir 
entre comprar acá o comprar enfrente es más caro, al lado es más caro, acá 
es un poco más barato pero en la esquina es más barato todavía, entonces 
uno tiene que ... es como mi jefa siempre me decía, al turista hay que 
atenderlo bien, pero al residente hay que atenderlo mejor, porque el 
residente puede volver y el turista es muy raro que vuelva. Y nosotros 
dependemos de ellos siempre, pero del residente más que nada en la 
temporada baja. Sí eso es algo que siempre me acuerdo. Porque yo acá vine 
sin experiencia de haber trabajado en comercio. 

Rita Otra cosa que me gustaría saber, fiestas de la ciudad, 12 de octubre ¿hay 
mucha gente? 

Silvia No, por ejemplo lo que es Navidad y año nuevo para mí es muy triste pasarlo 
acá porque es un momento en que uno desea estar en familia y bueno no se 
puede, pero todas las personas, la mayoría profesores, gente que trabaja en 
gobierno o en bancos, se van de vacaciones, pasan las fiestas en el norte, 
entonces en Ushuaia quedan solamente los turistas, los pocos turistas que 
ahora vienen  y los que trabajamos en los comercios. Está prohibido tirar 
pirotecnia, no se puede. 

Rita Yo estuve acá la primera vez el 31 de diciembre. 

Silvia Y nada, soledad, no se ve gente en la calle, no se escucha ruido de gente en 
las casas, es raro 

Rita Es triste 

Silvia Realmente es triste, eso sí me gustaría el día de mañana poder pasar las 
fiestas con mi familia porque es muy triste. 

Rita Es un período que tienes que estar acá 

Silvia Sí porque como es nuestra temporada, nosotros a partir de septiembre, 
hasta marzo no tenemos vacaciones, después tenemos vacaciones en 
marzo y en julio, pero de septiembre a marzo no tenemos, prohibido, por lo 
menos en lo que es comercio, en otros lugares donde no dependen del 
turismo como bancos, o alguna otra tienda que no venda cosas que digan 
Ushuaia de recuerdo, ellos sí pueden  tomarse vacaciones. 

Rita ¿y en las escuelas, las clases son en el mismo período? 

Silvia Sí, hasta ahora, tengo entendido que sí, más o menos a la mañana 
empiezan 7:30 de la mañana y terminan ... 

Rita No, no, digo de ¿marzo a diciembre? 
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Silvia Sí  

Rita ¿con vacaciones en julio? 

Silvia Sí en Julio. 

Rita Un mes entero ... 

Silvia Dos semanas. 

Rita Ahora las vacaciones son mayores 

Silvia Sí de diciembre a marzo son las vacaciones de verano y en invierno sí son 
las de julio que duran dos semanas siempre pero el año pasado se extendió 
por la Gripe A. Por eso se extendió por un mes o un poquito más... 

Rita En todos los lugares, en San Pablo casi dos meses ... 50 días,  

Silvia Muchísimo ... 

Rita Entonces las clases fueron hasta enero. Cuando viniste para acá por 
vacaciones y decidiste quedarte... ¿tuviste que esperar un poco para tener 
trabajo o ya tenías? 

Silvia En realidad cuando vine de vacaciones me gustó el lugar pero dije que 
quería vivir pero no tenía seguridad de nada, no me quedé, después bueno 
como me puse de novia con  este muchacho que era de acá, él me dijo, él 
tenía su auto, me dijo yo vendo el auto con esa plata compro muebles, 
alquilo una casa, y mi hermana te puede conseguir trabajo en la base naval 
como personal civil, como secretaria para trabajar dentro de la base naval, 
entonces vine, y cuando vine  a mi novio le robaron ese auto, el cuñado de él 
o sea el marido de la hermana se llevó el auto al norte supuestamente lo 
vendió pero nunca le dio la plata, entonces mi novio no tenía plata, no 
teníamos plata ni muebles y cuando vine mi cuñada o sea la hermana de mi 
novio, no me consiguió el trabajo, yo vine y no tenía nada, y mi novio tenía 
un televisor y un colchón, y desde ahí yo todos los días me levantaba, le 
pedía un poco de plata para hacerme curriculum, sacar la foto, y todos los 
días venía a esta avenida y repartía. Repartí 33 curriculum en una semana. 
Hasta que después de una semana conseguí trabajo en el restaurante de los 
japoneses, pero estuve un día y medio y no aguanté y renuncié. Después de 
un mes, estuve un mes sin trabajo, y durante ese mes nosotros vivíamos de 
la plata de mi novio, que en ese entonces ganaba 1200 pesos, pagábamos 
un alquiler pequeño y comprábamos de a un mueble. 

Rita Entonces el comienzo fue duro. 

Silvia Sí, sí fue duro, la verdad que sí, nosotros me acuerdo que era pleno invierno 
no teníamos heladera entonces compramos un balde y sacábamos nieve del 
patio y poníamos las cosas yogur, algún fiambre, queso, los poníamos en el 
balde, no teníamos agua tampoco, teníamos que esperar que se descongele 
o poner nieve en la pava y poner al fuego, para tener agua porque las 
tuberías se congelan,  en las casas que tienen conexiones de agua muy 
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precarias o viejas, cuando hace mucho frío se congelan, y hay que esperar 
hasta la noche para que pueda haber un poquito de agua. 

Rita Para bañarse, para lavar los platos...  

Silvia Sí para todo. Nosotros me acuerdo vivíamos en una casita muy chiquita de 
madera que tenía un solo calefactor y tenía agujeros por abajo de la puerta 
por arriba de la ventana, entraba mucho viento, siempre hacía frío en nuestra 
casa. 

Rita Fue muy difícil! 

Silvia Cuando nos fuimos a vivir el tenía el colchón y el televisor, conseguimos en 
una revista que se compra acá, que se llama clasificados que es donde 
todos venden cosas, cosas usadas o nuevas y compramos una cama y un 
lavarropas, con eso nos fuimos a la casa esta. Teníamos únicamente eso,  la 
cama, la tele que no andaba el cable, no podíamos ver tele, y un lavarropas 
que no tenía conexión para el agua, entonces lavábamos en el baño, y 
heladera no teníamos, era le balde con el hielo, cuando no había nieve no 
podíamos comprar cosas que se podían echar a perder, así que fue duro, 
casi dos meses fueron así,  

Rita ¿Y acá en esta tienda hace cuánto tiempo estás? 

Silvia Yo llegué en julio, desde septiembre del año antepasado. Dos meses que 
estuve sin trabajo que nos costó mucho y después sí conseguí acá y acá me 
quedé porque empecé con un sueldo de 2000 pesos, después me fueron 
aumentando hasta llegar ahora a los 3500, nos mudamos a una casa más 
linda, tenemos más cosas, a mi novio también le aumentaron el sueldo, así 
que estamos mejor, podemos programar nuestras vacaciones 
tranquilamente, traemos a nuestras familias cuando queremos, no hay 
problema. Ahorramos plata, está todo bien ahora. 

Rita ¿Conoces a alguien que haya llegado después que tú, casi igual y está sin 
trabajo? 

Silvia No, conocí mucha gente que vino y lo que uno tiene acá en Ushuaia es que 
como no conoce a nadie, si va a alguna tienda a comprar se pone a hablar 
mucho con la persona que le vende y a preguntarle cosas y yo me acordé de 
como empecé acá. 

Rita Escríbeme tu nombre entero para...  ¿puedo sacarte una foto? 

Silvia Bueno, sí ... 

Rita ¿Sí?  Sino no hay problema. 

Silvia No  hay problema, no salgo muy linda en las fotos. 

Rita Porque estoy sacando una foto de todas las personas para ... ahhh es tal 
persona ... 
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Silvia Bueno se saque conmigo, nos sacamos juntas. 

Rita No tengo mucha experiencia ... 

Silvia En sacar así ...  

Rita Vamos a intentar. ¡Ahhh muy fea!!! ¿Sacamos otra? 

Silvia Sacamos otra ... 

Rita Después la apago. 

Silvia Bueno ... 

Rita Mejor, mejor. Gracias, muchísimas gracias,  

Silvia Un gusto 

Rita Mucho gusto conocerla 

Silvia Igualmente, la verdad que me hizo ... 

Rita  Tu nombre es Gisell Benítez, ¡bonito nombre! 

Silvia Gracias, es de mi mamá. Silvia es de mi mamá. Porque yo nací ocho 
mesina, con 8 meses, y mi mamá tiene sangre negativa y yo positiva, ha 
tenido un embarazo complicado, bien complicado, pero ahora estoy acá. 
Bueno me alegro que le haya ayudado. 
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Anexo 6 - Transcrição da entrevista com Patrícia Mosti 

 

 

Patrícia Qual é o seu nome? Sua idade? Conte história da sua vinda para Ushuaia. 

 

Rita Sou  Patrícia Mosti, tenho 42 anos. Estou em Ushuaia há 10 anos. Meu 
marido trabalha como polícia florestal, pelo seu trabalho ele é transferido de 
um lugar para outro e nós escolhemos vir morar aqui porque tinha faculdade 
e como eu queria fazer a faculdade, a gente pediu para viver uns anos aqui  
concluir a faculdade . Depois de finalizar a faculdade eu trabalho no 
organismo de turismo da província da Terra do Fogo na área de planificação 
e a gente ficou aqui, mas não acho que seja o lugar que a gente vai ficar. 

 

Patrícia Você tem filhos? 

 

Rita Tenho 2 filhas, uma com quase 20 anos e outra pequena que tem 14. É bem 
provável a gente ficar aqui até ela acabar o estudo secundário, o ensino 
médio de vocês, até os 16/17 anos e quando ela for fazer universidade ela 
tem que morar em outro lugar e aí a gente vai embora de Ushuaia. A minha 
filha mais velha faz faculdade em La Plata, estuda veterinária. 

 

Patrícia Aqui ficou limitado no curso de turismo? 

 

Rita Tem também informática, economia, e depois tem uns cursos de ensino 
superior, mas não universidade. Nós chamamos de terciário, tem alguns 
cursos de comunicação social, alguns técnicos, mas é muito limitado... uma 
província pequena. Ter uma universidade aqui como vai ter agora, com 
muitas carreiras tradicionais. Agora vai ter uma universidade da Terra do 
Fogo. Várias carreiras para segurar a moçada aqui, mas termina 
acontecendo o que acontece sempre. No caso da faculdade que eu estudei 
foi feita aqui com essa ideia, mas terminou acontecendo que a maioria do 
pessoal que estuda ali é pessoal mais velho, é pessoal que não teve a 
possibilidade de estudar quando jovem e começa a estudar mais tarde. Os 
cursos começam às 6 horas da tarde, depois que saíram do trabalho. Isso é 
bem claro. Porque a moçada sempre quer ir embora. Ficam aqui só aqueles 
que não podem ir embora. É uma experiência diferente. 
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Patrícia E você que teve filhos pequenos aqui, quando você veio uma tinha 10 anos e 
a outra 4 anos. Como foi a adaptação? 

 

Rita A princípio foi muito difícil morar aqui, nós tínhamos que colocar um relógio 
indicando 9 ou 9 e meia pra fazer a jantar. A gente não estava acostumado. 
Morei muitos anos em Missiones bem perto do Brasil, o dia acaba 6/7 horas 
da tarde. Nas primeiras semanas aqui a gente notava é tarde demais... são 
11 horas alí ia fazer o jantar e dormia 1 hora da manhã. O verão tem essa 
particularidade. Eu durmo mais tarde, sempre. Pra muitas pessoas o inverno 
é muito duro. Foi muito estranho. Vendo claridade acaba ficando acordado. 
O meu marido sofre muito com isso. Pra mim não tem problema, mas tem 
muita gente que fica mal, depressivo, sempre noite... 

 

Patrícia A maioria das pessoas vem do Norte da Argentina, não é? Como será a 
adaptação para eles? 

 

Rita Depende muito das pessoas. Pra mim, tudo bem, não acontece nada. Tenho 
que fazer o trabalho. Quando cheguei aqui eu saia para a faculdade 6 horas 
da tarde e voltava a meia noite. Com neve ... eu não faltei nenhum dia na 
aula... Para o meu marido é muito ruim o inverno aqui.Ele sofre com a falta 
de luz, com o frio. Além do frio, o pior do clima de Ushuaia é que não tem 
nem um pouquinho de verão. Sempre inverno. Agora é nosso verão, a gente 
tá de casaco. Eu uso camiseta de manga curta por baixo, porque não tem 
outra coisa para usar. Faz frio. Meu marido jamais tira a blusa. Só dentro de 
casa. Ele fica bravo com o clima e diz “não poderia ter 1 mês de verão?” São 
poucos momentos com Sol e sempre frio. E chuva, vento, sempre inverno. 

 

Patrícia Ontem choveu muito e fiquei pensando. Fui visitar os bairros de Andorra... 
bairros que tem assentamentos e vi que o solo é rocha com 20 cm de 
húmus. Inclusive em uma construção da Maipú.  O que isso causaria se 
houvesse um deslizamento? Tudo vai parar na San Martin. 

 

Rita Você deveria ler o plano ...um documento … plano urbanístico. Ali descreve 
muito bem como a cidade foi construída.. 

Patrícia Ah! Onde consigo isso? 

 

Rita Na Prefeitura com o pessoal que trabalha na área de planejamento  com 
Ontivero ... engenheiro Ontivero ou  Viviana Guglielme. Os dois trabalham na 
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prefeitura 

Patrícia Aqui está tudo espalhado. Onde ficam eles? 

Rita Você conhece o assentamento Colombo? 

 

Patrícia Esse não me lembro... 

Rita Perto do bairro Solier ... na rua... perto de 12 de outubre 

Patrícia Tenho o endereço de Calle Arturo Coronado,  

Rita É esse mesmo. Secretaria de Planejamento da Municipilidad de Ushuaia. Alí 
descreve muito bem como a cidade foi construída 

Patrícia Inclusive fui ao Museu Del Fin do Mundo, na biblioteca eu vi o plano 
estratégico e o plano urbanístico  

Rita Eles podem te dar esses documentos... 

Esses dois documentos são um relatório que diz como foi construída a 
cidade como foi com as pessoas que foram vindo em diferentes momentos 
com a prefeitura, a prisão, a base naval, com a indústria, o turismo... sempre 
foi se construindo assim... 

Patrícia Uma pessoa do kiosko da Infuetur  falou pra eu ouvir o Ernesto Piana que 
ele é antropólogo. Ele é ótimo. 

Rita Você pode falar com ele no Cadic. É uma pessoa muito legal! 

Patrícia Ele é de fácil acesso?  

 

Rita Ernesto Piana é antropólogo e estuda os llamanas, basicamente. Há muitos 
anos mora aqui e estuda a cerca dos llamanas. Só que, às vezes, ele tem 
toda uma explicação da realidade atual 

 

Patrícia Disseram que ele é muito interessante. Ele fala também sobre o processo de 
favelização que Ushuaia estaria passando. Há muitas reportagens em 
jornais, no Diário Fueguino e no Clarín também, falando da migração que é 
muito grande pra cá. Até que ponto isso está realmente afetando a cidade? 

 

Rita Acho que o pior de tudo.. Eu não sei... a gente não tem dados... os dados 
estão aí, mas ninguém pega, ninguém dá importância a esses dados. A 
informação não está sistematizada, é de difícil acesso, é muito difícil. Então 
uma área da província ou do município tem uma parte da realidade e a outra 
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parte tem outra realidade. O pessoal que trabalha para o Estado (eu me 
incluo) não vê a complexidade do problema. É um problema muito complexo. 
Tem muitas áreas. Área social, humana, ambiental, de segurança, tem 
muitas e cada área pega um problema separado. E a realidade não está 
separada. A realidade é completa. Então é muito difícil, é um problema... O 
motivo... e eu acho que ainda vai ser pior. Pior do que agora. Há cerca de 
um mês atrás saiu uma lei que favorece a indústria da Terra do Fogo. 

Patrícia Outra lei? 

Rita Isso. Eles aplicam uma taxa para produtos de informática e eletrônicos que 
não forem produzidos na Terra do Fogo. Então.. 

Patrícia As indústrias viriam para cá? 

Rita Acho que isso vai trazer.. É lógico que as pessoas vão morar onde elas 
ficam melhor. Isso é humano. Minha avó veio para a Argentina porque eles 
estavam mortos de fome. Não veio porque aqui era bonito. A gente prefere 
ficar perto de sua família. A maioria... Eu acho que vai vir muita gente e as 
cidades da ilha continuam sem? 

Patrícia Infraestrutura? 

Rita Sem infraestrutura para que essas pessoas possam vir  

Patrícia Eu fiquei chocada em ver aquelas casinhas com isopor e um carro do ano. 

Rita Mas  o carro é ... acho que Terra do Fogo deveria ter muito mais estudo de 
Sociologia, de Antropologia, para tentar entender as coisas que acontecem. 
Todo mundo fala esse pessoal não tem casa onde morar, mas tem um carro 
novo na porta da casa. Mas também temos que entender que aqui é mais 
fácil comprar um carro que uma casa. 

Patrícia É verdade! 

Rita Que o carro em muitos casos, o pessoal trabalha com o carro. Você vai no 
assentamento... Não admito a invasão de terras. Não estou defendendo o 
pessoal que invade as terras. Você vai La e vai ver muita camionete... 

Patrícia Tipo Hilux? 

Rita Isso. Muito pessoal que mora lá trabalha na construção e aqui é mais fácil 
comprar um carro novo do que um carro usado. Porque o carro usado o 
pessoal vende no Norte. Entende? Além disso, se você vai em uma loja que 
vende carros eles fazem um plano de pagamento, financiamento só pra carro 
novo não pra carro usado. Então fica mais fácil ter um carro desses. 

Patrícia Tá aí a explicação.  

Rita Não sei se é uma explicação... mas também acontece uma coisa... 
Simbolicamente, eu acho, o pessoal pode levar o carro 
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Patrícia Sim, e não a casa. 

Rita Sim 

Patrícia Se precisar ir embora... 

Rita Muita gente que veio por uma questão de dinheiro. Eles estão melhores 
economicamente, mas eles não querem ficar, querem voltar pras suas 
casas, pra sua terra... Então aqui é um lar que não tem raízes. O pessoal tá 
sempre olhando para o Norte. Este ano saíram da Ilha umas 60 mil pessoas. 
Em dezembro é um desespero que todo mundo quer ir embora. Essa 
sensação de férias é que tem muita gente aqui. É lógico que eu quero ir de 
férias, não estou desesperada para sair de férias. São 60 mil pessoas. A ilha 
tem umas 150 mil.. 

Patrícia Na Terra do Fogo inteira? 

Rita Muita gente 

Patrícia Quase metade. 

Rita Pra mim o mais curioso é o desespero por sair. O pessoal aqui pede crédito 
para sair de férias. Eu nem morta peço crédito pra sair de férias. Peço 
crédito pra trocar o carro, comprar um casa, uma doença, os estudos das 
minhas filhas... não pra sair de férias. Se eu não tenho grana, eu não saio de 
férias e pronto! 

Patrícia Não viaja? 

Rita Não viajo. O governo empresta o dinheiro! 

Patrícia O governo tem uma grande participação, não é? 

Rita Sim, em tudo. Em tudo o governo atravessa a vida! 

Patrícia Eu entrevistei uma vendedora e ela falou que ganhava 500 pesos em 
Misiones e aqui 3500 pesos. Eu perguntei pra ela como ela conseguia 
ganhar tanto assim e ela disse da ajuda chamada “zona” que são mais de 
1100 pesos por mês. 

Rita Eu não sei se é o governo ou quem paga. Alguém paga. Aqui os salários são 
muito bons comparado com outros lugares. A vida também é mais cara. 
Além disso, muita gente tem a concepção que a ideia... Eu moro aqui, 
alguém tem que me pagar... Eu me sacrifico para morar aqui. Eu estou 
fazendo pátria. Tem que me pagar o fato de eu morar aqui. Entende? É uma 
sociedade muito nova, muita mais dinâmica do que outras sociedades. O 
turismo influi para que seja dinâmica. 

Patrícia Como é que ficou o turismo depois da crise mundial de 2008? 

Rita No turismo? Houve queda. Talvez a queda maior não seja no número de 
passageiros que vem, mas no gasto que as pessoas fazem. Se você olha, 
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todo mundo quer, as pessoas normalmente nessa época de stress não 
sacrificam as férias, mas eles vão menos tempo, gastam menos. Se eles iam 
em um hotel 4 estrelas eles vão em um de 3. Se eles iam gastar para sair 
fora, a noite mas o pessoal sai. 

Patrícia Houve uma queda nas viagens antárticas, pelo que sei, que fez com que as 
empresas passassem a pagar os voos para Ushuaia, como incentivo e 
desconto, não foi? 

Rita Também acontece que no turismo social as pessoas definem as férias mais 
em cima da hora. Tem esse pessoal que não sei e tem as pessoas que de 
última hora sai de férias. E tem um pessoal que tem muito dinheiro e que a 
crise não afetou nada. 

Patrícia Eu estava no Canal de Beagle, em um catamarã e estava entrando um navio 
da National Geographic e fiquei sabendo que a viagem custa 19 mil dólares 
por pessoa. Então, são pessoas que podem pagar. 

Rita Esse pessoal não suspende férias. O turismo já faz parte da nossa vida. Eu 
não posso ir para a Europa então eu vou para a Bolívia, ra, ra, ra... Vai de 
carro, se readapta para viajar. E o mercado tem que ter essa movimentação. 
Acontece que os empresários vinham de um crescimento muito grande. 
Desde 2001 até agora o turismo sempre crescia. Eles ganhavam muita 
grana. Na época de crise eles têm que se readaptar e ver como ganhar 
grana. Esse ano foi muito menor o número de pessoas que eles trazem para 
trabalhar. Ficaram mais prudentes. Os gastos diários diminuíram muito. 

Patrícia Fui a Tolhuin para conhecer a cidade. Disseram que Ushuaia parecia com 
Tolhuin nos anos 1930. É verdade? 

Rita Não, é mais parecido com Porto Willians a Ushuaia dos anos 1930. É uma 
historia muito parecida entre Tolhuin e Ushuaia e Rio Grande. A maneira de 
se apropriar desse território faz parte da história da ilha. No Norte os 
estancieiros pegaram 100 mil hectares. Essa forma de se apropriar, eu não 
admito. Em um determinado momento o Estado tem que dizer basta. Até 
aqui e chega. Essa foi a nossa história, mas a partir de agora a gente faz 
outra, vamos escrever de outro jeito. O pessoal não admite isso. Dizem que 
todo mundo tem direito e na constituição da Argentina diz que o Estado tem 
que prover, mas a constituição não diz que o Estado tem que te dar. Eu 
tenho direito... a moradia, mas não é o Estado que tem que me dar. Ninguém 
pode te impedir de comprar uma casa. Essa leitura taxativa das normas para 
o que convém e outras regras que não querem seguir porque não convém. É 
uma sociedade muito complexa. 

Patrícia É uma sociedade bem diversificada, não é? 

Rita Muito. 

Patrícia É um jeito de ser diferente. 

Rita O governo fez uma propaganda perto das festas de final de ano pedindo ao 
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pessoal que mora aqui e que ia de férias para o Norte para que não 
gerassem expectativas falsas pra não vir mais gente. 

Patrícia Ah! Nesse fim de ano? 

Rita É o que falam sempre. O pessoal vem aqui por que está mal no lugar de 
origem em uma situação econômica difícil, passando fome, necessidade. Um 
chefe meu costumava falar que o que ocorreu aqui não foi uma fuga de 
cérebros. Veio o que veio Tenho que te explicar na Argentina na década de 
70/80 muitos profissionais foram embora da Argentina. Essa época se 
chama fuga de cérebros.  

Patrícia Veio de tudo. Os professores também vieram? 

Rita Todo mundo veio de fora. A sociedade veio de fora.  

Patrícia Imigração desde os pioneiros. 

Rita Esse homem é um pioneiro italiano que veio com uma mão atrás e outra 
adiante. Isso foi em 1948. Agora são os bolivianos. Eles falam para ficar no 
seu país. Quem diz que o veio 50 anos atrás era bom e que o que vem agora 
é mal?   É difícil  

 

Patrícia É verdade. 

Rita O pessoal que mora aqui faz uma questão muito importante no número de 
anos. Se você fala alguma coisa a pessoa pergunta quantos anos você 
passou aqui? Quantos invernos você já passou aqui? Já estou aqui há 30 
anos. Você não tem direito de falar porque não estava aqui antes. Uma 
situação que é totalmente arbitrária. É uma sociedade muito especial. 

 

Patrícia É dizer como você tem direito de achar alguma coisa se eu vivo há mais 
tempo que você aqui e não acho a mesma coisa que você. É isso? 

Rita O direito passa pelo tempo. Muita gente que está aqui há 30 anos e não fez 
nada pelo lugar. Então, aquele boliviano que mal pega uma terra para fazer 
uma casa é considerado um delinquente. Tem que voltar para a Bolívia. Mas 
aquele italiano que pegou a metade da cidade e  ainda continua pegando 
tudo bem, ele veio faz muito tempo. Tem essa ambiguidade. Uma sociedade 
super individualista onde todo mundo deixa tudo na mão do Estado. O 
problema da terra, da casa, da educação. O Estado tem que resolver. Ouvi 
aqui, eu diz o esforço de vir aqui para fazer pátria.Ninguém se encarrega de 
resolver nada. Fui à reunião da escola da minha filha durante uns 5 anos e 
eram sempre os mesmos 5 ou 6 pais de sempre. Eles querem solução sem 
participação. Não se procura achar bom senso entre as pessoas. Estou 
vendo que não fazemos nada para que as coisas mudem. O Estado não faz 
nada, ou não faz o suficiente para que as coisas mudem.Tentar trabalhar 
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melhor com as crianças. 

Patrícia Achar meios para que as crianças cresçam envolvidas... 

Rita Tem um cara que fez uns estudos de capital social, que se chama Peter 
Banaert. Eu não vejo o Estado preocupado com a falta de capital social. 
Porque o Estado está tão preocupado em pagar os salários que não pode se 
preocupar por mais nada. 

Patrícia Entendi. Como é que funciona, é uma coisa dura para o Estado porque a 
verba que ele tem acaba indo para os salários, não é? 

Rita Tudo vai para os salários. É terrível porque tem muito empregado público. Eu 
sempre falo que todo mundo aqui o Estado é a política, a governadora. O 
Estado não somos nós. Eu trabalho para o Estado! O pessoal assume que 
todos os problemas a governadora é quem tem que resolver. O pessoal que 
trabalha aqui, os profissionais que trabalham no Estado, que cobram salários 
altíssimos, como eu, ninguém assume a importância que tem seu trabalho 
para resolver os problemas da sociedade. O problema é político. Ela quis ser 
governadora e agora ela que faça. 

Patrícia O partido que está no governo era o de oposição, não é? 

Rita Está há 2 anos na gestão do governo. Eles têm muita dificuldade. Eles não 
ganharam. Os outros perdidos. Eram terríveis, bandidos, sem vergonhas. Foi 
o melhor que tinha. Um partido pequeno, sem gente, sem estrutura. São 4 
anos de governo. Eles conseguiram algumas coisas super importantes que 
podem marcar uma diferença,não agora, mas daqui a 15/20 anos se as 
coisas fossem continuadas. Conseguiram sancionar uma lei sobre os limites 
da província da Terra do Fogo porque aqui não havia. Não estava na lei até 
onde era a província Terra do Fogo. Todos que foram do governo antes 
disseram que iam fazer a universidade, mas ninguém fez. 

Patrícia Uma questão geopolítica, de fronteiras.  

Rita Super importante. Ela conseguiu. A província é de 1992 ela conseguiu agora. 
A Universidade está sendo feita agora. A lei da indústria da Terra do Fogo.  

Patrícia Então, muita gente ficará estimulada a vir pra cá? 

Rita Acho que fizeram uma gestão de governo muito interessante. Outra coisa 
muito importante é o polo logístico antártico. 

Patrícia O que é isso? 

Rita Estudo prévio para uma área especial, alfândega, migrações, porto só para 
fazer negócios e brindar as oportunidades de negócios orientadas para as 
bases antárticas. Prover serviço para a Antártica. A ideia é vender serviços 
para a Antártica. 

Patrícia E a ideia de aumentar o porto? Continua o projeto. 
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Rita Quando a província se criou muitas pessoas que tinham interesse forte, eu 
acho, pregaram muito que algumas instituições sejam autárquicas, sejam 
independentes do governo. Infuetur onde eu trabalho, o porto, são autarquias 
e isso dá o direito de fazer o que eles quiserem. O porto ganha dinheiro e 
ficar uma verba sobrando eles acham que podem distribuir a verba entre o 
pessoal para aumentar os salários. Eles cobram salários altíssimos. Eles têm 
um salário no aniversário de presente. 

Patrícia Um salário inteiro? 

Rita Sim. Em viagens de trabalho para sair da ilha também. Aumentar o porto? 
Tem muito problema de organização. Se eles deixam que o porto receba 10 
navios no mesmo dia o porto não tem capacidade para receber todas as 
pessoas que estão em trânsito! 

Patrícia Domingo chegou o Norwegian com  quase 2000 turistas. Um navio enorme! 
Todo mundo veio para a cidade. 

Rita As empresas não têm carros suficientes. Tem que programar os carros. Tem 
coisas que deveriam tentar arrumar entre todos, não só eles, não só nós. 
Tem que sentar todo mundo e ver que o navio não pode vir quando ele 
quiser, mas que eles considerem os nossos problemas. 

Patrícia Exatamente! 

Rita Não, porque se falamos isso o navio não vem mais! 

Patrícia Ah! 

Rita Não é assim. Tem que sentar para negociar seriamente.  

Patrícia Uma coisa que ouvi dizer é que não existe um lugar para consertar os navios 
aqui, existe? 

Rita Não tem. Por isso o polo logístico deveria fazer este tipo de coisa. Nós 
chamamos de muelle (porto) seco, onde você pode tirar o navio da água e 
fazer os reparos. 

Patrícia Assim não se perderia uma turma toda na viagem, não é? 

Rita Sim, sim. Quando acontece uma coisa assim, não é uma turma toda. Acaba 
a temporada para aquele navio. O navio vai embora e é muito difícil o navio 
voltar. 

Patrícia Não dá tempo de voltar? 

Rita Não dá tempo. Tem que ir até Buenos Aires e voltar. 

Patrícia É uma cidade complicada e o urbanismo é botar no espaço as atividades das 
pessoas, a vida das pessoas. 
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Anexo 7 - Transcrição da entrevista com Daniel Masnú 

 

 

Rita  ¿Cómo se llama? 

Daniel Mi nombre es Daniel.... te explico un poco, yo soy nacido en Mendoza, la 
provincia de Mendoza, que está frente a Santiago de Chile, me vine a 
Tierra del Fuego en el año 81, y vine solo, y a los pocos meses fui a buscar 
a mi novia que es mi actual esposa, cosa que es muy habitual en Tierra del 
Fuego, y nos vinimos en enero del 82 y bueno tenemos dos hijos, Matías 
que ahora tiene 25 años y Daniela 22, son fueguinos los dos y estamos ... 
nuestro primer lugar de residencia fue a una cuadra y media de acá en el 
centro,  teníamos una casita sobre trineos y después la trajimos a este 
lugar, después la vendimos e hicimos el local para la librería. Yo trabajé en 
muchísimos lugares, tengo más de 20 trabajos distintos, y mi señora 
trabajó en un solo lugar. Yo trabajé en política, milité en sindicatos 
también, entonces tuve muchos trabajos en la legislatura, en el consejo 
deliberante, en la municipalidad, fui taxista, tuve un kiosquito, trabajé en la 
fábrica y ahora estoy de librero. Estudié de grande, estudié una carrera 
universitaria, un pos grado también, una maestría en seguridad social, doy 
clases de filosofía, sociología y ahora pusimos hace 5 meses la librería con 
mi señora, mi señora es docente también. 

Rita ¡ Entonces es una gran experiencia de vida porque ya pasaste por muchas 
cosas! 

Daniel Sí, por muchos lados. Milité en el sindicato docente muchos años, 
formamos el sindicato docente que no teníamos aportes. Bueno a grandes 
rasgos esa es nuestra vida, como te decía habíamos hecho una casita de 
madera chiquitita la trajimos para acá, tengo fotos y tengo.... estamos 
hablando del año 83 y este terreno nos lo dieron como terreno fiscal o sea 
que en esos años la ciudad tenía 12 mil habitantes solamente y bueno 
seguimos, en el año 89 nos compramos unas casa.  

Rita El terreno era ... 

Daniel Tierra fiscal, y nos lo dio el gobierno, el gobierno lo entregó, era chiquito de 
10 mts. por 20 entonces nadie quería tenerlo, la gente quería terrenos 
grandes de 30 x 40, de 40 x ...  y nosotros dijimos  este está lindo porque 
está muy céntrico así que nos gustó y bueno ... acá vivimos varios años y 
después pudimos comprarnos una vivienda más alejada de la ciudad y 
seguimos con este terreno, con la casita, después de muchos años, 
vendimos la casita y empezamos a construir acá, como te decía yo había 
estudiado, estudié Ciencias Políticas, yo había estudiado en Mendoza y 
después había abandonado la universidad y cuando llegué acá nos 
pusieron una carrera que era Licenciatura en Ciencias Políticas que 
depende de la UBA, de la Universidad de Buenos Aires, y es a distancia, 
bueno rendí, me recibí en el 99, hace 10 años, yo tengo 52, así que 
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estudié de grande. 

Rita ¿Por qué Ushuaia? 

Daniel Ushuaia porque en los años 80 Mendoza tenía una crisis ecónomica, la 
Argentina en general ha tenido muchos altibajos pero Mendoza ha sido 
una ciudad muy expulsora desde su juventud, de su gente trabajadora y 
bueno teníamos ganas de casarnos, teníamos ganas de buscar otros 
lugares y veíamos en la Patagonia donde podía ser, Neuquén, Comodoro 
Rivadavia y después bueno Ushuaia como es el lugar más lejano y para 
probar suerte empezamos por acá y cuando yo vine en el 81, me gustó 
mucho Ushuaia, el impacto visual que me dio ¡maravilloso! Y había trabajo, 
empecé trabajando en una rotisería, en una casa de comidas, que entraba 
a las 6 de la mañana  y tenía que pelar papas, preparar pollo, hacer pollo 
al espiedo y esas cosas y rápidamente ya conseguí trabajo en una fábrica, 
y a los otros dos meses ya conseguí trabajo en gobierno, entré como 
dibujante técnico. 

Rita En la fábrica ... cuéntame un poco de ... 

Daniel En la fábrica trabajé dos meses en una fábrica ... porque acá hay muchas 
experiencias risueñas, Sanyo, se instalaba Sanyo, entonces empezaban a 
buscar gente y yo me anoté y fuimos, entonces teníamos que armar la 
fábrica, resulta que venía todo de Japón, los planos, los materiales, el 
ingeniero, todo de Japón y el ingeniero tenía un traductor, entonces como 
yo había estudiado un año ingeniería, más o menos entendía lo que era un 
plano, bueno automáticamente pasé a ser el contacto con el ingeniero para 
leer los planos, estaba todo en japonés, así que bueno ahí trabajé tres 
meses solamente porque se armó la fábrica y bueno todavía me encuentro 
a veces con los muchachos que sí quedaron trabajando en Sanyo. 

Rita ¿hay Sanyo hasta ahora? 

Daniel Sí, sí  tiene dos plantas ahora, ahí en la zona industrial. La fábrica que 
hicimos nosotros tiene más de 25 años, es la misma que están utilizando 
ahora. Esta chica que estaba recién conmigo, trabajó en Sanyo también 
pero después que yo. Ella también hace más de 30 años que vive acá.  
Esa es la historia a grandes rasgos, de muchos trabajos, uno conoce 
mucha gente que viene pero mucha gente que se ha ido también, en estos 
25 años han venido compañeros, han venido amigos y se han ido yendo a 
sus provincias a otros lados, o porque no les gustó o porque se han 
jubilado porque hay un régimen jubilatorio muy accesible, mi señora por 
ejemplo es jubilada y tiene 50 años, así es la vida en general. Como te 
decía yo milité en política así que ocupé algunos cargos en la legislatura 
hasta el año pasado trabajé en educación, era secretario de educación, y 
bueno trabajé en la legislatura, en el consejo deliberante. 

Rita Y hay dos universidades acá, una Don Bosco es nacional, 

Daniel Nacional, la Universidad Nacional de la Patagonia San Juan Bosco se 
llama, pero la sede, la casa central está en Comodoro Rivadavia, este es 
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una sede, que ahora va a desaparecer porque se creó el año pasado, el 
Senado de la nación creó la Universidad de Tierra del Fuego, la 
universidad nacional de Tierra del Fuego porque era la única provincia que 
todavía no tenía universidad nacional, entonces ahora viene el proceso de 
organización y normalización de la universidad de Tierra del Fuego, y 
después está la tecnológica, la Universidad Tecnológica Nacional que 
también es una sede,  se dan carreras a distancia con coordinadores 
locales pero la primera universidad que va a estar instalada  es la de Tierra 
del Fuego. 

Rita ¿dónde será instalada? 

Daniel Y va a ocupar el lugar de la San Juan Bosco, o sea la San Juan Bosco se 
va y va a dejar el lugar para la ... 

Rita Ahhh comprendo, es un reemplazo ... 

Daniel Una sustitución de edificios, sí porque Tierra del Fuego ha hecho un 
convenio con la Universidad San Juan Bosco porque Tierra del Fuego 
aporta subsidios y aporta a los profesores que están acá, entonces en vez 
de aportar subsidios a estos profesores que son de otra universidad, Tierra 
del Fuego va a aportar acá y por otro lado el mismo senado de la nación al 
aprobar la ley tiene que haber aprobado una partida presupuestaria para la 
nueva universidad, las universidades son autónomas entonces 
seguramente esta universidad va a tener fondos propios, fondos 
nacionales, todas las universidades nacionales tienen fondos de la 
presidencia o del gobierno nacional. 

Rita ¿Los cursos son turismo .. 

Daniel Sí las conocidas, Turismo, Ciencias Económicas, Ingeniería en 
computación,  Ciencias Políticas que es lo que estudié yo, y después hay 
algunos profesorados, profesorados de historia, de geografía que a veces 
estaban y a veces se cerraban. Después hay institutos terciarios que son 
provinciales, uno que se llama el Instituto Provincial de Educación Superior 
IPES, que ahí hay profesorados de maestras para los jardines y las 
primerias y profesorados en biología, en matemática, en inglés, pero son 
provinciales, ese se llama Instituto Florentino Ameguino, IPES todo el 
mundo lo conoce como IPES. 

Rita Cuéntame un poco sobre este cambio de urbanización que pasa ahora 
porque yo estuve en municipalidad y los números son de 75 mil habitantes, 
es la estimación. 

Daniel ¿Cómo ha ido creciendo el pueblo decís vos? Sigue siendo un pueblo esto 
¿no?, un pueblo un poco más grande pero sigue siendo un pueblito, si 
comparamos a San Pablo que tiene cuantos millones de habitantes, acá 70 
mil no es nada, parece que es mucho pero no es mucho, entonces pero 10 
mil es mucho menos, cuando nosotros vinimos había 12 mil habitantes, y 
bueno durante  todos estos años y los próximos 50/100 años va a seguir 
creciendo, como siguen creciendo todos los pueblos patagónicos Calafate, 
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Comodoro Rivadavia ha crecido muchísimo, y todos los pueblos tienen las 
mismas situaciones conflictivas de quien llega consigue trabajo pero no 
consigue donde vivir, consigue sueldo pero no puede compatibilizar su 
buen sueldo, a veces en la fábrica ganan 2000/3000/4000 pesos pero no 
tienen acceso a una vivienda ¿por qué? Primero no es que toda la culpa la 
tiene el gobierno, el gobierno no puede prever cuantos van a venir a Tierra 
del Fuego o a distintos lugares, El Calafate por ejemplo u otros lugares 
como por ejemplo Comodoro que son lugares con buenas características 
económicas,  en Comodoro Rivadavia por ejemplo está el petróleo, 
entonces bueno mucha gente va, ¿qué pasa en todos estos lugares? La 
gente consigue trabajo, no consigue ni terreno ni muchos menos casa, 
entonces tiene que ir a  los alquileres, como son ciudades chicas con 
mucha afluencia de gente, los alquileres son altísimos, se crean conflictos 
sociales como ocupaciones, estas ocupaciones que son absolutamente 
entendibles dentro de nuestra realidad, son comprensibles porque la gente 
viene a buscar trabajo y no consigue lugar. Por otro lado después está el 
problema de quienes vienen y no consiguen trabajo porque hay mano 
calificada y no calificada,  entonces quien no tiene mucho estudio, no tiene 
mucha experiencia o viene a ver de que se trata cuesta más para 
conseguir trabajo, y bueno no es lo mismo no tener trabajo en un lugar 
desde donde uno tiene una contención familiar que  no tener trabajo en un 
lugar en donde uno está solo, se crean a veces algunos conflictos sociales 
que se magnifican muchas veces acá. Acá, nosotros tenemos un 
personaje que es Mafalda, que vos la debes conocer, ¿qué dice Mafalda? 
Mafalda dice cómo voy a entender yo a mi papá o a mi mamá si es cuando 
uno va a ver una película y va a la mitad de la película, ¿quién me cuenta 
la mitad de abajo? Entonces acá pasa lo mismo, ¿quién cuenta la mitad de 
abajo, quién cuenta que hice yo desde el 81 a antes? Entonces yo puedo 
venir y decirte a vos que yo era el príncipe de Mendoza, que era el 
millonario y que era el no sé cuánto, entonces ninguno de los que estamos 
acá conoce la mitad de la película de otro. Puede ser que uno tenga la 
mitad de la película buena, cuando va al cine dice, ¿qué tal la película?, 
buenísima, y el otro de al lado dice ¡malísima! La misma película puede ser 
buenísima o malísima depende de cada uno, bueno entonces nosotros la 
vida que vamos teniendo son historias contadas en donde yo le tengo que 
demostrar a los demás que desde donde venía yo era algo y mucha gente 
no era nada y llega acá y empieza a ser algo y cuando empieza a ser algo, 
empieza a tener ínfulas o creerse lo que no es, entonces bueno si uno 
viene, no tiene trabajo, no tiene casa, no tiene nada y al año consigue 
trabajo en una fábrica que gana 4000 pesos por mes o sea 1200 dólares y 
en un año se puede comprar un auto, esa persona va con ese auto de 
vacaciones y los compañeros, los amigos deben decir este hizo magia o 
robó, ¿cierto? Bueno entonces uno conoce acá, vos habrás salido a ver los 
barrios en donde hay casitas muy humildes con autos o km, bueno es 
lógico, no es que ni esté bien o esté mal, es lógico, la gente puede 
comprarse un auto pero no puede acceder a un terreno, la situación... y 
después la gente medio como olvida de donde vino, se enoja y dice “estos 
son usurpadores, ocupan” y ¿vos cuándo llegaste hace 20 años/ 30 años 
quién eras? ¿o todo el mundo vino con el bolsillo lleno de plata a comprar 
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una casa? No, nadie tenía nada, todos vinimos a buscar trabajo. Se 
produce xenofobia interna y externa, los bolivianos, los chilenos, 
uruguayos y paraguayos mucho menos, pero básicamente bolivianos y 
chilenos, la gente los rechaza, mucho más a los bolivianos, pero también 
hay xenofobia interna que los chaqueños, que los santiagueños, que los 
norteños de Argentina vienen y el de capital federal  o el que más o menos 
cree ... o el cordobés que viene de una provincia próspera entonces hay 
niveles de desigualdad o de rechazo y prejuicios culturales muy grandes. 
Me pongo a hablar y no paro más ... 

Rita Lo que pienso también analizando estos días que hablo con la gente que 
muchos fueguinos están enojados, se recienten con lo que pasa pero para 
mí es algo normal, las migraciones son flujos migratorios que pasan, mi 
papá y mi mamá también migraron de Bahía para São Paulo...  

Daniel Es que el mundo ... yo justo estaba leyendo anoche algo de Erick ..... de la 
era del imperio y la revolución ya hace 200 años atrás la gente nacía y 
moría en su lugar, muy poco el 5%,  el 4, el 3 % de Europa en los países 
periféricos nadie se movía, nacían, vivían y morían en el mismo lugar, 
ahora uno tiene posibilidad de viajar inclusive más allá de las condiciones 
económicas uno puede viajar en un súper avión o puede viajar a dedo.  

Rita ¿Hay transporte? 

Daniel Hay transporte y hay posibilidades de viajar a muchísimos lugares del 
mundo, bueno uno ve países como EEUU o la misma Europa que cada 
vez se cierran más para que la inmigración no sea ... España antes ... 

Rita España devuelve a los brasileños... No entra, la mujer brasileña sola no 
entra. Es un pecado, yo conozco personas que fueron a estudiar o en 
congreso, prohibida 

Daniel Vergonzoso, en Italia, hay hecho una ley en donde la gente tiene que 
acusar, tiene la obligación de acusar al inmigrante, vergonzoso. Francia el 
país de la libertad, la fraternidad, se acabó la fraternidad y se acabó la ...  
Imparable, de todas maneras la gente sigue entrando, la gente sigue ... y 
acá también, volvemos al nuevo ...a Ushuaia o Tierra del Fuego las 
migraciones, por ejemplo ahora que se han ido todos de vacaciones, se 
han ido 60 mil personas de vacaciones o sea la mitad de la Tierra del 
Fuego se fue de vacaciones, hoy está gastando plata que gana acá en 
otros lugares del país o del mundo, Brasil, Caribe, Europa que se yo, 
cuando vuelvan van a traer seguramente quieran o no quieran van a traer 
inmigrantes. ¿por qué? Yo por ejemplo, nosotros somos 4 hermanos, mis 
tres hermanos viven en Mendoza, nunca yo les dije que vengan, si ellos 
querían venir hubieran venido, no hace falta que yo les diga o no les diga y 
yo he tenido posibilidad de conseguirles trabajo, y no es que ellos están 
super bien en Mendoza, están iguales que yo acá, viven de su trabajo pero 
quizá alquien me vio en Mendoza y me vio que llegué con una camioneta y 
me dicen “ camioneta 4x4, ¿por qué camioneta 4x4? Vamos a ver que 
pasa por allá”, o me preguntan ¿y qué pasa en Tierra del Fuego?  Y hay 
laburo, no hay casa, los alquiles son grandes, las distancias ... ahora uno 
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se toma un avión tenemos 10/12 vuelos por día, cuando yo vine no había 
aeropuerto, tenía que salir por Rio Grande, que tampoco es un sufrimiento 
porque siempre nosotros contamos una historia con mi hermano, a mí me 
vinieron a visitar mucho mi mamá, mi papá, mis hermanos, todos han 
venido porque somos clase media común, entonces una de las veces que 
vino el hermano que me sigue a mí, yo soy el mayor, le llevo 5 años al que 
me sigue, yo lo llevaba al parque, lo llevaba allá, lo hacía visitar, salimos 
en el catamarán a dar una vuelta y que se yo ...y en un momento me dice 
pero ¿vos no estás sufriendo mucho acá?, le digo yo nunca te dije que 
estaba sufriendo, porque la gente se cree uuu pobrecito, está lejos, capaz 
que pobrecito hubiera sido más en Mendoza, quien sabe, así que bueno, 
son las situaciones lógicas de ... hay un libro que se llama la ciudad 
explota, que es lo que va a pasar y hay mucha literatura sobre 
migraciones, inmigraciones, xenofobia ... 

Rita Porque Ushuaia a mí me encanta, es una ciudad muy bonita, muy ... no sé 
que pasa pero hay una cosa, sentimiento, algo que para mí y para mi 
pareja es encantador, entonces yo elegí, cuando pensé en trabajar con 
una ciudad, en el mismo problema de migraciones, puede ser en cualquier 
ciudad del mundo, yo pensé voy a trabajar con Ushuaia, que tengo que 
oportunidad de estudiar y saber más. 

Daniel Sí, me parece que es difícil a veces todo lo que tenga que ver todo con los 
estudios sociales es difícil separar el sentimiento de la objetividad, nunca 
va a ser objetivo pero hay algunos estudios hechos muy exploratorios 
dentro del lugar pero uno a veces tiene que tomar fuentes como por 
ejemplo los diarios locales son muy explicativos en todo lo que tiene que 
ver con la inmigración, ¿cuántos se fueron y cuántos vinieron en las 
vacaciones? ¿qué problemas hay con los barrios, los problemas que había 
en mi época con los barrios de los usurpadores, las ocupaciones de ese 
momento ahora son los barrios normales, entonces estos barrios que 
ahora la gente xenofóbica los llama como ocupadores y dentro de 20 años 
serán los barrios normales y habrá otros ocupadores seguramente. 

Rita Todos dicen ¡Ahh el Escondido, Valle de Andorra, otros barrios. 

Daniel El barrio Obrero, sí, sí. Mirá hay de todo, yo siempre digo que acá en el 
centro en la calle San Martín hay muchos ladrones también, ladrones con 
4x4 y que viajan todo el año, en todos lados hay ladrones, el tema es 
¿cómo estamos nosotros preparados mentalmente para recibir a otro 
argentino que tiene problemas que yo los tenía hace 30 años atrás, que se 
quiere casar,  que quiere conseguir un trabajo, que bueno también se alejó 
de su familia, porque a algunos les gustará alejarse y a otros no les 
gustará mucho alejarse, así que ... Andorra por ejemplo es un caso muy 
especial, cuando yo vine en Andorra íbamos a comer asado porque era 
campo y lo fueron ocupando distintos, lo que pasa es que en los últimos 
años se ha ocupado mucho más para vivienda, antes los mismos que 
ahora se llenan la boca hablando mal de los ocupantes de quienes ocupan 
tierras hacía su casita de fin de semana, sabiendo que estaban haciendo 
una ocupación ilegal y que tenían casa acá, entonces esos sí que son 
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ladrones y esos sí que son usurpadores no el que viene a buscarse un 
lugar y que necesita un lugar donde vivir, esas son situaciones sociales 
que hay que contemplar y ahí está la otra cosa, acá hay un régimen 
económico especial como en Manaus, el régimen económico especial que 
ahora lo prorrogaron y ahora están por venir más empresas, tiene una 
doble lectura, una es importante para el crecimiento económico y laboral 
para la gente, pero las empresas que vienen a fincarse acá tienen que 
aportar, no puede ser que reciban gente y que la gente no sabe donde ir, la 
empresa tendría que aportar un porcentaje de sus ganancias para 
infraestructura, nunca nadie aportó nada, entonces las empresas dicen 
queremos la mayor cantidad de ganancia, la persona con mayor 
capacitación y con menor salario y no dejar nada para Tierra del Fuego, 
nada, ni un peso, pero eso está mal. Es un problema político del gobierno, 
el gobierno tendría que decir ¡que vengan! Está perfecto ¿van a invertir 
100 millones de dólares?  ¡muy bien!, de esos 100 millones de dólares un 
porcentaje, un millón, dos millones, tres millones, el 3 % no es nada, ese 
porcentaje tiene que ir orientado a un fondo específico y que lo maneje 
sino quiere que lo maneje el gobierno, que lo maneje un consejo de 
administración, que lo maneje alguien que sea autónomo  y que sea 
auditado, que sea controlado, por distintos poderes y que aporte, hay que 
hacer servicios públicos, plata para la municipalidad, hacer cloacas, ¿hay 
que hacer una escuela? Plata para el gobierno para una escuela, hay que 
resolver caminos... la fábrica vienen camiones, camiones, y ¿quién arregla 
el camino? Eso no es ser muy inteligente, cualquiera se da cuenta, de esas 
cosas, y bueno en la sociedad capitalista donde estamos insertos parece 
que el utilitarismo está a flor de piel de todo el mundo, la mayor cantidad 
de ganancia al menor costo y si alguien queda afuera y bueno es el 
capitalismo. 

Rita ¿ y las fábricas están volviendo para acá? 

Daniel Están reactivando sí, sí, sí ... 

Rita Porque la ley de promoción industrial ... 

Daniel No solamente la ley de promoción, sino que el senado de la nación el año 
pasado aprobó una ley que arancela los importados o sea un importador 
de Buenos Aires, un Garbarino o Frávega, esos que son importadores de 
televisores o de celulares, traen de China, traen  de Suecia, traen  de 
EEUU, bueno eso que van a traer van a tener un gravamen, un arancel y 
Tierra del Fuego no lo va a tener al arancel entonces lo que están diciendo 
es que no importen tanto ... esa es la ley que sacaron, pero la ley tiene que 
estar enganchada con una disposición para las fábricas que se van a 
radicar que tengan que hacer un aporte acá, un aporte concreto, de última 
que no den plata sino confían, es que yo doy la plata y se la gastan en 
salario, bueno tenéis que hacer una escuela, tenéis que hacer un hospital, 
tenéis que hacer una sala, algo tenéis que hacer. Como hacen en las 
licitaciones, hay licitaciones que uno dice una licitación sale 100 mil pesos, 
y hay una condición que dice que además de eso le tenéis que donar 10 
mil libros para las bibliotecas populares, entonces yo no recibo plata, van 
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los libros a las bibliotecas populares sino pusiste los libros yo no te pago, 
bueno con las empresas hay que hacer lo mismo, que hagan ellos la 
escuela, que hagan ellos y que las mantengan, no es fácil una cosa es 
decirlo y otra es ... pero bueno... 

Rita ¿hay alguna ayuda especial para quien vive acá? 

Daniel No, en otros momentos los empleados del estado tenían ... de todas 
maneras ahora tienen muchos beneficios pero en otras épocas tenían más 
beneficios por ejemplo cuando yo llegué una vez al año pagaban un pasaje 
para que uno pueda trasladarse, antes que yo llegara pagaban el pasaje al 
trabajador y a su familia, una vez al año, y todavía quedan algunos 
organismos, el puerto, energía, que pagan pasaje por ejemplo y de todas 
maneras la estabilidad laboral en el mundo en que vivimos es muy 
importante o sea que ya teniendo un trabajo estable, es una ayuda 
podríamos decir ¿cierto? 

Rita No porque yo entrevisté a una vendedora de tienda, ella me dijo que hay 
una ayuda de “zona” que le pagan a ella 1100 pesos porque está 
trabajando en Ushuaia ... 

Daniel Ahhh, pero eso es una ley nacional, el de Comodoro Rivadavia, el de 
Calafate, hay disposiciones que dicen que depende la ubicación geográfica 
el empleado de comercio tiene que recibir una compensación, zonificación, 
en otras provincias por ejemplo en Mendoza el mismo estado zonifica 
distintas regiones, una cosa es trabajar en una escuela en la montaña y 
otra cosa es trabajar en la ciudad, hay un diferenciación, acá se paga zona 
en el estado y se paga zona en el privado, y además los organismos 
nacionales por ejemplo que se yo Puerto, la Aduana que es nacional 
también le pagan una zona a sus empleados o sea el personal de la 
Aduana que trabaja en Ushuaia gana distinto al personal de la Aduana que 
trabaja en Buenos Aires, cumpliendo la misma función, supongo que en 
Brasil debe haber esas diferencias también. 

Rita En el estado es posible, porque en área privada no. 

Daniel Sí acá son convenios que se hacen con los sindicatos también, o sea son 
... 

Rita Porque ella me dijo que en Misiones su sueldo era 500 pesos y acá 3500 
pesos. 

Daniel Y sí mucha diferencia... 

Rita Ella me dijo hay una ayuda de zona  

Daniel Sí que es una ayuda, como te digo ya acordada a nivel nacional, no es que 
los empresarios de acá, los comerciantes de acá la inventaron acá ya 
viene de Buenos Aires.   

Rita ¿y para los maestros como es la vida acá? 
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Daniel Mira, los maestros tienen mucho trabajo, tienen un ingreso muy bueno 
puede ser que haya mucha diferencia entre el maestro de grado que 
trabaja en una escuela primaria o en un jardín y el profesor. El maestro de 
grado gana 10 y el profesor gana 50, hay mucha diferencia, inclusive hay 
muchos profesores, docentes de secundaria que ganan más que la 
gobernadora, de los 5000 docentes que hay en Tierra del Fuego, yo no te 
quiero decir una cifra pero 500 docentes seguro que ganan más que la 
gobernadora. Yo era secretario de educación, estaba la gobernadora, el 
ministro y el secretario, cuando yo estaba trabajando como secretario el 
año pasado había más de 1000 docentes que ganaban más que yo, 
entonces hay una desigualdad... 

Rita ¿Por qué los profesores vienen de otras partes? 

Daniel No, vienen de otras partes o viven acá, no importa de donde vengan, el 
tema es que hay muchas diferenciaciones por ejemplo no solamente ... y el 
tema educativo podríamos decir que uno ve que todo el día está 
trabajando, así como hay ausentismo también pero hay otros organismos 
del estado, porque la constitución de  Tierra del Fuego tiene un artículo 
que dice que ningún empleado público puede ganar más que la 
gobernadora  y sin embargo hay muchos empleados públicos, por ejemplo 
los jueces, todos del poder judicial, todos los jueces ganan más que la 
gobernadora, ¿por qué? Porque ellos dicen que no son empleados 
públicos, son magistrados y uno dice empleado público es trabajar para el 
estado viste, es como si ellos que tienen que cuidar la ley hacen la trampa, 
y bueno con los docentes pasa eso, hay algunos que ganan podríamos 
decir un salario bajo para lo que es nivel de vida de Tierra del Fuego pero 
pueden compensarlo porque hay mucho trabajo, pueden tener doble 
jornada, pueden tener esa jornada de horas cátedras, en general los 
docentes están bien pagos. En promedio serán 4500 pesos, son 1500 
dólares, es la misma relación que me decías vos de la empleada de 
comercio de acá y de Misiones, en Misiones seguramente un docente debe 
ganar 700 pesos y acá debe ganar 3500 o 4000, entonces es más o 
menos la misma proporción, lo que pasa es que acá el docente gana 3500 
y trabaja 5 horas y el empleado de comercio gana 3500 y trabaja 8 horas 
pero bueno es la capacitación que tiene el docente y su trabajo. No es lo 
mismo vender un libro que enseñarle a los chicos a leer y escribir, pero 
bueno hay muchísima... yo tenía muchos enfrentamientos con la gente del 
sindicato porque nosotros decíamos que acá hemos tenido muchos 
gobiernos que han sido muy corruptos, han robado mucho, se han 
enriquecico los funcionarios y este es el primer gobierno que no está 
robando entonces nosotros decíamos: este gobierno no roba, así que por 
lo menos esperemos un poco y reordenemos, no, no hay que reordenar 
nada ya queremos aumento, aumento, paro, paro, nosotros les decíamos: 
no están dadas las condiciones para ... porque los endeudamientos que 
dejaron los gobiernos anteriores fueron tremendos, entonces bueno no 
hubo posibilidad de negociación, nosotros decíamos: organicemos para ver 
que podemos hacer durante el año, no había posibilidad y eso pasa no 
solamente con los docentes sino con salud por ejemplo, salud  tiene un 
nivel adquisitivo, un nivel salarial muy bueno, y sin embargo también 
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quieren más y más, pareciera que ... dicen no me alcanza con 4000 
necesito 8000, no me alcanza con 8000, por ejemplo hay un organismos 
que se llama Tribunal de Cuentas, Tribunal de Cuentas tiene de promedio 
salarial 8500 pesos, estamos hablando de 2200 dólares del promedio, o 
sea que la persona que limpia debe ganar 2000 dólares y el más alto gana 
dos veces lo que gana la gobernadora, el doble que la gobernadora, 
entonces es vergonzoso y ese es el tribunal que tiene que controlar cuanto 
se gasta en Tierra del Fuego, volvemos de nuevo a quienes vinieron y que 
hicieron los que vinieron, la mitad de la película esa de que pareciera de 
que los jueces que están ahora acá en su vida en el norte o en otro lugar 
del país era potentados, no eran potentados, son gente que ha venido a 
buscar un trabajo y en 4, 5 o 10 años se transformaron en jueces y ahora 
resulta que como decimos acá: no les pueden .... 

Rita ¿ Y hay mucha gente que viene acá se queda por dos años, dos, tres años  
y se va? 

Daniel No sé si dos o tres años, los que se quedan por dos o tres años es porque 
no les gustó pero para hacer una diferencia económica habrá que 
quedarse diez años por lo menos. Y tampoco porque los niveles de comida 
y de gastos fijos acá no son bajos, los alquileres son altos,  o sea la... 

Rita ¿Cuál es el promedio de alquileres? 

Daniel No sé, pero una casa chiquita con un dormitorio 1200/1300 pesos, como 
mínimo,  

Rita ¿y una casa con dos dormitorios .... 

Daniel 2500 pesos, entonces esta chica que trabaja en el comercio y gana 3500 
supongamos que está casada con uno que también gana 3500 son 7000 
pesos yo tenés 2000 pesos de alquiler y de comida si tiene hijos 1500 o 
2000 pesos y mantenimiento auto, gastos 1000 o 1500 pesos más y 
capacidad de ahorro, le quedará muy poca, pero bueno por lo menos uno 
puede hablar de capacidad de ahorro, esa chica de Misiones que gana 500 
pesos por más que el alquiler le salga 100 no tiene capacidad de ahorro 
entonces bueno uno dice tengo más gastos pero también tengo otras 
cosas, me puedo comprar algo que en el norte no me lo puedo comprar, 
acá cambian el auto, la gente cambia el auto ... la última camioneta que 
tuve, la tuve 10 años, una camioneta, perfecta me anduvo muy bien y la 
vendimos para comprar libros, acá la otra gente no todos los años quiere 
cambiar el auto, que no tiene sentido cambiar el auto todos los años 
porque uno pierde plata todos los años, el auto seguramente uno lo 
compró a 10 y después lo vende a 7, seguro y después compra otro a 12, y 
lo vende a 8 y después compra otro a 15 y lo vende a 10. 

Rita Siempre poniendo dinero... 

Daniel Sí, no tiene sentido, pero bueno es la mitad de la película esa, que la gente 
ha venido con muchísimas faltas de ... dice quiero esto y quiero esto otro, 
el celular van y compran el celular que vale 2000 pesos, 2, 3 celulares ... 
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es el capitalismo salvaje,  

Rita Es la media que pasa ... 

Daniel Sí y a veces no se disfruta como decís vos, está ciudad maravillosa para 
agarrar una bicicleta y salir a dar una vuelta o quedarse tomando mate 
mirando el mar, otros tipos de consumo son consumos más relacionados a 
demostrar cuanto tengo y no cuanto valgo, ¿cierto? Así es.... 

Rita Muy bien, gracias 

Daniel No, gracias a vos 
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Anexo 8 - Transcrição da entrevista com Marta Cristina Velazquez 

 

 

Rita  Dime tu nombre 

Marta Marta Cristina Velazquez 

Rita ¿De dónde eres? 

Marta Soy nacida en Buenos Aires 

Rita ¿Cuánto tiempo hace que estás acá? 

Marta Desde el año 85. 

Rita ¿Qué haces? 

Marta Yo vine trabajando en la actividad del turismo, como guía primeramente y bueno 
me quedé radicada acá por las posibilidades laborales, por la proximidad a la 
Antártida, por el tipo de vida que uno lleva acá, por el paisaje. 

Rita ¿Sientes falta de tu tierra de origen? 

Marta Me di cuenta que las grandes ciudades no son el lugar ideal para mí, si bien me 
gustan las grandes ciudades pero como turista me gusta visitar a mis amigos, 
algunas veces por año pero como forma de vida me gusta más una ciudad como 
ésta. 

Rita Cuéntame, ¿cómo trabajas con el turismo antártico y el turismo interno en 
Ushuaia también? 

Marta Con el turismo interno trabajo como prestadora de servicios como guía 
FreeLancer y con el tema antártico trabajé en las primeras... en la década del 80 
en los primeros viajes, salían desde Ushuaia con buques argentinos, porque mi 
primer empleador fue la persona que contrataba estos barcos, y el posterior era 
un barco que se llamaba Ushuaia que ahora está constantemente en el puerto 
que es el segundo barco argentino funcionando. Con este buque Ushuaia tuve la 
posibilidad de hacer la primera temporada, ahora ya lleva la cuarta temporada, 
pero en la primera temporada necesitaba personal para organizar un poco la 
atención al pasajero en la Antártida, en el buque, y después acompañé grupos 
de americanos en otros barcos como tour lider, mi última vez en la Antártida fue 
en el 2007, ¿2008? Ahhh enero de 2008. 

Rita Hace dos años. 

Marta Ella me lo recuerda porque fue pasajera del ... la única pobre que podíamos 
hablar un poquito de español  a bordo. 

Rita Sí, ¿cómo se da en ese momento, yo sé que hay un libro para las personas, un 
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libro diario para las personas que viajan a Antártida? ¿Qué idea fue esa? 

Marta Yo soy una viajera de alma y siempre anoté mis experiencias de viajes, tanto sea 
con auto, con avión, con tren, con barco y en un barco tuve que ir más tiempo 
sobre todo en la Antártida que hay muchas cosas que uno puede reflejar, puede 
plasmar, es la escritura ¿no? Yo soy escritora de alma  en ese sentido, entonces, 
además uno de los dictados a bordo era que el pasajero se llevara al fin del viaje 
un resumen de lo que habíamos visto y no lo que un libro dice sino lo que pasaba 
en cada viaje, con lo cual después dije bueno si alguien tiene esta misma idea de 
hacer lo mismo que yo, de facilitarle un libro de habitadora, es un libro donde se 
vuelca información básica para que quede como recuerdo no muchas fotografías 
porque se supone que el pasajero toma muchas fotografías propias, solo 
fotografías referenciales y después una cantidad de hojas con renglones para 
que el pasajero pueda volcar allí día a día la ubicación donde está y bueno haga 
un libro de viajes. 

Rita ¿Mucha gente compra eso? 

Marta Está tomando en este momento un marketing importante se está conociendo 
porque esta es la segunda temporada. La temporada pasada empezamos en 
enero y esta temporada empezamos más temprano, se está conociendo cada 
vez más porque a bordo el pasajero lleva uno o dos, otros no lo conocen, lo 
pueden comprar también en Antártida en el destino, en una base británica, así 
que bueno, cada año se va conociendo más. Ahora me piden que lo haga en 
otros idiomas ... necesito una profesora de español ... 

Rita ¿tú hablas inglés y español? 

Marta Español e inglés, entiendo un poquito de portugués, un  poquito de francés. 

Rita ¿Trabajas con enseñanza también de inglés acá? 

Marta Sí,  

Rita ¿Cómo es, para adultos, para niños? 

Marta Debido a mi actividad de turismo que es bastante estacionaria, que a partir de 
marzo ya el trabajo merma, disminuye bastante, tomé un curso para hacer una 
certificación para poder habilitarme como profesora docente de distintos niveles 
de enseñanza del inglés y empecé trabajando en una escuela provincial y los 
cursos, son cursos variados desde niños hasta adolescentes o adultos, distintos 
niveles, cada año varían los niveles, los cursos, así que para mi trabajo entre 
febrero/marzo y noviembre/diciembre estoy abocada a la docencia. 

Rita ¿Cómo te parece Ushuaia hoy, desde que llegaste acá? 

Marta Con muchos cambios, algunos muy positivos y otros no tantos, los positivos es 
que tenemos mejores comunicaciones, buen aeropuerto, una buena ruta para 
poder salir de la isla en menos tiempo, el que desea viajar en auto puede hacerlo 
más rápidamente, mejor servicios hoteleros, mejores servicios en la industria del 
turismo que es la que me compete, hubo una mejoría importante en cuanto al 
servicio, a la capacitación que se hace para las personas que trabajan en el 



159 
 

 

 

 

turismo, se ofrece mucho para hotelería, viendo la demanda que hay. La parte no 
positiva es la cantidad de gente que está llegando a la ciudad, desmejorando a la 
ciudad en la parte urbana, en el aspecto urbano, donde la falta de posibilidades 
de construir viviendas hace que esta gente usurpe terrenos, destruya bosques, 
arme “favelas”, está gente está temporaria hasta que el gobierno les pueda 
ofrecer alguna mejora, gente que viene a buscar trabajo, y por ahí no encuentra 
pero, no encuentra viviendas, o sea ... una explosión demográfica demasiado 
importante con respecto a cómo está planeada la ciudad, la ciudad no está 
planeada para tanta cantidad de gente que está en este momento usurpando 
más tierra de la que puede permitirse. 

Rita Hay un límite geográfico ... 

Marta Sí sobretodo... el paisaje desde hace 25 años varío muchísimo, porque antes 
teníamos mucho más verde en la ciudad, ahora el paisaje urbano es cada vez 
más, se está extendiendo hacia la ladera de la montaña, hacia los costados. 

Rita El clima cambió. 

Marta El clima, los deshechos cloacales, o todo lo que sea basura de la ciudad que va 
hacia el canal, hacia la orilla, uno quiere caminar, ver la ciudad y ya hay un olor 
que antes no había, bueno, esas son obviamente las ... 

Rita ¿Y los turistas se dan cuenta de las personas que viven en las montañas o ni se 
dan cuenta? 

Marta Si la persona que los atiende como guía les cuenta, nosotros tenemos dentro del 
speach, de lo que el pasajero se lleva la información, como ejemplo de ciudad 
que creció en forma desmesurada, en forma no planificada y a veces 
puntualizamos estos sitios, sobre todo si hacemos el paseo por la ciudad, la 
ciudad no es solamente las primeras calles que están bonitas sino que también a 
veces la ciudad se extiende por lugares donde son más reales, se ve la realidad 
y el foco digamos de disertación que hay de los sitios, que se ve de cualquier 
lugar o a veces la gente pregunta: ¿y aquello que está allá arriba de la montaña 
es una vivienda y cómo se llega hasta allí?  Está dentro de la charla con el turista 
a veces contar esto, porque también tenemos esta inmigración que tenemos de 
países limítrofes que vienen trabajando para la construcción y bueno, está bueno 
que haya gente con mano de obra pero también cada vez hay más familias, cada 
una va trayendo dos o tres más, y entonces tenemos también una cantidad de 
población, no sé porcentaje, pero se ve mucho en las calles que hay una 
cantidad de gente que no es argentina. 

Rita Hay 5000 bolivianos viviendo acá. 

Marta 5000 

Rita La misma población de Tolhuin. Un ingeniero de la municipalidad me dijo que 
hay una extensión de 75000 habitantes para este año. 

Marta Nunca sabemos el número. Yo tengo el número de 5000 familias por año que 
están llegando cada vez. Yo noto que hay que poner un límite, un freno, cuando 
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digan hay que poblar la Patagonia pero por favor ya no más Ushuaia. No es un 
lugar para venir a estropear más, sobre todo con la calidad de gente ... 

Rita ¿Cómo es la relación de las personas como ustedes porteñas con fueguinos o de 
otras partes de argentina con fueguinos? 

Marta Esta es una ciudad única, en el sentido que acá no vas a encontrar muchos 
fueguinos, ahora simplemente hay una población joven que nacieron hace 20/25 
años, producto de la gente que vino en la década del 80 pero gente de más de 
40/50 años fueguinos no hay tantos. Ushuaia ha sido siempre una ciudad sin 
abuelos.  

Rita ¿Por qué los abuelos se mueren? 

Marta Porque los abuelos viven en otro lado. 

Rita ¿Cómo se pasa eso para los niños? 

Marta Se paga caro. Los niños salvo que uno los lleve a visitar a los abuelos o que los 
abuelos vengan, los niños crecen sin primos, sin abuelos, sin familia, el sentido 
de familia es el núcleo básico y ... 

Rita ¿Cómo es tu nombre? 

Adriana Mi nombre es Adriana y yo me vine en el año 79. Ushuaia era un pueblo, 
pueblito, todos se conocían, era muy lindo vivir en Ushuaia, con sus problemas 
de comunicación, de abastecimiento, no había productos frescos, todo 
congelado, pero tenía mucho de vino en esa época. En nuestro caso siempre 
viajamos a Buenos Aires a ver a la familia todos los años y para que nuestros 
hijos se vinculen con los parientes. 

Rita ¿Qué haces? 

Adriana yo cuando vine, vine recién casada, mi marido trabajaba en una sucursal de 
banco en la parte de importaciones porque había empezado una ley de 
promoción industrial y no había gente capacitada para manejar la operatoria 
bancaria, así que el ofrecimiento de trabajo fue de venir aquí para la operatoria 
bancaria de importación. Yo trabajé en el banco con él un tiempo después 
cuando empezamos a formar nuestra familia, tenemos 3 hijos, dejé de trabajar 
para cuidar a los chicos, porque acá no había familia, abuelos, no había 
estructura ...  

Rita ¿tus hijos son fueguinos? 

Adriana Sí los tres. Los tres viven en Buenos Aires, estudiando uno y los otros armando 
su bagaje de trabajo. Una es arquitecta y la otra es diseñadora, es quien diseñó 
el libro con Marta y después las cosas de la vida, hice el mismo curso que Marta 
de certificación y conocimientos de inglés y hace 15 años, 16 años que somos 
compañeras y profesoras de inglés. 

Marta Uno va cambiando a veces las actividades 
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Rita ¿Tienes hijos? 

Marta Sí uno solo. También nacido acá. 

Rita ¿y qué hace ahora? 

Marta Terminó el colegio secundario en el 2009,  también con proyectos de seguir 
estudiando en alguna capital, seguramente Buenos Aires. Siempre llega el 
momento que uno pierde a sus hijos en el sentido de que los tiene que dejar que 
continúen su vida estudiando en otra parte.  

Rita Hay una población de 40/50 años acá. 

Marta Y tal vez está edad entre 18 y 25 es la falta que se van a estudiar, pero a su vez 
hay muchos niños porque cada familia acá tiene... son familias numerosas, son 
familias de ¾ niños. Yo lo que tengo entendido que es una de las ciudades con 
mayor porcentaje de población infantil en la Argentina, no sé si por ahí vos lo has 
corroborado, darles posibilidades de educación, edificios de recreación, eso es lo 
que falta mucho, los chicos no tienen dónde ir. 

Rita ¿Cómo es la vida financieramente, es buena, es mejor que Buenos Aires es la 
misma cosa? 

Marta Depende, es difícil decirlo porque la mayoría de la gente que trabaja tanto en 
Tierra del Fuego como en Santa Cruz la mayoría trabaja para Administración 
Pública, y son demasiados empleados y no se jubilan porque el gobierno tiene 
que absorber el desempleo que han dejado las fábricas de la década del 90 y la 
gente que llega nueva también trata de incluirse en la Administración Pública, 
porque a partir de eso hay una cantidad de beneficios, beneficios para los 
empleados públicos, todo lo que sea en la parte de salud, en la parte judicial, hay 
una cierta seguridad en el empleo, estando en el empleo público y a diferencia 
de otros países u otros lugares, el sueldo, lo que ganan los empleados públicos 
es más de lo que ganan el empleado de comercio,  así que todos quieren 
trabajar en el gobierno. Incluso un profesional que trabaje en la parte privada 
quiere tener aunque sea, alguna parte de su día para la parte pública, para la 
parte de gobierno, porque eso le aporta una cantidad de beneficios jubilatorios, 
asistencia social, vacaciones pagas... 

Rita Yo estuve entrevistando a una chica y ella me dijo que gana una ayuda llamada 
“zona”. 

Marta Sí, eso es nacional, es una ley nacional, zona desfavorable de acuerdo a cuanto 
más lejos de la parte central de la Argentina uno viva  es un por cien,  Santa Cruz 
y Tierra del Fuego tienen el 100 % de lo que las confederaciones de empleados 
pactan, los empleadores con las cámaras empresarias, en Buenos Aires, a nivel 
nación, aquí se agrega 100 %. 

Rita Si yo voy a una tienda y voy a ganar 2000 pesos por mes, ¿tengo más 2000? 

Marta No es sobre el total, generalmente es sobre un básico y después hay adicionales 
por antigüedad, cumplimiento, merienda, sobre el básico es el 100 %. 
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Rita Se suman los beneficios  

Marta Se gana más pero se gasta más,  es más caro vivir acá. El alquiler de una 
vivienda es más caro. 

Rita ¿Qué es más caro, la comida, vivienda? 

Marta Vivienda es mucho más cara. 

Rita ¿Cuánto paga de alquiler? 

Marta No menos de 1500 pesos algo básico, para un familia tipo deben ser 2000 pesos. 
Hay casas no muy buenas por 3000 pesos, y eso es un sueldo, o sea que tiene 
que trabajar dos personas, trabajan dos uno para pagar la casa y el otro para lo 
demás. Por eso se ve mucho rancho con autos divinos, grandes, porque todo el 
mundo se puede comprar un auto, pero no todo el mundo puede pagar un buen 
alquiler o acceder a un terreno o préstamo hipotecario. Tengo conocidos que 
dicen estamos pagando 2500/3000 pesos de alquiler, y no es nuestro, entonces 
prefieren ese dinero empezar a construir algo básico, entonces cuando uno los 
ve donde están vivienda, es bien básico hasta que puedan seguir construyendo, 
empiezan a vivir de lo básico, básico con materiales que uno los ve y parece 
chozas pero van invirtiendo. 

Rita ¿Y para comprar una casa con dos dormitorios, cocina, baño? 

Marta La demanda, en este momento hay más demanda pero son valores de las 
mejores zonas de Buenos Aires, más de 1000 dólares el metro cuadrado de 
construcción o de venta y más también, es como comprar en zonas buenas de 
Capital Federal en Buenos Aires. En avenida Santa Fé, bien grande, en Callao. Y 
en temporada de turismo se supone que viene más gente a trabajar para el 
turismo se aprovechan también  y todo sube, todos los alquileres, comercios, de 
viviendas, porque es gente que viene solo para la temporada. 6 pesos un té. 

Rita Los precios de hoteles, apart hotel como yo estoy ¿es más alto en enero? 

Marta Claro, sí hasta marzo. Porque la gente que invirtió para la temporada de turismo 
tiene lamentablemente 4 meses solamente de ganancia, dos meses que pueden 
tener un 20 % de ocupación el resto del año nada.  

Rita ¿y el frío, en junio, julio, tiene la ...? 

Marta Es la temporada de invierno para esquiadores, básicamente ... 

Rita Esquiadores, porque las personas para conocer es imposible. 

Marta Prefieren por ahí otros destinos, si es un turista extranjero es raro que le ofrezcan 
el destino, hay algunas agencias que no le ofrecen Ushuaia porque creen que 
hace mucho frío. El que viene a esquiar puede elegir esto o cualquier centro de 
esquí de la Argentina y esto como novedad lo empiezan a conocer y sobre todo 
de Brasil, hay muchos brasileños que están viniendo, han conocido Bariloche, la 
Patagonia y ven otra alternativa aquí. 
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Rita Dicen que las pistas son mucho mejor 

Marta No sé si mejor pero es más largo, en junio hasta fin de septiembre. No hay tanta 
gente entonces por ahí evita estas demoras para hacer las subidas. Está a 
menos de 1000 mtos. Sobre el  nivel del mar cuando otros centros de turismo 
están mucho más alto en la montaña, con la dificultad de respirar. 

Rita ¿y para ir a la playa, el agua es helada? 

Marta ¿la playa de aquí? No, no usamos la playa como ustedes, una o dos veces por 
año, si hay mas de 20/22 grados que acá es mucho calor se ven algunos niños, 
alguna gente, pero en traje de baño, pero no de bañarse en las playas. 

Rita El sábado pasado fue el día más perfecto que vi acá en Ushuaia en las tres 
veces que vine. 

Marta Sí el sábado hizo calor... 

Rita 15/16 grados, sol 

Marta Hace 15 grados pero el sol es muy fuerte. 

Rita Saqué muchas fotografías. 

Marta Dentro del Parque Nacional veía el cielo azul y estuvo tan lindo que volví a la 
tarde a tomar unos mates porque cuando está el tiempo bueno acá la gente tiene 
que salir, porque dura un rato nada más, no dura todo el día entonces cuando 
está hay que dejar lo que uno está haciendo y tratar de escaparse y salir.  

Rita ¿Qué pasa con la salud con la ausencia de sol? 

Adriana Los niños toman cuando son pequeños vitamina D, es un suplemento, lo que  a 
uno le dicen es siempre aunque sea las manos y la cara expuestos al sol para no 
tener deficiencia de vitamina, no hay estudios todavía sobre algún tipo de 
deficiencia que puede ocasionar hasta ahora. Y también tiene que ver con el 
carácter de las personas, los días grises es como que uno está más ... la 
sensación de opresión de la montaña y el día gris afecta. Ya de por sí el hecho 
de ser una isla, el hecho de estar desarraigado de la familia, y el hecho de estar 
en un ambiente que si bien naturalmente es bonito,  pero también oprime, se 
sufre mucho este síndrome de la isla, de encierro, provoca depresiones, provoca 
suicidios, provoca ganas de irse, entonces mucha gente dice es todo muy lindo 
pero llega un punto que la angustia, si un económicamente no tiene la posibilidad 
de irse por lo menos una vez al año o dos veces al año, llega un punto que la 
población de acá necesita, hay que irse, psicológicamente, dicen los psicólogos 
que uno tiene que estar  expuesto a algún tipo de  alimentación de otras cosas. 
Yo digo no es el frío el que molesta, el frío no molesta es la falta de sol. 

Rita Porque frío con sol es otra cosa 

Marta En mi caso nosotros esquiamos, un lindo día de sol en el cerro Castor, es 
hermoso, no hace frío, pero estar en verano un día nublado, otro día nublado, 
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eso molesta. 

Rita El período de frío entonces... ¿hay más sol? 

Marta No, no, no es muy cambiante, más en la isla y estamos acá, es la única ciudad 
transandina, así que toda la humedad que cae, cae acá  y pasa a Rio Grande 
seco, hasta un terremoto. El domingo ... 

Rita Mis amigos, ¡estás viva!  

Marta A 350 km. De allá en el Pasaje de Drake, y nada. 

Rita No sentí nada. 

Marta Nadie sintió, todos dormíamos. 

Rita ¿Cómo la ciudad trabaja en las festividades, fiestas, días de encuentro 
culturales? 

Marta Hay una situación que en general yo me incluyo, uno dice ay no hay nada que 
hacer, y después hay muchas cosas pero uno ya está tan acostumbrado a tener 
su vida en su casa, no sé quizá la televisión o algún amigo a comer que no 
aprovecha no se entera no disfruta o le da pereza hacer las cosas. Yo creo que 
acá hay grupos de teatro. Recién llegado uno nota la ausencia de cosas para 
hacer, es que ya uno se acostumbra al nada que hacer, como dice ella: ayy hace 
frío, entra en la casa, vestirse para salir a ver el evento o ir a comer y después 
salir del restaurante y está frío, entonces uno prefiera a veces no salir, uno se 
acostumbra a tener una vida más retraída socialmente ¿no? Y en verano que es 
cuando uno pudiera tener más contacto con amigos, es cuanto también hay un 
exodo para las vacaciones, entonces la ciudad está vacía de amigos, vecinos. Yo 
noto por ejemplo ahora que tengo por ahí, que hay días lindos, los días son más 
largos, no tengo la gente que quiero, la mayoría está de vacaciones y esa gente 
que se va de vacaciones no disfruta realmente el verano de aquí, que también es 
bueno, yo que me quedo todos los años para trabajar en turismo noto que se 
puede hacer esta vida de salir a pasear pero también uno tiene que salir a ver la 
familia, tiene que ver otro clima, tener otras actividades. Socialmente me parece 
que hasta octubre y noviembre son los meses de mayor... octubre y noviembre 
son los meses donde las cosas suceden, sobre todo cuando los chicos terminan 
los colegios, festividades, fiestas. Hay la Bienal, están los conciertos. En 
abril/mayo que intentaron poner este festival de música que está bueno, no es 
tanto frío, entonces también es un momento que digamos no es el frío del 
invierno, y hasta ahí ... hay un cine, que yo voy una vez cada dos años, uno se 
olvida. Es normal, ahora pusieron 3D, vimos con Manuel, fuimos a ver Avatar. 
Hay una sala de teatro que es muy pequeña pero bueno uno lo que hay no lo 
aprovecha ...  

Rita ¿En qué barrio vive? 

Marta Vivo en la calle Puane en el barrio que se llama Latinoamérica. Muchos 
coreanos. 
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Rita ¡Muchos coreanos! ¿y tú? 

Marta Yo vivo en el Bosque de Faldeo, una parte alta todavía con un poco de bosque 
natural. 

Rita Yo conocí ......   el barrio de municipalidad y el centro 

Marta Puane es el segundo centro comercial de Ushuaia, está como yendo camino al 
aeropuerto, para esa zona ... más allá de donde está la municipalidad. 

Rita Porque yo vine andando desde la municipalidad hasta acá, para ver las cosas, 
porque andando ves mejor, reparas mejor... todos los días veo algo nuevo. Entro 
en una calle desconocida para ver que hay. 

Marta Lo que yo noto desde cuando yo vine es que también estaba con el problema de 
que faltaban viviendas para alquilar, yo alquilé una casa a terminar, entonces en 
vez de pagar alquiler, cada mes con ese dinero hacíamos algo para terminar la 
vivienda. Hasta que después vimos una posibilidad de compra de una casa que 
estaba a terminar también y compramos este proyecto de casa pero sin título de 
propiedad en la tierra porque ya se habían asentado allí algunas casas, yo lo que 
compré fue lo que llamamos las mejoras o sea el esqueleto de una casa en un 
sitio que estaba para definir el terreno, con los años construyo esta casa y el 
terreno se define como a los 5/6 años recién de que yo estuve allí, así que el 
límite de mi terreno lo puse yo, y en ese momento como nosotros no teníamos 
servicios porque era un terreno natural, un terreno virgen, no había servicios ni 
de agua, ni de gas, ni de luz, con lo cual los vecinos pagamos el servicio de 
electricidad con un transformador y el servicio de gas y el agua la sacábamos de 
la montaña, con un sistema de .... pero lo que tratamos en ese momento era de 
cuidar el medio ambiente, el barrio se llamó el Momento Ecológico, mi barrio 
ahora se llama Bosque de Faldeo pero fue el único barrio que trató y no fue 
flexible a que el gobierno ... el gobierno después dijo cuando vino y vio las 
tierras, bueno en este terreno tiene que haber 4 casas por el tamaño del terreno 
y por la falta de terrenos en casa terreno ponían 4 casas, nosotros no 
negociamos con gobierno, entonces el gobierno nos relevó y dijo uds no tienen 
nada de nosotros, pero mantuvimos el bosque que es lo que yo veo ahora. 
Lamentablemente ahora la gente no piensa con esta conciencia de que uno 
puede construir en el bosque sin modificar demasiado el medio ambiente. Mi  
terreno es grande porque yo tengo una cantidad de árboles que no quisimos 
cortar... 

Rita Como las leyes ambientales de Brasil. 

Marta Y dejamos espacios verdes que podían haber casa allí pero muy firmemente 
dijimos estos son espacios verdes, no se tala este bosque, porque el barrio ahora 
quedó bonito porque hay árboles naturales integrando las casas al paisaje del 
árbol. Lamentablemente los que vienen ahora por falta de lugar, talan, talan, 
talan los árboles para hacer espacios, entonces en cada terreno ponen 5 o 6 
casas. 

Rita Yo he visto  un proyecto en municipalidad, una construcción en el Valle de 
Andorra con dos, tres habitaciones para.... bonito para organizar, tal vez las 
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cosas. 

Marta Nosotros pedimos cuando llegamos en tierras fiscales, bueno matrimonio con 
dos hijos, después matrimonio con tres hijos bueno nos dieron un terreno, 
cuando nos dieron el terreno no había calle, había que ir por la ruta y caminar, 
cuando abrieron la calle Puane, la única calle es cerca de un turbal, enfrente de 
un turbal, se hizo el estudio de suelo y nuestro terreno era sólido y cuando 
plantamos la casa cuidamos todos los árboles, dejamos todos los árboles y 
pusimos la casa donde no había vegetación pero lamentablemente al construir, 
nuestra casa fue la primera en esa manzana, al construir más y más y arriba y a 
la izquierda, abajo, a la derecha, se modificó el curso natural del agua y vino todo 
el agua a mi terreno y mató todos los árboles, así que no tengo ningún árbol en 
mi terreno porque la lenga no puede estar tan mojada. Hoy tierras fiscales 
cuando planifica o urbaniza, ahora por ejemplo hay un barrio que se está 
urbanizando saliendo hacia el parque nacional, cerca del cartódromo, ¿lo viste? 
Bastante lejos, ese sector se está urbanizando, están abriendo las calles, vos te 
anotás en una lista hay personas que están anotadas hace 5/6/7 años, si sos 
soltero no tenés posibilidades, si sos soltero con un hijo más o menos, si sos 
casado más posibilidades, si sos casado con varios hijos hay un lista. Lo que no 
tiene es elección, o sea, dentro del terreno que está urbanizándose por sorteo te 
toca un lote pero puede haber una piedra, puede haber un turbal, desnivelado, o 
puede ser bueno, no tiene la opción. 

Rita Mismo por sorteo o hay ........ 

Marta Cuando nosotros, nuestro primer terreno nos dieron allá por la calle Gobernador 
Valdés y fuimos con un constructor amigo y dijo no deben de cambiar porque es 
carísimo tienen que trabajar, como es muy empinado van a gastar todo el 
préstamo del banco hipotecario para hacer el fundamento, así que bueno fuimos 
a ver si había posibilidades y nos ofrecieron allá, no había nada, dijimos bueno 
preferimos allá, llano con roca abajo que vivir tan inclinados y bueno manejamos 
muy bien el préstamo y pudimos terminar la casa con el dinero asignado, si 
hubiéramos construido allá no hubiéramos podido hacerlo. Y hoy por hoy creo 
que más o menos es así, porque te toca un terreno que hay que nivelarlo y es 
mucho dinero. 

Rita Yo visité Ecológico, Valle Andorra y otros que son cerca de Valle Andorra, Los 
Morros, Escondido no porque todos me decía ¡no, no vayas porque es ...! 
entonces pude conversar con este boliviano que vive allá, hasta él me dijo: en 
principio estaba muy así con mis amigos bolivianos porque no comprendía pero 
él me dijo que ellos trabajan muchas horas por día, mientras hay luz están 
trabajando porque en invierno no hay trabajo entonces tienen que trabajar 
mucho, entonces se gana mucho dinero en esta época. 

Marta Claro es la construcción, su trabajo es muy bien pago, la jornada de trabajo... 
algunos tienen por una empresa una cantidad de horas y después terminan con 
la empresa y después hacen otros trabajos particulares. El día es muy largo, es 
lo que permite una jornada muy larga de trabajo. Acá llamás para hacer un 
trabajo en tu casa y te va a decir señora después de las 6 de la tarde porque 
hasta las 6 trabajan en alguna obra, y después de esa hora toman trabajos 
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particulares, o domingo o sábado a la tarde como no trabajan para esa empresa 
hacen particulares. Me voy hasta la clínica 

Rita Dime tu nombre y tu edad 

Marta e 
Adrianan 

¿mi edad? Adriana ....   y voy a cumplir 54 años. 

Marta Velazquez, 52 . 

Rita Una foto.... 
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Anexo 9- Transcrição da entrevista com Ernesto Piana 

 

Piana  El primer poblamiento aquí fue un poblamiento de gentes cazadoras y 
recolectoras de tierra adentro, vivían de recursos de tierra adentro. Sabemos 
que llegaron hace unos 10.500 años, tal vez más y cruzaron a Tierra del 
Fuego a pie seco porque el estrecho de Magallanes no estaba todavía bien. 
El estrecho de Magallanes recién se abrió a aguas marinas hace unos 8000 
años. La pregunta que quedaba hasta marzo del año pasado era si esa 
gente que había quedado aislada había podido sobrevivir o no, si había 
tenido una demografía suficiente y la capacidad de carga porque en la isla se 
perdió fauna que antes llegaba de Patagonia y después desapareció, una 
mudanza de sistema ecológico pero además de eso, como buena geógrafa 
sabe que el problema es que cantidad de gente había para que pueda 
sobrevivir o no. El año pasado en marzo, pudimos probar que las 
poblaciones, encontramos un yacimiento del orden de 7800 años, momento 
de corte que coincidió con un yacimiento que teníamos de 6600, con el 
mismo tipo así que hemos podido cubrir esta primera etapa. Los primeros 
pobladores subsistieron hasta la llegada de la segunda oleada de población 
que fueron los canoeros. Los canoeros llegaron hace unos 6500 años. No 
usa la palabra yámana para los canoeros no solo por un problema 
metodológico sino además por un problema de respeto. Un cormorán es 
cormarán hoy y hace 6000 años, nadie que hubiera nacido donde está San 
Pablo ahora hace 300 años hubiera sido brasileño, en el momento que 
fueron vistos por los europeos, se llamaban así mismos yámanas y el uso es 
eterno pero no proyecto eso hacia atrás porque es característica humana la 
posibilidad de cambio. Me va a perdonar, entonces si hablo de canoeros o 
nómades del mar o adaptados a la vida litoral marítima. Esa gente de 6500 
años hasta aquí pudimos estudiarla en arqueología y recuperar el total del 
poblamiento, sabemos que nunca dejó de estar poblado, que el modelo de 
relación con el ambiente fue exitoso y sustentable, no porque lo quisieran 
sino por las circunstancias y que eso duró hasta la llegada de los europeos. 
Ese modelo tenía ventajas y riesgos, el mayor riesgo era que si la oferta de 
alimentos hidratos de carbono y proteínas vegetal, natural en Tierra del 
Fuego es menos del uno por mil en el ciclo anual de los requerimientos 
metabólicos, cualquier vegetariano hubiera desaparecido. Toda la 
adaptación se hizo en función de grasas, lo único estable en el ciclo anual 
fueron los lobos marinos, los pingüinos son estacionales, las ballenas 
cuando varan, etc. Peces tienen poca grasa, guanacos tienen poca grasa. 
Los lobos marinos vivían en áreas externas y pueden repoblar a más de 800 
km. Esto hizo que los lugares de reproducción estuvieran fuera del alcance 
de los aborígenes con lo cual los aborígenes no podían desbalancear el 
ambiente, no es que no quisieran o fueran verdes, o ecológicos, simplemente 
no podían. Gran  negocio porque un predador necesita muchos km 
cuadrados de producción primaria pero acá los peces entran desde el 
Atlántico y del Pacífico, las ballenas comen del el Ártico hasta el Antártico, 
las aves llegan migrando desde tierra y este es el último punto, los lobos 
marinos pasan, es decir este era un excelente negocio para cazadores y 
recolectores, que estaban parados arriba de la comida que pasaba como si 
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fuera un río, no tenían capacidad de dominar el recurso, y dependían de un 
subsidio energético externo pero sobre todo al fin de las guerras 
napoleónicas, después si quiere le cuento porqué, los europeos comenzaron 
una muy fuerte caza y sobrecaza de lobos marinos en el Atlántico Sur, en 
niveles realmente muy altos, Wedell vuelve de su segundo viaje, habiendo 
fallado el viaje con nada más que con 3000 lobos marinos en sus bodegas, 
eso era pérdida absoluta. En el viaje anterior habían liberado para comprar 
medio barco del que tenían lleno, él rápidamente, esto se reflejó en esos 
negocios que tenían los nativos, la extinción de este grupo comenzó antes 
del propio descubrimiento del Canal Beagle, empezó ya antes del contacto 
directo intensivo con el blanco. A partir de ahí, siempre muy corto en la 
historia como para llegar al tema más cárcel en adelante, pero toda la 
secuencia, a partir de ahí, Tierra del Fuego para los europeos fue un 
problema, una molestia en el paso del Atlántico al Pacífico. Recién Wedell 
para 1818 da los primeros datos que en Tierra del Fuego hay buenas bahías 
para obtener agua, para caminar, para hacer un lugar de apoyo, esto es 
importante porque cambia total el concepto de como se va a poblar Tierra del 
Fuego. El libro de Wedell sale no me acuerdo si en el 24 o el 27 pero habla 
de su viajes del 21 al 22 y ya en el 30 está la armada inglesa estudiando los 
pasos fondos y demás en el primer viaje en el que viene ...... y en el 33 
después vuelven con Darwin, etc, etc.  Ese cambio que ves hasta ese 
momento es una molestia y de esquivo, a partir de ese momento se empieza 
a ver como un posible lugar de parada. A partir de allí, se empieza la historia 
de la misión anglicana, la misión anglicana comienza con errores y fallos 
particularmente con la muerte de Gardiner, que ya ... a ver, para mí es 
natural, para mi hubo una muerte natural, natural que una persona que hace 
tantos errores se muera jajajajajaja, ya venía de fracasar en África, ya había 
tenidp varios fracasos corridos, vino a encontrar y misionar sobre los 
aborígenes, trajo barcos que inventó de hierro que eran imposibles de 
manejar, cuando lo dejaron en la isla Pictón después de que se fue el barco 
se dieron cuenta que no habían bajado armas y municiones como para poder 
por lo menos cazar. Y a partir de ahí es conocido el diario de unos de ellos 
que murió, en realidad se dedicaron a huir de todo lugar de donde veían 
fuego de los aborígenes pero esta muerte lo transformó en mártir y a partir 
de ahí gente mucho más capaz, aprovechan este hecho, lo transforman en 
un mártir y a partir de arma la misión anglicana de Tierra del Fuego. Optan 
por no venir a Ushuaia a Tierra del Fuego sino pasarse primero a Malvinas, 
llevar aborígenes allá, lograr algún grado de atracción y venirse. 
Paralelamente en Inglaterra había aparecido un chico huérfano orden 3 
años, raramente los documentos dicen que no hablaba, esto es 
probablemente no hablaba inglés, que fue encontrado en un puente, debería 
ser de un buen nivel, porque tenía un saquito con un escudo bordado que 
tenía una T, para 1800 y algo, este estado no debía ser un pordiosero. Por la 
T le pusieron Thomas, por la B de Bridges......  y Thomas Bridges... es el 
nombre del primer misionero que va a quedar. Thomas Bridges... queda 
como huérfano,  finalmente con la familia Despard y es traído a Ushuaia 
siendo muy chico, perdón a Malvinas. Es la persona que, su visión del 
mundo no es muy amplia,  familia misioneros, solamente misioneros, entre 
misioneros con estos aborígenes punto no son así mucha alternativa para 



170 
 

 

 

 

tomar decisiones, pero  evidentemente por los hechos que realizó y sobre 
todo por su diario personal, una persona que hubiera sido más contenta sino 
hubiera sido misionero pero de todas maneras, ese tipo de persona que trata 
de hacer bien lo que le toca, y se preocupó mucho, de lo que viniera, es la 
persona que empieza a hablar yámana, que empieza a comunicarse y por lo 
tanto quien es la persona indicada en el lugar indicado para establecer una 
primera misión en Tierra del Fuego. Ya había navegado por acá, era buen 
marino, muy buen observador de la geografía, un excelente geógrafo, y es 
quien definió el lugar de implantación de la misión que llamó Ushuaia. Esto 
es 1868, 1868 entonces, en realidad estamos hablando de una misión de 
muy poca gente en el medio de una gran cantidad de aborígenes que no se 
hicieron cargo de los aborígenes, tuvieron buena relación, trataron de tener 
buena relación, pagaban por trabajo además de regalar algunas cosas, 
querían imponer la misión anglicana pero no tomaron la posición que 
tomaron los católicos en el norte de la isla, meterlos en una reservación y 
que dependiesen de la cantidad de alimentos que le podían dar sino que los 
mandaban a vivir su vida diaria. Paralelamente a esto, es el proceso de, el 
comienzo de extinción, la debilitación por el desbalance ambiental, un 
centrado hacia los canales internos en función de búsqueda de alimentos, de 
recambio y esta nueva cosa que aparece y que atrae, que con la buena 
voluntad de dar papa, dieron hidratos de carbono a gente que hace 6500 
años no lo consumía, o sea le dieron veneno, sin querer, esto aceleró la 
debilitación del grupo, y aceleró y explica porqué en un ambiente como este 
con tantas familias nucleares muy separadas,  como pudieron las pestes 
avanzar tanto, una es que el tipo de alimentos que tenían y que conocemos 
por arqueología es un poquito deficitario en vitamina A,  y no de casualidad  
la vitamina A tiene que ver con problemas pulmonares, y enfermedades 
pulmonares era lo que más había antes. Esta debilitación de vitamina A 
probablemente, probablemente, no seguramente, una debilitación en la 
vitamina D por falta de grasa de lobo marino, más la concentración es lo que 
permitió la secuencia de pestes que conocemos perfectamente bien  y que 
llevaron a que prácticamente desapareciera el grupo, entre 1870 y 1900, 
demasiado rápido. Para 1920, costó juntar 40 para el último paso iniciático, 
ya estaban terriblemente modificados, vos mostráis las fotos de la gente de 
1880 y los de 1920, y nada que ver. Paralelamente hay un proceso mucho 
más grande. Mucho más internacional, mucho más difícil de ver entre 
historiadores  que es lo que hace que llegue aquí, ahora una cosa es dar el 
dato histórico llegó con la flota 1884 y fundó la subestructura, pero para una 
geógrafa creo que merece otra explicación, una explicación un poco más 
compleja, tomemos un grado de abstracción mayor que el dato histórico, el 
proceso general de ocupación del sur, pensemos Rio de La Plata, la 
provincia de Buenos Aires y Tierra del Fuego, dijimos al principio el estorbo, 
para 1830 pensar en las bases, paralelamente a esta altura se había frenado 
el avance español, no de casualidad, ¿usted se dio cuenta donde se frenó el 
avance de los españoles y los portugueses hacia el sur? ¿ tiene una idea de 
dónde y por qué? Frena en donde los aborígenes tenían boleadoras, la 
mayor arma europea en América fue el caballo, en el sur había bolas, y de 
ahí no pasaron, y no es casual. Al principio la pampa plana, era un problema 
ambiental para la ocupación de los aborígenes, demasiado plana, aguas 
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potables y aguadas están  a distancias de 3/4/5 días caminando, demasiado, 
había que ir y volver, pero no se podía cruzar, la gente se quedaba en la 
sierra de Córdoba o en las serranías o cosa por el estilo, además acá no 
había nada, que atrajera hasta que los españoles largaron ganado, cuando 
quedaron las vacas quedaron millones de vacas dando vueltas, eso trajo 
poblaciones del otro lado de la cordillera, que entraron, los araucanos, 
mapuches y algo del norte, esto hace que esto se cubra de aborígenes y 
para 1780 a 1806, 1820, esto funciona como lugar de caza, de ganado por 
parte de los blancos y por parte de los aborígenes. Paralelamente, uno tiene 
que pensar que las revoluciones empiezan en 1810, el 25 de mayo, 1816 
independencia, 1820 independencia de Chile, 23 Perú, esto no está tocado, 
y 26 Chiloé, o sea los españoles se mantuvieron más en el sur, porque en 
realidad Buenos Aires no era nada más que un puerto de salida  del Rio de 
la Plata, de Potosí, porque era un corredor mucho más simple que ir de acá 
hasta Cartagena y de Cartagena ...  Rio de Janeiro y Buenos Aires, 
funcionan como puerto de venta de cuero salado, no se iba a los dos puntos, 
porque por vela hay que entrar hasta mitad del Atlántico y volver a salir, 
entonces no se podía combinar. Esto coincide con el avance de los masones 
que son los que imponen la libertad actual república, sobre todo el 
librecambismo, ¿qué es lo que quieren Francia e Inglaterra?, el oro y la plata 
de Perú, ¿por dónde tienen que ir? Por acá, acá empezamos a ver esto, no 
de casualidad, esto es en el 23 y en el 30 tengo este interés acá, no es 
casual, está dentro del marco histórico, perdóneme que vaya a tanto dato 
externo aparentemente pero para una geógrafa, un problema geopolítico 
internacional sirve un poco, entonces, estos entran y ahí parece Fuerte 
Bulnes que va a hacer Punta Arenas, que muy inteligentemente, Bulnes 
funda esto porque es el puerto de parada que necesito, paralelamente 
necesita puertos baratos por el camino, los puertos baratos por el camino los 
hacen comprando el ganado que los aborígenes sacan de acá, ahí es donde 
empieza la guerra entre los propios aborígenes de toda esta zona. Para 1833 
entra Calfucurá, piedra azul, que forma um império y que levanta bandera 
chilena en provincia de Buenos Aires y era general chileno, esto transforma 
el problema en un problema ya geopolítico entre dos países, y hay grupos 
aborígenes metidos en esto, esto se mantiene hasta que en 1879, Julia A. 
Roca, hace la campaña al desierto, bajan 4 columnas,  y desgraciadamente 
para nuestra historia, esto es real, acá hay una mala posicón de la Argentina 
en contra de los chilenos, los bolivianos y los peruanos, ¿cuándo se dispara 
esto al sur?, cuando los chilenos van a pelear a Antofagasta, cuando los 
chilenos van a la guerra, con Bolivia y con Perú. Bolivia, Perú y Chile creen 
que nosotros entramos en la guerra a favor de Perú y Bolivia, cuando se 
largan para allá, acá se declara neutralidad y se ocupa Patagonia. 1879 es el 
primer movimiento y el avance hasta el río Colorado. 1881 estamos en la 
altura del Nahuel Huapí, 1880 están llegando los barcos acá, 1884 Lasserre, 
es parte de toda una ocupación geopolítica, no es una cosa casual, que el 
señor Lasserre haya llegado acá porque. Cuando llegó, encontró que había 
una bandera en la misión parecida a la inglesa, pero él mismo dijo no es la 
inglesa, preguntado que fue Thomas Bridges, la bandera era una bandera de 
la misión, que es parecida, y a partir de ahí funda la subprefectura de 
Ushuaia, habían dejado una cárcel y una subprefectura en isla de los 
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Estados  que después se mueve para acá, esa historia ya es más conocida 
así que  se la dejo. Hubo una cosa importante y que no figura en ningún 
lado, hay dos personas Cambaseres y Varela que el propio Bridges  les puso 
el nombre de ellos a las dos bahías que están al lado de Estancia Harberton, 
Cambaseres fue el que le dio la idea de pedir una estancia y en realidad lo 
que pasó es que por este movimiento  de Cambaseres y Varela, quedan dos 
espadas de la geopolítica de Julio A. Roca, que los personajes sabían 
muchísimo de geopolítica, lograron que Thomas Bridges.  solicitara tierra al 
gobierno argentino, por lo tanto que reconociera al gobierno argentina, ahí es 
donde el primer poblador voluntario blanco de la zona, reconoce Argentina y 
le da la base de sustentación de soberanía en la isla, y al sur de la cordillera, 
cuando la cordillera viene acá gira y si uno hubiera seguido la línea de altas 
cumbres, está parte del sur debería ser chilena pero no se siguió porque el 
reconocimiento de los primeros pobladores y el pedido de los primeros 
pobladores, de ser parte de Argentina y lo habían demostrado, ahí cierra 
cómo y por qué, hay bastante que estudiar para hacer la síntesis pero 
jajajajaja, por lo menos le doy la síntesis para la disertación, esa es la razón 
de porqué Ushuaia está en este lugar. Acá hubo una coincidencia de dos 
personas muy hábiles en conocimientos geográficos y náuticos, tanto 
Bridges como Lasserre, eligieron la bahía de Ushuaia por su capacidad de 
puerto natural para barcos de gran calado que podrían venir en el futuro, no 
se vinieron los dos acá, la elección fue independiente pero los dos marcaron 
el punto geográfico, desde el punto de vista geográfico que es súper 
importante, personas con capacidad, los dos eligieron lo mismo por y 
exactamente las mismas razones, y esto, hago un paréntesis, y podemos 
jugar a futuro, dado que el puerto de Ushuaia es el  segunda puerto natural 
en importancia en Argentina, y que existen muy pocos ejemplos en el 
mundo, en el cual una ciudad se impone, a un rasgo geográfico, la 
expectativa es que Ushuaia se va a ir moviendo cada vez más lejos del  
puerto y va a dominar el puerto por encima de las decisiones políticas que se 
vienen tomando, porque es el segundo puerto natural y no queda más 
remedio. Y en eso vamos a coincidir con la toma de decisiones de Lasserre y 
de Thomas Bridges, ¿eso sirve desde el punto de vista geográfico? No sé si 
le sirve para cerrar el punto de vista geográfico actual tomando los datos 
anteriores. 

Rita Sí, sí claro .... 

Piana Es decir, no puedo hacer una disertación de geografía pero ...  

Rita Es necesario para entender lo complejo que es. 

Piana Entonces ¿cómo crece ésta ciudad? La ciudad empieza a crecer por una 
secuencia y esto desde el punto de vista social es importante, secuencia de 
estamentos o instituciones gubernamentales duras, no eran escuelas 
primarias, primero la cárcel después la base naval. Consecuentemente las 
personas que pudieron sobresalir, adaptarse y ser personas importantes en 
esa estructura social, también eran gente de mucha dureza y de capacidad 
de enfrentar y pelearse con la base, si le vendo leña a la base voy a inventar 
que tengo burros parados en verano, para entregarle la leña en invierno 
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porque pesa más con hielo, y sino soy ese tipo de persona me come la 
ciudad. En realidad, la cárcel hizo cierta cosa en el crecimiento de Ushuaia, 
primer  movimiento, primera estructura, los primeros tendidos de calles, el 
edificio donde está el museo del Fin del Mundo ahora, porque en realidad fue 
un gobernador, que lo hizo para él con mano de obra porque no había casa 
del gobernador, pagó los materiales pero lo hizo con mano de obra de ... 
Valdés, de la cárcel y después cuando se fue él había tratado de conseguir 
que viniera el Banco Nación, pero no tenían lugar donde, entonces  le vende 
su casa al Banco Nación, ahí es donde viene el Banco Nación pero esta 
estructura ya viene con una fuerte presencia de la Armada y en realidad 
cuando uno empieza a estudiar hechos, hecho por hecho, es muchísimo más 
la importancia, la cantidad de trabajo, la cantidad de ayuda, la cantidad de 
construcciones y sobre todo la secuencia de toma de decisiones incluso con 
un montón de gobernadores, de la Armada Argentina que la cárcel, y esto de 
que la cárcel es lo importante en realidad no,  es un mito, cuando uno lo ve 
en la estructura actual lo que pesó eso, muy inferior, a la presencia de la 
base naval, absoluto. De hecho hubo muchos enfrentamientos entre 
gobernadores, militares, todos navales y jefes de la cárcel y siempre 
ganaban los gobernadores militares nunca la gente de la cárcel tuvo nadie 
en niveles de gobernación, todas las decisiones políticas de los 
gobernadores estaban en manos de la Armada, ya con eso tenemos para 
empezar, yo con ese solo dato y fíjese la cantidad de gobernadores que 
fueron militares, la mayoría, y todo el movimiento y la ayuda a la población 
era todo por agua hasta que en la década del 70 se hizo la ruta 3, hasta ahí 
iba todo por agua,  y era todo a través de península Mitre y hay otro caso 
interesante desde el punto de vista geográfico, cuando Ushuaia tenía que 
moverse por mar, peninsularmente estaba poblada, y teníamos varios 
establecimientos,  cuando se estira la ruta el eje antropodinámico cambia, los 
que estaban acá son los que pasan a tener estancias grandes en esta zona 
... 

Rita  La población cambia... 

Piana Y hoy esto está totalmente desierto, habrá 15 personas viviendo en toda 
Península Mitre, porque tiene un eje antropodinámico distinto, esta zona, es 
una zona molesta para navegación porque tenemos mareas de 8 a 10 
metros, semejantes a las del estado de Marañón, de la zona de los Lençóis, 
son del mismo tamaño del que tengo acá. Los Lençóis Maranhenses tienen 
marea de 6 a 7 metros, para que ustedes tengan una idea de las cosas que 
ustedes tienen ... lo que pasa que acá se ve la marea retirarse, en los 
Lençois como quedan las dunas uno no sabe cuando está en costa y cuando 
no. Muchos turistas se quedan en islotes y hasta que la marea no baje no 
hay manera de volver. El antropodinámica va a ser después, a principios de 
la década del 70/60. Pero  en realidad es mucho más la Armada que por 
ejemplo hace este cambio, que por ejemplo une Rio Grande con Ushuaia, 
que por ejemplo inventa Tolhuin, hace toda la distribución primaria de tierras, 
y además impone un estilo de vida. 

Rita  ¿Por qué Tolhuin quedó una ciudad tan pequeña? 
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Piana Ahora vamos a llegar... eso ya lo tengo estudiado y tiene explicación. Tiene 
una explicación muy clara, el primer problema que enfrentamos ahí es algo 
que llamaría en Ushuaia esto es un muy buen ejemplo de laboratorio como 
decía, de inercia cultural, suelo decirles a mis alumnos, que cuando tienen 
que estudiar acciones de gente, no sirve estar sentado en el laboratorio de la 
universidad, las decisiones no se toman en el aire, se toman dentro de una 
ruta que tiene dos banquinas, el ambiente natural, so yo quiero criar bananas 
en Tierra del Fuego fracaso, y los que exceden a los de la sociedad son 
exitosos, los fracasados no me interesan, si a algún aborigen se le ocurrió 
tratar de cazar ballenas con boleadoras tampoco sobrevivió y no me importa 
jajajaja, locos hay demasiados pero no influyen en la sociedad. Vamos a lo 
que influye y la otra cosa, es esta inercia cultural que hace que el ambiente 
sea histórico, hay un ambiente natural y un ambiente histórico. Entonces 
dichos en otros términos allá por 1490, 90 y tantos, los españoles que venían 
bajando y conquistando los bárbaros hispanos que estaban pasando por 
sobre la civilización árabe, encontraron que no les gustaba y estaba 
cansados y podridos de las ciudades del Medioevo con todas callecitas 
chiquitas, con mucha sombra, y no sé dónde tirar materia fecal, que tiene 
que pasar la gente limpiando, que todos los números son distintos, entonces 
se recupera la idea griega la ciudad en damero, esto coincide, históricamente 
coincide nomás con la colonización de América, y por lo tanto se trae la 
ciudad en damero en América y todas la ciudades comienzan a ser en 
damero porque era un poco la moda y un poco la definición de como se 
tenían que hacer las cosas, en la conquista del sur. Casi 400 años después 
llegaron los primeros topógrafos a hacer la ciudad de Ushuaia, como existe 
la inercia cultural, 400 años de inercia cultural llegaron acá y vamos a hacer 
la calle recuadrada en una topografía que no puede ser, entonces hay un 
montón de calles que en invierno hay que cerrarla porque con el coche uno 
se cae y se mata cuando hay hielo. Pero hay un problema cultural, llámelo 
código civil, ¿tenemos la capacidad técnica para solucionarlo? Sí, por 
supuesto pero no puedo solucionar ese tema por problemas culturales por 
ejemplo propiedad, código civil, son todos problemas culturales de escrituras, 
problema cultural, no de capacidad, no técnico, así que no pueda, solucionar 
el problema que se generó por una inercia cultural y de toma de  deciciones 
de los españoles en 1490, la estamos pagando acá porque fue mal pensada 
todavía, cuando uno se mueve fuera del centro, la ciudad no le quedó más 
remedio que empezar a tener calles curvas y adaptarse a la topografía, hasta 
1984, esto es bien geográfico, estoy tratando de darle datos geográficos,  

Rita Es muy interesante porque comienzo a reflexionar otras cosas. 

Piana Es lo que estoy tratando de hacer. No tanto darle soluciones sino de darle 
ideas. Para 1984, 100 años después de la creación, me acuerdo en una 
discusión en gobierno se enojaron conmigo porque dije que Ushuaia tenía 
demasiados topógrafos y faltaban burros,  

Rita Jajajajajajaja 

Piana Si yo dejo al burro ir para arriba y hago el camino por donde va el burro,  
vamos a llegar con los coches, el topógrafo sigue con la ... esto en realidad, 
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había tres personas bastante inteligentes y estaban en adaptación y a partir 
recién de 1982, empezar a tender a hacerse las calles siguiendo la 
topografía, o sea esta inercia cultural aún viendo, percibiendo, la experiendia 
del problema hace que no se rompa por el deber ser a pesar de la 
experiencia, este concepto mágico es muy común en montones de 
sociedades, en Brasil hay como acá montones, pero siguió funcionando, es 
lógico, estamos en lo mismo, pero recién allí, estamos haciendo la 
adaptación. Acá empieza otro tema que también es para discutir fuerte 
desde el punto de vista geográfico, me acuerdo que fue un problema que, o 
sea, chicos que tenían que hacer la tesis en geografía, era profesor de 
historia y geografía en el profesorado de Historia y Geografía, en la 
investigación final que tenían que hacer, hay muchas cosas que por inercia 
cultural se afirman en Ushuaia, las va a recibir de las entrevistas y son 
falsas, simplemente la gente las cree porque son muy repetidas. La gente 
viene acá y ve que hay un cierto caos en la ciudad, por lo tanto, interpretan 
que no hay un planeamiento, a partir de ahí las definiciones Ushuaia es un 
caos porque no tuvo planeamiento. Problema, no existe ninguna acción ni 
ninguna terapia que sea mejor que el diagnóstico, que tiene que estar hecho 
en datos, no fantasías, en realidad en Ushuaia hubo por lo menos 9 
planeamientos, si uno parte del criterio común, que esto no fue planeado, no 
fue planificado, las respuestas es planificar, como siempre se dijo lo mismo, 
9 veces se planificó, el problema está en otro lado. El problema del discurso 
inercia cultural se viene diciendo desde los 70 que esto no se planificó se 
sigue diciendo es falso además puedo indicar ciertas cosas que le van a 
indicar que es falso, planeamientos hubo, ¿fallaron?, el problema es otro, si 
hubo planeamientos y fallaron ¿por qué fallaron?  La terapia, la acción  tiene 
que estar en donde fallaron  no en asumir un implícito que no existió. Si 
viene acá un geógrafo o un arqueólogo que estamos acostumbrados a ver 
urbes o bienes materiales, si yo llego a una ciudad y la ciudad tiene una ruta 
que la circunscribe, algún grado de planeamiento hay, si le muestro 
determinados barrios, que están todos cuadraditos, que primero limpiaron el 
terreno, tiraron las calles, pusieron las cloacas y después pusieron las casas 
y las casas son todas igualitas algún planeamiento hubo, es decir, de mirar la 
ciudad uno se tiene que dar cuenta de que algún planeamiento hubo, estos 
planeamientos fallaron, fallaron por varias razones. La ciudad es un caos, 
eso no lo discute nadie pero no por falta de planeamiento, que es lo que todo 
mundo dice y no existe terapia o corrección mejor que el diagnóstico, si el 
diagnóstico es malo, vamos a seguir cometiendo los mismos errores, así de 
simple. En realidad los problemas por los cuales los planeamientos no 
sirvieron fueron fundamentalmente la velocidad e intensidad de la 
inmigración como un río, pasó por encima de cualquier cosa y segundo, y 
fuertemente las excepciones dadas por concejales, municipalidad, gobierno, 
por esto, por lo otro, las excepciones políticas, sobre todo después de que 
dejaron de ser territorio y pasaron a ser provincia, la cantidad de acciones 
tomadas en función de ... el grupo político que me apoya ...  por eso se 
empezó a armar cada vez más crisis. Esto es uno de los problemas, para 
esto hay que entender una cosa para 1978 éramos 8500 habitantes, para 
1988, 10 años, 32 mil, dificil planificar en 10 años, y armar tantas casas y 
tanta planificación como para ese crecimiento, esos son datos de otra 
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fantasía, independiente de la cantidad de entrevistas que uno haga, hay un 
montón de cosas aquí que hay que buscar los datos, pues explican mucho 
más.  

Rita  Ayer estuve en la municipalidad con Jorge Ontivero, y me dijo que 75 mil son 
ahora. 

Piana Me voy a pelear un poquito con Jorge, la estimación de 75 mil es mucho más 
afinada que la mayoría de las oficiales que hablan de 60/64, es mucho más 
afinada, pero mi dato es un poco distinto, la mejor que he oído hasta ahora, 
es 75 mil, Jorge se ha acercado bastante. Yo tengo un índice distinto que lo 
vengo aplicando desde el 80, y más o menos viene bastante bien, el 
problema es, en Tierra del Fuego, no se puede vivir sin calefacción lo que yo 
estudio, o lo que tengo como índice es la cantidad del uso de gas, la 
cantidad de conexiones y la cantidad de venta de garrafas y cuantos tengo 
anotados en el subsidio, cuantas personas están anotadas en el subsidio 
para conseguir garrafas. En la cantidad de nombres, uno saca la estructura 
familiar y con esa estructura familiar, le das una cierta proyección y con eso 
.... a mí me está dando para diciembre del año pasado casi cerca de 80 mil. 
La mejor estimación que veo es la de 75.  Hay estimaciones de 60/ 64/ 65 no 
me las creo. Una estimación entre 80 y 75 es lo mismo para la tomas de 
decisiones que se necesita. 

Rita Es la población de Tolhuin, 5000 ... 

Piana Me lo cuentan, me la creo, de todas maneras esta diferencia es muy poca, a 
nivel de toma de decisiones es poca, a otros niveles no es tan poca, el 
problema está en que a partir de una curva, eso ya es una apreciación 
personal hecha por hobbie, no es una investigación, a veces me divierte más 
algunos juegos con datos de realidad que los juegos de la computadora, 
pero nada más que eso. A mí me preocupaba pasar los, en su momento me 
preocupaba pasar los 20 mil, pero ahora me preocupa pasar los 70 mil, entre 
las cosas que me preocupan está el problema del agua, no tanto en el agua 
potable, que sí es un problema pero que es un problema solucionable con 
dinero en cierto tiempo, hay solución, lo que me preocupa es el agua que 
sale de las casas, con la angularidad de la montaña, es una saliente de agua 
y tengo, y fui a preguntar a la municipalidad los diámetros de salida y no da. 
No puede pasar por encima de 70 mil, no puede pasar la cantidad de agua 
de descarte de las casas por los caños y las salidas que tenemos de la parte 
vieja sobre todo en la parte de abajo, por lo cual está por estallar completo, 
estamos sentados arriba de un barril. Esa es otra visión distinta. Otro 
problema grave que tiene Ushuaia es todo el mundo le va a decir es una 
ciudad sísmica, y por lo tanto la mayoría de las construcciones sí son 
antisísmicas, la mayoría sí. Y las que son muy antisísmicas son las más 
pobres, las que están sobre el trineo, se va, se va,  se corre un poco pero ya 
está ahí, el problema grave es que no quieren visualizar porque el costo es 
excesivo, el gobierno de Ushuaia no ha querido historicamente, es que en 
función de minimizar gastos, y romper las calles la menor cantidad de veces, 
cada vez que se rompe una calle, para tirar caños, se tiran todos los caños 
que se pueden, gas, luz y agua están yendo por los mismos lugares en 
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donde estos se quiebre, vamos a tener la electricidad  cayendo sobre las 
salidas de gas, porque están exactamente en los mismos rumbos, y vamos a 
tener el agua, entrando y oxidando todo el esquema de gas. Aparte la propia 
demografía va a hacer que el crecimiento este, es tarde ...  Por el otro lado, 
hay otros factores de riesgo uno si quiere puede verlo, para que se divierta 
un rato, pida ir por la calle Alem que es la periferia va a ver usted que en 
determinado momento antes de llegar a un morro donde hay un especie de 
Cristo Redentor chiquitito hay un gran talud de tierra, que corta un valle, y 
nivelaron todo eso, no tiene un solo caño de salida, ese talud es de tierra, lo 
hicieron cuando hicieron, fue mi primera pelea en Tierra del Fuego, fue 
contra el gobernador que hizo eso, cercó y cerró, que fue una discusión de 
planemiento, toda la parte desde allí que va por abajo, que agarra la calle 
Magallanes y que pasa por debajo de ... yo creo que a Ushuaia le va a pasar 
algo parecido a lo que le pasó a Santos, de Santos se tuvieron que mover a 
San Pablo. 

Rita Cuando hice mi trabajo en graduación, quien fue mi orientadora fue Odette 
Seabra que hizo su doctorado sobre Santos, no maestría, su doctorado fue 
sobre electricidad del Rio Pinheiros y Rio Tiete. Leí el trabajo de ella sobre 
Santos y es otra ciudad que me gusta mucho Santos. 

Piana Sí me gusta, Santos se perdió a la altura de 1960, 60 y pico cuando hicieron 
los grandes edificios altos en la costa y entonces frenaron la entrada del 
viento, todo lo que Santos se buscó para hacer cambió al poner la barrera de 
aire. Santos iba a ser necesariamente una zona con excesiva polución, 
bueno eso no lo pudo esquivar, es así, es el puerto, todo eso iba a ser 
necesariamente una zona de mucha polución pero tenía la gran ventaja del 
viento del mar del Atlántico, que entraba pero cuando pusieron la barrera de 
los edificios altos, primero cortó y segundo forma un cañadón, eso hace que 
entre un poco pero al tomar el calor de la ciudad de atrás levanta de nuevo, 
entonces si uno dice, un viento que pega desciende dos veces y media el 
largo por el alto, con altura de 8/10 pisos, son 6 cuadras para atrás, pero 
además está entrando aire fresco acá que al tocar el aire caliente lo levanta, 
lo achata, entonces las primeras 15 cuadras de Santos, tienen ese calor 
maldito, son por la toma de decisiones de la inercia cultural que hay que 
estar frente a la playa y por lo tanto como hago para que mucha gente que 
esté enfrente a la playa hagan los edificios altos, y destruyeron el sistema 
completo, perdóneme si me meto en tema de ustedes, pero ... 

Rita  Las personas van con las sillas a la noche a la playa porque no aguantan el 
calor ... 

Piana Perdóneme que me meta en eso, soy antropólogo y no debería saber ... y 
bueno usted mencionó Santos y bueno hablamos de Santos, yo en realidad 
te tendría que hablar mucho más de Ushuaia pero bueno ...  acá tenemos 
Ushuaia ¿sí? Esta es la ruta que vimos, acá estamos nosotros, acá yo tengo 
cañadones que bajan ¿sí? Este cañadón agarra toda la colectora desde 
arriba, desde acá y me está saliendo por acá, a esta altura, esta subida y 
esto , esta parte de acá es todo un relleno esto no de casualidad esta 
cortado como barranca el río ha golpeado ahí montones de veces desde el 
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pasado o no tendría esta línea cortada por las avalanchas que han venido 
para acá, esto al hacer la ley le pusieron un terraplén de tierra apisonada, 
esto tiene que drenar en los momentos donde hay muchísima nieve, por 
ejemplo en el 95 yo estaba temblando porque si en vez de derretirse la nieve  
que cayó en el 95, en 15 días como lo hizo, se derretía en una semana el 
agua que pasaba por acá rompe todo esto e inunda toda la parte de abajo, 
hasta el canal de televisión, todo esto en la década del 80 no estaba 
poblado, y es parte de la crisis, no porque eso fue poblado mal, no al 
contrario, en ese momento se veía que eso era un cañadón, la gente no 
quería estar porque sabía que se le venía el agua, no se ocupó por ciertas 
razones, esto es lo que digo de los planeamientos, esta barranca no se arma 
de casualidad, a cualquier geógrafo le queda claro, este desnivel está tapado 
a máquina, puede pasar y verlo, esto en una gran nevada, y sobretodo un 
derretimiento rápido, esto corta acá e inunda todo, de esos problemas 
tenemos a rolete, muchos, doy uno como ejemplo, y lo muestro para que lo 
vea. En  realidad el lío ... 

Rita ¿Esta avenida se llama ...? 

Piana Alem, es la avenida, es la circunvalatoria de Ushuaia, esta es lo que limita, lo 
que limitaba a Ushuaia, esto es otro error del planeamiento, cuando hicieron 
esta avenida, la decidió un militar, con el cual tuve un problema en el 84 justo 
que llegué porque le pidió al centro donde estábamos, él había tomado la 
decisión y había empezado a hacer esto y le pidió opinión a los científicos 
después ahí le contesté que me parecía muy bien porque al llevar a la 
población al borde, te daba tiempo de planificar en el centro, se enojó 
totalmente el almirante ese conmigo, vea como se enojó, este es el límite no 
van para arriba, mire perdoneme pero si yo hago mi apreciación sí hago un 
eje llamado ruta paso gas, luz y agua por ahí, la gente se va a ir ahí, lo cual 
me parece lógico, usted los convoca acá y después da tiempo para planificar 
en la parte de adentro, no no no no, ese no es el objetivo, este es el límite, 
me parece que si usted le pone que es antropodinámico, la cuarte vez que 
me dijo que era el límite, le pregunté ¿por qué es el límite? Porque así fue 
dispuesto, porque para eso lo hicimos, yo dije bueno hay planificación pero 
planificación que no sabe nada de gente, lógicamente toda esta línea, se 
empezó a convocar para todas las ocupaciones esporádicas, si yo tiro una 
ruta, un acceso, por el costado pasan los cables de electricidad donde puedo 
conectarme y además hay agua, mi salida de ocupante  ilegal adonde va a 
estar? ¿Ahí o donde no están los servicios? Bueno, planeamientos hubo solo 
que cada planeamiento falló, y la mayoría de los planeamientos fallaron en 
no conocer gente, es casi como la economía de la Argentina, 
desgraciadamente está en manos de economistas. La economía es 
demasiado importante para dejarla en manos de economistas, que no saben 
de gente, o saben de personas y las personas van a hacer lo que que 
quieran. Yo fui gaucho cuando era chico, la primera cosa, hace mucho 
tiempo, uno puede hacer un arreo, llevar las vacas, se pasan tres días arriba 
del caballo, duermen a la intemperie, se mojan con la lluvia, se llenan las 
piernas de pua, todo para llevar las vacas a la aguada donde hay agua,  lo 
que hay que saber es que cuando uno llega a la aguada las vacas toman 
agua si quieren ¿sí? Y lo mismo pasa con la gente,  la geografía urbana. 
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Ahora vamos a hablar de otro tipo de problema que tiene que ver porqué 
estamos tan apiñados en la ciudad, dijimos que la toma de decisiones tiene 
que ver con el ambiente natural y con el ambiente histórico, en este caso, 
hay soluciones geográficas y el problema es el ambiente histórico, el asunto 
es así, para 1978 casi entramos en guerra con Chile, por el problema del 
Canal Beagle, hubo una decisión geopolítica nacional de poblar a como sea 
y después que se arreglen, esa decisión se implementó, con la ley 19640, 
hasta acá son datos que ud. tiene, ahora vamos al análisis antropológico en 
contra de lo que dice todo el mundo en Ushuaia, la población de Ushuaia fue 
seleccionada,todo el mundo le dice que no fue seleccionada, esto es 
mentira, esto es mentira por otra razón, si es brasileña debe conocer muchas 
cosas de pesca y mar, el día que ud. tira un anzuelo de 15 cm. no saca 
sardinas, cuando uno pone una convocatoria viene cierto tipo de gente y no 
otra, la gente relacionada a industria necesariamente la encuentro en 
ciudades grandes, en el estado de Marañón, por fuera de San Luis muy 
dificilmente consiga gente relacionada o capacitada para la industria, los de 
casualidad cuando se pone el puerto libre de Manaus, una inmigración muy 
fuerte a Manaus fue de San Pablo, por la misma razón, la gente que vino a 
Ushuaia fundamentalmente vino de grandes ciudades, la última medición 
que hice, perdón si hablo de ejemplos brasileños ... 

Rita  Es óptimo, así me localizo bien 

Piana Podría usar de otras partes del mundo, para 1995, que fue la última medición 
que hice, el 74,8 % del PEA, población económicamente activa se había 
socializado, nacido o aprendido a vivir en ciudades de más de 500 mil 
habitantes, esto significa que el estilo de vida de Ushuaia pasó a ser un estilo 
de vida muy urbano, sin saber como se ocupa el terreno, como se expande 
sino que se centra en ciudad, necesitan vivir en ciudad, ahí empiezan 
fantasías, como vivimos en una isla, en realidad, la isla si uno  agarra Chile y 
Argentina en total, es más grande que Dinamarca entonces de que me ....  
ningún dinamarqués se preocupa. Comparemos km cuadrados con 
Inglaterra, bueno esto de vivir en una isla es la sensación de compresión de 
la ciudad chica,  ¿por qué no hay rutas en Tierra del Fuego?, porque la gente 
no piensa en el espacio, no piensa en rutas, la presión social viene en otra 
línea, es como el chupete, eso que le doy al chico, mi definición de quienes 
vivimos en Tierra del Fuego ahora es que somos “chupeta” en el ombligo, útil 
pero fuera de lugar, o chupeta en la oreja, útil, nadie discute que la chupeta 
es útil, pero fuera de lugar,  vivimos de espalda, totalmente de espalda a la 
naturaleza, no puedo pedir que gente hiper urbana se meta en un ciudad sin 
hacer impacto visual, su naturaleza es tener el impacto visual, su naturaleza 
es tener los cables arriba, no piensa que puede ser otra cosa, no piensa que 
tienen que estar enterrados, su salida va por el debe ser, entonces acépteme 
por un minuto, una herramienta que podemos utilizar cuando los 
antropólogos estudiamos culturas distintas en Argentina lo que pasa 
alrededor lo inscribimos en dos grandes categorías:  algo dado, lo dado es 
me pre-existe, me post-existe, es más grande que yo, no tengo capacidad, 
llueve, me escondo o me tapo pero no puedo modificarlo, cotidiano, lo que 
tengo capacidad de acción, modificación, cambio y demás. En el medio de 
esto existen los entes potentes, que son los que permiten cambiar algo, un 
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muy buen revolucionario puede llegar a cambiar algo, como los mazones que 
impusieron la república, pero en su momento era una idea que no existía, si 
esto lo aplicamos a nosotros, una ciudad grande se inscribe en algo dado... 
en San Pablo quien sale con una pala a tapar un bache de la calle, nadie, le 
corresponde a la municipalidad, puedo llamar y decir al agua fluye, pero no 
hago nada por el agua, algo que no es mi cotidiano, que no es lo que yo 
hago, lo tiene que hacer otro, ¿sí? Está claro. En todo caso cumplimos igual 
que los aborígenes ritos, ritos es secuencia de acciones pautadas y que no 
tienen nada que ver con el fin y agarrar una pala y tapar un bache no es un 
rito es una acción directa. Yo puedo cumplir ritos diciendo voy a ir a votar por 
un intendente a un cuarto oscuro que no es oscuro porque sino no 
encontraría nada para poner un voto que es un papel impreso en una urna, 
pero que en realidad es un caja, para que mágicamente aparezca este ente 
potente llamado de intendente y me tape el bache. La secuencia de acciones 
no tiene nada que ver con el objetivo final pero la cumplo religiosamente, lo 
mismo que los aborígenes de las amazonas, no somos tan distintos, 
podemos analizar las mismas categorías para analizarnos a nosotros. La 
gente que viene de ciudades grandes tiene el concepto de lado, espera 
cierta cosa, la gente que viene de ciudades chicas, la ciudad chica es 
cotidiana, Ushuaia no solamente era chica sino que había que hacerla, y ahí 
apareció un terrible desubique en la gente, la chupeta en el ombligo, donde 
esperaban o veían que podían hacer cosas y entonces perdían mayor y 
mayor cantidad de límites, en algunos casos ... En este barrio si ud. se fija 
los carteles de la calle que ahora están medios rotos son distintos al resto de 
la ciudad, son de poste, de madera, con carteles labrados en madera, ¿qué 
pasa? No venían, la urbanización no traía eso nos juntamos los vecinos y lo 
pusimos, esto en cualquier parte del mundo, es una animalada que me 
tienen que pegar con cualquier garrote en la cabeza porque estoy dando una 
grado de señalización distinto al resto de la ciudad y además separando un 
barrio de otro, esto es una animalada, acá municipalidad nos aplaudió, tanto 
así que nunca pusieron los carteles, esta es la diferencia entre ... por lo 
bueno o por lo malo en una época yo me acuerdo de estar con un grupo de 
amigos,  comiendo un asado, llegar tres médicos que estaban con problemas 
porque los lavarropas del hospital estaban rotos y entonces no sabían bien, 
tenían problemas, y bueno dijimos bueno listo mañana vamos, fuimos 35 
personas varones, como yo no sabía arreglar nada así sanguches y en un 
domingo les dejamos arreglado todo. Esto en cualquier ciudad grande... es 
un problema. La gente que viene hiperurbana y se encuentra con un lugar 
donde todo lo que aprendió no sirve, y encuentra que puede hacer cualquier 
cosa con lo cual la ruptura de límites fue mucho más allá de la lógica,  y así 
empezaron las ocupaciones de la tierra, necesidad no llega planeamiento, no 
hay acción directa, la cantidad de llegada es muy grande pero además un 
ambiente en el cual las cosas se podía hacer porque esos bloqueos que 
tenían en las grandes ciudades y además era gente que no sabía hacer o 
sea además de no encontrar el bloqueo de las grandes ciudades y empezar 
a hacer y por lo tanto hacer de todo, hacían sin tener capacidad o 
conocimiento previo, ahí está el problema del caos inicial no en la falta de 
planeamiento. 
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Rita  En el modo de vida... 

Piana ¿Por qué Ushuaia tiene recién ..? 

Rita  Tiene el formato que él trae 

 Lo que se trajo, claro pero al traer por la 19640, traje urbanos, pero los 
urbanos que traje quedaron de espalda al mar, recién ahora hicimos una 
calle costanera, ¿qué pasó con la calle costanera? Pusieron cosas porque 
no importaba ni verlo, la actividad náutica atrapa a turistas y hasta ahí, pero 
la gente no vive de eso, la utilización de los recursos naturales acá, cuando 
el gobierno me llamó para tratar de hacer planes en la época de la crisis para 
transformar cierta gente que teníamos en gente agricultora yo dije ni entro, 
es falso, primero porque la gente que quiso venir como obrero industrial y fue 
convocado así desde el estado, tiene tanto derecho a quedarse de obrero 
industrial como yo ser arqueólogo, punto uno, punto dos, no saben y no es 
solamente una transferencia o sea preparar los manuales que estaban 
haciendo no sirve, lo sabemos muy bien, hay que hacer transferencia de 
know-how, a ver, mueve gente,el PT en Santos y San Pablo cuando hizo las 
oficinas con los manuales chiquititos , con dibujitos, además tenía el gestor 
que llevaba la señora que cosía, y además le ponía el abogado y después 
juntaba a la gente y hacía el show a varias costureras para que mostraran 
sus productos , eso es transferencia de know-how. Aplaudo esa acción del 
PT en Santos y  San Pablo, independientemente de PT o no PT, esa acción 
la aplaudo.  

Rita  ¿Sabe que mi pareja era primo del intendente de Santo André, que fue 
asesinado? Celso Daniel, era primo de él. 

Piana No conozco tanto de Brasil, pero para relacionar. Ahí hay un transferencia de 
know-how, en este caso ni siquiera la transferencia de know-how no existe, 
porque la que está costurera, que va a buscar esto tiene la voluntad y sabe 
vivir de esa manera, pero el que viene de la unión  industrial, está 
acostumbrado a recibir el salario, una vez cada 15 días o cada mes, a usar 
tarjeta y sin riesgo o con pocos riesgo, cuando tiene que recibir el salario una 
vez al año después de la cosecha si llueve, quebró en la primera, no tiene la 
capacitación de socialización de aprendizaje de chiquitito para enfrentar todo 
lo que no viene en el know-how. Por lo tanto de esta población, algunos muy 
pocos pueden empezar o ocupar terrenos alrededor. ¿queda más o menos 
cerrada esta idea? Es decir, el esquema, en realidad de su título ¿qué me 
queda de la cárcel? Porque la cárcel ha tenido cierta influencia en los 
anteriores al 78 que eran, que fueron barreros y todo el estilo de vida que se 
impuso fue absolutamente distinto y topó todo lo que había ni siquiera la 
construcción de la ciudad tiene algo que ver, nada con la cárcel pero ya 
cambió lo que hicieron los de la armada, la armada perdió peso relativo, 
antes hasta  principios de la década del 80, la armada era una institución 
muy fuerte, que fue la que dio la primera electricidad, la primera panadería, 
las primeras cosas grandes, la que entregaba terrenos, etc, etc esto en la 
década del 80 desaparece, y ya la gente ni se entera que era una base naval 
tan importante, ahí es donde le empiezan a pelear los terrenos a la armada y 
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ahora los quieren correr de irse, antes a nadie se le hubiera ocurrido porque 
era la institución que apañaba en mucho, nadie se le hubiera ocurrido decir 
corranse que tenemos que ... seguir la ciudad. Hoy la posición de fuerza 
relativa entre la armada y la población que vino después del 78, cayó, 
disminuyó mucho, entonces hoy, esta continuidad cárcel/ Ushuaia hoy no 
existe. Hay cortes, lo que no hubo reemplazo poblacional entre 6500 atrás y 
la llegada de los europeos, hubo reemplazo poblacional a la llegada de los 
europeos y hubo reemplazo poblacional del 78 al 88.  

Rita ¿y los inmigrantes de 1948? 

Piana Esos que vinieron de Italia, están  una parte de los 7800 y no les presto tanta 
atención porque es lo que quedó ahí, los pretos, porque sobresale un preto 
que termina teniendo una estancia grande y qué sé yo, porque es el tipo de 
persona capaz de pelearle y entregarle los troncos con hielo  a la armada, o 
no hubiera sobresalido, no hubiera sobrevivido. Este tipo de gente, ya no 
pesa, ahí empiezan otras inercias culturales, hoy uno ve discursos políticos 
que yo no lo puedo creer, consejales diciendo los fueguinos son muy pocos, 
los fueguinos son los viejos pobladores, los fueguinos no existen , todos los 
hemos cambiado, esto es una falsedad increíble, porque debajo de 20/25 
años de edad estamos llenos de fueguinos, lo que pasa es que son jovenes, 
ahhh entonces como son jovenes, los niego, quiero que se sientan fueguinos 
pero en los discursos oficiales les niego la capacidad de existir, no existen, 
los viejos pobladores son los fueguimos, los fueguinos acá fueron 
reemplazados por la población ... ¿qué hizo el hospital en 25 años? ¿dónde 
están todos los partos que hicieron los hospitales? O sea fueguinos hay 
muchos, son jovenes, hay muchos más fueguinos, ahora que fueguinos en 
los 70,  

Rita ¿tiene idea de cuántos? 

Piana No pero en la pirámide poblacional le salta rápido, no pueden haber menos 
de 10000 fueguinos o más, mucho más. Hasta con Jorge Altibero le va a 
decir no porque los viejos fueguinos, no porque fueron barridos, los 
fueguinos no están más. Fueguinos tenemos muchos, no estamos viendo los 
nuevos, que tienen otro estilo y que viven de otra manera. El comportamiento 
de Ushuaia domina este esquema interurbano pero además ciudad de 
puerto. Con lo cual es una sociedad increiblemente abierta y modernista, 
abierta no a otras personas, es un lugar donde pueden poner cambios 
facilmente, del punto de vista de marketing pueden poner o modificar la 
sociedad más rápido que en una sociedad conservadora, mucho más rápido 
y las trabas de las redes sociales conservadoras no existen. Toda red de 
capital social son todas generadas acá y todas tienen muy poco tiempo. Con 
lo cual todo este esquema de conservador por tradición de quien es quien no 
existe. A ver en Ushuaia hay muy poca gente patata, ¿cuál es la gente 
patata? La que la mejor parte la tiene bajo tierra, ¿sí? Acá hay muy poco 
porque no hay tradición jajajajajaja. Hay toda una  compresión que no existe, 
ciudades puerto, el turismo pesa mucho, modernista porque viene de 
grandes ciudades, ahí es donde otro problema muy típica de Ushuaia es 
muchos problemas que surgen es porque no se trabaja sobre datos, ahí está 
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la isla de la fantasía, si ud y yo nos ponemos a discutir sobre si las copas de 
los árboles son verdes, podemos discutir hay algunos que se ponen marrón, 
el dato está, acá la percepción depende más de los medios que de la 
realidad que estoy tocando, ¿por qué? Porque el hiperurbano está preparado 
para recibir la información por los medios no para mirarla , a la altura de 
2004 en un trabajo que hice, quise tener un dato cero para patrón de 
comparación  estaba trabajando sobre que tipo de cosas le generaban 
tensión y problema a la gente, para tener un cero puse que tensión me 
generaba los secuestros express, eso es lo que ocurre en San Pablo o 
Buenos Aires, acá no hubo uno jamás, 16 % de la población  estaba 
preocupada por los secuetros expresos. 

Rita ¿ es la mente que ...?   

Piana No, no la televisión. 

Rita ¡La televisión de verdad! 

Piana Como son hiperurbanos creen más en la información que viene por los 
medios que la realidad que tiene alrededor, esto hace que las contestaciones 
y las tendencias de las tomas de decisiones sean pésimas porque no están 
adaptadas la ambiente, ni el histórico ni el natural. Por ejemplo, hay una cosa 
que es real, tenemos problemas con la capacitación de las generaciones 
jovenes, lo vemos lo percibimos, dejemos eso como un punto. Otro punto 
que parece separado pero no lo es, ¿a ver qué capacitaciones necesito en 
Tierra del Fuego? Para el gobernador, para algunos buzos, algunos 
arquitectos, pero no muchos, para una sociedad de estas, no pueden venir 
arquitectos para 75 mil personas, cierta cantidad de panaderos, cierta 
cantidad de médicos que no son médicos son oftalmólogos, ginecólogo, 
cardiálogo, son capacitaciones específicas y núcleos chicos, y gran cantidad 
porque se trabaja mucho en servicios, ¿por qué se trabaja tanto en servicios 
y poco en producción? Porque acá es una convocatoria de gente industrial 
no existiendo la industria, servicios, entonces el monocultivo de Tierra del 
Fuego es el empleo estatal, la producción solamente la urbana, industria, 
vino un container armo cosas, otra cosa no sé hacer, y existen toneladas de 
recursos naturales que se podrían aprovechar los conocemos muy bien, pero 
no entran, hay hasta yuyos, te puedo mostrar en mi terreno, tengo varias 
cosas comestibles, la gente se muere de hambre pero no las usa, y la 
achicoria que tengo acá se vende en los supermercados pero la gente no la 
reconoce o no la junta de su terreno, va y la compra en el supermercado 
porque es hiperurbana, sale natural, la que corto al cortar el pasto como 
yuyo. Tenemos lengua de vaca que la gente la pelea como chivo que es 
como acelga que se puede consumir, están todos los análisis científicos 
hechos, eso se podría producir en gran cantidad porque es un yuyo que 
sobra, que la gente pelea para que no esté en los jardines, podríamos tener 
acelga todo el año, una cosa como acelga por todos lados, a nadie le 
interesa ¿por qué? Porque no vivimos con el ambiente, volviendo a lo 
anterior, muchas capacitaciones y problema de capacitación en esta gente, 
¿cuál es la presión social? La presión social que viene es la presión social de 
los urbanos, ¿cuál es la contestación de un urbano a tener falta de 
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capacitación? Quiero universidades, es el deber ser  que solicita una ciudad 
grande, muy bien, ¿qué es una universidad? Un profesor con un montón de 
alumnos en un tema, ahh pero yo estoy necesitando montones de 
capacitaciones distintas, ¿una universidad soluciona el problema o agrava el 
problema? Pero el implícito de la gente es si es problema de capacitación ... 
pongamos universidades, sin pensar otras alternativas o que tipo de 
universidad, esto define una población de reemplazo del futuro, porque si yo 
estoy capacitando gente, mucha en un nucleocito que se va a pelear por lo 
menos tendría que capacitar a un nivel superior al resto de la Argentina para 
que guias de turismo cubra todo el país, pero voy a tener que seguir teniendo 
que importar oftalmólogo, ginecólogo, arquitectos porque los necesito, es 
decir la universidad no es la contestación, pero es lo que la gente pide, y 
¿por dónde viene el poder político? Es por donde la gente pide, esa es la 
diferencia entre el político actual y el estadista, porque una de las cosas que 
pasan de base es que nadie mira los datos, y no es que los datos estén 
escondicos o no estén, esto de las capacitaciones que acabo de decir, no 
requiere ninguna investigación, cualquiera que mira la realidad, yo se la 
cuento y ud se va a dar cuenta, necesito gente en hotelería, necesito gente 
en turismo, pero además necesito gente, ¿cómo los capacito para una 
universidad? ¿cómo hago para cubrir todos los requerimientos sociales con 
una universidad chica acá? ¿Además tengo suficiente cantidad de alumnos? 
Tampoco, a ver cualquiera que lo razona un minuto a los datos se da cuenta 
que la salida es errónea, pero la población de acá y los que toman 
decisiones salieron de la misma gente, así que jaja hacían lo mismo, no es 
culpa de ellos, es culpa de todos nosotros, va a contestar como un 
hiperurbano y decir estamos poniendo la universidad, no va a solucionar 
nada, pero además estamos definiendo una sociedad de reemplazo, porque 
mucha gente de acá va a tener que ser expulsada, y porque además no 
conozco casos, en los cuales los lugares de inmigración, no devuelvan 
capital, cuando una decisión geopolítica nacional pone algo en el lugar 
después recupera, y acá puso gente y va a recuperar gente, porque además 
son hijos de inmigrantes es gente que ya viene pre adaptada a migrar, está 
pre seleccionada a migrar, entonces tenemos una cantidad de población pre 
adaptada y pre seleccionada con son hijos ya de inmigrantes que está 
dispuesta a irse y no volver, pero estamos necesitando traer, esto de acá a 
25 años es un problema grave, estamos hablando de este tipo de estructura 
que lleva a una sociedad de reemplazo, por los próximos 25 años por lo 
menos, ahora estamos hablando de los problemas de ahora. Otro de los 
problemas en el tema de capacitación es la selección de quienes se quedan 
y se van, mi predicción hacia adelante es que vamos a una sociedad que no 
me gusta, es muchas sociedades uno tiene diferencia de clases por dinero, 
acá vamos a tener diferencia de clase por dinero y por capacitación, no 
capacidad intelectual sino capacitación recibida. ¿qué es lo que está 
pasando? Nosotros tenemos independientemente de inteligencia sino en la 
sumatoria, de contexto , dinero, esto lo otro, tenemos una cantidad de gente 
que se va a estudiar afuera, ¿quiénes son los que más están volviendo? 
Algunos bien capacitados, pero minoría, la mayoría de los que están 
volviendo son los que no se pudieron ubicar, la mayoría de los que fueron y 
estudiaron bien y les empezaron a dar trabajo porque estudiaron bien, o 
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generaron una nueva pareja, ya no vuelven. Porque arman su vida en otra 
parte del país, aquellos estudiantes más o menos buenos que ya empiezan a 
estar en el grupo de profesores o se meten o empiezan a trabajar, van de 
abogados, pero empiezan a trabajar en un estudio mientras que se pagan, lo 
que fuera, arman su vida, entonces estos no están volviendo, los que van 
hacen tercer año, les fallaron en todos, son los que vuelven. Hay gente que 
independientemente de inteligencia pero por razones sociales, no puede irse 
afuera, queda limtado o lo que le enseñan acá, acá la media del estudiante 
es muy bajo, yo he renunciado varias veces a distintar cátedras porque doy 
nada más que los dos primeros años  de cada carrera, los dos primeros años 
de comunicación social, los dos primeros años de profesorado de historia y 
geografía, los dos primeros años de acción social, después me retiro porque 
el nivel de los alumnos es muy bajo y los docentes que defienden su propio 
bolsillo y salario quieren bajar los niveles, a mí ya no me interesa porque 
suposiciones ni buenas ni malas, cuando estoy en una cátedra mi manera de 
pensar, acepto las otras por ahí la mía es muy tonta, pero cada cual tiene 
derecho o sostener la propia, si a mí el salario me lo paga el estado, me lo 
está pagando el impuesto del carnicero que está vendiendo carne en la 
esquina, que lo que quieren es que saque buenos profesionales no que yo 
sea amigo de los alumnos, sino puedo sacar buenos profesionales, me voy, 
me retiro de la docencia, que es lo que he hecho, cuando empieza 
comunicación social tenemos una cantidad de gente que además ya venía 
trabajando en radios en periodismo, y que se meten en eso, vale, ahí estoy, 
pero la tercera camada, era los que ayy a mí me hubiera gustado medicina, o 
comunicación social, gente que ya no va, el nivel de enseñanza que tenemos 
acá es muy bajo, en comparación al país, sobre todo en los niveles 
terciarios, muy bajo, es una enseñanza virtual, hacemos como que te doy 
clases hacemos como que estudiás, hacemos como que te doy un título ya 
hacemos como que ese título te va a servir para algo, alguna vez en tu vida. 
Pero hasta ahí, ¿qué es lo que estoy viendo? La gente más capacitada se 
va, la gente que por dinero o por circunstancias podrán ser muy inteligentes 
no tiene una capacitación buena, no hay uns estructura que capacite y 
cuando pongan una universidad si es que se pone una universidad de 
excelencia, cosa que dudo, tenemos algunos capacitados en excelencia en 
un tema, en turismo, en biología marina, pero no vamos a tener muy buenos 
en medicina, en abogacía, estamos generando una sociedad donde no 
solamente se está distanciando el dinero sino además la capacitación, y esto 
no me gusta, las clases se están armando de modo distinto, ¿cuál es el 
cambio? Además hay un cambio en la población seleccionada que genera 
más problema, en tanto se trajo por la 19640, se trajo gente capacitada, 
porque mal que mal, dentro de cada cual su estatus, los obreros que traían, 
no traían cualquiera y además había gente que tiene una capacitación de 
obrero industrial, no de casualidad hasta la década del 90/80 una cosa que 
era llamativa, era la cantidad de premios que recibía la gente de Ushuaia, los 
discapacitados ganando premios en las olimpíadas de discapacitados, los 
chicos ganando premios en ajedrez, los chicos que hacían karate, ganando 
en Karate, demasiados para la población que era, demasiada cantidad de 
reconocimiento nacional, de nivel nacional no interno, para la población de 
30 mil, 35 mil, 40 mil, pero hay un nueva oleada de población que es 
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posterior a 2001, y tiene dos vías, la devaluación del peso hizo que el 
turismo creciera desproporcionadamente, yo fui una persona que apoyó 
mucho el desarrollo del turismo, así que puedo criticar tranquilo, pero el 
turismo trajo cosas no esperadas lo primero que hizo fue crecer en 
infraestructura no solamente se hicieron hoteles grandes sino que mucha 
gente se puso a hacer las cabañitas, tonto porque en realidad si yo tengo 
que hacer un negocio, que depende de un aeropuerto, del hígado del 
gerente de una aerolínea y además de si se me vuelan las torres gemelas, 
me parece que mi negocio no es muy .... no es como hacer turismo en Brasil 
que yo sé, que vendo todos los paquetes de año nuevo y de carnavak 
seguro en toda la costa, pero que pasa Brasil en este esquema de turismo 
vive de su propio mercado y agarra al extranjero, pero tiene un movimiento 
interno muy alto, el brasileño tiene una gran ventaja, que respeto 
profundamente, vive para Brasil, vive de brasileño, no vive del mundo. Acá 
voy a un supermercado y le pregunto a la cajera ¿a cuánto está el dólar y el 
euro? y me lo dice, voy a Brasil , ni se enteran, es más yo puedo llegar a 
cualquier ciudad chica por ejemplo, en Argentina y encuentro lugares para 
cambio de dólar, se me ocurre cambiar dólares en Porto de Galinhas y voy a 
tener que ir a buscar a ver quien es la persona que tiene un negocio y que 
además vende zapatillas y además hace cambio de dólar, porque se vive de 
otra manera, eso se ve hasta en la música, o en la televisión, ponga ud la 
televisión brasileña, analice cuantos minutos tiene de programas no 
brasileños y analice acá cuantos minutos hay de programas no argentinos, 
no tiene nada que ver son dos mundos. Pongo el noticiero brasileño y me 
dan noticias de Brasil y del mundo, de todo Brasil,  centran un poco más en 
San Pablo, centran un poco Más en Rio, pero cubren todo, pongo el noticiero 
acá es de Buenos Aires, y no existe el resto del país, acá se vive demasiado 
toda la Argentina. Brasileño es más brasileño pero además tienen una 
demografía suficientemente alta como para que cualquier fábrica la demanda 
pueda cubrirla el mercado interno, acá yo pongo una fábrica de cierto tipo de 
cosa y me falta mercado interno, entonces necesariamente tengo que estar 
pensando en exportación, es todo una retroalimentación fuerte, este 
esquema es que se vive dependiendo de lo que pasa, turismo en particular, 
el turismo de acá no tiene nada que ver con el turismo brasileño, el turismo 
brasileño tiene una base muy fuerte de turismo interno donde además recibo 
turismo externo, porque el turismo externo lo tengo más bien centrado en 
ciertos lugares, Rio, por supuesto, Recife, pero en Porto de Galinhas no van 
tantos europeos, Salvador, le puedo nombrar los lugares de turismo externo, 
tengo montones de lugares donde el turismo externo no está yendo, si tengo 
un mercado propio y eso es una dinámica social acerca del turismo, el que 
invierte acá está haciendo una dinámica social del turismo externo 
solamente, por además se vende el fin del mundo, no se vende una buena 
infraestructura  y además dependiendo, es más negocio para las compañías 
de transporte que para el turismo de acá, porque  ¿a ver que hay acá que 
retenga? Nada, ni siquiera le arman rutas para poder mostrar, en realidad 
acá el negocio es traer gente pero ¿cuánto tiempo está la gente acá? Unos 
tres días, se va, hago el recorrido Perito Moreno, acá y me vuelvo, Buenos 
Aires, Perito Moreno, y me vuelvo , una semana, es todo el viaje, en la 
retención debe durar dos dias, tres días y medio, el negocio no es del que 
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pone la casilla, el negocio es el transporte, eso está clarísimo, muy bien van 
a quebrar todos los que pusieron cabañas y demás porque el negocio es 
demasiado riesgoso, esta inversión del pequeño, se va a ir al tacho. 

Rita Y el mayor problema es transporte aéreo aquí ¿no? 

Piana Por supuesto, pero eso es geografía básica,  

Rita Es una locura llegar e irse de aquí. 

Piana Por eso digo eso es geografía básica, está lejos, ¿qué es lo que 
cuesta?!llegar! No es lo mismo tener 300 km que tener 300 km con un río o 
un mar en el medio, geografía urbana básica, vale yo tengo 3000 km y el 
estrecho de Magallanes, pasar para otro país, y ya está. Es decir, no hay 
mucho que mirar ... 

Rita 3000 km  de Buenos Aires  

Piana Y sí, que no es tanto a ver desde ... Bueno a Manaus tengo muchísimo más 
de San Pablo  

Rita 4000 

Piana 4000 pero Manaus se desarrolló como  polo industrial en serio, esto es una 
fantasía del polo industrial, Manaus no de casualidad tiene los millones de 
habitantes que tiene ahora, no creció más o menos, creció un montón, yo me 
acuerdo la primera vez que llegué a Manaus yo tendría unos 22 años, que 
llegué remando, venía desde Perú, la última vez fui ahora a los 60 porque la 
primera vez que llegué estaba bien físicamente, estaba muy divertido, venía 
de aventura con la mochila, no tenía un peso pero no tenía para una 
cerveza, no podía salir con nadie, esta vuelta me fui con mi novia y plata, 
jajajajajaja viejo, feo ya sin fuerzas. El cambio, vivi Manaus cuando tenía 
veinti tantos ahora 40 años después... el polo industrial que tiene Manaus es 
un polo industrial en serio, lo hicieron en serio, Brasil las cosas normalmente 
las hace en serio, acá no hicimos nada, no había razón de ser un polo 
industrial, esta es la razón que la gente no entiende, esta decisión con esta 
ley con este tipo de cosas, ¿tenía algo que ver  con generar un polo 
industrial? No, tenía que ver con un problema geopolítico y una vez que eso 
terminó arreglense como puedan. En cambio la decisión de Manaus era una 
decisión de generar un polo, son dos voluntades distintas, no puedo 
comparar una con la otra, este es el error de la comparación, es un polo 
industrial es un polo industrial pero las razones de base son distintas, hay 
que entender los contextos,  ¿acá importa el polo industrial? No, vamos a 
retomar el turismo, hubo que construir todo esto, ¿qué pasó? Mano de obra 
no había, había poca, ¿qué hago? Importo, entonces empezaron a traer pero 
además trajeron y se quedan pero después ya no tienen trabajo se siguen 
quedando ¿por qué se siguen quedando? Porque las condiciones son 
mejores que en otro lado, acá vuelve a empezar otro esquema, de la 
selección de las personas que tengo, primera cosa que yo aprendí en el 
campo, si uno hace una torta muy linda con crema, dulce de leche y todo eso 
y no quiere que vengan las moscas, el problema es mío no de las moscas, 
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¿sí? Pero si yo armo una sociedad donde podés traer un montón de cosas, 
esto lo otro, ¿cómo prentendo que no vengan las moscas? ¿cómo pretendo 
tener la línea de turismo, alto nivel económico, esto lo otro ...? ¿y que no me 
entren las drogas? Si yo espero que no me entren el idiota soy yo, ciertas 
dinámicas que van a ocurrir, nos tenían que caer, un montón de cosas 
negativas, y que ya no íbamos a poder dejar la casa abierta, era lógico, pero 
independientemente de eso, generamos una cosa en la cual intentamos que 
las escuelas tuviesen computadoras, en todas las escuela primarias se les 
da de comer a los alumnos en el mediodía, teoricamente carenciado pero en 
realidad yo me doy una vuelta estudiando esto, tengo un montón de gente 
que me demuestra, traen los papeles y los vienen a buscar en un toyota 
último modelo, lleno de vivos. Si uno hace una sociedad en la cual estoy 
tratando de dar un montón de facilidades porque vengo de la sociedad que 
necesitaba dar facilidades para que la gente viniera, se generó una inercia 
cultural, que se llegó a un estado que da facilidades, en una gran cantidad de 
cosas, subsidio de nafta, subsidio de gas, costos inmobiliarios bajos, 
alimentación, obligación no cumplida pero si obligación de cierta cantidad de 
escuelas por demografía en la constitución, tenemos problemas en las 
escuelas porque tenemos de 26 a 28 alumnos por aula, escuelas ranchos no 
hay ninguna. La gente que estoy trayendo de albañil y que viene de los 
lugares donde sufren todo eso, ¿se quiere volver? No, si yo ofrezco esto, 
¿quién quiero que venga? La  gente que demanda este tipo de asistencia 
social, por lo tanto estoy trayendo cierto tipo de gente, no estoy trayendo al 
que le importa nada porque se arregla o porque tienen su producción, porque 
tiene empuje, no estoy convocando al micro empresario, estoy convocando 
más a aquel que busca arreglarse con la facilidad que el estado le da, es 
lógico, en el sur en este momento es eso, ¿a quién quiere que  traiga? Voy a 
traer un montón de gente, que le conviene este sistema no otro, porque acá 
está dado eso, entonces estamos convocando eso, si no nos damos cuenta, 
idiotas somos los que hacemos la torta. Por el otro lado, el turismo está 
sobre todo los hoteles grandes, bueno acá me cobran mucho la mano de 
obra, traigamos,  por ejemplo traigo de la costa atlántica, porque por ejemplo 
en la costa atlántica no pueden construir en el verano, en cuanto está 
funcionando el turismo, y acá nio pueden construir en el invierno, entonces 
traen de la costa atlántica, pero termina la obra y ahí quedan y al tipo ya no 
le dan mucha plata como para pagar la vuelta, de él y su familia grande , 
mientras tanto, esa persona estuvo acá un años, dos años, yo puso a los 
hijos en la escuela, e intrusó algún espacio que podía, muchos intrusos los 
tenemos por esa línea, y una vez que vinieron  tienen problema de radicarse, 
ahora esta población  tiene una capacitación no digo inteligencia, peyorativo 
de ninguna manera, pero la capacitación que tienen no es comparable con la 
del obrero industrial, son albañiles de levantar paredes, no gente que se 
maneja en la industria, entonces cada cual en su nivel estamos recibiendo 
una bajada de capacitación muy fuerte, que se está quedando,  esta gente 
tiene capacidad de ocupar, que el otro no tenía tanto, tiene mejor capacidad, 
yo me acuerdo hace dos/tres años, que de golpe se hizo un blanco en el 
bosque y en un fin de semana aparecieron 30 casillas, y la discusión en la 
radio era porque el político tal los trajo, porque el político cual, yo dije a ver, 
lo haya traído el político , yo junto cien personas del Centro Austral de 
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Investigaciones Científicas y me traigo los geógrafos, los biólogos, en un fin 
de semana no levantamos ni media casilla, jajajajaja porque no tenemos ni 
idea de como se hace,  

Rita  Es cuestión de habilidad 

Piana Lo que hice fue ir a hablar con esta gente, y ¿qué me encuentro? Que la 
mayoría de ellos eran toda gente que estaba relacionada a la construcción 
de los hoteles grandes y que en realidad la madera, los materiales, los 
ladrillos, habían salido de la gran construcción, y que habían sido traídos por 
gente que hace de contratista, entonces en realidad el que trae ni siquiera es 
una gran empresa, son contratistas que les hacen ciertas obras y que 
además tienen a la gente cortita con la plata, y que le dicen, no vos podés 
meterte ahí, no es la empresa grande que le dice ud vaya y ocupe, el 
contratista que le lleva los obreros es y el mismo tipo que te dice mira acá 
tenés esta madera, estas cosas, te pago esto, metete en ese espacio, 
arreglá y después arreglamos, porque ya es contratista, es un tipo que lo 
único que tiene es una camioneta y pone gente arriba y la lleva, ese genera 
industria, hay todo una movida ... 

Rita Pero es el motivo de tener una camioneta cero, y vivir en tergopor ... 

Piana Esto no es peyorativo, todo el mundo lo ataca, yo no lo ataco, yo lo que 
quisiera ver es al revés, esa gente dele ud terreno y que se apropia porque 
va a gastar lo poco que tiene en un terreno que no sabe si va a vivir, si va a 
estar dentro de dos años o tres, si yo no tengo mi terreno, si yo no tengo mi 
propiedad, si yo no tengo raíz, yo no sé si me puedo quedar, eso nos pasó 
en otros barrios en los cuales yo estuve  presente, que cuando les 
entregamos la tierra, la llevo, le muestro la casa que hicieron, vivían en 
casillas,  y cuando se les dio la tierra mire las casas que hicieron, y ahora 
son coches normales y casas buenas, pero esto no es para criticarlos, que 
tenga la casilla y la antena parabólica y por lo menos mira televisión, que va 
a invertir en un casilla que no sé si me echan mañana, o me la demuelen, 
hay que ponerse en la situación de los que viven así, hay un cierto límite, 
además hay gente que aprendió a vivir de una manera y mi respeto para 
eso, si su vida aprendió a vivir en una ciudad está pidiendo ciertas casas, 
pero si su vida aprendió a vivir en un rancho y sigue pidiendo el rancho, 
tengo el rancho al nivel de lo que es mi patrón mental y además la camioneta 
último modelo, pero el rancho no lo veo como malo, aprendí que era como 
bueno desde donde venía, entonces ¿de qué me están hablando que vivo 
mal? Que vivo igual que en el norte y además con gas y carbón, este es el 
punto. Por el otro lado hay cierto nivel,  

Rita ¿ Ud nació en La Pampa? 

Piana La Pampa 

Rita ¿Vino para acá? 

Piana No, nací en La Pampa, estudié en Buenos Aires, viví mucho tiempo en 
Buenos Aires, me recibí de antropólogo, vine a trabajar la primera vez en el 
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75 a dirigir y empezar las escavaciones  de arqueología acá con otro 
licenciado, el licenciado Orquera, en el 83 me radiqué, del 75 al 83 iba y 
venía todo el tiempo, por la parte de arqueología, en el 84 me radiqué, 
porque hasta que no hubo un cambio político en Argentina y volvió la 
democracia yo no podía vivir de arqueólogo, no podía entrar en la 
universidad, no podía entrar en el CONICET ni nada por el estilo. Cambiada 
la cosa pude entrar en el CONICET, y entonces me vine a radiar acá, 
empecé a trabajar oficialmente de... antes me pagué la carrera trabajando en 
petróleo, después tuve una pequeña fábrica de fibra de vidrio, quebré, y si yo 
soy arqueólogo no empresario, trabajé en antropología social, escondido 
bajo el paragua de marketing, terminé de administrador en una clínica en 
Buenos Aires, en Olivos, hasta que pude entrar en el CONICET. Mi 
percepción de la ciencia es un poca distinta a la de la mayoría de los colegas 
que hicieron la carrera de becario, ni mejor ni peor ... experiencias distintas 

Rita Sí, distintas 

Piana Por eso hablo de modo distinto a la mayoría de los científicos que tenemos 
dando vuelta en el CONICET, pero bueno ni mejor ni peor experiencia 
distintas, mucho más tendiente a transmitir los resultados científicos a la 
comunidad que me paga el salario que al medio científico en el cual tenemos 
la competencia con los peritos, o sea, si mantengo el nivel del perito es como 
ser investigador principal, en el CONICET ya lo tengo pero me preocupa 
mucho más, por ejemplo estoy dando constantemente conferencias a los 
guías de turismo para que tengan la información arqueológica, para que se la 
puedan pasar a los turistas, para que sirva algún tipo de recurso, o estas 
investigaciones sociales, por las cuales ud está viendo que en realidad no las 
tendría que hacer porque están totalmente por fuera de lo que me paga el 
CONICET para que haga, sin embargo, si a ud le dijeron que viniera por 
cierta cantidad de investigaciones que fueron de algún grado de utilidad, en 
distintos estamentos, preocupaciones distintas, pero cada cual es lo que 
quiere, ni bueno ni malo, acepto todas las críticas, es la decisión que tomé, 
con el pasado no hay mucho que discutir, se puede entender, estás de 
acuerdo o lo que sea, no se puede cambiar, de todas maneras lo que estaba 
diciendo esta segunda población baja el nivel medio de capacitación de la 
gente de Ushuaia, no es el obrero capacitado que venía, pero sí tengo mayor 
cantidad de gente más o menos relacionados a acá, o que han aprendido 
algo de campo, esto suena bien, hay otra vía más, que es muy mal vista, acá 
y ha sido criticada fuertemente acá y yo no estoy tan seguro, sí claro para 
nosotros es pésimo,  distintos gobiernos han estado trayendo gente de villas 
de Buenos Aires dando espacios acá, aparentemente por pagos políticos 
trajo las 300 familias de villas que vienen con drogas, con robo, con esto y 
con lo otro y que lógicamente traen a estos y después convocan más, y eso 
está generando graves problemas, es real y lo han repetido otros gobiernos, 
y yo no estoy tan convencido si desde la óptica de Ushuaia todos estamos 
recontra enojados con eso. Yo no estoy tan convencido de que esté mal, 
porque no lo veo desde la óptica de Ushuaia, lo veo más desde la óptica 
nacional o latinoamericana tenemos demasiada gente concentrada en las 
grandes ciudades, todo lo que sea distinto tipo de salida para transportar esa 
gente si por supuesto ya tienen un estilo que de alguna manera va a ver que 
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cambiarlo pero si la población es suficientemente chica, hay que pelear la 
recuperación, el trabajo sobre esta gente, no negarlos, es como si me 
dijeran, me enojo porque el lugar es como Marañón, estoy llevando gente de 
las villas de Rio, o San Pablo, si soy brasileño no me puedo enojar tanto, 
somos todos, claro yo como persona de Ushuaia puedo estar enojado, como 
la mayoría de los de acá están enojados, ¿estoy enojado con esa gente? No, 
desde el punto de vista argentino eso está mal, esa gente no es mala porque 
quiere, es la reversión del proceso de convocatoria industrial y es parte de lo 
que necesitamos para que la industria PYME crezca me guste o no me 
guste, son cambios sociales, todo cambio social cuesta sangre, hay que 
pagarlo, no tengo que estar en contra de, ni pelearme con, sino lo que se 
necesita es otro tipo de trabajo, y desde un punto de vista legal ahí me planto 
de una manera distinta, cuando nos hicimos Argentina, en 1853 primera 
constitución y a pesar de los cambios constitucionales recupero eso porque 
es origen, los que generaron esta república, fueron muy claros, en la 
constitución y en el código civil posterior, que la tierra tenía que pasar a 
mano de sus pobladores, básicamente porque la tierra en ese momento era 
el rey, a medida que crece la demografía, las tierras fiscales ven pasar a las 
manos de los moradores y la tierra este la trabaja, aunque no le guste, yo 
seguiré sosteniendo eso aunque parezca viejo carcamano, pero si sigo 
insistiendo que la tierra es para que se trabaje, para quien la trabaja, lo que 
tenemos es un atraso, impresionante en cumplir esto, que fue demanda , la 
gente está ocupando pero ¿el estado no tiene que dar primero? Y no lo hizo, 
en ninguna parte de la república, las entregas se terminan en la década de 
1920/30 y un pico en los 40, y hasta ahí. ¿Ushuaia planificó una organización 
para poder entregar terrenos a gente que venía?  Por lo menos 20 % de los 
que venían, no. Fueron muchos, más, esa tierra es fiscal, es de todos, no 
debe llegar a mano sino se lo hace y lo ocupan, ¿quién está forzando? ¿Esa 
personas que nos enojamos porque nos rompe el bosque? ¿O es culpa 
nuestra por falta de planeamiento y de los gobiernos? No es tan simple el 
problema , tiene muchas aristas, es fácil enojarse con la gente que impacta o 
molesta lo que a mí me gusta, la pregunta es ¿cuánto derecho tengo? Y esta 
es una de las cosas que no se discuten demasiado acá. Que mala la 
ocupación ilegal y esto y lo otro, claro muy bien, ¿a ver mi obligación Estado 
es tender a que la tierra fiscal pase a manos privadas a medida que crece la 
demografía, lo estamos haciendo? Si hay una falla social desde el propio 
estado ¿la culpa es de quién no cumple o de alguna manera estos ocupas 
que tenemos no están cumpliendo la constitución a pesar del Estado? ¿Qué 
me molestan? Sí por supuesto sin ninguna duda, porque además lo que 
decíamos al principio, van a estallar las cloacas de abajo, genera montones 
de problemas, tenemos muchos más robos, o tenemos muchos más temas 
de drogas y demás. Pero la sociedad no es una instantánea, ni siquiera en 
determinado momento, es móvil, es cambio, es dinámica, es resultado de 
tensiones, con enojarme no gano nada, sirve para enfrentarlas, ahora vuelvo 
a lo que dije al principio no existe mejor terapia, mejor que el diagnóstico de 
base, si el diagnóstico son: son una manga de malos, estoy errando, 
difícilmente tenga buenas contestaciones, si digo falta planeamiento, estoy 
errando difícilmente tenga buenas soluciones, si creo que no va a venir más 
gente y quiero poner una barrera, estoy en contra de todas las leyes 
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nacionales, estoy en contra del preámbulo de la nación argentina, que dice 
que estamos abiertos a todos los seres de buena voluntad de los distintos 
países que quieran poblar la tierra argentina, ¿en dónde estamos parados? 
Que me voy a enojar con los hermanos bolivianos que están viniendo, 
¿cómo voy a criticar la acción de Francia o España en contra de los 
argentinos que están allá inmigrantes? Y acá querer atacar a los hermanos 
bolivianos o paraguayos, o peruanos. 

Rita Hay que haber coherencia, 

 Una mínima coherencia, nuestros hermanos latinoamericanos están viniendo  
porque acá tienen una mejor oferta, tienen todo el maldito derecho, todo el 
derecho, y hermanos nuestros tienen el derecho de irse a vivir a lugares que 
están mejor, España, el mundo es así, no lo estoy cambiando, yo no creo en 
mi propio criterio, mi capita de superman se quedó en la tintorería, lo que 
digo es que hay dinámicas que son mucho más fuerte que la voluntades 
individuales y que van por una vía les guste o no les guste. El punto es uno 
puede colocar la tabla de surf sobre dónde va la ola si quiere ir en contra va 
muerto, y no me gustan  los revolucionarios que en vez de ser 
revolucionarios son rebeldes, el revolucionario es aquella persona que tiene 
un objetivo, es capaz de aguantarse lo que sea para cumplir el objetivo, el 
rebelde en cambio es una pelotita de pim pom que actúa por reacción a lo 
que le gusta, son dos casos totalmente distintos, un problema que tenemos 
en Tierra del Fuego, yo diría los argentinos, pero bueno por lo menos acá, es 
que la gente quiere ser no hacer, a ver yo, a mí me gusta hacer arqueología, 
no ser arqueólogo, la mayoría pelea por ser político, o ser esto 
independientemente de que hago con eso, son dos mundos distintos, 
epistemológicamente son dos mundos, quiero tener el título de no importa 
que, transformo la herramienta en objetivo, este es un desubique típico muy 
típico de hiperciudades donde tener el título es importante, no importa si yo 
sé o no sé de algo, tengo un concurso que llegar, y el concurso es por título 
este comportamiento que viene de ciudades grandes, acá es hiper notorio, la 
municipalidad hace poco tiempo ha puesto todo un sistema de evaluación en 
función de títulos y cursos hechos, hay algunos tipos viejos que saben por 
donde van todas las cañerías y que problemas tienen, y que no tienen nigún 
título, pero vienen pelando nieve desde la década del 60, y el día que ese 
tipo se vaya, pero a otro le van a pagar tres veces más porque tiene cierto 
título, ser en vez de hacer, son reconocimientos distintos, este es otro de los 
problemas que tiene Ushuaia, no sé si le he dado un pequeño pantallazo 
pero son las cinco, la tuve tres horas ... 

Rita Muchas gracias, muchas graciassssssssss ..... 
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Anexo 10- Transcrição da entrevista com Ramon Alberto Morales 

 

Rita ¿Cómo te llamas? 

Alberto  Alberto  

Rita ¿De dónde eres? 

Alberto De Trinidad Tobago 

Rita ¿Y... viniste para acá? 

Alberto Hace ya 30 años 

Rita 30 años, ¿Directo de Trinidad Tobago? 

Alberto  A Chaco -  Resistencia. 

Rita Chaco. ¿Y por qué tú vienes para acá, cuál fue el interés? 

Alberto No tuve ningún interés porque en esa oportunidad tenía 5 años. 

Rita ¡ Ahhh sí! En Chaco. 

Alberto No, de Trinidad Tobago a acá 

Rita ¡Acá! 

Alberto De Trinidad Tobago a Argentina, 5 años, no tenía decisión de nada. 

Rita ¡Sí!, ¿Y después? 

Alberto Después mi juventud la pasé la mayor parte en la ciudad de Salta, al norte 
de la República Argentina. Después de mi juventud hice mi vida ya de 
hombre en ciudad de Resistencia – Chaco. 

Rita Resistencia 

Alberto Ahí era transportista, especialista en máquinas viales y de ahí empecé a 
recorrer, a viajar mucho, como Panamá, Perú... 

Rita ¡Ahhh eres viajante! 

Alberto Sí, viajé mucho, viajé mucho con camión. Estuve en Panamá, en Perú, en 
Catamarca, estuve en Los Toldos, Baritú, La Paz, Cochabamba, Sucre, 
Santa Cruz de la Sierra, todo Bolivia, Uruguay, Asunción del Paraguay, 
Ciudad del Este, Encarnación, Luque, estuve mucho ahí. Y después la mayor 
parte, todo el norte argentino, trabajando con los cereales en camión, 
transportando cereal en camión como trigo, soja, sorgo, garbanzos y 
hortalizas como batata, mandioca, zapallo, papa, y después frutas y 
hortícolas como fruta de citrus como naranja, pomelo, mandarina, limón, o 
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sea mucho trabajo. 

Rita Mucho trabajo 

Alberto De todas clases, Ushuaia vengo, ya estoy más de 10 años. 

Rita ¿Cuántos años tienes? 

Alberto ¿Yo? Tengo 49 años. 

Rita 49... Sí 10 años, ¡viniste para acá con 39! 

Alberto Tengo 49 años, y acá en Ushuaia, empecé a trabajar con equipos viales 
porque la mayor parte de la ciudad no era pavimentada, ese era mi trabajo, 
pavimentar; ¡sí! Acá cuando vine. Y después de eso trabajé hace 5 años dejé 
eso y entré a trabajar en un cuerpo de seguridad y antes de eso trabajaba en 
pastelería, en cocina, repostería, pastelería, y hacía fiesta, casamiento, 
bautismo, vermut... 

Rita Acá en Ushuaia 

Alberto Ushuaia,hacía yo, preparaba las comidas, era para cien personas. 

Rita Sí, para cien personas 

Alberto Preparaba todo eso y bueno... Y como yo del dueño soy vecino, vivimos al 
lado, entonces trabajo acá en el hotel ya hace tres/cuatro años. O sea dentro 
de mi vida trabajé en muchos rubros de trabajo. 

Rita ¿Y seguridad? ¿Tú trabajas a la noche? 

Alberto A la noche, trabajo de la cero horas a las ocho de la mañana. Y los fines de 
semana trabajo corrido tres días. 

Rita ¿Dónde es tu trabajo de seguridad? 

Alberto Ehhh, tengo varios puestos que cuido. 

Rita Ahhh sí ... 

Alberto No es que tengo un solo lugar, cuido patrimonios que pertenecen al estado. 
Esa es mi función. Y vivo solo, soy soltero, a mí me gusta cocinar, me gusta 
lavar, me gusta planchar, me gusta  coser... 

Rita Hacer todo. 

Alberto Todo, lógico 

Rita Cuéntame, cuando llegaste acá el sueldo era ... 

Alberto Era mejor, mejor que en otros lugares. 

Rita ¿Sí? De todos los lugares 
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Alberto De todos los lugares, era el mejor acá y aparte era más tranquilo y era más 
limpio para trabajar. ¿En qué me refiero más limpio? Porque no transpiraba, 
sudar, transpiración ... 

Rita ¡Sí! Porque ... 

Alberto Porque es fresco, la ropa se mantiene más limpia, menos tierra, menos 
viento, acá no existe el verano... 

Rita Está más caliente ahora. 

Alberto Ahora hace más, está fresco pero no hay necesidad ... y es un lugar más 
tranquilo. Los vecinos de Ushuaia, la población en sí no tiene ...  no son 
herejes, no son egoístas, malos, no existe la pendencia, no son 
pendencieros, o sea, una ciudad sana. 

Rita ¿Y los inmigrantes que vienen para acá y  usurpan  las tierras? 

Alberto No, no es que usurpan los inmigrantes. Los inmigrantes cuando vienen acá, 
vienen porque acá es un lugar donde para ellos el futuro es bueno, porque 
acá hay mucho trabajo, como fábricas, fábricas de televisión... 

Rita ¿Continúa habiendo fábricas? 

Alberto Sí... 

Rita ¿Sí? 

Alberto Televisión, microondas, lavarropas ... 

Rita Celulares. 

Alberto Celulares, después fábricas por ejemplo, envasadoras de pescado, hay 
mucho trabajo; en el rubro de gastronomía, en el rubro de la construcción, o 
sea, para parte del turismo, turísticamente, o sea, hay trabajo para todo tipo 
de persona.Y el inmigrante cuando viene acá se siente cómodo, si usted 
viene a vivir a Ushuaia, yo voy a ayudar que su vida sea placentera, que se 
sienta bien. No echarla. 

Rita Hay solidaridad ... 

Alberto Claro, son solidarios, no es como en otros lugares que la gente si es posible 
te saca y no te ayuda. Acá el estado, el gobierno dice bueno vamos a darle 
terreno para que construya, o le da la posibilidad que se compre un terreno. 
Lo que pasa es que la usurpación de terrenos acá cuesta mucho porque 
¿dónde va a usurpar acá?, ¿a dónde va a hacer casa, en la montaña, en el 
mar? No, porque ya está todo poblado. Entonces la parte de agrimensura, de 
la municipalidad de Ushuaia, mandan los de tierras fiscales, agrimensores 
miden el terreno, 10 x 15, 10 metros por 20, acá usted va a vivir, estos son 
los papeles, esto tiene que pagar mensualmente para que usted viva. Acá 
son seis meses de construcción... 
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Rita ¿Hay ayuda con plata para ...? 

Alberto Claro ...  usted generalmente ... acá hay una oficina central, que se llama el 
IPV, el Instituto Provincial de Vivienda, que ellos le hacen el censo familiar,  
como está compuesta la familia, quien es el sostén de la familia, si ambos 
trabajan y bueno y de ahí, hacen un censo y le hacen una planilla, se le arma 
una carpeta, un archivo, y ahí le va a tocar el turno cuando el gobierno dice 
... bueno vamos dar vivienda ... ahhh acá está le toca a fulana, citan señora, 
está es la llave de su vivienda donde usted va a vivir. 

Rita Ahh sí... Es un servicio de asistencia social. 

Alberto Asistencia social, con intermedio de la parte del IPV, acción social ve más 
que nada por los chicos, y ve el grupo familiar, la cantidad de hijos para que 
haga un legajo y donde ellos dictaminan, dicen  bueno ... la señora fulana 
tiene 6 hijos y necesita una vivienda porque no  tiene para pagar alquiler, su 
trabajo no es suficiente para mantenerlos, hacerlos estudiar, y que el 
gobierno se tiene que ocupar de esa familia. Acá usted va a vivir, usted 
solamente va a pagar la luz, el agua, los servicios. 

Rita ¿Y cómo, en qué tipo de trabajo el hombre/ la mujer trabajan? 

Alberto Y acá tienen, tanto como por ejemplo, para la mujer  que no tiene profesión, 
un oficio,  trabaja de ama de casa, en casa de familia, como el lavado, 
planchado, limpieza, o cuidar chicos. Y el hombre puede trabajar también la 
mujer puede trabajar, en la fábrica, cualquier tipo de fábrica ... 

Rita ¿Cuántas fábricas hay, sabes? 

Alberto Acá hay como cinco. 

Rita Cinco 

Alberto Pero son por turnos de ocho horas, entran 2500.  

Rita Ahhh, tres turnos por día. 

Alberto ¡Claro! Son un montón. 

Rita ¡Ahhh sí! 

Alberto Por turnos, son muchos ... entran a las seis de la mañana y salen a las dos 
de la tarde. Y son más de 2000 empleados por turno. Después hay 
envasadoras, la fábrica de lavarropa, fábrica de celulares,  de DVD, de 
televisores. Después la mujer puede trabajar ... hay mujeres que son 
remiseras, trabajan en remis, hay mujeres que son taxistas, hay mujeres que 
trabajan con las combis, haciendo turismo, o sea hay mucho trabajo que 
desempeñan. Y el hombre lo mismo, el hombre  trabaja en construcción, 
albañilería, edificando casas,  de jardinero, corta pasto, y hace miles de 
cosas. 
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Rita ¿Tienes amigos inmigrantes?  

Alberto Sí  

Rita ¿Sí?, ¿Bolivianos? 

Alberto Bolivianos, chilenos, brasileños, tengo amigo japonés, coreano, ruso, tengo 
muchos amigos.Y de la zona de  Europa tengo muchos amigos  por internet 
que han venido acá a Ushuaia, me mandan mensajes. De Brasil, tengo 
muchas amigas que me mandan ... yo por ejemplo, yo no tengo vicio, no 
fumo, no tomo ninguna bebida alcohólica, me encanta el mate amargo, sin 
azúcar, no soy de la noche ... 

Rita ¿No? 

Alberto No. 

Rita ¿Y para divertirte? ¿Qué haces? 

Alberto Trabajo, no tengo tiempo. 

Rita No tienes tiempo ... 

Alberto Divertirme me gusta, por ejemplo, fiesta familiar, una familia me invita a un 
cumpleaños, pero boliche ¡no!. 

Rita Cuéntame ¿con quién vives? 

Alberto Vivo con una familia que fue inmigrante, hace 35/40 años japoneses, que 
está compuesta por el hombre y tres hijos, dos nenas y un varón. 

Rita ¿Vinieron directamente de Japón? 

Alberto Vino él solo de Japón, solo, era un muchacho joven y acá en Ushuaia se 
casó y tuvo dos mujeres, dos nenas y un varón. Después quedó solo el 
hombre y él crió a sus hijas, que son ya chicas de 28 años y la otra de 26 
años y el hijo de 30 años. Y yo vivo con ellos desde que pisé Ushuaia. 

Rita Entonces, tú no estás solo porque estás siempre trabajando, siempre con 
gente ... 

Alberto Siempre con gente, claro que a veces yo sé que es lindo tener una 
compañera, compartir, ¿querés comer? Yo cocino... ¿querés tomar un café? 
Yo te hago ... dejá yo te plancho tu ropa, dejá yo te tiendo la cama, yo sé que 
es muy lindo,  pero en la vida no tuve suerte porque no conocí a la persona 
indicada. 

Rita Ahhh, sí ... 

Alberto Para empeorar la vida es mejor vivir solo, yo sé que todo el mundo tiene el 
deseo de vivir feliz,  ser feliz, compartir, lo bueno, lo malo, lo feo, la risa, los 
llantos, la armonía, todo, todo entra en eso. Bueno ...   y no soy bolichero... 



198 
 

 

 

 

Rita Cuénteme un poquito sobre Ushuaia en estos diez años, los cambios ... 

Alberto Los cambios y hay muchos cambios. Ha cambiado mucho a través de los 
gobiernos, los gobernantes como gobernadores e intendentes municipales. 
Porque los años anteriores había un intendente que de apellido Agarramuño, 
ese hombre hizo mucho por el pueblo de Ushuaia. ¿En qué hizo mucho? En 
la parte de la urbanización, pavimentación y edificación. Este gobierno, el 
intendente está haciendo también, hicieron pistas de esquí, de nieve, de 
hielo, tiene un centro polideportivo con piletas térmicas, están haciendo un 
estadio y una pileta olímpica en el Andorra, modifica y está entregando 
viviendas, donde está eliminando la gente que vive precariamente. O sea 
Ushuaia se está extendiendo y también por ejemplo en el caso de los 
inmigrantes, acá hay que viven un poco más retirados, familias que han 
venido hace dos años, inmigrantes brasileños, que están viviendo ... 

Rita ¿Hay muchos? 

Alberto No, no hay muchos. Cuando hacen la fiesta del inmigrante, acá en Ushuaia 
hay un grupito de 10/11 ... matrimonios con hijos. 

Rita ¿Dónde viven? 

Alberto No sé en que lugar, pero viven acá. Y trabajan, son empleados. Hay uno que 
trabaja en el centro con electrónica, empleado, empleado como cualquier 
otro empleado. Y bueno después hay mucho inmigrante extranjero, como 
españoles, que son profesores de esquí, que hacen caminatas,  
excursionistas, y hay de todas clases. Ushuaia alberga a esa gente, no es 
que lo expulsa. Un argentino va a España y no lo dejan entrar, pero los 
españoles vienen acá como en su casa. 

Rita Sí 

Alberto Vio, bueno Ushuaia es diferente. Y Ushuaia aparte del crecimiento de la 
parte de urbanización es más grande y hay más controles, por ejemplo tanto 
como la parte de tránsito, que no tomen manejando, le sacan el carné. Lo 
que pasa que acá Ushuaia para la juventud tiene dos/tres boliches nada más 
para divertirse, no tienen más cosas. Acá cuesta que venga un cantante acá. 
¿Cómo se llama la cantante brasileña? ¡Mercury!  

Rita Daniela  

Alberto Daniela Mercury, ella, si ella viniera a Ushuaia, Ushuaia revienta, porque a 
todo el mundo le gusta pero va a Buenos Aires  

Rita Y no viene acá 

Alberto Así es Ushuaia, y después a mucha gente le gusta porque es una ciudad 
virgen, sana. 

Rita ¡Sana! ¿Sin enfermedades ...? 
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Alberto No, sana en el sentido de que no existe la malicia, los robos, asaltante, 
violadores, sana ...  Lo único que se nota a veces la juventud los fines de 
semana  que toma, chicos jóvenes, 18/20 años  están tomando, con su 
cerveza, o a la madrugada salen de los boliches, acá los boliches terminan a 
las 5/6 de la mañana. 

Rita ¿Nunca tuviste problemas en el trabajo de seguridad? 

Alberto No. 

Rita ¿No? ¿Nunca precisaste enfrentar a alguien? 

Alberto No, porque les hablas y entienden, tampoco a ellos les conviene. Yo les digo 
no se puede y no se puede. 

Rita Ahhh sí. ¿Hay un respeto? 

Alberto Sí, porque sino me están faltando el respeto. Soy una autoridad, no me 
puede venir, no puede y no puede. Si puede, puede. ¡Es no o sí! 

Rita Sí, no hay término medio. 

Alberto Nunca tuve problema. Yo acá en Ushuaia, la mayoría, tengo muchas familias 
conocidas, me aprecian mucho porque yo tengo una buena conducta, soy un 
buen cristiano, un buen ciudadano. O sea soy apto para vivir con la 
población, no soy un degenerado, o un atrevido, depravado como en otros 
lugares. Yo cuando vine a Ushuaia, a mí se me abrieron las puertas sin 
conocerme, me recibieron y yo vine a conocer Ushuaia. Me hice amigo de 
las hijas, del japonés, de él, no quisieron que me vaya, como tenía oficio y yo 
soy solo, no tengo hijos, no tengo nada, entonces a quien le iba a pedir 
explicación, ¿me quedo o me voy? Yo podía decidir por mí mismo. Decidí 
por quedarme. 

Rita ¿Y cómo es vivir en Ushuaia con el verano, con el día...? 

Alberto Acá estamos acostumbrados a vivir en Ushuaia, vivir en el día con las cuatro 
estaciones ... 

Rita Porque cambia mucho. 

Alberto Estamos acostumbrados por ejemplo que cuando son las once de la noche  
todavía es de día, estamos acostumbrados que cuando son las tres de la 
mañana ya está amaneciendo, el sol ya está arriba, y acá el día de verano, 
verano, cuando salió el sol , sale el sol a las 12 del mediodía hasta las tres 
de la tarde, toda la gente dispara a la playa, tomar sol... 

Rita ¿Con qué ropa? 

Alberto Con remera... 

Rita ¡Con remera! 
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Alberto Con remera, pero ya lleva la campera en un bolsito. 

Rita Sí, sí 

Alberto Porque después cambia el tiempo. 

Rita Cambia... Siempre con campera. 

Alberto Y vivir en Ushuaia ... 

Rita Entonces ¿trabajaste con máquinas de sacar nieve? 

Alberto Sí, con máquinas de tirar nieve, máquinas de levantar tierra, con máquinas 
que hace caminos.  A mí una familia brasileña me iba a llevar a Brasil a 
trabajar con ellos.  

Rita ¿Sí? 

Alberto Y no sé porque no me fui, yo decía pero a mí me va a costar, porque allá, 
para mí en esa época yo decía la gente habla otro idioma. Y bueno, porque 
soy un buen maquinista, un buen conductor, al no fumar, al no tomar, existe 
más responsabilidad que del que toma. Porque el que está comiendo, toma 
un vino, y va a manejar, después ... sueño ...  

Rita Jajajaja Sí, claro 

Alberto Así entonces yo. Y bueno en Ushuaia vivir es lindo, pero también es dificil, 
en el sentido de que no siempre las cosas salen como uno quiere. Pero a 
base de sacrificio y lucha se prospera. 

Rita ¿Y el sueldo es bueno? ¿Viniste para acá para tener un sueldo mejor? 

Alberto Sí 

Rita ¿Mejor ahora o cuando llegaste acá? 

Alberto Cuando yo llegué acá era muy bueno. 

Rita ¿Hay alguna ayuda del gobierno para los ciudadanos? 

Alberto Sí, hay una ayuda del gobierno para aquella gente que está como indigente, 
que le dan 700 pesos por mes, que le da el gobierno. Usted sino tiene 
trabajo ... 

Rita Sí 

Alberto El gobierno le da 700 pesos por mes. 

Rita Para mantenerse 

Alberto Para que se mantenga. Pero usted puede trabajar, lavar ropa, trabajar en 
casa de familia, cuidar chicos, donde sea ... es una ayuda, yo jamás acepté 
eso.  
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Rita Ahhh sí, porque tiene ayuda y trabaja en casa de familia y junta los dos 
sueldos. 

Alberto Juntan los dos sueldos y les rinde. ¿Por qué le ayuda? Porque hay 
empleados que son con recibos de sueldo, están efectivos y hay otros que 
trabajan  como changa. 

Rita ¿Changa? 

Alberto Changa en negro, trabaja sin papeles. 

Rita Ahhh sí.  Ilegal para empresa 

Alberto Claro,  y bueno  así es. Hay de todo, pero esto es lindo. Más que nada tiene 
mucho más bien que mal. O sea si yo tendría que elegir otro lugar de la 
Argentina para vivir y cien veces voy a elegir Ushuaia. Porque Ushuaia a mí 
me brindó, por ejemplo familia extraña, se convirtió en familia mía. 

Rita Hay ligaciones 

Alberto Bueno, yo también soy bueno con ellos,  

Rita Es verdad, la familia a veces no tiene tanta ligación como un extraño, que tú 
elegiste. Porque cuando es pariente de sangre tienes que aceptar. Aceptar 
aquella persona 

Alberto Claro, acá hay muchas familias que no son de sangre, son familias por 
amistades. Porque yo les caigo bien, les soy servicial, ellos también. 

Rita A mí me gusta mucho, me encanta cuando ... 

Alberto Yo por ejemplo cuando Diego, el dueño, yo soy muy amigo de él, ahora se 
fueron todos, yo manejo el hotel, yo recibo a la gente, yo le cobro, yo les digo 
que les hace falta, yo estoy en el hotel. Y la señora de él también es la 
dueña, pero yo soy muy amigo de ellos, ellos saben que yo soy una persona 
... 

Rita ¿Quién es el dueño del hotel? 

Alberto ¿Del hotel? Diego, que es el cuñado de Juan. Juan el hermano de Alicia. 

Rita El hermano de Alicia... 

Alberto El hermano de Alicia, Alicia es la dueña del hotel, es la señora de Diego. 
Matrimonio... 

Rita Sí, sí, sí  ¿Y Diego yo no lo conozco? 

Alberto Sí, el que estaba ahí abajo en la computadora. 

Rita Ahhhh, ahora por la mañana... 
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Alberto Claro, el que pasó recién ... 

Rita Ahhh sí, sí, sí 

Alberto Él es Diego, él es el cuñado de Juan. 

Rita Cuñado de Juan, ahhh perfecto ahora me localizo. 

Alberto Por eso él decía sino viene quería que le pagara a él, es lo mismo. 

Rita Ahh sí, es que Juan dijo yo voy a .... 

Alberto Sí, sí y bueno y yo manejo esto, yo sé que hay, lo que no hay. Todo y 
cualquier cosa me llaman ¡Alberto!  

Rita ¡Alberto! ¿Cómo está, dónde está? Jajajaja 

Alberto Me preguntan, capaz llega gente, ahora me llegó gente de abajo y ... 

Rita ¿Vienes todos los días para acá? 

Alberto Todos los días, solamente domingo, por ejemplo no vengo. 

Rita Sí, entonces trabajas por la mañana acá y a la noche allá y ahora ¿vas a 
domir? 

Alberto Sí, yo por ejemplo de las 5 de la tarde hasta las 8 de la noche, duermo tres 
horas, hasta las ocho. 

Rita ¿Solamente? 

Alberto Sí, sino después no puedo dormir. Me levanto, cocino, como, guardo .... 

Rita Duermes poquito 

Alberto Acostumbrado, hay muchos que les gusta la cama, duerme... ¿A usted le 
gusta dormir? 

Rita Sí, sí me gusta mucho. 

Alberto Se conoce a las personas, yo no, yo jamás, el día, el sol, me agarró en la 
cama. 

Rita Pero en San Pablo, me despierto temprano, entonces estoy siempre 
cansada y me acuesto 11 horas, no más que eso porque no funciona más 
jajajaja mis pensamientos. ¡Muy bien! 

Alberto ¿Y ahí dónde usted vive es lindo? 

Rita ¿En San Pablo? Sí es ... 

Alberto ¿Qué tal es la gente? ¿Las personas son amables? 
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Rita Son amables ... Son muy amables. San Pablo es muyyyy grande, son 11 
millones de personas. Entonces hay vecinos que usted no conoce, no sabe 
el nombre porque no tenemos tiempo de conocer, vivo en un rascacielo, de 
21 pisos, vivo en el 18, entonces voy en el elevador con otros ¡Hola, cómo 
andas?! Etc etc. Agarro mi coche y salgo para estudiar, para trabajar, para 
todas las cosas y vuelvo, es muy grande. San Pablo es muy diferente de 
acá, es completamente diferente. Entonces me encanta Ushuaia también ... 

Alberto Yo le digo son 5 mujeres brasileñas amables como usted. Hay un matrimonio 
que viene acá que tiene fábrica de dulces, tiene una hija señorita que venía 
cuando era chica. ¡Alberto, Alberto! Mandan mail... 

Rita ¿Son de San Pablo? No. 

Alberto Sí, en San Pablo tiene fábrica de dulces ella, él tiene una panadería. Y la 
otra chica, señora, pero jovencita tendrá 30 años tiene una librería y una 
papelería. Y la otra es profesora del colegio, que me llama, charlamos... por 
ahí me mandan mail, correo, me mandaron una postal para año nuevo de 
Brasil y ahora tengo que mandarle una yo. Me han mandado de Australia, de 
Canadá,  de España, de Barcelona tengo entre gitanas y españolas 80. yo 
por días recibo 15/20/30 mails. 

Rita ¡Eres conocido, globalizado! Muy bien 
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Anexo 11- Transcrição da entrevista com Hilton Gálvez 

 

 

Rita ¿Cómo te llamas? 

Hilton  Hilton Neves 

Rita ¿De dónde es? 

Hilton De La Paz, Bolivia 

Rita ¿Hace cuánto tiempo que estás acá? 

Hilton 10 años 

Rita ¿Qué haces? 

Hilton Trabajo en varias cosas, en el verano trabajo en el taxi en el resto del año 
tengo una consultora de proyectos 

Rita Ahh de proyectos ... 

Hilton Soy ingeniero comercial 

Rita ¿Dónde vives? ¿en qué barrio? 

Hilton En el barrio Bella Vista. 

Rita ¿Dónde queda? ¿ Es próximo del centro? 

Hilton No es por Alem .... 

Rita ¿Qué te hizo elegir Ushuaia para vivir? 

Hilton Básicamente, los motivos míos en lo personal han sido básicamente 
familiares, mi esposa es de Ushuaia 

Rita ¿Ahh? ¡ es de Ushuaia! ¿fueguina? 

Hilton Fueguina, nació en Bahía Blanca pero muy niña vino acá a vivir, así que es 
prácticamente fueguina. Pero no es el caso de todos los bolivianos residente 
acá, en Ushuaia vivimos 5000 bolivianos, de los cuales la mayoría ha venido 
a buscar trabajo, la mayoría se desarrolla en el área de la construcción y por 
supuesto el cambio monetario, le conviene a un boliviano venir a trabajar a 
Argentina y poder enviar ese dinero a Bolivia, que rinde mucho más. 

Rita Ahh, sí envía dinero para los familiares. 

Hilton Exactamente. 
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Rita ¿Pero ellos traen la familia con ellos? 

Hilton Primero vienen solo, la mayoría primero vienen solos,  a ver como está la 
cosa, como está el trabajo pero relativamente rápido al año siguiente están 
trayendo a la familia porque ven que es un lugar que da muchas facilidades 
para poder vivir. 

Rita ¿Cómo  se construyen las viviendas? 

Hilton ¿Las viviendas que construyen ellos para la gente o para vivir? 

Rita Primero para ellos y después para la gente 

Hilton Bueno, generalmente ellos lo que hacen son viviendas muy precarias, se 
trabaja con material muy liviano, con madera, chapas, chapas de 
aglomerado, durlok, y de esa manera tratan de cerrar espacios pequeños en 
primera instancia y después seguramente lo van ampliando a medida que 
tienen dinero y necesidad ¿no? Y el trabajo que ellos hacen generalmente, el 
boliviano hace para el resto de la gente es el trabajo con material de 
hormigón armado, cemento, y todo eso, bloques de cemento. 

Rita ¿La gente que contrata a los bolivianos son personas que tienen mucho 
dinero para construir acá? 

Hilton Y  generalmente sí, hay obras muy grandes donde la mano de obra boliviana 
es muy requerida pero también en obras pequeñas, ampliaciones de una 
vivienda, también es la mano de obra boliviana es muy requerida.  

Rita ¿Qué pasa, es más barata? 

Hilton Ehh, no necesariamente ... 

Rita ¿ o es más capacidad? 

Hilton Va por ese lado, hay mucha más calidad en lo que es construcción  con 
estos materiales, en el tema de la carpintería el chileno es mucho más bueno 
para trabajar la madera, pero bolivianos es mucho más bueno para trabajar 
el material en sí, el material húmedo. 

Rita Porque estoy en 25 de Mayo, y en San Martín con 25 de Mayo hay una 
construcción y son bolivianos,  

Hilton Muy buena mano de obra, muy capaz, en ese tipo de construcciones, con 
estructuras de hierro, y lo que tiene el boliviano es que no descansa, trabaja, 
trabaja 

Rita Todo el tiempo 

Hilton Exactamente 

Rita ¿y en invierno? ¿Qué hacen? 
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Hilton En invierno se complica, porque no hay obras de construcción, de repente 
hay mantenimiento de moradas adentro pero nada más, generalmente lo que 
se gana en el verano es lo que se va consumiendo en el invierno, digamos 
se ahorra para poder vivir. 

Rita Se trabaja mucho para poder tener, como la hormiga. 

Hilton Exactamente, de hecho en sí, acá en Ushuaia la gente aquí tiene mucho 
poder adquisitivo, o sea los sueldos básicamente están en un buen nivel, 
tienen la posibilidad de poder invertir en viviendas, en terrenos, en 
construcciones y de hecho por eso tiene trabajo el boliviano. 

Rita ¿los chicos pequeños tienen la escuela garantizada? 

Hilton Una de las cosas más interesantes es el sistema educacional que garantiza 
la educación a todos, no tiene problema, no tiene, no evita que los chicos 
puedan entrar a clase, excepto digamos algunas personas puntuales que 
llegan a ser directivos de cada institución que a veces discriminan a los 
chicos bolivianos, ya sean porque no hablan bien el castellano porque 
muchos de ellos viene del área rural donde el quechua es el idioma nativo, el 
idioma madre, entonces a veces nos hemos encontrado con situaciones en 
el que hay chicos que los discriminan por esta situación, hasta los han 
tratado de discapacitados por no poder comunicar, no entender que el 
quechua es su lengua materna y que están aprendiendo, es un doble 
esfuerzo para el chico, está aprendiendo lo que enseñan en la escuela y al 
mismo tiempo tienen que aprender el castellano, es un doble esfuerzo que 
hace el chico y evidentemente se va a adaptar. 

Rita Pero, ¿los chicos se adaptan rápidamente? 

Hilton Sí, sí, se adaptan rápidamente y bueno, hay casos puntuales pero que los 
hemos ido solucionando también con las autoridades correspondientes. 

Rita ¿cómo se da la relación entre el pueblo boliviano y las personas que aquí 
están? 

Hilton Hasta ahora hay una simbiosis muy interesante, muy linda, o sea muy buena 
relación, muy buena referencias, la gente argentina de los bolivianos, la 
pasan muy bien, evidentemente hay casos puntuales de gente que no le 
gustan que tengamos otro color de piel pero bueno eso es en todos lados, 
pero evidentemente tener el 8 % de la población de Ushuaia que sean 
bolivianos, quiere decir que sí hay una buena adaptación. 

Rita ¿Los  bolivianos tienen un lugar para encontrarse, como una comunidad, 
para festividad para ocio, para cultura boliviana? 

Hilton Nosotros tenemos ediliciamente tenemos solamente un terreno de 6000 m 
cuadrados que pertenece a la colectividad boliviana es donde tenemos 
planificado, tenemos proyectado hacer un polideportivo, pero bueno todo eso 
cuesta y caro, así que bueno es un sueño que esperemos lograrlo pronto, 
generalmente en época de verano, ahora, se realizan campeonatos 
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deportivos, mucho fútbol ahí y en invierno buscamos estancias que nos 
presta la municipalidad para seguir el tema de deportes. Los tenemos 
contenidos por ese lado a los compatriotas, en el tema de difusión cultural 
tenemos varios eventos en el año, en julio tenemos y este año tocaría el 
quinta festival folclórico, donde mostramos danzas, música boliviana y 
artistas bolivianos. 

Rita Porque me gusta mucho la música boliviana. 

Hilton Eso lo vamos a hacer en julio, el año pasado lo hicimos en septiembre por el 
tema de la gripe A, pero este año volvemos a nuestra fecha de julio. En 
agosto festejamos la independencia de Bolivia también con una reunión 
familiar, toda la comunidad está invitada a festejar esta independencia y en 
septiembre el año pasado comenzamos con lo que es un concurso de danza 
boliviana, que es la saia, es la danza por excelencia, por lo tanto empezamos 
a hacer el concurso a partir del año pasado, y esperamos que eso también 
se genere todos los años. Hemos hecho un festival de cine, el año pasado 
junto con cultura de gobierno y estamos tratando también de difundir la 
cultura boliviana, es interesante como el mundo, tiene una visión importante, 
tiene los ojos puesto sobre Bolivia antes un cambio tan político tan 
interesante como la que está presentando Morales. Va a poniendo a Bolivia 
en un foco muy interesante y hay mucha gente que se interesa justamente 
por nuestro país. 

Rita Cuéntame, ¿qué pasa con aquel barrio El Escondido y Valle de Andorra? Su 
punto de vista. 

Hilton Bueno, en realidad hay varios, en la parte del Escondido hay como 5 barrios, 
dentro del Escondido, El Escondido propiamente dicho, El Mirador, hay 
varios en ese barrio ¿no? Por otro lado más a este lado sobre la parte de La 
turba, existe el barrio 10 de febrero, luego está el barrio La Bolsita, que está 
yendo hacia la zona industrial, luego por ahí cerca está el 8 de Noviembre, 
que es otro barrio y hay un barrio que ha quedado dentro del centro casi de 
la ciudad que es el barrio Colombo. Todos esos barrios son asentamientos 
donde de repente la gente no tiene un papel de posesión de tierra pero que 
vive ahí de manera irregular, ¿qué es lo qué ha pasado? Y cuando a 
nosotros nos toca hacer la intervención del año 2007, nos pide la 
municipalidad que trabajemos con ellos para hacer una especie de censo, 
nos encontramos que evidentemente el porcentaje de bolivianos ahí no es 
tan alto como parece, generalmente la sociedad dice, ahh son los bolivianos 
los que están en estos lugares pero no solamente son bolivianos sino hay 
muchos argentinos,  también de otros lados, ¿qué lleva a esto? 
Lamentablemente la falta de controles, de quienes deben controlar, porque 
evidentemente está la ley pero no pueden hacer eso, es ilegal 
completamente, pero también está aquel que tampoco hace cumplir las leyes 
¿no? Que cuando de repente hubo ocasiones que cuando el anterior 
intendente quiso intervenir para desalojar estas personas viene la justicia y 
les abala que se queden, no hay una política real ¿no? Y prefieren parece 
tenerlos viviendo en esas condiciones que no son las mejores porque no 
tiene agua potable no tienen gas, no tiene cloacas, no tienen nada no tiene 
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calefacción y parecería que eso le convendría políticamente a los estados 
¿no? Y ahí está la situación,  

Rita ¿pero todos viven sin agua, sin cloacas o algunos? 

Hilton La parte del Escondido les han puesto agua, me parece que todos los barrios 
agua tienen, sí porque es una cuestión de poner una cañería y listo, luz 
también tienen, la dirección de energía les ha puesto electricidad, el 
problema es el gas y las cloacas, porque el tendido de redes de gas es 
mucho más complicado y las cloacas también. Hoy en día hay a partir de un 
par de años atrás, estos barrios están tratando de hacer una autogestión,  se 
han organizado de tal manera que están tratando de hacer autogestión para 
poder conseguir ser oídos, de hecho todos esos barrios que están sobre la 
montaña El Escondido, El Mirador, etc, tiene ahora un sistema precario de 
cloacas, que lo han conseguido ellos como barrio, directamente trabajando 
con Desarrollo Social de  Nación, del gobierno de la presidente Fernandez.  

Rita ¿y si la gente boliviana fuera a la municipalidad, no pasa nada? 

Hilton Y pasa que los lugares donde están los asentamientos es muy complicado 
trabajarlo  en tema servicios, no imposible, pero difícil, hay que hacer mucha 
inversión. 

Rita Ahh por la ubicación geográfica. 

Hilton De hecho hablando del Escondido y de barrios aledaños, era una reserva 
forestal, por tanto hay que hacer todo un trámite y un cambio de uso de 
suelos, hay varias cosas que trabajar, igual que en Valle de Andorra, Andorra 
hoy se está urbanizando. 

Rita Yo estuve en Andorra y hay calles, hay agua, luz, 

Hilton Agua todavía no. 

Rita ¿agua no? 

Hilton Agua hay muy poca. 

Rita ¿luz? 

Hilton Luz sí. 

Rita ¿gas tiene, no? 

Hilton No,  

Rita ¿Y los tubos azules? 

Hilton Eso es gas envasado, vos tenés que comprarlo, igual el gobierno provincial 
subsidia bastante la compra del gas para estas personas. Acá se genera una 
situación complicada que de repente va a llegar a un enfrentamiento entre 
ciudadanos porque por ejemplo aquel que tiene, el que está pagando un 
alquiler, el que compró la casa y le está costando construir, no recibe 
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subsidio alguno, no recibe ayuda alguna, o sea aquel que cumple con la ley 
no recibe nada y aquellos que no están cumpliendo la ley porque quieren o 
porque hay falta de control reciben toda la ayuda posible, es una cuestión 
muy complicada. 

Rita ¿los mismos bolivianos? 

Hilton Los  mismos bolivianos o los mismos ciudadanos de Ushuaia, en algunos 
casos el tema de los asentamientos es todo un negocio inmobiliario muy 
interesante, en algunos casos hay intereses económicos, donde hay gente 
que construye las casas y las vende, no solamente bolivianos sino también 
argentinos. Agarra construye una casilla y es negocio. Ha pasado también y 
eso es una de las cosas por las cuales ni el gobierno provincial ni la 
municipalidad están entregando viviendas, se les han hecho viviendas, les 
han entregado el terreno y hay vendido el terreno al que se le ha otorgado y 
vuelve a la misma situación de tomar un terreno fiscal, comienza un negocio 
inmobiliario por las cuales hoy en día está muy trabado el tema de darles 
viviendas a quienes. Al boliviano se le exige que sea naturalizado argentino 
para poder acceder a una vivienda social. 

Rita Ahhh pasa por eso. 

Hilton Es proteccionismo  y tienen razón porque pasa que sino agarran, vende y se 
va, y después a los dos años vuelve otra vez y hace exactamente lo mismo, 
es una situación muy compleja y armar unos mecanismos de control mucho 
mejores de los que hay ahora, pero nadie quiere asumir el costo político que 
esto representa. Ni la municipalidad ni el gobierno provincial,  

Rita Es muy caro, es también una cuestión política social,  

Hilton Y es complicado porque estamos a una semana de la situación que pasó en 
Haití, vemos lo que puede llegar a pasar acá, porque la situación es muy 
parecida, el terreno en el que vivimos es plausible de sismos, sabemos que 
estamos en una zona sísmica, vivimos consientes de que estamos en una 
zona sísmica, y que ese tipo de construcciones, viviendas, ese tipo de 
asentamientos no conllevan en sí las mínimas normas de seguridad. 

Rita ¿Las otras construcciones están protegidas? 

Hilton Cuando vas a aprobar una construcción a la municipalidad están las 
exigencias para la zona sísmica, si queréis construir una casa te dicen tiene 
que ser de esta manera porque ... 

Rita Es la manera para que no ocurra ... 

Hilton Pero estas viviendas que están al margen de toda ley, no tienen esta 
seguridad y se complica si hubiera un evento como estos al caer esto, se cae 
dobre la ciudad, de que a pesar de que vos tengas las cosas bien hechas, te 
va a complicar esta situación. Me parece que no estamos teniendo esa 
conciencia de aquello que estamos vivienda acá. Y nos falta saber esas 
cosas. 
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Rita ¿Cuándo hay mucha nieve no hay peligro para esas personas? 

Hilton Hay peligro, lo saben, es más es toda una aventura poder ir todos los días a 
sus casas, porque es hielo, y más de una caída debe haber seguro. 

Rita Es muy peligroso,  

Hilton Tiene que ver también porque no hay regulación en precios de alquiles, o 
sea alquilar aquí hoy es caro, es muy muy caro,  

Rita ¿Cuánto? 

Hilton 2000 pesos para arriba. Una cosa más o menos ... 

Rita ¿Con dos cuartos? 

Hilton Con dos habitaciones, un mono ambiente también lo conseguís por menos 
pero tenés que ver también la calidad del lugar,  

Rita La accesibilidad ... 

Hilton Es una acción muy cara... 

Rita Dime, hay una cosa curiosa, he visto muchos carros bonitos, grandes yo 
pienso que tiene una finalidad ¿sí? Explícame. Porque tiene una casa 
pequeñita con madera con telgopor y una Hilux. 

Hilton Eso es contradicción, de repente también me pongo mal porque uno que 
trabaja todo el día, trata de cumplir con la ley apenas así puede optar por 
comprar un auto usado, y cuando ves a otras personas que no pagan alquiler 
y están es esta situación tienen un vehículo bueno. Y me costó entenderlo, 
me costó entenderlo porque creo que yo también he tenido bronca con esta 
situación, pero es cierto, o sea, el dinero que ellos invierten  en un vehículo 
es algo que no se los quita nadie, en cambio, la inseguridad que tienen de 
vivir en estos lugares, el día de mañana vienen y le dicen bueno muchachos 
se tienen que ir, y te destrozan la casa y perdiste todo, pero la camioneta no 
la perdés, por un lado y eso es lo que contraria, a veces ellos prefieren 
invertir en algo seguro que en algo que no es seguro, pero también si vos te 
la estás metiendo 80 mil pesos en una camioneta o 100 mil ahora, ¿por qué 
no ponés 100 mil pesos y comprás un terreno por medio de  un crédito 
hipotecario? Un terreno acá está costando digamos 300 mil pesos, con 100 
mil pesos te dan un hipotecario, pero también está la mejor forma de no 
pagar nada. El ser humano, los estudios sociológicos lo dicen, por naturaleza 
va a querer tajada de lo más fácil, mientras menos le cueste, mientras menos 
esfuerzo le cueste va a ser mejor para ellos, y no solamente son las 
camionetas, a mí me ha tocado de ir a visitar compatriotas que vos ves la 
casa por fuera cayéndose a pedazos vos entras adentro y tienen un LCD de 
56 “, tienen una computadora ¡lo último!, tienen todo lo que ni siquiera uno 
puede llegar a tener, a esos le gustan invertir en algo que no le pueden 
quitar,  pero es parte de este juego de tratar de tener las cosas para uno 
mismo y tratar de gastar lo menos posible. 



211 
 

 

 

 

Rita Es curioso porque en Brasil se parece un poco pero la gente gana muy mal, 
que viven en las villas, muy mal, entonces hay también un poco de electro-
electrónicos dentro pero es muy dificil para que la gente viva, porque el 
salario mínimo en Brasil es como 250 pesos, dos tres personas trabajando 
son 750 pesos por mes, ¿Qué haces acá con 750 pesos? 

Hilton ¡Nada! 

Rita Nada, allá tampoco, nada, sobreviven. 

Hilton Lo mismo ocurre en Bolivia, el salario mínimo, hoy creo que ha subido a 150 
dólares, el salario mínimo mensual, estamos hablando de 1000 pesos, más o 
menos de acá, menos, 700 pesos. 

Rita Más que Brasil. Brasil 460 en San Pablo. 

Hilton Bolivia es más barato, o sea comida, fruta, todo eso. Uno puede comer hoy 
por cinco bolivianos, serían 60 centavos de dólar, ¡uno puede comer!!, pero 
acá no. Acá en Tierra del Fuego estás pagando lo más barato 3 dólares, 4 o 
5 dólares cuesta un plato de comida. 

Rita La vida acá es muy cara,  

Hilton Acá es 4 o 5 dólares, allá 60 centavos de dólar, no hay relación. 

Rita Yo pienso que es más cara que Buenos Aires,  

Hilton Sí, sí evidentemente sí, el poder adquisitivo de acá es mucho mayor 
también, se gana bien, vaya a fijarse el parque automotor  son vehículos 
nuevos todos, hay muy pocos vehículos viejos, todos en general la sociedad 
tiene un buen poder adquisitivo, ¿por qué no se regulan los precios? Porque 
como se trabaja con la oferta y la demanda y si yo subo el precio, pará yo lo 
voy a seguir subiendo, acá todos pagan el precio que le ponen. 

Rita ¿ Y la salud, como los bolivianos en general consiguen ir a hospital regional? 

Hilton Por decreto de la gobernadora, desde el año pasado la salud es gratutita 
para todos, no hay distinción ni de raza ni de nacionalidad ni de nada, pero 
evidentemente como siempre en todos lados hay personas que tratan de no 
atender a bolivianos. 

Rita O los tratan de forma distinta. 

Hilton Claro, hemos encontrado casos de que les cobran, que no nos quieren 
atender porque no tienen su situación migratoria regularizada, o porque le 
robaron el documento y no tienen como acreditar identidad... 

Rita ¿Y quién roba los documentos? 

Hilton Acá, allá, es una ciudad muy tranquila pero bueno han empezado a aparecer 
episodios de cosas que no corresponden, asaltos, robos, pero dentro de todo 
es tranquilo, pero a veces el boliviano, que se yo viene y llega acá sin 
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documentos, muchas veces por la falta de conocimiento, por la falta de 
preguntar, de saber que tengo que llevar, llegan acá sin nada, y nosotros 
como asociación civil de residentes, estamos ayudando con el Consulado de 
Bolivia, y les proveemos la documentación, les tramitamos para que puedan 
regularizar su situación migratoria en Tierra del Fuego.  

Rita Pueden ayudarlos, es un papel vital para la inmigrantes, seguro, una 
asociación, me encanta saber que hay una asociación para residentes 
bolivianos porque sino ... 

Hilton A partir del 2004 a hasta ahora hemos debido dotar al menos a unas 1000 
personas de documentación, para que puedan estar bien acá. 

Rita ¿ y dime, los jóvenes, adolescentes de 15/16 cómo viven los adolescentes 
bolivianos? 

Hilton Los adolescentes, la mayoría ya no son bolivianos sino son hijos de 
bolivianos porque han nacido acá, y algunos han venido de muy chicos, y en 
la mayoría se está buscando que no abandonen las escuelas, que se 
formen, pero bueno evidentemente a veces hay cosas, que uno no puede 
controlar y son decisiones propias, a veces vas a ver a chicos adolescentes 
que ya son padres de familia, y ya son madres de familia, ya la vida se les 
complica, en cualquier nivel social se les va a complicar,  

Rita ¿y ellos trabajan en la construcción civil? 

Hilton Sí, trabajan en la construcción, muchos de los jóvenes hijos de bolivianos 
que trabajan en la construcción hoy se están capacitando, este año tenemos 
una linda camada de profesionales, hijos de bolivianos que han ido a 
estudiar a otros lados o estudian acá mismo, por ejemplo tenemos 
contadores, arquitectos que han ido avanzando, una camada nueva, una 
cosa muy interesante de que los padres se han preocupado de que sus hijos 
se formen porque no quieren que sigan haciendo lo que él hacía, entonces 
está bueno eso, y bueno se está dando esta situación, ya están empezando 
a aparecer en la parte de docente, hay profesores bolivianos, hay 
enfermeros/as bolivianos, hay trabajadores sociales bolivianos, contadores y 
están empezando a aparecer los profesionales bolivianos o hijos de 
bolivianos. 

Rita ¿Hay asistentes sociales que ayudan a los bolivianos? 

Hilton Sí, sí ... 

Rita ¿De acá de Ushuaia? 

Hilton Sí, inclusive, hay asistentes sociales que son bolivianos, y que ayudan 
mucho en el tema de que a veces estos asistentes pueden conversar con 
ellos en la lengua madre que es el quechua. Hay un par de profesores que 
también hablan quechua, y que bueno esos ayudan en las escuelas a todos 
los chicos que están aprendiendo el castellano.  
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Rita ¡Es importante no olvidar quechua! 

Hilton Hay que mantenerlo, es uno de las lenguas digamos muy, más ricas que ha 
habido en Sudamérica, así que está buenísimo,  y es nuestra digamos ... 

Rita Sí claro, tienen que mantenerla siempre, estudios para que de aquí a 
10/15/20 años todavía haya centros de quechua. Es muy importante. 
¿Quieres hablar algo que tienes ganas de decir? 

Hilton Jajajajajaja, evidentemente hay que buscar soluciones pero las soluciones 
acá en Ushuaia es prácticamente son cuestiones de establecer políticas de 
desarrollo urbano o desarrollo social y ejercer los controles correspondientes, 
mucho se esgrime y se enarbola la bandera de los derechos humanos, pero 
evidentemente con cada derecho tenemos una obligación, cuando 
enarbolamos derechos también deberíamos enarbolar obligaciones, hay 
mucho desconocimiento de nuestras obligaciones, nosotros al estar en este 
lugar, en este sitio tenemos que saber, sujetos a los obligaciones también, 
pero nos olvidamos de que hay obligaciones y  solamente nos quedamos 
bajo el ala del derecho, y es importante que entedamos eso, todos, hoy se 
está viviendo una situación como la que se está viviendo en esta ciudad, por 
falta de controles específicos, en el cumplimiento de las obligaciones del ser 
ciudadano. Ya sea este boliviano, chileno, ecuatoriano, o argentino mismo, 
hay una falta de control en el cumplimiento de las obligaciones, entonces en 
función de poder exigir los derechos también. 

Rita ¿ y cómo  haces con la nostalgia de tu país? 

Hilton Y a veces nos tenemos que dar una vueltita para allá, hay muchos que en 
verano aprovechan o en invierno, como hay poco trabajo y se van para 
visitar a la familia,  

Rita ¿Tu familia está allá? 

Hilton Mi familia está diseminada por todos lados,  yo tengo dos hermanos que 
están en Bolivia, otra familia que está acá en Argentina, en Buenos Aires, 
tengo a mi padre que vive en Estados Unidos. 

Rita  ¿Tú hablas inglés? 

Hilton Algo, sí, sí 

Rita ¿Entonces Uds. se ven casi siempre? 

Hilton Sí, es una lucha grande, nosotros como institución continua de la 
colectividad boliviana somos en la medida de lo posible de orientar para que 
hagan las cosas bien, hay que respetar también los derechos y las 
obligaciones. Mientras no haya un control el ser humano va a tratar de 
aprovechar esta situación y mientras menos pague, menos gaste, menos 
todo, va a preferir vivir como está viviendo, que no es mejor de lo que vive 
allá. Allá yo creo, pienso y estoy convencido que el boliviano vive mejor allá 
de lo que vive acá, lo que no tiene es el exceso de poder comprar un cero 
km, o lo último en tecnología electrónica, ediliciamente hablando las 
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construcciones son mucho mejores allá.  

Rita Seguro, nuestro país es importante, salgo de Brasil, amo América del Sur, 
me encanta estar acá en Ushuaia, es mi tercera vez, pero no pienso en 
cambiar de país,  

Hilton Hay una cosa que yo les decía cuando me ha tocado hacer entrevistas muy 
duros, con gente muy jodida de los medios, con gente que discrimina,  
cuando me dicen ... tuvimos el caso de un nenito de escuela, tuvimos que 
hablar, entrar en contacto con la dirección así como con los medios públicos, 
y yo les decía, está bien vos lo estás discriminando, tratando de 
discapacitado porque no puede hablar castellano, porque él tiene su lengua 
materna, ahora le digo cambiemos la cosa, ¿qué pasa si viene un chiquito 
norteamericano acá, que no sabe hablar castellano, y que va a tener los 
mismos problemas que tiene este chiquito?, ¿lo vas a tratar de 
discapacitado? O ¿le vas a dar todas las herramientas para que pueda 
aprender el castellano? Uno, segundo le digo y eso de que el boliviano viene 
acá a trabajar por migajas y que le quita el trabajo y el argentino acá es el 
patrón, les digo muchachos yo he estado en EEUU y he visto a argentinos 
hasta lavando platos, y como el argentino allá está trabajando en 
construcción y está viviendo exactamente o en las mismas condiciones que 
vive el boliviano acá. Porque esto es así, somos país en desarrollo y cuando 
vamos a un país que tiene un poquito más de alcance, vamos a vivir de esa 
manera, no miremos cuando nosotros también realizamos cuando estamos 
afuera, he conocido profesionales argentinos, que están allá lavando platos. 
Bueno ahí vamos un poco la discriminación o la xenofobia que existe 
también acá .  

Rita Muy bien, ¿cuántos años tienes? 

Hilton Yo tengo 39 años. 

Rita ¿Casado, cuántos hijos? 

Hilton  Casado con tres hijos, todas mujeres. ¡Muy Lindo!  

Rita Para posicionarme, ayer estaba conversando con un chico de una tienda que 
vende productos importados y me dijo que gana 4000 pesos por mes. 
¿cuánto gana un boliviano en la construcción civil por mes? 

Hilton En la construcción  están ganando alrededor de 3000 pesos por quincena, 
6000 pesos por mes. 

Rita ¿6000? Ahhh también trabajo 12/15 horas por día, con la claridad, más que 
15,  

Hilton Eso es lo que ganaa trabajando como empleado digamos,  pero hay gente 
que tiene sus pequeñas empresas contratistas y ellos evidentemente ganan 
mucho más. Claro, porque agarran una obra y facturan por obra 40/50 cien 
mil pesos. Y ellos subcontratan también bolivianos para que hagan la 
construcción. 
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Rita ¿y pagan bien? 

Hilton Lo que corresponde, los que llegan recién son los que menos cobran, ¿por 
qué? Porque no saben, tiene que pagar derecho de piso,  

Rita Tienen que aprender, ¿y en otra funciones, sin ser la construcción civil? 

Hilton En el transporte público hay mucho boliviano también que tiene el proceso 
de propietario del taxi, del remis, hay bolivianos como te decía en la parte de 
docencia, profesores, en la parte de salud, hoy el boliviano digamos está en 
muchas áreas. Hay gente que trabaja en el gobierno también, está insertado 
en todas las áreas, pero el fuerte es la construcción. 

Rita ¿cuál es el promedio, unos 3000? 

Hilton En Ushuaia 5000 bolivianos. 

Rita 5000 habitantes que ganan un promedio de 5000 pesos por mes. 5000 
pesos, 2500 reales en Brasil, para 2500 reales en Brasil  tiene que trabajar 
mucho, hay profesores que ganan 1000 reales, son 2000 pesos. 

Hilton Acá un profesor está ganando 3000/4000 pesos, con un solo turno,  

Rita Yo digo dos turnos. Brasil paga muy mal,  

Hilton Acá pagan demasiado bien, encima acá cobran mucho y no van a trabajar,  

Rita Jajajajajaja 

Hilton El año pasado tuvimos muchos paros, muchos días de paro, porque quieren 
más plata,  

Rita ¿cómo? 

Hilton Más plata quieren. 

Rita Ahhh nada de malo, porque yo compré un periódico Tiempo Fueguino de 
2009, con todas las noticias mes a mes, y vi que en enero pasado el 
aeropuerto paró, internet paró, un montón de cosas no funcionaron. ¿ Cómo 
pararon? 

Hilton El problema fue técnico, fue problema de radar, el tema del aeropuerto e 
internet tuvo mucho corte de fibra óptica en el continente, en Rio Gallegos, 
en otros lugares, pero lo que son paros de trabajo, es gobiernos y los 
maestros, los profesores, porque quieren aumento de sueldo siempre, no se 
conforman con lo que tienen, pero no porque ganen mal , porque ganan 
muyyy bien, lo que pasa es que quieren ganar más y es cierto que necesitan 
ganar más porque gastan mucho, y compran mucho, y están comprando 
autos cero km a crédito y van y compran con tarjeta, gastan plata que no 
tienen, por supuesto que les va a faltar plata, por supuesto que necesitan un 
aumento de sueldo, porque no les alcanza lo que ganan, a pesar de que 
gana un muy buen sueldo, en esta época, en enero todo el mundo se va de 
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vacaciones, pero todo tarjetas, crédito, vuelven y todo el año pagando, 
pagando...  

Rita Nunca vi a todos los de Ushuaia acá, es la tercera vez que vengo. 

Hilton Sí 

Rita Porque están viajando, de vacaciones. 

Hilton Sí,  

Rita ¿cómo es la relación de los bolivianos con los turistas? 

Hilton De hecho trabajamos, hay bolivianos que trabajamos con el turismo porque 
trabajamos en transporte y todo eso, y es muy bueno, muchos bolivianos que 
hablan inglés y que se trabaja muy bien, de hecho en sí el boliviano es muy 
amable, no es como el argentino, va no todos los argentinos, hay algunos 
argentinos que parecen que son superiores a los demás, muchas veces el 
turista prefiere a un boliviano por el mismo trato con tiene con él y además 
sabe que el boliviano dentro de todo es honesto, no le va a mentir, no le va a 
engañar, y se confía mucho,  

Rita ¿Qué esperas de Ushuaia, para ti y para los bolivianos? 

Hilton Nosotros esperamos que ojalá algún día no sé si nosotros pero espero que 
sí nuestros hijos puedan estar en algún estamento donde se puedan tomar 
decisiones políticas, para nivelar muchas cosas, no solamente para darle 
todo al boliviano regalado, sino para empezar a entregar herramientas para 
todos, para que puedan trabajar con esas herramientas: capacitación, 
conocimientos de las leyes, y que las cosas tienen que ser de la manera que 
corresponden y volvemos a lo que decía antes, conocer nuestras 
obligaciones para ejercer nuestros derechos. 

Rita Muy bien, ¡suerte!  
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Anexo 12 – Mapa das províncias argentinas  
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